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DIARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO DO MINISTERIO

hontem, sob a oresidencia do Exmo. Sr: Marechal

fremes da Fonseca, Presidente da Republica, o despacho conectivo do
millisterio, tendo sido assignados os seguintes actos:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Expedindo os seguintes decretos:

• N. 9.650, que abra o credito especial de 20:000S para paga-
mento de auxilio á Faculdade do Direito do Estado da Balda

N. 9.651, que crea mais uma brigada de infantaria de guardas

nacionaes no municipio de Caruarú, no Estado de Pernambuco

N. 2.582, que concede ao Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa,

ministro do Supremo Tribunal Federal, seis mezes de licença, com

todos os vencimentos, a partir de 1 do corrente nic.:z, para tratar de

sua saude onde lhe convier;
N. 2.583, que concede ao Dr. Carolino de Leoni Ramo, ministro

do Supremo Tribunal Federal, um atino de licença, Cem todos os ven-

cimentos, jiara tratar de sua saude onde lhe convier:
Nomeando 'o juiz de direito Cicero Seabra para o loga.r de descai

bargador . da !Mac de Appellação do Districto Federal.

Removendo:	 .

O juiz de direito Joaquim José de Saraiva Junior, • da' VIITR. 'dos

reiteis da Fazenda Municipal para a 2' Vara de Orphãos e Ausentes

do Di.,;trieto È-dera-1;•

O jciz de direito Antonia Angra de Oliveira, da 5" Vara 'Crimilla

para Vara dos Feitos da Fazenda Municipal do Districto Federal.

Promovendo na Brinda Policial do Districto Federal:

A capitão, por merecimento, sendo classificado na 3' companhia

do 2° batalhão de infantaria, o tenente José Francisco Teixeira;

A tenentes, por merecimento, os alferes Astolpho- Ferreira' de Pi-

nho e Quilitiliano Ferreira da Costa

A alferes, o 1 0 sargento amanuense Pedro , Lopes de Azevedo o o
20 sargento amanuense Adriano da Fontoura .Nepsen.

Exellerando o coronel Francisco Cypriano de Oliveira do cargo
de primeiro sub-prefeito do Departamento do Alto Acre.

Nomeando o coronel Joaquim Freire, • da Silva para o cargo do

primeiro sub-prefeito do Departamento , do Alto Acre:

Jubilando o Dr. Francisco dos' Santos Pereira, professor ordi-

nade de clinica ophtalmologica da Faculdade de Medicina da Bahia.

—alinisterio da Fazenda

Expedindo o decreto n. 9.652, que autoriza a sociedade «A

Providencia», com séde nesta Capital,a futiccionar na Republica e alia
prosa, com atteraOes, os écslwetÁvos estatutos.

—Ministerio da Marinha

Promovendo, no Corpo da Armada, ao postO de capitão da mar

e guerra o capitão de fragata Frederico Ferreira .de Olivèira, sendo
collocado no numero — um — da respectiva escala.

Graduando:

No posto de contra-almirante, o capitão de mar e guerra Frede-

rico Ferreira de Oliveira, que par decreto desta data foi mandado
collocar no ninnero — tini — da respectiva escala

No Corpo da Arniada, em cv,:;rio de mar e guerra,o capita.) de rn-
gata Itodelpho Ribeiro Penna;

Reformando compulsoriamente, no Corpo da Armada, o cont•

almirante graduado Frederico Ferreira de Olgieira, no msto e win o.	 •
soldo de vice-almirante e a graduação do almirante, percebendo

mais vinte quotas, na razão de dons par - Cento' sobre o soldo

animai, visto contar quarenta e cinco annos, dons mezes - e dia; da
serviço.

Aposentando Antonio Ignacio da Silva no cargo de contra-me.

tre da calcina de caldeireiros de cobre do Arsenal de Marinha do Es-

tado do Pará, visto achar-se invalido e contar mais de dez annos de

e ffect vo sertiço.

Rectificando o decreto de 27 -de novembro de 1882 que refor,

meu o capitão de mar e guerra graduado Francisco Esperidião flor

ts

drigues Vaz.

Collocando o 20 tenente commis. sario Oct .avio Pinto da Luz
respeetRa escala 'entre os Officiaes de igual patente Avelino da Silveira

Vargas e Gustavo Ilelmold, contando antiguidade de- promoção de 9

de setembro de 1305, visto ser aspirante a.cominis .ar12. 1e épOC„a
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qtre prestou concurso para preenchimento de vagas de 2' • tenentes

Commissarios.

Concedendo a officiaes e inferiores a medalha militar, como reco-

Ithecimento dos bons serviços pelos mesmos prestados.

— Ministerio da Guerra:

Promovendo no Corpo de Saude:

A i o tenente veterinarios, com antiguidade da 4 de junho de-

1009, e a capitã.o veterinario, com antiguidade de .1 de junho (li' 1010,

respectivamente,. os 2" tenentes veterinarios Constantino strappa e

A naurelino Nunes Pereira ; a 1" tenentes veterinarios os 2" bmentes

veterinarios José Alexandrino Corra, Mamool Antonio Andrade Filho,

Jorge Lu, Aditar Fernandes da Luz, Augusto Tito da Fonseca, Al-

berto Carlos Antunes, Paulo Raymundo da Silva e Leopohlino Ouri-

que de Almeida, sendo os seis primeiros com antignidad. de J te ju-

nho de 1909 e os dons Ciámos com antiguidade de 4. de junho de

1910.

Promovendo na arma de infantaria.:

A 1° tenente', por estudos, o 2' tenente Claudio Monteiro; a 2" te-

nente, o aspirante a . official Manoel Alexandrino da Luz.

Mandando incluir no quadro ordinario das armas abaixo men-

eonadas os seguintes ofilciaes, (Inc se acham aggregados:

Na arma de cavallaria, o capitão Oetaviano Jansen Pereira

para o esquadrão de trem da 3° brigada;
Na arma de infantaria, os 2" tenentes Raymundo JoeS da

Silva e Tristão Araripe de Faria Filho.
Deformando, o coronel Aristides de Oliveira Goulart.
Admittindo na respectivo quadro do Corpo de Sande do Exercito,

como 2" tenentes veterinarios, Agripino Ayres Coelho, Acari° Bo-

drigues Praxedes, Durval Carlos dos Reis, Gonçalo Travassos da

Veiga Cabral, Edgard Itrugger e Alfredo Ferreira.

Revertendo á. I' classe do Exercito o 1° tenente de cavallaria Er-

, nesto.José
I1eformando:

Compulsoriamente, o major graduado pharmaceolico Alfonso

: Victor de Aguiar Barbosa; o coronel 0.4car de Oliveira Abranda,

o 20 tenente veterinaria Thomaz Fortes Busta.mante Si e o ge-

neral de brigada graduado medico do Exercito Dr. Pedro Augusto

Borges, visto contar mais de 25 annos de serviço.

Mandando que a anti guidade de posto do 10 tenente Arilior

Abreu de Azevedo seja contada de G de outubro de 1910, em que lhe

cabia a graduação no dito posto, de preferencia ao 2' tenente Joã)
Baptista Pires de Almada, graduado na mesma data.

Ailiiiittindo o veterinario João Telles Villas-Boas no respectivo

quadro do Corpo de Sande do Exercito, como 2' tenente, sem direito

a vantagens pecuniarias atrasadas e contando antiguidade do 15 de

novembro de 1009.
Aggregando ao respectivo quadro do Corpo de Saud° do Exercito

o 2° tenente veterinario Sylvio 'tomer() Ribeiro Tacques até que possa

ser incluido no dito quadro.
Concedendo medalhas:

De ouror por contarem mais de 30 annos de bons serviços, aos

capitães Daniel da Silva Pereira, Moysés Febronio de Aloirado o Mo-

destino Ferreira Carneiro, reformado;

.	 De -prata, por contarem mais de 20 annos de bons serviços, ao,

capitão João Gualberto Gomes . de Sã Filho, 1" tenentes Alexandre

Fontoura e Josir Fernandes da Silva, Aleito, 2's tenentes Smgio

ique Cárdim- e-Manoel de Oliveira Ilusa, IQ sargento areldvista do

11" rezimento de infantaria José Julio da Silva e cabo de esquadra

dgr," batalhão de caçadores Antonio Pereira. da Silva;

Do bronze, por cantarem m tis de 10 annos de bons serviços, aos

sargentos am nmenses do Departamento Central Jovino Ferreira
IAS, do 5'1" batalhão de caçadores Joá Fedullo, 2" sargentos do :;0,

batalhão da mesma arma João Martins Alves, do 11" regimento da

cavallaria Demetrio dos ::;antos e do 2"- regimento de infantaria Edu-

ardo Augusto e cabo de esauadra. do 50' batalhão de caçadores Cor-
nelia Jorge Pitta.

Mnisterio da Viação e Obras Publicas:

ExpeiEndo CS seguintes decretos:

N.9.G5a, qu declara de neolutm effeito a segunda parte da clau-

sula XVI do decreto ti. 9.186, de 30 da 111:11.',2 do 1012

N. 9.6:iiAne approva os estudos definitiros e o or,;a:nent.) da va-

riante de Itapipoca, da linha de Uruburetama., na extensão de .1:1. lN0
metro;;

N. que aporova Os estudos definitivos retwentes aos kiti,
metros 50 a Iro da linha Bom Jesus das Minas a Tremedal, da ii3

de viação igeral da Balida, e o respectivo orçamento, na inwirtanci
de 2.26'1.;;2S:;1;

N. 9.656, que abre o credito do 100:0005000 para a i1eof3..
trucção e limpeza dos rios na baixada do noroeste do Estada da Ili)
de Janeiro, tnimicipios de Macabé e Campos;

N. 0.057, (pie approva os estudos definitivos e o orça:na:a)
cernentes a 611.919 metros de linha nos prolongamentos das Estradas
de Ferro Itotorité e Sobral;

N. O	 que approva os estulos definitivos e revactivo

mento do prolongamento da Estrada de Ferro Central da Bailia, de

Mac n tado Pon .(011i a Carinhardia, do kdometra 50 a 109;
N. 9.6:i9,que approva as plantas e orçamento das in .aillaç's s

cessarias para a estação de Triagem a construir-se ti A. Va ri.Ja da Gra-
vatahy;

N . !mo , (p i e approva os e,t•rlos definitivos e respectiva ora-

monto do p l . amiga:nein° da Estrwla de Ferra Central dc Bahia, de

Machado Poreela a Carinhanha, do kilomotro 100 a 209.

.1.p )sentindo

Alie- ) !lati! da Silveira C istro, no cargo da secretaria da Sob-Di-

rectoria do Trafego Postal da Directoria. Geral dus Correios

Guilherme. Cord pia de Siqueira e Mello, no 1 og ir do fiel do ta

classa da Directoria Geral dos Correios.

— alinisterio da Agricultura, Industria e Commorcio:
Expedindo os seguintes decretos:
N. 2.581, sanecionando a resolução do Congresso Nacional que an-

toriza o GosTrno a abrir ao 31inisterio da Agricultura, Indusria

Commerrio o credito especial de 4:2005, oiro, para occorrer ás desp

zas com o premio de viagem a que fez jás o alamno da Feae)la de Mi-
nas de Ouro Preto Paulo da 'tocha 'Agiu;

N. 9.661,quit abre o credito, especial de 1:20.95, ouro, para ore-)r-
rer ás despezas com o premio da viagem a que fez jás o aluno)

Escola de Minas de Ouro Pulo Paulo da Rocha Lagóa;

N. 9.662, que crea nina estação sericicola na colonia Rodrigr,

Silva, no municipio de Barbacena, Estado de Minas Geraes;
N. 0.663, que concede autorização á Southera Territories, Lin&

ted e á Time United Brasilian Syndicate, Limitei', para funecionarein
na Republica;

N. 9.664, que concede patente de invenção . a. Francisco Vera Cruz
para «tun novo apparelho formleida,-detioulinado:«Vera Cruz».
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Depois do despacho collectivo, o Sr. ministro dà Fazenda prestou

ao Exmo. Sr. Presidente da Republica as seguintes informações:

'-. Não soffreu alteração O rnereadO de '

O Banco do 13i'az;l 'sacaVa- h roiitein a. 9.0 	áiaxa de 16 3/16 d.

e obtinha letras Para . cobérttirá, a:16 . 1/1 d." e 169/32 d.

As taxas a qué Os demais bandos realizarãm limitem operações

de 'cambio Q.	 vista • ftirain. de. 16 . 11/61. , 16 6/32

e 16 1/3d.

A cotação °Melai do cambio sobre Londres foi limitem de

16 5/32 d. a 90 dias e 16 d. á vista, como na terça-feira anterior.

Foi regular o movimento da Bolsa na ultima semana.

As apall:tes geraes de 1:0005, 5 °/,„ que estavam a 1:0105, subi{

ram até 1:0135000.

As do emprestimo de 1009, que estavam firmes a 9975, subiram

a 9985000.

As do emprestimo de 1903, que tinham tido negocias a 1:0188 e

1:0255, firmaram-se a 1:0265000.

As do croprestimo de 1897 tiveram apenas uma venda, a

:0003000.

Das aDoliees emittidas em 1911 houve uma venda na semana, a

9925, seu proa) anterior.

As apolices federaes da 3 O!0 bem por ultima cotação a do dia 31

de mala proximo finda, 7205000

As acções do Banco do Brazil continuaram sem negocias.

As cotações dos titulos brazileiros em Londres na ultima semana

foram as seguintes

Emprestimo de 1883 	 07	 a 09
Ei-ow.stiino de 18,8 	 70	 a 100
Emprestimo de 1839 	 M 7,.8	 a	 85 12

Emprestimo de 1395 	 101 1/2	 a 102 1/2

Funding Loan 	 102	 a 103 7/8
Besc:ssion 	 83 3'1	 a	 86 1/1
Emprestimo de 1903 	 101 1 2	 a 103	 1/4
Emprestimo de 1908 	 100 1/2	 a 103 1/1
Emprestimo de 1910 	 85 5;8	 a 85	 1/1

Emprestimo de 1911 	 92 13/16 a	 93 1/2

' Comparadas estas cotações com as da semana anterior, verifica-se

pequena baixa na dos titulas do Funding Lozn e Itescission e
altas nas dos titulas dos emprestimos de 1889, 1903, 1910 e 1911,

não tendo havido alteração nas demais.

O deposito de ouro hontem na Caixa de Conversão era no valor

de £ 22.929.637-0-5, correspondente a 313.911:S555371, contra
£ 22.941,390-12-10, correspondente a 314.165:919502G na terça-feira

O total da emissão circulante era hontem no valor de 	

• 21.218.95S-8,6, correspondentes a 363.284:3315387, contra 	

.£ 24.233.715-0-10, correspondentes a 363.505:7255012, na terça-

feira anterior.

• Do dia . 3 até , hontem as entradas de ouroforare ' na, importarcia

do 89:319$26q ;, as yeAraditS,. n .a. d.e .3.t0:7135t43 ;.o. troco. de notas
. na de .412:1805000. 	 -	 •	 • •

As notas em &enlaça° importavam 1ont4ol eat 363.281:280000,

a9 cambio de 14-d. por- 1$000, a . -ntooda.subÁdiaria em 3:0315387,

contra 363.502.050$000 o 2:7.7536.44,44-ipaclivar1ai4ter na t • Na-feira

keterior,'

O rendimento conhecido das repartições federaes, de janeiro a
junho proximo findo, é o seguinte
Ouro 	 	 • •	 63.533:611$000
Papel 	

	
133.701:9103000

197.235:5513000
Em igual periodo do anuo passado o rendimento foi

Ouro 	 	  ..	 58.701:575$000
Papel 	 	 126.64G:050$000

185.347:62550V
De onde a differença para mais, no corrrente anuo, de

Ouro 	 	  ..	 4.832:036$000
Papel 	 	 7.055:8903000

11.887:0263000

Convertido o ouro em papel, ao cambio de 16 d. por 13000,eleva-
se essa differença a 15.209:9505150.

Não se modificou a situação do .empresthno de 1868, juro de 4 !:

ouro, em liquidação.

Desse emprestimo já foi resgatada a somma do £ 608.020, on
6.205:5003000, restando em circulação titulos no valor de £ 13.172,

ou 117:0003000.

Do emprestimo de 1897, de 60.000:0003, juros de G %, papel, ha-

via sido resgatada até liontem a somma de 51.806:0003000, restando.

por pagar 1.297:0003000; der tttulos'sorteados.

Do dia 3 até liontem fbram-pagas pelo Thesouro Nacional apta-
ces desse emprestimo- • no total de -200005000:

Em 31 de maio ultimo o papel-moeda em circulação impor.

tava em 610.045:7893- e no -dia 90 . do • jnnho proxlmo findo eu

609:69853915000. 	 - • "	 -

A differença de 3t7308$; para menos em junho, tCV3 a seguinte
proveuiencia:

Troco de prata 	 	 341:508$00d
Troco de nickel 	 	 5:8005000

3i7:398$000
A importancia do papel-moedaretirado da circulação, do„..	 ......	 -

31 de agosto de 1898 até 30 de junho proximo passado, é de.	 •	 .....	 .
178.666:22355j00.

O mercado de café manteve-se estarei no Rio e em Santos.

No Rio o stock hontem  era de 329.831 saccas e o typo 7 (IS kilos);
cotava-se a 1:25700, contra 125900 na terça-feira anterior.

Em Santos o stock hontem era de 4.578.257 saccas e os typos 4.

e 7 (10 kilos) cotavam-se, respectivamente, a 83650 e 73000, contra

83800 e 8$ na terça-feira anterior.
As noticias do mercado da borracha em Manos o Pará na se-

mana passada registram o.seguinte movimento

Em Manáos:
Tonelada

Entraram 	
Transito para o Pará 	 	 319

Stocl.	 	 120

Preço: 4 slt. e 7 d., corno na semana anterior.

No liará.:
Tonelada

Entradas	 t et-mit

Sahidas 	 ' 	 1..973

Stock 	  	  2.85ti

Preço: -4 sh. e 8 d. contra 4 sh. e 8 1/2 , d:. t54, glulna

nor.
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Informações prestadas pela Junta dos Corretores aos Srs ministros

Ifda. Agricultura, Industria e Commercio e da Fazenda sobre o movi-

:mento dos mercados de algodão, assucar, borracha, café, c2reaes e

.xarque, relativo á semana de 1 a 6 do eorrento.

Mercado de algodão:
Tomou uma nova feição o 115SSO mercado durante esta semana,

devido ás continuas altas em LiverpoOl, movimentando-se e registran-

do-se vendas aos preços de 10$200 a 105500 para as primeiras

fechando no ultimo dia da semana com boa perspectiva de melhora.

Durante a semana entraram 3.333 fardos, das seguintes prove-

denc:as:
Fartos

Ceará. 	 	 I . 181)

Mossoró 	 	 673

Natal 	 	 • li.i3

ssú 	 	 419

200

3.333

Saliiram dos trapielies 3.707 fardos e ficaram em stock 23.492.

Pelos corretores foram registrados os seguintes preços:

Por 10 kilos

Pernambuco ia sorte do sertão 	

Pernambuco l u sorte 	

Pernambuco mediano 	

Assú I a sorte 	

N.ttal l sorte 	

Natal regular 	

Mossoró l a sorte

M.issoró regular 	

Ceará, l a sorte 	

Ceará regular 	

Parahyba l a sorte

Parahyba regular

Maceió la sorte 	

Maceió regular 	

Penedo l a soa,.
Sergipe, Dores 	

Sergipe, Itabalana 	

M 'ranha° regular. 	
Piauby regular 	

Mercado de assucar:

• Com as vendas de diversos lotes do assucar mascavo a baixo

preço e as concessões feitas nos brancos crystaes novos e velhos, o
mercado apresentou maior animação, por se ter verificado que a

maioria das vendas tinha sido para embarques, alliviando assim o
stock, que continúa a ficar reduzido.

O assucar refinado, por não terem ainda accordado os refl-

nadores, apresenta sensivet differença'nos preços.

As entradas da semana foram de 13.757 saccos, sendo de:

Saccos
•Campos	 12.220

-.Sergipe 	
	

k -k •	 1.537

13.757
-As safildat der 30:008:sai:tos; ficando- em- shick 355.922:

Pebs corretores foram registrados os seguintes preços :-

Por kdo

Branco usina 	 	 Não

Branco crystal 	 	 $4S0 a 5513

Branco 2' jacto 	 	 $320 a 5130

Branco 3'` Sort ..	 5/81 a 5330

Somenos 	 	 Não ha

Mascavinho 	
	

5300 a 512.9.

Crystal a na rei) 	
	

5380

Macavo
	 5260 a :."2s1'0),'

Mascavo regailar 	
	

5:1'ud a 5260.

5219.Mascavo baixo 	
	

5223

/ledifie . /t)lo :
que S3 refere a.Nas entradas de assucar em Pernambuco,

algarism)s devemRevista de 21 a 29 de junho . proximo passado, os

ser

Entraram em maio 	

Mercado de borracha:

Foi de 485 por 15 kilo; o preço obtido pela borracha de manga-

beira na corrente semana, neste mercado.
nitraram 11 volumes de procedencia mineira.

A borracha da Amazonia teve o seguinte movImento de 1 a 30 de-

junho, comparativamente com os dos annos de 1011 e 1910:

1912 1911 1910

Entradas—Toneladas 	 2.700 1.220

Sabidas—Toneladas. 	 •3.041 1.730 2.233

Stock—Ein primeiras m3.os 	 613 4.433 614.

Cotações :

Pará,	 fina, ilhas, kilo 	 45200 33900 95800,
Liverpo-d, lias,	 libra 	 4/2 3/1/ 9/7 selt.

,Nova York, ilhas, libra 	 	 sia	 sin s'n cent.
Durante a semana sabia o seguinte navio com carregamento-

de borracha

PARA'	 MAN ()3
Kilos	 hilos

A mimosa 	 	 191.030	 189.807'

Mercado de café

O Centro do Commercio de Café, desta praça, a cujo car:ty

se acham entregues os trabalhos estatisticos referentes ao café en-
trado e sabido pelo porto do Rio de Janeiro, não conseguiu fazer C111

30 de junho proximo passado a verificação do stock de café que pas-

sava para a safra de 1912-1913. A divergencia entre as informações
fornecidas, não perolado esse trabalho.

Em Santos, porém, a Associação Commercial forneceu, logo nos

primeiros dias, o resumo de todo esse movimento, relativo ao café--

exportado pelo porto de Santos, conforme a nota abaixo:

Elementos estatisticos da safra de 1911-1912:

Passagens 	

Entradas 	

Despachado 	

Embarcado 	 	 	 991 ••

Exportado
Vendas declaradas 	 	 . 	
Siock verificado 	 	 	 ..

115000 a 128000

105700 a 11/3500
Nominal

	 •..	 105300 a 115000

‘• •	 405300 a 115000

Nominal

105203 a 115000

o; • •	 Nominal

	

105100 a 115000	

41	 Nominal

105200 a 115000

Nominal

105200 a 115000

Nominal

105000 a 10000
doe	 Nominal

Nominal

Nominal
Nominal

GPI •

1912

&tecos

41.732

	 40 • •

Sacca;

9.956.529*

9.972.266
0.218.401

9.183.371 2,

9.143.681;
5 .537.617-

1.350.:t8S



Pelas estradas de ferro 	

Álcool:

Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro 	

100	 40

200	 40

Toneis Pipas

116	 103
10

	126 	 102

Fardas

2.907

	

Caixas	 Latas

2.417

137	 20

26

Pacotes Rolos

7

617

621

Caixas Latas

46	 3.013

411	 --

530	 3.013

Quintos •

.1	 1
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• .	 ',registro diario- tio -movimente deite lietrOaths reta.° que nos	 Farinha de mandioca

'dias	 Por Caia:dag:em  - 12.10;

• 370

12.482

;	 1.583

• 3.100

4.743

1 — O mercado abriu calmo, não conseguindo 03 vendedores col-

heu' grande parte das amostras apresentadas, posição que conservou

durante todo o dia; os preços que regularam os negocios foram os de

85715 para os cafés de typo 7 americano e 8585l a 8$987 por 10

2 — O mercado não apresentou alteração, apezar da preferencia

dos compradores reealdr para os cafés novos, as amostras apresen-

tadas:porém, não eram muitas, de fórtna que no encerramento do

mercado foram conhecidos os preços de 85919 a 85967 por 10 kilos•

para o typo 7.
4 — Conservou a mesma posição, registrando-se o preço de 88019

por 10 kilos.
- O mercado abriu frouxo, não tendo os poucos negocios conhe-

cidos nas primeiras horas de trabalho permittido estabelecer-se a

cotação por terem sido diversos os preços para esses poucos negocios

.realizados. A' tarde, porém, foi registrado o preço de 85851 por

10 kilos para o typo 7.
6 — O mercado apresentou-se melhor, com maior procura e maior

numero de negoeios, o que conseguiram firmal-o, sendo então co-

nhecidos os preços de 85851 a 85919 por 10 kilos, tanto para os nego-

cias da abertura como para 'os do fechamento.

nf:) dia 3 foi considerado feriado.

As entradas foram de 35.846 sacos ; as vendas de 21.525 ; os

embarques de 22.980, ficando . ° stock de 146.36 saccas, não incluindo

o café sobre agua e ein Nitheroy.
Mercado de Santoa:

Entraram 113.266 saccas ; saldram 181.650 ; venderam-se 53.602

e ficaram em stock 1.384.370 saccas.

Bolsas estrangeiras:
Nas Bolsas estrangeiras foram negociadas :92.000 saccPs, assim

4listribuidas:

Nova Yorl .	 	 280.000

;lavre 	 	 195.000

Ilamburgo 	 	 280.000

Londres 	 	 37.000

792.000

Mercado de cereaes:
Tendo escasseado as entradas de milho, batatas e manteiga, do

interior, os preços dessas mercadorias tiveram alguma alta, não

soffrendo alteração os outros preços.
Esses generos venderam-se na corrente semana:

Por ' 100 kilos

Milha 'mann° da terra 	 	 145000 a 145500

Milho branco da terra

	

	 	 125500 a 138000
Kilo

tatatas nacionaes 	 	 5220 a 5210

Manteiga de littas 	 •	 25900 a 35100

Saccos

, 4;022

•''1 8 75

.	 14;809

Pelas estradas de fgra 	

Feijão do diversas qualidades

Por cabotagem 	

Pelas estradas do ferro 	

Milho

Pelas estradas de ferro 	
Diversos generos:

Aguardente:	 Pipas	 Caixas
Por cabotagem 	
	

100

Banha .

Por cabotagem 	

Pelas estradas de ferro 	

Fumo:

Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro 	

Manteiga

Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro 	

Do estrangeiro

Vinho:

Por cabotagem 	
	

1.275
Mercado de xarque :

Novas altas nos preços foram registradas na corrente • semana no

mercado de xarque, devido á procura insistente para consumo o em-
barques.

As entradas foram de 4.540 fardos do Rio da Prata e 1.516 do
Rio Grande ; as sabidas de 7.556 fardos dessas procedencias, ficando

em stock 10.500 fardos.

Vigoraram os seguintes preços por kilo:

Rio da Prata:

Patos e mantas 	

Mantas 	

Rio G ra

Patos e mantas 	

Mantas 	

- - Systema nacional, não ha.

:111atte, Geoss5:

['atole mantas, não ha.

0.mer' Cadofeaelt htníe.

Entraram :

Arroz:	 •

Por .cabotagem 	

Pelas estradas de ferro 	
, •	 • • •	 -•

Elo cstratigeiéO  "	 • • •

• '

9.781

Alfafa:

Por cabotagem

. 5800 a .5880

• 5880 a 15000

• 5800 a $860
.	 .

	 •	 5800 a $940 -
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Por decretos de do mez corrente e cartas-
patentes foi concedido privilegio de invenção,
pelo prazo de quinze .annos, res.alvando Go-
verno os direitos de terceiro e a sua respon-
sabilidade quanto á. novidade e utilidade das
respectivas inveuções, aos seguintes peticio-
navios:

N. 7.155, Theophilo R: Bezerra de Menezes,
braz;leiro, industrial,. tlorniciliada.uesta Car
pitai. para «umprocesso de purificação de sal
marinho';

N. 7.156, Alanogal a.. 92 -'-cAPC,Ilv.C.S, brazi-
leiro, negociante, domiciliado nesta Capital e
representado pelos seus procuradores Bus-
china n & agentes de-privile-
gias, domiciliados tambem nesta Capital, para.
»uma ferradura aperfeiçoala que evita o es-
corregament., dos animes tio asphalto ou ou-
trs- suporficies lisas»;

N. 7.E.7, Gago Constantinescu, romaico, en-
genheiro, domiciliado eia Londres

'
 Inglaterra,

representido pe!O Seiss PrOétiraticires Moura
& WilS911, brazileiros, agentes do privilegies,
domiciliados nesta. Capital, para «aperfeiçoa-
meu 	 eas carburadores "para nuchinas de
combastão 'intensa»; . 	 •

N. 7.158, Compamisia de Viação e Constru-
cções, brazileira, industrial, com sede nesta
Capital e representada, p liss seus procurado-
res ,n sobreditos .agentes de privilegios Moura
& Wilson, iara .,uni dormente de eimenio ar-
mado com suppertes do trilhos encaixados no
nsosalo».

—Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes foi iam,Ineate cosicedido privilegio de
inv,asça6, 11210 prazo referido e sob identicas
condições, aos segui.stes peticienarlos, repre-
sentados p Ais SJ11S. procuradores Leclerc &

brazileiros, agentes de privilegios, do-
miciliados bes ta Capil'.at:	 • " " "	 '	 " •

N. 7.150, • Jeisii Szabady, luingaro, indus-
triai, domiciliado em Buenos Airs , s, Republica
Argentina; para •aperfeiçoamentos na fórum

applicação .11 as carbutattos para produzir
gaz de illisininação«;

N. 7.1à0, o mesmo, para. «uma no ;a compo-
sição pura produzir gazs); • ' ' "	 ' • -

N. 7.161, o 1112S1110, para «aperfeiçoamentos
em bombas de corrente sem liii

N. 7.162, u mesmo, para «um apparelho
automatico gerador de gaz,);. .	 .

N. 7.163, Allt01119 Joaquim Canario, brazi-
leiro, industrial, domiciliado nesta Capital,
para «um novo preparado liquido, branco ou.
de cós. , para lapar e dar c& ao calçado de
tina, brim on semelhante»;

N. 7.16 .1, Aistonio José Fontes Junior, bra-
zileiro, negociante, domivilia.do nesta &pitai,
para «uma gravata aperfeiçoada».

—Por outro. da mesma data foi concedido á
Anciedaile Gesellschaft für binde's Eisinaschi-
non, A.-G.; FilLle Mfmchen, allemã,- indus-
trial, cota sede em IlüllriegeLskreath,,perto de.
Moineis, Baviera, e representada peles seus
procuradores, os sobreditos agentes Leclerc &
Comp., privilegio dos melhoramentos que in-
troduziu em sua invenção de «um processo
para extracção do hydrogeneo contido em-
misturas gazosas, e apparelho para esse. fim»,
já privilegiada pela carta-patente is. 7.011,
de 3 de abril de 191:2, emquanto esta vigorar,
resalvando o Governo os direitos de terceiro,

-e a sua're,sponsabilidade quanto á noviçiadd e-
utilidadad0,51 'ditçá'Oell¡ofainebtos. 	 • •.	 .

NOTICIARIO

Estiveram hontem no Palacio do Cattete os

Srs. De. Itivadavia Corrêa, ministro da Jus-

tiça ; senadores Lauro Sodré. e Antonio . Aze-

redo ; deputados . Fonseca Rumes, Moreira

da Rocha, horianno de Britto, Jacques Ou-

rique,Luciaoo Pereira, Cunha. e Vascoacellos

Mario Hermes e Felinto Sampaio.

O Sr. Dr. Alvaro de Teffé,.secretario da

Presidencia, foi hesitem, em nome do Exmo.

Sr. Presidente da Republica, convidar o

Exmo. Sr. ;onerai Julio Roca para assistir

de seu camarote ao espectaculo no Theatro

Municipal.

Esteve Isentem -no Palacio do Cattete uma.

commissão ao comia glorificador de O de

julho, que fui agradecer ao Exmo. Sr. Presi-

dente da Republica ter-se feito representar e

comparecido ás solemnidades levadas a cf-

feito.

O. Esmo. Sr. Presidente da Republica rc-

, tirou-se . Isentem do Palacio do Catleie • ás

5 horas da tarde.

O Exma. Sr. Presidente da Republica assis-

tin hontem ao espectaculo no ' Theatre Me-

nicipal.	 .
Acompanharam soa E. os Srs. Dr. AI-

' taro do Tein, secretario da Presidencia;
coronel Luiz Barbedo, chefe da Casa Militar,

capitão-tenente Jose , Felix da Cl:iliba Meneies,

ajudante de ordens e • Dr. Belisario Tavora,

chefe de Policia.

O Sr. "deputado Maáo . Hermes, que acaba

de ser escolhido leader da bancada bahiana,

,passoR limitem ao Sr.. Gournador "do Estado

da Bahia o seguinte telegratnma:

« Exmo. Sr. Dr. J. J. Seabra, Governador
da Bahia—Só agora posso . participar V. Ex.
que por bondade e immerecida distincção fui,
em reunião houtein realisada, escolhido pe-
los meus dignos companheiros de bancada seu
Imite r

Não ignora o quanto concorreu V. Ex.. para
.isso, pelas 'excessivas provas de confiança e
estima que a cadwinomento'recebo.

Aff•rmo a V. Ex. que não precisava pesi-
' ção de destaque para que continuasse a .

prestar com a mesma dedicarão e esforeo os
meus . fracos prestimos ao futároso Estalo e
benemerito Governo V. Ex.—Saudações affe-•

•ctuosas—Mario Hermes. »
.0 Sr. Dr. J.. J. Seabra, governador do Es-,

tado da Bahia, passou honte'em ao Sr. depu-
tado Dr. Manoel Reis aseguinte telogramma:

« Duna, 0—Sou inteiranneute solitlario ri-.
soluções tomadas illustre bancada haitiana
relação escolha seu leader e. homenagens
prestadas ao querido e bom amigo, pelos re-
levantes serviços prestados a esta terra. Re-
ceba o meu apertado abraço—Seabra.

Õ Sr. ministro da Justiça e Negocias Inte-

riores recebeu, hontem, em seu gabinete, a

visita do Exmo. Sr. general Julio Roca, mi•

Insiro plenipotenciario da Republica Argen-

tina. •	 .

Ao despedir-se, foi S. Ex. acompanhado .

pelo Sr. Dr. flivadavia .Correa, até a porta

do ministerio.

O Sr. ministre do Interior far-se-ha repre- .
sentar pelo seu assistente militar tenente-is:-
1'0nel Cruz sobrinho, no embarque do Sr. se-
nador João Luiz Alves, que segue, hoje, para a ,
Europa.

Na sessão civica houmtemn realizada em ho-
menagem á memoria do Dr. Jose 'miam-lauto, 11.
Sr. ministro .do Interior fez-se represemitar.
pelo seu assistente militar, tenente-coronel
Cruz Sobrinho.

O esculptor Belmiro de Almeida estovb
hontem no gabinete do Sr. ministro do lute
rior, afim de convidal-O para visitar o Mo-
numento por elle construido sobre o tuniulo
Dr. AlTonso Penna.

• Foram" concedidos 90 dias "de "licenea
Dr. Noemio Xavier da Silveira,. curador geral
de orphãos do Districto Federal.

O Sr. Dr. flivadavia. Corriiii, ministro da.
Justiça e Negocios Interiores, recebeu o se-
gisinte télegramnia "do Sr. Dr. Borges de.
Medeiros, chefe do partido republicano do Ific
Grande do Sul:

«Ao emerito servidor da Republica e fiel"
interprete das aspirações riograndenses moído
com o maior affecto ao passar o seu gloriosi,
anniversario natalicio.»

O Sr. Dr. Rivadavia Corrèa, ministro do .
Interior, recebeu, por motivo de seu anniver-
sario natalico, telegrammas . dos. seguintes se-
ishores:

General VespaSiano de Albuquerque, mi-
'sistro da Guerra;• almirante..Belfert Vieira,
ministro da Marinha; .deputados Rego Medei-
ros, .Cuuha 5'w:conceitos, Florianno de Britto,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Illunrio da Agricultura, Idustria

e Comercio.

O Emito. Sr. Presidente da Republica che-

gou Isentem ao Palacio do Cattete ás 9 1/2.

horas da 1113.11115,, acompanhado dos SPS, co-

ronel Luiz Barbedo, chefe da casa militar e

' capitão-tenente Jose Felix da Cunha Menezes,

ajudante de ordens. S. Ex. retirou-se ao

meio-dia para o Palacio Guanabara, tornando

ao do Cattete á 1 hora da tarde.

Estiveram, hontem, no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senador Sá Freire
deputados Olegario Pinto, ilodrigues Lima;
João Simplicio, Evaristo do Amaral', Augusto

?..maral, llossadiali de Oliveira e 11.beirc n
Junqueira, 2rs. l'ires Farinha, 3lirainia Frei-
tas e Cesario Alvim, Sr. Pio Duarte, gene-
raes Claudino Cruz e Cruz Brilhante e coronel
Souza Aguiar.
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Auttuãto dó Lima, Fonseea ilerieÇ Figuei-t foNlibbados'Ao. Engénho do" Dotar°, pperd-:
redd Récita, -.G mbrei i lom mtioA v o . Naciotaa , mod.:Co; listas.
ptista,• Alfredo Ray Barbosa, AntoldO:. Noguel-. da*PoliCia: coronel Aurelio • do Pettenponrt.'
vá e • barão'deMiracemá; Pereira .e senhora; Loura e th• e-te, Miguet Evariso(	 imo..
Carlds Barbosa Gonçalves, .preshleote dg Es-
tado do Rio Grande do Sul; Dr. Pedro do-
Toledoeministro da Agricultura; Dr. Lauro

ministro do Exterior; • general Bento
rabeio); prefeito do District° Federal ; se-
nador Pinheiro Machado, deputado Euzebio
de ,A odrade, senador Raymundo de Abranda,.
lia() tage- e .seilhorae, deputado . João : V-

depotado. Soares das ..Santos, sanadote
José-Mui-tiniu), Costa,liodrhaues, (Imolado Coe-
Lio Nettoelienieterio_dos Santos, Dr.. ,Gastlo
Teixeira, Dr. Boirigues Alves. presidente do
Estado de S. Paulo; •serator Sá Freire, Dr.
Protasi Alves, • de Porto Alegre; deputado
Annibal Tol tdo, deputado Alfredo Marignier,
deputado Bani Veiga, Dr. Pereira Braga,
depittad.) . Simões • Boi bosa, tenente Gre-
godo da Fonseca-, caiador . Pires Ferreira,
doputado Felix Pachec), deputado Valois de
Casto, 1Pputado Neto CampAlo, ,Dr. Moysés
Violino, imo dente do . Livramento, no fio
Craude do Sul; Deputado Domingues Masca-
roubas, Dr. Pereira de Lyra, D s putado Juve-
e. I Lamartine, Senador Ferreira Chaves,
Deputado Rogerio EI Mirarria,, D Imitado Itc-
alri eues Lima, D. Amelia Torres Braga, Ekon.-
t.aut' livotuiio Cerqueira; ()votado Chi• istial o
Itrazil, Dr. Estac:o Coimbra, Eduardo Sal.-
11101 h, Deputado Hosanall de Oliveira, Sena-
dor Thomaz . Acciotv Deputado Simeão Leal,
:Saltador !traz Abie;mtes, Seliador Lauro So-
dré, almirante Araujo Pinheiro, Ministro Epi-
tacio l'essoa, Deputado Doushee de Abran-
alies, Dr. Oswal lo Cruz, StnilkdOr Genemo
Marques, Senador Tavares de Lyra, reputado
Manoel Borba, Senador Coelho de Campo, co-
ronel Salvador Fontes, Dr. Lycurgo Cruz, co-
ronel bento Alaciel, de Livramento; Lauro
Bransford, Dr. Antenor de Freitas e senhora,
.coreniel Gaspar de Souza, João Thomaz de
Castro,1)r.relis121loalontenegro,Carlos Duarte
Pereira, goneral Ca etano de Faria, Pedro
Moia e familia, de Porto Ai' g,e; Dr. Actuou
Cruz, Noto Cruz, Dr. Antonio Fortunato Sal-
(lanha da Gama e senhora; Hugo Dunshes de
A branches, Sylvio Leitão da Cunha, Alima,a
•Ordalia, de S. Paulo; Dr. Bernardino Mon-
teiro, Directoria dá Facilidade de Pharmacia
e Odontologia, do Estado do fio, Felix Poss do
41e -Manos, Senador Nilo Pi çanha; Senador
Jonathas Pc,drosa, Paul.) II isslocher, Luiz
Faro, Deputado Carlos Maximiliatto, Deputado
Thomaz ladfino, Osorio do Almeida, Dr, Is:-
dor° de Campos Francisca Pereira, Dr. Enéas
a), •irtins, Dr. Alfredo Gomes, coronel Achylles
Pederneiras, Dr. llaynnindo Arfou., contra-
almirante Baptista Franco, Massilon Barbosa
1, senhora, Dr. Carlos Bittencourt, João de
Araujo Romero, barão (le Tetro, barão 'to-
mem de Mello, Alberto Tast•Cli,- Oliveira 11a--
telha, Condido Moreira da Cunha, coronel
Vidal Ramos, Deputado Augusto do Amaral,
Augusto Vaz, Augusto Belfort Rocha, Ubaldo

Almoron Rich rd, Senador \Vett-
cestáo braz, Deputado Pedro de Carvalho,
baroneza de Alagoas, Dr. Fontoura Xaxim',
Senador Buam do Paiva, coronel Setembrino
dl: , Carvalho, Dilucido C. Cavalcanti,Dr. Souza
Gomes, Dr. Zeferino de Faria, Dr. A lbuquerquo
Medo, coronel Souza Aguiar, Guilherme de
Campos, derutado Moreira da Rocha, Dr. Fa-
ria Souto, Dr. Paulo de Frontin e senhora,
deputado Augusto Monteiro, d quitado Dlogo
Fortuna, Irmã Paula, senador Pedro Dm-
ges, deputado Aurelio Amor:m, senador Ur-
bano doa Santos, Dr. Godofredo Cunha, se-
nador Walfredo Leal, Dr. Nogueira Accioly,
Dr. Olintho Braga, U. Vida y Prados, lio-
dolpho Bornardelli, deputa lo Eduardo Saboia,
senador Augii,to de Vasconcellos, Dr. Pedro
Alibielle, senador Oliveira Valladão, Dr. Mu-
rilloFoutainha, Dr. Pedro Pernambuco, Dr.

Julln-de 11012:

terlo	 "Fá rÇado; LidaSrétfe'Frer-•
-,,th‘,Sirva; Castrd; Jo. é afariaiminMildtiaW. ; 4 -

nandes • liafTarde e fantilia-,'-Artilor • Pëixtotti, 1 . e,
'eAlfeedo Romagnera e familiar Mario Marqueit

Lisboa , Sant iago, 11 ti a Ido • e senlir, Sebastia1J'i,
de VaSco- ncellos Galvão,Ida Mario; Salvador
Duarte, Loureiro Mayor, coronel Luiz .Sobri-
nlio, Euzebio Rocha, Cunha VasconcellOs .n •
Custodio Machado, P. Canára Campos, Liba:-
nio. Lainenha; Dr. Prado, Dr. Netnesio . Qua-
dros, Angusto Freitas, José - Ignacio de Brito o
Adalgisa Brito, Armando Pereira Nunes, Gil-
berto' de Andradeeltodrigues Barbosa Filha,.
Beme Pinheiro, Amelia Greco, - Ulialdino
Assis, Vicente Lima, A. Jambeiro, Pont pilo,
Flavio . da Silveira.	 •

-

• -__ •	 • •	 .•

Footoura, Ilugo Teixeira, Aurelio Bitten-
court,- Barreto Vianna, Ildeffon'so- Fontoura,
Moysés, oito Maridos, Iriondo -trigoyeu, João
Dias. João Pinto, Avila, Beltrão, .Cabello, Ju-
vencio, Ataliba, Rodrigo Roxo e familia, El-
pidio Pereira, AZCVNIO- Silva, Paseoal Secreto,
Bani Cardoso de Mello, Angusto Paulino,
CaStro Afilhado, Elysio Carvalho, Desidet•io-
Pagani, Enrico Cruz, João Lacerda,•Delio Gua--
raná, tenente Luiz A. F. Souto. Theódor

-Wille Comp., J. de Carvalho, Julio. fama-.
lho, Castro Rebati°, Adhemar de Faria, Costa
Ribeiro, Alberto Neer, Oliveira Santos e se-
nhora, capitão Domingos Braga, E. Gabalda,
Alberto Vieira Lima, Paulo Murta, Dr. Pa tu-
uno \Verneck, Alberto Nepomuceno, Maga-
lhães Castro, Bilac Guiinarles elosnino, Franco
Vaz,	 Bernaceld, José Eusebie, Maria
Faria, Caio Carneiro da Cunha, Adelmar

lv Ta-vares, José Sia, Paulo Mata e :;,.(loora,
major João A uga,to Costa, Valente Filha. to-
nante Banir° Pulcherio, Dr. Antonio M
TeiXeit •a, Alvaro Campos, Paulo Queiroz, Pan-
toja Leite, Flores Junior, Franco Ilibeiro,
c nnunntlante S. Cavalcante, Matchar [but-
im% Cartiold Al.neida, Ifildebi •anda Vascon-
celtas, Campos Sobrinho, Joaquim Abilio, J3sá
Tolentino, Nascimento Gurgel, Março( Kir-
nan-les, Renato Silva, Alfre,do Braga, Villola
dos Santos, Alvaro Belford, Joaquim Dias dos
Santos, .T	 Silva, Manoel Pinto, Palro Ja-
Villy„Tosé de Azar( m Furtado, Dr. Honorio
Aleaell, A . giwo G aimarães e senhora,
Pio Dutra, Edgar Polui, Solathiol Paiva Filho,
Silvestr Arnaldo Trilho e Coelho, João-Victo-
rino, Franco Oscar do Nascimento, Grat,a
Conto; Coostantino G mçalves, Alberto Fer-
reira, Antonio Lisboa, Torres Coita, Enrico
Orlamlini, Casa M.;i:ar da Presidencia.

epublica, .f. C. lb drigues, Almeida Rabello,
Arnaldo Quintella. Povoas Junior, Benjamin
Baptista I) Vecchio, Eli»ano Vi ira, Almeida
Rego, Chabréo, Eduardo Moraes, Dr. Heitor
Li aa, Solfieri Albuquerque, Eléas Ferraz,
Toi Dodsivorth, Zoroastro Cunha, Virgalito
Aloncar. Avellar Brandão, Se-apião do 01:-
voltei, Flamini° Rezende, Alovsio de Castro,
Carvalho Azeved ), Ascanio Farias, Azevedo
Cominho e fam Ua, Hernani Leite, J. F. Gon-
çalves Junior, funccionarios da Casa de Deteo-
ção. Astolpho Rezende, Aleira Lima, Joaquim
Alilio Borges, A. C. Carpenter, Bibiano
Octavio Kell ) , Motim. Moreira Lima, Auto
Fortes, engenheiro flaja Gabaglia, Odilio Da-
cedia r, Al„nelte e João Sardinha, Stella Vianna
de Castro, José Avelm, Dr. Isboli e senhora,
Eduardo Cerqueira, Maria Ruth e Joaquim
Catrarnby, Souto Castagmino, Henrique F.
M ,yer, Angelo Tavares, Aifredo Marciano

	

An	 eszalak, Aureo enhor , , Felinto de
Alui( ila,Sylvio R • sa, João Milanez,Alfredo !to-
cha,. Daniel.Ferreira da Cunha ,Luiz Edmundo,
APix nCiUS3, 'fito, Arthur e Catharina

Bento Almei Nobra„ Eduartt) Gemenio,
Favilla Nunes, Francisco Amaral, Guardas
civis, Portaria do Palacio do C ttete, Christia-
no Marques, Oscar Leite, Honorio Baptista
França e Francisco L. Andrade França, Ar-
tinir Imbassahy, José Ambmeyer e Antonio
Cicero, Mando Silva; Vergo° de Abreu, Ame-
lia Santos, Lourdes e 13ea. -,z, L. C. P. M .ce-
do, Eduardo Raboeira, Motello Junior, Anr
V. de Brito, Cari 't Antonio dos Santos, Aris-
tardio Lopes, commissão Alberto Dia, Sobral,
M. '/.evado, Luiz de Moraes Jardim, Smval de
Sá, Kauffmann, IA) Carlos Dias da Motta,
professor Ludovico P-rna,lleitor de Souza Lima
e familia, Carlos Ronco, Joaquim	 Na-
noel Cloro Carpenter, Geraldino S.Iveira,
Dr. Campista Junior, Mouira, Guimerães,
F. Guerra Duval, llonorio Coimbra, D. Maria

	

NI	 J'xn anharo, Neves da Rocha

O Sr. Dr. Ilivadavia Corrêa, mioistro
Interior, recebeu os seguintes telegrammas dá
Porto Alegre:

(a) Instituto Gymnasial Julio (le Castillioa
sauda e cumprimento o Mostre patricio orga-
nizador do ensino em no ssa pateia e faz votos
de • prosperidade V. Ex. — Coronel Barreto
Violino.. •

((Cumprimento o nohra patricio e ami,..0
p-lo vossa anniversario nataliCio . fazendo ex-
tensivos meus Votos de felicidade a vossa
g,nissima familia. A Federação em alevantados
termos eoaltoce os vossos ineritos e serviços á.
cansa publica inspirados • na mais probiuosa.
rectidão do principios. Abraços Cordiaes.—
Ildefonso Fontoura.

aSolidario bancada homenagens meu
tincto amigo, faço votos vossa felicidade pes-
soal prolongamento tão titil existencia.

Aproveito opportunidalle dizer ouvi nosso
chefe altos merecidos conceitos vossa proficita.,
acção inteireza vosso bello caratter.—Octaxio
Bocha..

Cesar	 fu;tccieuartos da Coltatabl de cprçuial Jo 	 Muui7, funrCiOnarios do N.e.crc7,

A Recebedoria do Dis • ricto Federal arreca- ••
dou honrem	 10:0893838, Cievand0-
876:227562R toda a renda arrecadada nos
dias tileis do corrente inez.

Do logar de escrivão do 30 Poto Fiscal do .
! Departamento do Alto Juriti, no Territorio do'

Acre, foi xonerado, por abandono 	 eni-
prego, Samsão Gonaes de Souza.

•
A Directoria da Despeza Publ:ca Concedeu o •

credito de 1:323$333, ouro, á Delegacia do .
Thesouro Brazileiro, ciii L•mcires, para paga

' mento da differença dos vencimentos dos seus •
funccionarios, ultimamente augmentados.

0 , Tribtinal de Contas mostrou-se favoravel

á abertura do credito de 562:5155500, para a

custeio das despezas ca m a installação e ma-

nutenção de tini Collegio Militar ti- Ei:ado do

! Minas Geraes.

	

.	 •
Para a cidade de Bello Horizonte seguia

hontem o Sr. Dr. Alvaro Saltes, secretario do

Sr. ministro da Fazenda, que alli reiaresen-
tará S. Ex, nas festas que se vão rwliza

por occasião do aamiversario natalra (14,

Sr. coronel Bueno Brandão, presidente do&

Estado de Minas Gera.
••••n••

O Thesouro Nacional va0 auxiliar COM
I0:0005 a manuténçao do hospital para Ca',

, tomento de tuberculosos, installado na cidade,
do Pará, Estado de Minas Geraes

•
I O TliPãCRIPO Nacional voe desperdar maig
1 .520pGjel com o pagamento .d91,,a1ugttua
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casas.para . as delegacias de policia no Districto
Pederal, correspondendo esse pagamento ao
MU de maio ultimo.

rann••••

O Trilninal de Contas registrou o paga-
néntode 125: 363$215, pelo Thesouro Nacional,
a Andrea Giordano, pelas obras que executou
para o prolongamento do edificio da Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores, du-
rante os tres primeiros mezes do anuo cor-
rente.	 .

O Tribunal de Contas ordenou o registro
dos contractos celebrados pela Directoria
Geral dos Correios com Souza Baptista &
Comp.; pela repartição de Aguas e Obras
Publicas com Carvalho Figueira ; pela dire-
ctoria da Estrada de Ferro Oeste de Minas
com Luiz Macedo, Marido Teixeira e Berthold°
Wachnueldt ; pela directoria da mesma Es-
trada com a Brasilian Coal Company, Li-
mitai ; pelo Ministerio da Agricultnra com
Ilygino Augusto de Sioneira e o Dr. %amo Ka-
merling; e pela Directoria do Serviço do Po-
voamento com. Antonio Gonçalves Leite (Sz
Comp.

A 2a Pagadoria do Thesonro Nacional vai
realizar mas os seguintes pagamentos:

De 400$ a Antonio Guilherme Raposo, de
grathicação

De 14::63:3497 a diversos, de fornecimentos
á Casa da Moeda ; e

De 7:328S750 e 11:02.:;$ ao Dr. Joaquim
Silveira de Castro Barbosa e outros, do di-
vidas de exercicios findos.

—

O Sr. general Julio Roca, ministro da Re-

publica Argentina junto ao Governo do Brazil,

procurou, hontem á tarde, no Ministerio da

Fazenda, o Sr. Dr. Francisco Saltes, para

visitar a S. Ex.

O Sr. ministro da Fazenda communicou ao

seu colt ,g,a da Justiça que não merece reparo
o acto da Delegacia Fiscal do Thesouro em

alanáos, exi gindo o reconhecimento das firmas

dos juizes e escrivães do Territorio do Acre,

pelos quaes tenham de ser feitos pagamentos,

visto como tal exigencia só tem por fim evitar

duplicata de despeza, em virtude de paga-.

mento realizado iodevidamente.

O Gabinete da Fazenda remetten ao Sr.
Dr. Armenio Jouvin, director geral da Im-

prensa Nacional e Diario Official, para serem

publicados, (inicialmente, os pareceres do Sr.

consultor geral da Republica proferidos sobre

a organização, como sociedade anonyma, do

«Anonymato Brazileiroa.

O Sr. ministro da Fazenda communicou ao
cii collega da Viação e Obras Publicas que,
á tendo sido approvada pela Tribunal de
Contas a fiança prestada por D. Marianea
Carvalho liamos, na qualidade de agente do
correio da praça de S. Salvador, não pode
ser a mesma fiança transferida para o cargo
de agente do correio da rua General Cana,-
barro, como foi pedido, devendo a agente do
do rowreio promover a sua restit,ei0,0 perante
o Tribunal de Contas, afim de poder então o
Ministerio da Fazenda iniciar novo rocesso
de fiança para a agencia em que a gora tem
CXercicio D. lariatina de Carvalho liamos.

Em circulares o Sr. ministro da Fazenda

solicitou dos seus collegas das demais pastas a

remessa ao Thesouro Nacional das contas, or-

ganizadas pelos respectivos ministerios, das

suas despezas nos anuns de 1909 e 1910, afim

de .poder o Gabinete da Fazenda levantar a

conta geral da irstrio financeira dos citados

exercicios,'que deverá ser submettida á consi-

deração do Congresso Nacional.

Tendo sido :minado e multado per um fiscal
de clubs d: veie las da mercadorias, atedia-te
sorteios, na eill.nle de S. Paulo, Jeronymo
Var,11a, agoota (1,5 clubs de A. .1. Garcia
& Comp. da Capital Federal, e rece.n.rendo
para o 41 li ga do fi scal tio Tiles oiro Navional
naquelle Estado, este mandou qii jiiiitasse o
documento de deposito de multa, me usa n-
do-se a aceeitar o recurso, sem que estivesse
satisfeita a exig nria.

Jeronyino Varella fez varias Ver' , e )nsitle,
rações relativamente ao procedi inent ) do refe-
rido delegado, exigiu lo o pré o depesito da
multa, o que não obstou que fosso promovida
a cobrança oxertitiva da mesma.

Ilecorrendo J. Garcia. & Comp. ao Sr. mi-
nistro da Fazenda, este, (mirim( a Superai-
tendencia Geral da Faunda PubEca, mandou
(Aliciar ao mencionado delegado, para, que dõ
andamento ao r,.eiirso e suste a cobrança
executiva, vi s to tui o decreto (pia regida os
elidis é esperial e, z.dmit.lied!) o ffll.ritO e-1)(m-
siye com .4 regra geral, itã.) exige o dep./sito
da mnuira.

Foi cra(la uma Collectoria de Bandas Fe-
dentes 41.4. ;11a (1) Piquete, no Estalo de
S. Paulo, o II ,;11"!.1 , 10 \Valdt'Ilir) d.: Paula.
Fernandes para o logar de collector.

O Sr. mini s tro da Fazenda arceitm a fiança
prestada por Antonio José (le .11(ni , i(la Pires
Jun;or, em garantia da rasponsalilidade de
Jesõ Pereira Surti-is, do loirar de collector das
iietmdas Eederaes emi 5. Fidelis, Estado do 111)
de Janeiro.

Na Caixa de Amortização pagam-se hoje os
juros das apolices, vencidas a 30 de junho
proxim.) findo, aos possuidores das lettras
1: a J.

O delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Ilio Grande do Sul suspendeu do
exercicio, ai...! deliberação superior, o agente
fiscal (1,,s '1 ,111)051n; tio eMl •-:11110 eiretIM-
scripção (I: mireit:a , ) (10 Arroio e T)rres), Ba-
li vai Santos Pinto, visto não ter sido encon-
trado em notilmina dessas localidades.

O sr. ministro da Fazenda mandou passar
os findos declaratorios de montopio de D.
Adelia Guimarães da Silva Leitão, viuva da
2° escripturario da Alfandega do Santos Ma-
nuel Antonio da Silva Leitão, e dos vencimen-
tos do inactividade de Luiz Josõ da Vasconced-
los, ca moiro do I' classe aposentado da Dire-
ctoria Geral dos Correios.

A's diegacias fiscaos do Toesoneo noa
Estados do 1iio Grande (1 Sul e de Matto
Grossa foram concedidos, para pagamento de
joro-: 414 , ap . dieestia dividia, publica, vencidos
a 30 do junte) pra \imo findo. os crer lutos de
3s:501S; para esta, e de 86:137S500, para
a1 u titia.

'fondo o a gente auxiliar da Collectoria
das Relidas Federaes em Itaperuna, Estado

do-Rio de Janeiro, Jose Bernardino da Silva
acceitado o cargo de secretario da

Camara Municipal daquella cidade, o respe-
ctivo conecto'. Antoni) Fernandes da Costa
Pimenta propoz para aquelle logar Emiti() dos
Santos Silva.

A thesouraria da Casa da Moeda reinetten,
por intermedio do Correio G2ral, em sidt.s.
adhesivos : ti:000S para a Delegacia Fiscal )
Thesmro Nacional no Estado de Alagoas,
4:0585 para a Collectoria das Bondas Fe-
dera .-..s da Barra do Piraliy, G018. para, a 11,>
CarI110 e SIIMithIlr0 e em sello.; e (dotas para
o imposto do consumo naci mal 23:IS para a.
de Parallyba do Sul, todas no Estado do Ilef.
de Ja.leiro.

Entre goti ao Sr. Juvencio AVatsen, repre-
sentaute . lo Lloyd Brazileire, para seguirem
pe1) vapor Minas Geraes, 150:000S, em formu-
las para os impostos de consumo nacional e
e.strangeiro,com destino á D,:5!egacia Eiseal
Thesotiro Nacional no Estado de Pernambuco;
á officina de fundição, uma barra de toiro
pesando .í.372 grammas para. ser atum' !ala,
pertencente ao British Bank.

Ilecebeti da ()Vacina de impressão, cenfn'in
O empacotou 7.305.3:30 formul..s para, o; im-
postos dt5 consumo nacional e estrang .ir
senos adliesivos,na importancia de 1.00::;;;:SS;
da de laminação e cunhagem, (lu mira in ',bi-
lhas de ouro, pesan n lo	 gramnia.s, no va.toc
matallico de 18.15702, (ao de ir'ata,
112 grammas, no de s5a21 e oito de
encomio lidadas pela Sociedade Expositora n I 5
Canarios ; de um particala.), tiro i barra
ouro pesando ii7 grammas para ser ;trend:1;
per ilitrmed . c) do comi-nandaia; il . ) Napar-
:hW!, de Cari 11;epel;	 C•nno. (I y is cri 'Iu5

.ndo conter :2:1:300S em moedas de prata,
procedent a s da Delegacia Fiscal Éle Sant e Cri-
limei-mi, entregues hoje nesta repartio.

TITe0I1 para esta praça, em In yala
nielo•1 novo colha, 1:1505 por pap 1-in )0(1a o-
30'JS800 por moeda do anti ga cattO

Na Caixa de Amortizao pagam-se bojo
11, aos possuidores das / 'tiras E á I, os jau iS

das apolices da divida publica, redilisas ao
1° semestre do corrente anilo.

Ilealizou-se liontm na Stip.'riudentlencia
do Pessoal da Armada o concursi par, ' au-
xiliares de fieis do 31inisterio iii i...rioh.4.

A mesa examinadora presidid ealitLão
do mar e guerra eimmissario Ciclos Engordo
Ferreira, tinha por membros o l' teito.no Sa.
e Benevides e o 2° tenente Xorxe àIirpmes
Mancebo.

Foram nomeados:
O 1° teuente medico, Dr. Bonifacio da cunha.

Figueiredo, auxiliar de clinica. do Salm, ,rio
Naval em Nova Friburgo;

O 2° tenente, graduado, Manoel Machado,

patrão-mor da capitania do Porto da Estado

do Rio Grande do Norte; e o 20 tenente gra-

duado, José Delfino Pinheiro, patrão-mór da,

Capitania do Porto do Estado de Alavas.

O Sr. ministro da Marinha assi;nou

cartas de praticantes machinistas da niariniu

mercante, pertencentes a Elias Torres dei
Oliveira e Baymundo Noy Baurnain.

O- contingente composto de 149 pra-ra q que
se acha no quartel do morro da Conc.A.:ão
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foi mandado distribuir da seguinte hirma
á brigada. estrategica. 24, á brigada mista 25
e ao 1° batalhão de engenharia 100.

Por ter vindo do Amazonas mu goso li-
cença para tratamento de satole, apresentou-
se ao quartel general da 9' região o 1° te-
nente Humildo Casta') Branco.

Por haver concluido a licença para trata-
mento de saude em cujo goso se adiava,
mam indo submetter ainspeedi o de saudr, na I
proxima reunião da junta no;diert da 9" re-
gião, o 2° tenente Fernando Lopes da Costa.

—
Pelo quartel general da O' região foi publi-

cado em ordem do dia quo, o commandante
da brigada estrategica providencie no sentido
de serena elogiados os officiaes do 1° regimento
do artilharia montada, incumbidos de to-
mar parte na com missão enca rrogada do
regulanuoito de nianobras da arimi de adi- I
lha tia, no Curato do Santa Cito, por terem
com a melhor boa vontade e zelo concorrido
para o bina desempenho da mesma com-
missão.

O Nlinisterio da Guerra submettou á consi-
deleitei') do Suprinno Tribunal Militar os se-
guintes 1.ipois : do 1 0 tenente Carlos Cardoso
de Olitoera Freitas, pediudo que a antiguidade
do seu primeiro posto soja vontada do 31 de ou-
tubro de 1894, data em que foi commissionado
nesse posto, e do oficial de igual pateio' : An-
tonio Candido de Viveiros Pinto, soliritando
promoção ao posto Muni:dial°.

Apresentou-se ao quartel general da O" re-
gião o capitão Alfonso Celso de Ass.s

424 , por ter sido nomeado chele do si viro de
engenharia da ;" região.

Foram nomeados instructores dos tiros
ris. 120 e 200, respectisaneoito, os aspira toes
a oficial Sevado° de Freitas Prestes Filho e
José Sabino Maciel .Monteiro.

Os 1°' tenentes medicos Drs. Oscar de Cas-
tro Loureiro e Joaquim Castello Branco foram
mandados servir na 11" região militar.

Apresentaram-se ao Departamento da Ciller-
ra o tenente-coronel graduado José Feliviano
Lobo Vianna,por ter sido endoado; os capitães
Albino Solou Ribeiro e Ai7thur Lauro da elot-
ta, por terem silo transferidos ; Antonio José
Pereira Junior, por ter vindo a esta Capital
com permissão, e o medico Dr. Sebastião Ivo
Soares, por ter vindo de Matto Grosso ; os 10'
tenentes Mario Clementino de Cano' lleepor ter
sido nomeado profsor da Escola do fica longo,
e graduado José Emygdio llodrigues Galhardo,
por ter sido graduado ; os 2°' tenentes Augusto
Corri:a Lima, par ter de seguir para o Coará;
Leopoldo Frederico Teixeira de Campos, por
ter sido classificado ; Nlatioel Candeio de Oli-
veio', por ter de recolher-se a seu regimento,

• e Marcos L!viragelista da Costa, por ter sido
nomeado para servir na Escola de Guerra.

Para o arraçoamento da guarnição de Pon-
ta Grossa, no actual semestre, foram fixados
os seguintes valores: etapa, 4S531 ; extraordi-
nados, S668.

Foi mandado trancar,a pedido, a m;1tricula.
com que o aspirante a oficial Antonio Gomes
dos Santos frequenta a Escola de Artilharia e
Engenharia.

Foram transferidos, na arma de cavallaria,

os 1" tenentes Setembrino de Oliveira, do e•

regimento para o 7°,.e José Ga, desta rei-
mento para aquello.

Foi mandado servir addido ao Departa-
menb da Guerra o capitão Antonio José Pe-
reira Jimior.

A divisão de ini'antaria do Departament) da
Guerra propoz a transferencia do 1° tenento
Americo Vespncio Pinto da Rocha, el.) 9° regi-
mento para a 5" companhia de metralha-
doras.

O Sr. general Julio Roca, enviado extraordi-

nado e ministro plenipotenciario da Republica

Argentina, acompanhado do I' secretario da

legação, Sr. Ilaymundo. Parravicliii, estove
Imitem á tarde no Ministerio da Guerra, em

visita ao Sr. general Vespasiano de Albuquer-

que.
S. Ex. foi recebido no salão de honra pelo

Sr. ministro da Gitorra e ofliciaes do seu ga-

binete, entretendo amistosa palestra com o

Sr. gonoral N'espasiano.

Foram noinoados:
Para o cargo de agente do correio de Pi-

rassumniga, no Estado de S. Paulo, o aju-

dante da In em agencia, Francisco Carlos de

Arruda;

Para a vaga de ajudante da mesma agen-

cia, Nieanor de Arruda;
Para o togar do agente do correio de For-

Pinlicir.), 110 i .. 5 1a110 do Paralá,

sos Fra:IC) Grelo;

Estafeta entro a agencia e a estarão de

itarbacona, no Estado de Minas Geraes, Bee-

jamin liodrigues da Costa.

A Diuctoria de Contabiii,lado do Ministe-
rio da via,:ão foi enviada a declaração que
para os effeitos inontepio foz o oficial
da Administração dos Correios do Paraná
N. J. Pichet.

Mantenho as decisões anteriores, roi o
despacho dado pelo Sr. director gorai dos Cor-
reios no requerimento de Jr)si:. da Rosa Pe-
reira Junior, insistindo no pedlilo para VellIlor
soltos e outras formulas do franquia et» soo
estabelecimento commercial, á rua do Pita-
roux	 I., nesta Capital.

Foram exonerados:
Do cargo de agente do correio de Pirassu-

malga, no Estado de S. Paulo, Pedro Pereira
de Araujo;

De agente do correio de Fernandes Pinhei-
ro, no Estado do Paraná, a pedido, D. Adi! ia
Ferrari;

A bem do sei-viro, de estafrta entre a ageo-
Ma e a estação de Barbacena, no Estado de
Minas Geraes, José Fulgetic'o de Carvalho.

---
Foram dispensados pela Directoria Geral—tios Telegraphos:	 .
Do legar de guarda auxiliar da 3° secção do

2° distrito() doflio Gratulo do Sul, liortencio
Gabiron Vasconcellos, por abandono de ser-
viro;

Do togar de ~clinico tio serviço pneuma-
tico, Antonio Almeida;

Do. cargo de mensageiro da estação de Sim-
plicio Mendes, a pedido, Manoel Sobreiro.

For sooPrimida á linha de correio doSeriai

per Villa N iva, no Estado de.

Santa Catharina, coei a miai se despendiam

3005003 metisaos,

Pela Diroctoria C , tal dos Teletzraplio: Or.
rani mandados addir: á osoição dc pahnyra.,
o telographista Fraerisco de Paula Clorino
Fialho' : á estarão Contrai, o telographi:ta.
Carlo: l'err, , na, e á estação (I Cairytilia, o
teloraphista Mi i'ccllimv Gonçalves

r011111 10111A idas na Repartição Geral dos
Tolographos:

inspoctor Carlos A inriisto de Moura Cam-
po:, d .) distriero coutral para a I' divisão

Os telegraphio;s: .1 )aquirn Gal Roo d o Si-
queira e Antenor .1drião de Fignoirodo, da
estação de Pelota .; para a de 1h ) Grande;
earl.)s Angusto da Silva	 starão ulu
!lia Irando para a de Pelota s; Jorge
Peixoto e .1!',,é Daniel van-der Ilr ))ke, da ..sta-
ção do Curvtitia para a de Paira Grossa, o
Lvdia Ilarl);sa de Med-iros, gla u soarão do
A.la rzó.1 Gran.le para a de Cilatle Alta,
inaugurar-se tia Parahylel d N ,rte.

Pela. Directoria Gr!ral dos T . 1"gra oh o: foram'
passa los atteoados	 hobiiita.:Oos pratiras
do tol : zraphit a .111)ateui) Caet	 Goloy o
A froiso ' Daque Estiei ia Junio:o

(1 Si.. dirortor gorai dos TA ,--.rraplios coi-
ceio i l eoças do g.)	 com ordenado, aos
tel y graphislas	 Ferre:ra tio Araujo,
Adoto n t . i 1,t	 MtuilL:ia e ao guard -1-flo,::ia,
tyro .\ligtiel do Sacramento.

Voram desig,nail,H pala Sr. directm g.aral
dos Telegraphos

Para dirigenin da serviço do: apparenios
11,1 1 1 ,1 0 1, o telegraphista Mano31 :510111'a;

Para setvit Coma meranico do serviço
piienmatico, Ernani Pereira da Silva

Para sei-viu corno encarregado interino da
secção do 20 Oistricto do Rio Gratith: do

Sul, o guarda-fio do 1" classe Thoinaz José
Cadaval

Para servir 110 1" districto do Rio Grande
do Sul, o guarda-110 José Ferrari ;	 1

l'ara encarregado do trecho de Barra do
ílio Grande a Julic,:ã9, o trabalhador Josó
Mauiteili ;

Para servir como diarista na secção do ex-
Im(liento, Carlos Midler de Campos. •

O director geral dos Teleg.raphos approvou
concurso para provimento das vagas de prã-

ticantes de telegraphia, realizado na séde co
districto de Santa Catharina, no qual foram.'
approvados os candidatos Osivaido Fonseca:.
Vieira, Nelson da Fonseca Vieira, 13el'irnall
Moura, João José de Aqttino, Narhal ,WSta'
e Orlando Faustino Chaplin, que foragi. miitt:'
dados admittir a praticagem tia estaçãO
Florianopolis ; bem como mandou stilmhet0j.,";
a exame pratico de telegraphia, os canditla,
tos Bonn° Gonçalves da Luz Junior, José.:
Luiz da Costa Pereira, Oscar 'Soares de Q11.-
veira e Eleuterio Dyonisiode Moraos, que
foram ~bem approvados no referido con-
curso.

A Inspectoria de Obras contra as Seccaet
submetem à approvação tio Sr. ministro da
Viação o projecto e o orçamento, na impor-';
enleia de-21:379514B, para a construenfto do
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açude particular ,i'Monte Siãoa, intinicipio . de
Qt_iiXadá, Estado do

O • Sr. Dr." Pedro de Toledo recebeu o se-.
guita° .t,alieg-rannua de Campos:	 •

« Chagámos bem. Dalli vieram commigo os
Drs. Moraes !lego, engenheiro do ministerio e
autor do projecto da canstrucção da estação
experimental , seu auxiliar lb'. lloberto Mosso.
Itec•daiilos e introduzid as na estação da Canta-.
Teira- 'pelo depu'ado Pereira • Nunes, Alfredo
Itntellw,"rapresetitando o presidente . do E..ta.-
do', Dr: Gaivão Baptista, directár • da Estatis-
fica Coonnercial, representantes da imprensa

.e mais passoas gradas, partimos no nocturito
da e .;tação 'de ás 0 horas; estação
aqui aguardavam nos.sa chegada o sanador
Nilo Peranlia, Dr. João Maria da Costa, pre-
feite. Coronel João Thoniaz Paes de Faria,
presidente da municipalidade, 1)r. João Ma-
noel da Silveira, juiz de direito 2" vara, inspe-
ctor agricola, director e ,, tação experimental e
todos .os fitoccionarios, director Escola Apren-
dizes Arthices C r=soal; presidente da Ass)-
ciava° Commereial. Dr. Pedro Landim,
gado pot eia, pusidelite da Companhia Na-
vegação, principaes industriztes e agricultoras
do mini:cipio, em grando numero, represen-
tantes da imprensa e varias classes saciaes.
Toem' banda de mits • ca 1-yra de Apollo. Em
boo/ dirigiram-so Dr. Gania Ceroueira, se-
nado! . Nilo, Dr. 'Moraes li (O, coronel Thomaz
l'inle .aro; seguia-se grande numero de cariam-
gaas até hotel Gaspar. Ligeira descauso. Ser-
vido café e profusa mesa de doces. etc. 1 .m-
czinvoi10 pedra fundamental estação experi-
mental calma de assticar Campas faz-se 11
horas da. manhã, segiiindo-se almoço na fa-
zenda .agra, perte,icente á estação. Envia-
rei novos detalhes. Saudações affectuo:as._
Fr/seli d.o Cerqueira, secretario do Ministro da
Agriedtura.a.

• De ordem (13 Sr. ministro da Agricultura
farmn (b.stAlmidas aos plantadores de trigo di
Dio Grande do Sul, Paraná e Santa Catba-
rina-,, pelo :serviço de Lispecção e 1)efesa Agri-
c . das, na mez de mai) ultimo, 155.000 kilos
desse (Troa!, sendo 100 toneladas para o lho

• Gra uiml. 35 para o Paraná e 15 para Santa
Ca dia rina

Essas sementes foram adquiridas pelo inspe-
ctor da cultura do trigo entre as melhoros

• colhidas peles plantadores do ílio Grande,
onde, a oezar da ferrugem, houve agricultores

. 'que eol.'a e rani no anno passado 13 hectolitros
par

Ao Sr: ininistro dl Agricultura o director
(1 4 Servic;,) do Povoamento do SOlo prestou as
seguintes informaçõas sobre o movimento de
immigravão no porto (1) Poo de Janeiro:

O pacpiele austriaco Francesco, cuteado
dia 7 de Trieste e escalas, trouxe para este
porto 10 1'a:inibas russas e allemãs, com mu
total de 58 immigrantes agricultores, que se
destinam aos Estados do sul do pai?..

Com o paquete nacional Japi/ci . , sabido
atile-lio:1~ para cia puma do sul, sagoiram
coin destino a Paranaguá 39 (*anilhas russas,
aliei/lãs ansIriaeas, comprAendendo 191
hinnigratnes agricoltorc°, (pie se vão localizar
fias colonias do Estado do Paraná ; 	 para
Florianopolis 58 immigra tiles constituindo

fadilias allomãs e russas, destinadas ás
rolottias	 Santa Colhi tina

Para o Estado de S. Paul partiram no
dia 9, velo trem S. P. 1, ires familias alie-
rsãs. Mn uni total de 13 ia nigrantes, desti-
nadas ao nuclea colonial Monção e lona fami-
lia lambem allemã, com cinco immigrantos,
destinadas ao iniciou Bandeirantes.

OFFICIAT.;

.4 existencia., na hospedaria da ilha das Elo-.
:res foi, no dia 8, de 403- inunigrantes e; no
dia- 10, de 396.

Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do Horto Florestal haver distribuidO
limitem 2.330 plantas, assim' discriminadas,
conforme requisieãodos interessados:

João Baptista Faria, nesta Capital, 20 mudas
de arvores fructiferas ; Juvencio Pereira de
Magalhães, estação .da Olaria, estrada Leo-
ooldina. 30 mudas de arvores fructiferas
D. Lavinia Leite e Silva, estação da Piedade,
30 imolas de arvores fructi feras ; Camara
Munivipal de Raocara, 100 mudas de arvores
de ornamentai:ao e Prefeitura Municipal de
licito llorizont ..., , 2.150 mudas de arvores .or-.
na men taes

O Sr. Dr. Pedro da Toldo, ministro da Agri-
cultura, tendo recebido dos Srs. Dr. Demetrio
SillIÕC •, , Leoncio Corriia; e Rego Medeiros con-
vite para assistir ás homenagens prestadas A
memoria d Pe. José Marianno, fez-se reprc-
selitar por semi olliria 1 de gabinete Dr. Cicero
Monteiro, na sessão civica effectuada no salão
(1) tire mio Republicano Portuguez.

tinvimento de . gado nas estaçõas da Es-
trada de Ferro Central foi o sezninte

Sal a Cruz, recebias 325 reze-,s; Matadouro,
abaiidas 563 revs ; Bonifica, ostock., nenlmm;
Sitio,einharcada s , nenhuma; “slocku 127 rezes.

Pela sub-diractoria da 2' divisão da Estrada
de Ferro Central do Braiil foram designados
para servir : em Salli.a. Cruz, o praticante
Luiz Cavalcante ; em Entre lhos, o praticante
M i ui tio Valle ; em Piedad.,, o praticante Aris-
Loteies Pereira •' na Maritima, o agente Auto-
aio José Magalliãos ; cai Palmeiras, o prati-
cante Azarias àlitiervino Santos ; em Engenho
Novo, o praticante Graciano Machado ; eni
'rodos os Santos, o praticante Attila Mattos;
em Campo Bello, o agente Justo Martins ; em
Floriam), o agente JO3'3 Soares da Silva ; em
iSlogy, o conferente Joaquim Gotws Pereira.;
ein Guaratingtietá, o contorcia° Locai° Fe-
lix; em Evvbank, o praticante Beliniro Grieco e
eia Alfredo Mala, o praticante Augusto Pitta.

Pela sub-directoria da 3° divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para S21Vil' : eia Q acimados, o praticante Is-
mael Pereira de Araujo, em General Canteiro,
o praticante Luiz lachado ; em Itatiaya. o
praticante José Baptista Guimarães.

Teve ordem de gozar cinco dias de férias o
telegraphista Randolpho Paiva de Burnier.

NINIn jnefr

A estação Maritima da Estrada de Ferro
Central do Brazil importou ante-hontem
1.033.600 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da estrada é de p trliculares, e exportou
811.523 kilogrammas de mercadorias diver-
sas, minerio, milho, feijão e café.

Ficaram deste ultitno producto 6.197
saccas.

A renda do dia anterior foi de 31:6715100.
A estação de S. Diogo nu dia G rendeu

3:137$500.

O se-viço do Exercito para hoje é o se-
guinte

Superior de dia, capitão Albino Solou

A brigada estrategica dá o official para dia
ao qnartel-general da 9' Região.

Auxiliar do official de dia, atnanuenie Edu-
ardo.

Julho de1012.	 _

_

A brigada mikta dá os .officiaes ,.para a roo-
:da -e auxiliar supériOr de-dia; -aA'.guardas
do Palacio Guanabara e Arsenal de Marinhai.

brigrada'esil'ategica	 zi 'guarnição, id-
clusive a guarda do. Palacio .do Cattete e¡r
serviço extraordinario.	 • ._

Uniforme, 5°.

O serviço para hoje na Brigada Policial é (
seguinte:

Superior de dia, o major Gostou.
Official (fedia á brigada, o capitão Silv&ra.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Medico';: de dia, o capitão Dr. Benassi, do

promptidão, o capitão Dr. Pinto Vieira e in-
terno de dia, o alferes honorario Rezende.

Dia á pharmacia, o tenente pharmaceutico
barradas e pratico Figueiredo.

Musica de parada e promptidao, a do 5° ba-
talhão.

Parada, a banda de cornateiros e tambor:a
do 3° batalhão.

Rondam com o superior de dia o tenente
Benedicto e os alferes Arthur e Guimarães.

Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São
Jorge o alferes Daniel e um inferior, ambas
de cavallaria.

Rondantes á disposição do soperior de dia,
tres inferiores de cavallaria, dous do 1°, troa
do 3° e um do 4° batalhão.

Guardas: Caixa do Amortização, o alferes
Jesus; Thesouro, o alferes Caldas; Casa da
MJeda, o alferes Bom li e Caixa de Conver-
são, o alferes Sylvio.

Estado maior tios corpos: no 1° batalhão, e
capitão Diniz; no 2", o capitão Carlos Santos;
no 3°, o alferes Themistocles; no 4°, o alfe:e9
Faustino ; no 5", o capitão Cunha ; tia cava I-
laria, o capitão Pinha França e no corvo (Ia
sato iço'; auxiliares, o tenente Barbosa Lima.

Promptidão permanante no 4° batalhão,, o
tenento Alvaro e . na CM: Aliada; o teuente
Martini.

Uniforme, 5'.

A Beparlição Geral g los Correios expea:ra
na das pelos segninte; pamiates

Hoje:
Pela Prisia, para os portos da Europa, Vtl.

Lisboa. rimehendu impr..sssos at ,..! A 1 hora da.
da tarje, cartas para o exterior até ás tl e
obj,:ctos para regisirar até ás 12 da manhã..

Pelo Ilap	 para Victoria, Bailia, Macei?.
e Pernambuco recebeudo impressos até ás 5
horas ia manhã, cartas para o interior at&
As 5 1 1 2, ditas com porte daplo .té ás 6.

l',Ao 'Anua, para Santos, Parauagitá e Fh-
rianopolis, recebando impressos até As :; horas
da manhã, cartas para ( interior até ás 5 1/2,
ditas com párte duplo até ás 6.

Pelo /tio S. Malheas, para Cabo Frio e por.
tos do Espirito Santo, recebendo impressos att
ás 12 horas da manhã, cartas para o • Iterior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com parte dupLa
até á 1 e objectos para registrar até ás 11 da

,pa o Rio Grande e Porto
manhã.

Pelo 
wipoan	

ra
Alegre, recebendo impressos até ás 10 1»ras
da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11 e obje-
ctos para registrar até ás 9.

Pelo Cordova, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até A 1 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2 e (ab-
jectos para registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã:
l'elo Sergipe, para Victoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com pdrte duplo até ás 9 e. objectos para
registrar até ás 6 horas da tarde de hoje..

Nota—Saques para Portugal e vales postam
para o interior, nos dias uteis, at 4,2 1/2 da
tarda..	 _ .
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PALITE coriiiãciAL
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1912

• •	 ruminações DIVERSAS

Pagam-se, hoje e amanhãe .na .Caixa de
Amortizaceeee os juros das apolices . da di-
vida publica, aos portadores das lettras J
e K.	 •—

Começará a ser feito de hoje em demite o
pagamento do dividendo do Banco da La-
voura, a razão de 7$ por acção.	 .

A garage Vera Cruz começará hoje até
o dia 13 o pagamento dos juros de suas obri-
gaçiaes.

MOVIMENTO DO PORTO

LIMADAS DÓ DIA 10

les Ran gias Aires e 'escalas—Paquete francez
Italie, commandante Daminique, 2.470 tone-
ladas. passageiros: 17 para o Rio o 147, em
traes'ta; carga, varios getieros a Altunes dos
Santos.

De Buenos Aires e escalas—Paquete inelez
llighlanil Werrior, com;nandante Bond, 4.717
toneladas, passageiras: 7 para o Rio e 93 -ele
tran dto ; carga, 'avios generos a Wilsan
Sons.

• De Buenos Aires e escWas—Paquete italiano
Principe Umberto, immmandante Santoro,
4.115 esti o ladas, passageiros: Victor Sangi-
nes e senhora, Anseio Camposana, José Ver-
net e familia, Maria &inch es, Mauricio liim-
barn, Ban yan S Cozar. Victor !ferver°, Ale-
x:ladra S Gamlen, Il. Alfonso, Victor Ma--
limite 1'. R. Stahl, Suritida M. de Castro,
Maria dos Santas, Victuriano de la Pride e
seallterii, 50 em 2' e 3" classes e maia'920
transito ; carga, varios generos a S. A. Mar-
tinlii
. .Da Nova York e escalas — Paquete inglez
.Voltaire, commandante James, 5.332 temela-.
das, passageiros: 58 para o Rio e 12.41 em
transito ; carga, arios gencros a Norton
Megaav

Da Antleilis e escalas—Vapor inglez Kenley,
commandante Wack, 2.111 toneladas, varios
generos.a 13razilien Gol.

Da Iliterias Ayres e eeetlas— Papitete inglez
slragan, commandanteDx ; 3.038 toneladas,
passageiros : Jalnes Steck, Dr. Brodie.licu-
dersoa, Charles Walker, Archibaldes Sthen-
sou, Stanly Wilians, David Maniatei e sonha-
ra, Amelia abriu, Frederico Mailland; JOniãO
Mader, Adolphe Paraud. Laurance Xailes,
dloracio .Aliabendes e familia, Eitty Crawford,
Joaquim Armando de Barros e familia, Alice
Dmitri?, Mario Osanns, familia do senador
litiy • Barbosa, Edmundo Austin e senhora,
Valentine Cheris, John Glossop, Companhia
do Theatra Constitua de Roma compasta de
195. pessoas e 609 em transito ; carga, varios
géneros a Mala Real.

De Natal -e escalas — Paquete nacional
commandante Souza ; 885 toneladas;

carga varios generos ao Lloyd Brazileiro.
De Buenos Ayres — Vapor inglez Kinclale,

commandante Gbson ; 3.017 toneladas '- car-
ga, varios generos	 Amaral Southerlanii.'

Da South George	 Vapar inglez ',tomei°
e,oininandante Jacobson ; 900 tenelail is;
carga, carvão á ordem. Este vapor trouxe a
reboque os rebocadores Ilernia e Paula.

De Recife e escala — Paquete nacional
Itatiba ; commandante Bowen.; 825 tonela-
das ; passageiros José M. de Andrade, Ma-
noel de Araujo Lima e familia, Aug,eliteda
Conceição, Alfedo Pain Manoel 'Sifva; - Saái
Seinelman; Da. '. Abslia •• Ferreira, 'llueiberto

Lima, Alberto Willetna Bale Jeão
Lemos e senhora, 'Julio -Moita e familia, Latte
vinda Cabia:sie-Cecilia Silveira, Rosa Martins.
Demosteteles Costa, Moysses Santos, Lastenió
Calmon, Colatina e Graciosa de Carvalho, Ce-
lita Nogueira; - Eugenio de S01172, Mario Pt'-
resta da Cunha; Emydio Fogos, Alberto de
Oliveira Santos e senhora; e 16 em 3 4 classe;
carga' varios gemam a Lago & irmão.'

De Canova e escalas — Pau note badiana Ite
Vi(torio.' comm. Bartollo, 4.28-1 teus., passa-
g.eiros: Eva Edrnard Ilibas, Julio Franco, Ma-
ria Clagliatacchi, Alexa,udre Sighieli, Giussepe
Villa, Candioto Anceleo, 6 em 2' e 70 eia 31
Ciatie e mais 722 . ein transito; carga varios
generos a S. A. Martinelli.

SAII1DA DO DIA 10

'Menos Ayres e e.sealas — Paquete italiano
Re Vittorio, comm. Mancai°, passageiros: Ra-
fael C.I.gatida, Agostei aledinorion, R 'v. ti:o-
nero, Dr. il y ri de Campos, Dr. Lopes Silva,
José Feral . , Pedro Guido, 4 en r e 11 em. 3'

Recife e escala --Paquete nlei gnal Itapuco,
contm. alara, pas saeeiros: Walt s r Schinidt,
A. C. Benz; Alcinn 'Anseiem e senhora, Clin-
dina elacinela, lula Sá, J )sé B. de Almaila,
Miguel Antonio da Silva, Jnse Rodrignes. Maria
Seleter, Manoel da Costa Ferreira, Isaias Ila-
queais e senhora. Antiste Soares, Roque Bru-
to da Costa, A. Freire, Atilann Costa, Orlan-
do Campello, Iracema Andrade e um em 3'
classe.

, Buenos Aires e escala.s-eVapor inglez Vol-
taire, cemman-lante. James; passageiros:
Mine. M,..Ferichild, .e 10 em :Ia classe.	 •
• Porto Alegre e esealasi—Paquele nacional

Itopacy, como/andante Cornet . ; passageiros:.
Alvaro da Costa Carneiro e familia, Jeanne
Luz, Iliteo .11einzlinanre Rachei Peixoto da
Costa e , familia, S. W. • • B. Greeor, Antonia
Joaquim da Cunha Janior, José Barreto e se-
nhora, Carlos Altertaberge . Marcolino Antonio
do Nascimento, e 10 em 3" classe.

Florianopolis e escalas--Paquete nacional
Vicloria, commandante Store; passageiros: A.
Fragoso, Julio Tanajura Guimarães e senhora
e D. Fontes.

Lolidres e escalas—Patinete inglez
Warrior,, commandaute Poind; passageiros:
E. Weiss e familia, O. Peixoto, Mine. C.-B.
Nanson e familia, e tres em 2 1 classe.

Soinhampton e escalas — Paquete inglez
ration, com na a la an te Di x ; passageiros

Maria Monteiro Salomé,'alneei° Ta-
veirae Antonio Aguiar e'b familia, Joa-
quim Dias Machado, Ilermann, lailidgreem
Junior. Pietre Mareie 11., G. Viamia, Dr. lia-
bello Horta e filha, Antonio Alves Pereira e
familia, Salles Ribeiro e Senhora, José da
Mona, Manoel Augusto Paredes e . s cilhara,
Francisco 'Alves e senliora, • John 1Vitherspoor,
Willians Johnson, F.• R. %Vinte, C. B. Coodein,
Emilio Grandmasson e senhora, Manoel Ra-
phael, João Baptista Horta; Francisco Ribeiro
de Barros e senhora,. Dr. João Evangelis,
Dr. Nelso de Castro Barbosa, Mine. Pacheco
Jordão e familia, Elias Fausto, João Machoa!,
Dr. Cintai de Freitas, Dr. Frederico Bit-
iene:atue, capitão-tenente Arthur Fontes Fer-
reira e familia, capitão-tenente Edward II.
We.sver e familia, .Dr. Tolentinode Campos e
sonlima, Mine. Sanches Mon. tos, M. II.
Ilattfort, W. II. T. Threumose, W. J. 13er-
thenslia w, C. E. Wollingkamp, Jurema
Dutra, Jarbas Moreira Ramos, Olga. Nollner,
Francisco Laport e familia, Epiphanio Pe-
drosa e fa.milia, capitão-tenente José Francisco
Antuees e temida, Alma. A. Barrem!, J.
Direto', E. .-Viret,:'coisatiel• Ileerique 'dá
Costa fer'reivia; Domingos G a lua, -.Dr. =Menezes

Ibriaee-familia, Dr. Cal ei Eiras e senhora,
João Baptista Cardoso,Dr. Albino Alves Filho, .
coronel- Vi-eira Júnior. Gnimarães,
Adules Lowie Rosa Mai]. Octa vil) dos Santos,
Mahaua , Tajan,• Man Dias Machado, J.
Throain,.Lspes da i+ilva, Nlar. A. Ncwmann,
Ad3.111 Robertsate filme. E. Semeiem, M. Ney
\Vernet., .João Manoel Attonin Montes, N:

•SantherrreE. J. Goslina, Oliveira Costa e se.
Mme.. • &vira Mandes, -Dr. José An-

tonio Gonçalves-Mello, An -rico de Albuquer.
que ., -Maria e Adriana le S•attrl, Dr. Octa.vio
de. Freitas e-familia, Dr. Smiza Brito, Hug°
Dussnanne Alfredo . Entro e senhora, Leo-
palito Cortachel, P. Olivaira, André Edeard','
S.- Os Dtmn, João Guirnsrees e Soma, Ilenry
Jarassee V. J. Johnstne. Ildephonce de Oli-
veira, 14 em r e 108 em 3' classe

Maiiãos e escalas — e uiete nacional Minas
Geraes, commat.da veleC3 ; passa-
geiro:: 1)1.. hen S.D. Ri ero e familia,alanoel
Levido Correa • faireil. De. CA..lpOi França,
Dr. Jorge de Souza e :ene Ta, Antonio Lima,
José Lyra e sszilmra. D •. P. Carlis Raiz,
Dr. Godofredo Macid. ir. Paulo Fonseca o

Auto lia 31 Itere , rio Carvalho, Ave-
lino C tvalcante, Pedro Campello e familia,
iiabli Archanja, Ata •:tio Pontes, /Libo
Ni',ey ca.pitão-tensut . Leo A. Pirajá e fa-
milia, Pedro 'Vall	 ira, Amorico Mello,
Dr. A inani° O. de 11 ai 	 Virgilio Damasn,
J. W. Cobrei', Elle . F meei e familia,
Dr. Palito J. da Foes cesar Moreira
Seisein, Rosa CorrU. .1.: s i va, capitão-tenen-
te Antonio Vieira I, mii. Dr. João Virgo-
Ruo de Alencar, Dz . . 11barto A. leni?,
Dr. Erasmo de Barros. e enmandante Edgatei
Liaal Domingos Solou	 Casta e Silva, Me-
Nandrk! Esrali. Atine) ti iiitez.	 oer Um:t-
reno, Dr. .tio	 ',astro, 11r. Paula
Martins de Almeida. D ..	 saiais e senhora,
(ir. Flasio Passo. Ala	 !	 ri. teitente
Augusto Correa Lima f . 3 'nu 3' cl -se.

VAPORIS 1..".W.InAoos

Portes do-norte, S. Po .,I - , 	  11
G ..mor a e esealas,Cordc) a 	  11
Bulei ps Aires e escalas, Prisia 	  11
Santo:, Duna 	  11
Buenos Aires e escala.,	 . Pdano 	  12
Hamburgo e escalas, Merende 	  12
Hamburgo o escala, Wsca ir 	
Nola York, Devenshtre 	  12
Portos do norte, l'-owit o 	 	 12
Nlantevicku e •?e.s., Notollo 	  13
Marselha e P .:c:s. Pcov,oc.- 	  • 12
Portos do sul, ltatiba 	  . 13
Portos d g snl, Unir iba 	  . 13
liamburzo e e ,cala s, oeo o f Kelly 	  11,
Santo,:, .1 ssil 'leio,' 	 	 14
Buenos Aires e escalas, Phla 	  14
Anisterdinn e escalas. Zeel tndia  '	  '15
llnonos Ayres e escalas, efip Boca 	  :11.
Rio da Pratl, Amazona 	  15
Portos do Sal, Orion 	  i n
Autuarei:a e escalas, Itottinanie 	  al;
Liverpool e escalas, Oraria 	  16
Rio da Prata, rasari 	  16
Ri') da Prata, Waiulick 	  .16
PurtOs no norte, Ceará 	  17
Portos do n grte, Satellite 	  . 17
i:all:io e escalas, Oriasa 	  is
Itie da Prata. Italia 	  18
Trieste e escalas, Latira 	  18
Santos, IlÁlle 	  19
Rio da Prata. Cap Finisterre 	  19
Nova Yorke Byron 	  d) I.
Southanipton e escalas, 'Amazoti.... •••• aà
Portos do norte, Brazil 	  23
Remos Aires e escalas, Arlanza 	  "f2
Santos, Itelyrano 	  25
13ii •imos Alies e escalas Francesc.t 	  25

variantes A. SIII1R

Piete. aamblilea e escalas, Itapura 	  11- •

	

'S.' Sebastião e-escalas, Angra  '	  11
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Buer,cs Aires e escalas, C,ordora...-.....---, 44
Caba Feio, Oliveira Batel/ui 	  41
Ale,:icrilain e escalas, Irrisia 	  11
Portos do nOrte, Piauhy 	  11
Portos do nlorte, Sergipe 	  12
Ilainburgoa, escalas, Cap. l'ilano 	  12
Aracajá e escalas, Santa Cru.: 	  12
Portos do Ilio Grande, Cubablo 	  42
i:aravellas e escalas, Arassualty 	  12
Vitoria, Pinto 	 	  12
S. João da Barra, Fidelense 	  12
Natal p escalas, Raipaba . ... 	  13
Portes d, norte, ?Voe i 	  43
!lio da Prata, Blucher 	 	  13
Hamburgo e escalas, Asttucion 	  13
Porto Alk:gre e escalas, Ranha 	  13
Villa Nova e cscrolas, 'ris 	  14
Buenos Aires e escalas, Zeetandia 	  14
'Menos Atros e escalas, Prorence 	  14
Marselha e escalas, Nato 	  14
Tri,te, e escalas, Duna 	  14
Hamburgo e escalas, Cap !toca 	  15
!Menos Aires e escalas, Fagundes Varella 15
Cana() e escalas, Oraria 	 	 16
Portos do sul, Alayrink 	  1G
hord,os e escalas, MilaZOne 	 	  10
Liverpool e escalas, Wandik 	  10
Londres, il. lime 	  16
Nova York, Vasari 	  10
Porto A legre e escalas,Guallyba.. 	  16
Alonievidéo e escalas, Saturno 	  17
Portf, do Sal, Pyrinéus 	  17
Portos do norte, Alanúa  •	 	  18
Cetiova e escalas, Ital#a 	  18
Lis 0;1~1 e escalas, °rifa 	  18
Itio da Prata, Latira 	 	 48
11anililtrgo e escalas, Cap Fiaisterre...... 19
Pará e c -'caias, Alacury 	  20
Nlottlevidéo e escalas, S. pauto 	 	 22
lho da Prata, ADia7.41)? 	 • • • •
1.oluir,s e escalas, Laddie 	 	 23
Portos do norte, Balda 	  21
Victoria e escalas, Industrial..... 	  21
Illotitevide.o e escalas, Orion 	  21
Southampton e escalas, Arlanza .
Tries : e e escalas, Francesca 	  05
Hamburgo e escalas, Belgrano 	 .. 26
ãlaná , :s e escalas, Alossord 	  27

CA2ARA SYNDÍCAL

URSO 01, F1CIAI, DE CAMBIO E MOEDA RTETALLICA

Praças	 90 cl/v A' vista

Sobre Londres.. 	 	 10 5/32
Sobre Paria 	 	 5590
sobre Hamburgo . 	 	 $128
sobre ita.lia 	 	 —
Sobre Portugal 	
Sobre Nova Yorli 	
Libra esterlina. — em

moeda 	

Ouro nacional — em vales
por I8o00 	

Apoliees genes de 1:0005, 5%.
Apelices do • Etoprestime Nacio-

nal de 1900, nom 	

Apoliees. do. Emprestimo Munici-
pal de 1006, port 	

Apolices do Eraprostimo
nal de 1909, port 	

Apol;ces de Minas Geraes de
t: 00(4, nom	

Apnlices do Mo de Janeiro de
n905, • pOrt 	

Apolices do ltio de Janeiro de

1005, .	 nort 	
C2nipaullia .Estrada . de . Ferro

Norte do Brasil 	
Companhia  Estrada de Ferro

Gbyaz 	 ....... 	

'MARIO OFFICIAt

1065000
4305000
'7035000
2005000

,	 2005000
Deb. da Tecidos Botafogo 	 	 2085000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 10 de julho de 1912.— A. Simonsen,
synd ice.

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1912.

MERCADO DE CAFE

O mercado de café abriu hoje firme,
tendo-se realizado vendas de 3.669 saccas, na
base de 85851 para o typo 7 (desensaccado),
por 10 kilos.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
582 sacras ao preço de 85783, fechando
o mercado calmo.

Total das vendas conhecidas: 4.251 saccas.

Entradas conhecidas

MEECtDO DE ALGODÃO

Entradas em 9 	
Sabidas em 9 
Existencia em 10 	

Observações

Mercado de Liverpool-3 pontos de alia.

	

As entradas foram da Parahyba	

5IERCA03 DE assuem:

En'radas em 	
Sabidas em 9 	
Existencia em 10 	

Mercado sustentado.

ObserraNa

A3 entradas foram
De Campos 	
De Maceió 	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores

Por decreto de 8 de maio ultimo, foi no-
meado José Martins Affonso para o posto de
1° tenente quartel-mestre do 1° batalhão de
artilharia de posição da Guarda Nacional da
comarca da Capital do Estado do Amazonas.

RECTIF/CAÇÃO

O cidadão Joaquim da Costa Braga foi no-
meado por decreto de 8 de maio ultimo para
o posto xle capitão-clrul .gião do 1° regimento
de artilharia de campanha da Guarda Na..
cional da comarca de Paranaguá, no Estado
do Paraná, o não para o de capitão ajudante
do mesmo regimento; como foi publicado no
Mario Oficial de 2 de junhó findo.

Julho ãe 1912

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda—Circular n.

de Janeiro, 10 de julho de 1912
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
Para que este ministerio posa, levantar a.

conta geral da gestão financeira dos exerci-
cios de 1909 e 1910, que tem de ser apresen-
tada ao Congresso Nacional, em cumprimento
do disposto no art. 1° do decreto legislativo
n. 2.511, da 20 de dezembro do 1911, rogo
vos digneis de providenciar no sentido de me
serem fornecidas as contas, organizadas pelo
ministerio a vosso cargo, das suas despezas
nos alludidos exercidos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. —Francisco Saltes.

.-1denticas aos Nlinisterios da Guerra. n. 87;
da Marinha, n. 58; das Relações Exteriores,

46; da Agricultura, Mostra e Commer-
cio, n. 64; dá Viação e Obras Publicas, ai. 172;
todas da me.ma data supra.

—Por titulos de 9 do cerrente mez:
Foi nomeado Waldemiro de Paula Fernan-

des para o togar de collector das rendas
federaes da villa do Piquete, Estado de São
Paulo;

Foi exonerado, por abandono do emprego,
Samsão Gomes de Souza do togar de escrivão
do 3° posto fiscal da departamento do alto
Jurná, Territorio do Acre.

—Por portaria da mesma dat n , foi ereada.
uma Colleetoria das Rendas Fedemos lia
villa do Piquete, Estado de S. Paulo.

Directoria do Gabinete do Thescure
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Banco de Curityba, por seu procurador

Lopo de Andrade, pedindo autorização para
que o Banco dos Funccionarios Publicos possa
transferir-lhe, na parte relativa ao territorio
do Estado do Paraná, os direitos concedidos
pelo decreto n. 771, da 20 de setembro de
1890.—Compete ao Banco dos F urei0iiariOS
PChliCO3 fazer a proposta de transferencia.

—Pelo Sr. director:
Arlindo Alves de Oliveira, pedindo entre4.-,,a

tle documentos. — Entregue-se, ficando certi-
dão dos documentos.

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Additamento ao do dia 3 dc julho de 191?

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 109—Em resposta ao vosso aviso n. 133,

de 5 de junho findo, encaminhando a petição
em que D. Marina de Carvalho Ramos pede
que a fiança que prestara para garantir o
exercido do cargo de agente do Correio na
praça, da S. Salvador seja transferida para o
te.rgo que ora exerce de agente do Correio da.
ua General Canabarro, Hesta Capital, cabe-

me communicar-vos, para os fins convenientes,
que, visto já ter sido approvada a alludida
fiança, deve a requerente promover perante
o Tribunal de Contas a sua restituição, afim
de iniciar então neste ministerio novo pro-
cesso do fiança par;‘, a agencia em que tem
actualmente exereicitf:

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Additamento ao. do dia 9 de julho de 19 f2

Sr. ministro da Justiça e Negocios Interio-
res :

N.• 95 — Em resposta ao vosso, aviso n. 91•
de-13 de janeiroultimo, cabe-me communi-
car-vos que não merece reparo o acto da De-
legacia Fiscal em Manitos exigindo o reconhe.

1G
5599
5135
5507
5314

35085

155025

15687
1:009500o

0975000

2025500

1975000

9835000

5125000

955500

775500

• 
k

845750

ompawhia Estrada de Ferro
Ilede Sul Mineira 	

Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Docas do Santos 	
Deb. da Edificadora 	  .....
Deb. do Jornal do Brazil

Sacca;
Barra dentro 	 	 481
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 2.431
Estrada de Ferro Central 	 	 527

—
Total 	 	 3.412

Fardos
300

1.005
25.082

Sacos
. /58

5.890
350.720

3.358
100
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cimento das firmas dos juizes e escrivães do
Territorio do Acre, em . ,domunerrtos pelos
gumes tenham de ser feitos, pagamentos, "visto
que tal exigencia só tem por fim evitar possi-
vel duplicata de despeza em virtude de paga-
mento indevidamente effectuado.

Reitero-vos as meus protestos de elevada
estima e consideração.

.-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 170 - Enviando-vos o incluso processo

relativo ao pedido de isenção de direitos feita
pela Companhia S. Luiz a Caxias, em petição
de 19 doenez proximn findo, repus digneis
providenciar no sentido de eerem pela bispe-
ctoria Federal das Estradas prestados escla-
recimentos sobre a duvida suscitada no pare-
cer da Directoria da Receita Publica, a fls. 6
do alludido proenso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 171 - Tendo o coronel Fridolim José da
Cot, foreirddo terreno da Quinta da BOI
Vista, entre os de ns. 3 A e 5 da rua Oitava,
solicitado, em requerimento de 21 de meie ul-
timo, a entrega do mesmo terreno ou a sua
desapropriação, terreno este utilizado, segundo
ceesta, com as recentes obras de embelleza-
mento executadas pequena Quinta por ordem
desse ministerio e dirigidas pela Prefeitura do
Districto Federal, cabe-1n9 submetter o as-
sumpto á vossa apreciação, afim de que vos
digneis resolver a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considera:ão.

- Sr. presidente do Banco do Brazil
N. 39 - Peço-vos providencieis no sentido

de ser enviada á Directoria Geral de Conta-
bilidade Publica, com a respectiva conta, con-
forme solicitou o Alinisterio da Agricultura,
Industrio. e Commercio em aviso n. 2.377. de
12 de junho findo, uma cambial, pagavel em
Londres, a 3 d/v, cujo custo importe em
1:504750.

EXPEDIENTE DO SR. DinEcTort

Additomento ao do dia R de julho de 1912.

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 67-11emetto-vos, para publicação no

Dia rio (Viciai, as inclusas cópias do decreto
.n. 9.644, do 4 de julho corrente, e dá acta
da assembléa geral extraordinaria da Soei-
dado Anonyina «Pensionato da Familia», com
sede na capital do Estado de S. Paulo, rea-
lizada a 12 de junho ultimo.

-Sr. director gerente	 .Lloyd Brazileiro:
N. 111-Do ordem do Sr. ministro, peço

providencieis no sentido de serem concedidas
passagens em 1 s classe, do porto desta Capital
ao da Balda, ao Sr. Antonio Leite Ribeiro,
co p iador da Delegacia Fiscal do Thesouro na-
(mele Estado, e a uni filho do mesmo fun-
cciena rio.
o -Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 3 - Declaro-vos, para os devidas fins,
que o Sr. ministro, Sendo em vista o que
requereu a Companhia de Viação e Constru-
cções,cesdonarie dos contractos de construcção
e arrendamento da Estrada de Ferro Central
do (lio Grande do Nele°, em petição de 20 de
maio ultime, resolveu, por acto de 20 de
junho proxirno findo, autorizar o despacho,
livre do direitos de importação e das demais
taxas acc esserias, ites termos da clansida
XXIV do decreto it. 9.172, de 4 de dezembro
de 1911, do material discriminado na inclusa
relação, destinado aos serviços da peticiona-
ria, com exclusão, porém, de dez mil kilos
gele lite, mencionados na addição que se acha
assignalada na mesma relação com a palavra
rnió a tinte: vermelha.

e delegado fiscal em S.:Paulo:
N. 333 -: Declaro-vos, para os devidas fins,

que o- Sr.• ministro, tendo presente o vosso
Oficio n. 158, de VI de abril nItimoesjunto-ao
qual enviastes o,requeeimento em que o ba-

durei Aristides Sallee e outro,: ieelinn o abono
de uma aratilicacão pelo servico extraordi-
nado que :alegam ter prestado no ~censo
de ia entrancia realizado nessa d , leeacia no
penedo de 11 de marco-a 12 de abril do cor-
rente anuo, resolveu, por despacho de 5 de
junho proxisne findo, indeferir o referido re-
querimento. -

Addilamento ao do dia 9 de julho de 1912

Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 11 r) - Declaro-vos, para os fins conve-

niente, (pie o Sr. ministro, por despache de
5 do mez corrente, resolveu emender pe-
sagem em P desse, do porto desta Gaeital ao
dessa cidade ao Sr. José de Albuquerque Pe-
reira, nomsado escrivão da Mesa da Rendas
do Alto ()tires, Territorio do Acro, p .) . titnlo
de 26 de maio ultimo, devendo a importancia
da mesme ser deecoetada p:11 5 e parte dos
vencimentos do allielido serventetario.

N. 116 - Declaro-vos, para os fill3 conve-
nientes, que o Tribunal de Cintas, segunde
communicon o seu presidente em oficio it .573,
de 22 do mez proxime findo, resolveu, em
sessão do dia antetior,julgar idonea e suficien-
te a fiança no valor de 3:0003, constituida poe
uma caderneta da Caixa Economica n. 8.115,
com o deposito de igual quantia e prestada
por Julio Cesar de Lima afim do garantir a
responsabilidade de Estevam de Sá. Cavalcanti
de Albuquerque Filho e a dos propostos que o
mesmo tenha ou venha a ter no logar de
agente do Correio na Ponte da Mariáes liar-
bour, conforme o processo encaminhado com
o VOSSO oficio n. 39, de 29 de junho do animo
passadó, a que Se refere o de mm. 15, de 22 de
janeiro ultimo, endereçado á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 104 - Declaro-vos

'
 para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Cantas, segundo
communicou o seu presidente em officio u.575,
de 22 do mez proxim p findo, resolveu, em
sessão do dia anterior, julgar elmea e sufi-
ciente a fiança no valor de 2003, constituiria
por unia caderneta da Caixa Economica
n. 1.073, com o deposite de igual quantia e
prestada por Gentil Homem Cordsiro do Lago,
afim de garantir a sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no
legar de conecter das rendas federaes
S. Luiz Gonzaga e Bacabal, conforme o pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio n. 8,
de 23 de janeiro ultimo.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 439-Temido o Sr. ministro, por despacho

de 23 de maio proximo finde, approvado o
acto de que destes conta em oficio n. 22, de
25 de março ultimo, pelo qual reeelvestes que
fossem inclnilos como contribuis-11,es de mon-
tepio civil os funceionarios da Inspectoria
Serviço' de Povoamento dci Sido, nesse Estado,
assim vos declaro, para os fins convenientes.

-Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 81-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso encaminhada como vosso oficio n..06,
de 20 de julho do anuo passado, interposto
por Matinas Bohn & Comp. do acto pelo letal
a Inspectoria da Alfandega de Paranaettá,
nesse Estado, de accórdo com as Cemmi.s.:Aes
de Tarifa o Arbitrai, mandou classificar corno
«obras de ourives de qualquer qualidade»; e
«ouro em quaesquer outras obras», das taxas
de 400 e 600 reis a gramma, a mercadoria
que , os recorrentes submetteraen a despacho
pelo bilhete de amostra mi. 33, de O de de-
zembro de 1910, conto bijouteria de cobre e
suas ligas, resolveu, por despacho de 5 do
mez findo, tomar conhecimento do alludick•
.recurso para, reformando a decisão recorrida,
mandar classificar a mercadoria cio questão
como bijouteria de cobre.rela. taxa de 1.25 pot.
kilo.

delegado fiscal em Pernambucoe •
: N:151 :-;:- . DeeleroeVoi ..paira os -fins 'couve-

nientes que o Tribnnal de Contate seeninclet
commuulcou o sete presidente em offiéto n .578, I
de 25 do -inez promete findo, remitem, em
sessão de 21, julgar idonea e surte:juste- a.
fianea na valor . de 1:275$, em retomo; con.:-
stitaida pelo saldo de 1:291S'exiSteute Ira ca-
derneta da Caixa Eectuomica ti.t>6..01G, com
o deposite de 1:5165, e pritala por João
nardinn Sentia, afim de garatitir'a sua res-
pon1,:lidade e a doe prepeetoe que tenha ou
venha a ter no legar de eSeefeele da Conecto-
rei das Rendas Federaes de Timbeilba, comi-
firme o processe encaminhado com o v0S90
oficie ri. 105,de 26 de jullió do atino' passado,
a que se refere o da n. 2, de 4 de janeiro ul-
time.

M. 152-Declaro-vos, para os fiCecenvenien-
tes, que o Tribunal de Gemas*, eeginide comum-
Meou o seu presidente em (elide ii.58sede 27 do
mez proximo findo, resolvieu,'ern sessão de 25,
julgar idonea e suficiente a fiança no valor de
50uS, em reforça, constituida pA3 saldo de
5618 existente na caderneta da Caies Eco-
nomica com o depoeito de seiras , o
prestaela por José Paselleal Sainelli, afim de
garantir a sua responeabilidade e a dos ',re-
postos (lite tenha ou venha ter no legar de
collector das rondas federaes de Nazaretio
conforme o processo encaminhado caro o vosso
oficie ti. 70, de 23 de junho dn'anno pesouln,

qiie se refere o de mi. 7ede . 9 de &e:imitir°
ultimo, á Procuradoria Geeal da Fazenda.

:
- Sr. delegado fiscal no filo' Grande do
Norte:

N. 35- Declaro-vos, para os derldtse,
que o Sr. ministro, attendendo ae que repte-
reit a Companhia de Viação c" Consierucções,
empreiteira e arrendataria da Meada de
Ferro Central do Rio Grande'llo Norte em pe-
tição de 18 do mez proxinto 'mio, ' reIeeleeiteeit
acta de 1 do corrente, antoriz ir ó despache
livre ile direitos, mediam:: t‘ermo de respon-
sabilidade, com o prazo de	 diee, para pile
enchimento das formalidades 'legais, do mai.
terial consienada áquella 0.4trula e a chegai

f .4 .4P p . irto pelo vapor Prof•',0)..
Cuidemo assim meu tele:e terrina de . 2 de

corrente.	 .
-Si'. delegado fiscal cri) S., lta Catherine.
N. 58- De amoldo com e 'despacho de Sr.

ministra, de 28 do mez pr xi ,"1) finde, prefe-
rido sobre e objecto do Vt,SS 1 oficio to 50, d.o
25 de maio ulimno, autorizei s a altrlr liOva

conctirrencia paha a venda 'de terrene sito A
praça 15 de Novembro, dessa n aia, o a urus
vos iieferis no citeclo (inicio, • servindo de basei
a essa conctirrencia o preço de 10:0003000.

-- Si'. delegado fiscal em e. pauto;
N. 33t;-Declaro - vos, pari os fins conve-

nientes, que o • Tribunal de Contas, se tu-
do counnunicou o seu presil esto em officio

577, de 22 do mez proxi.na findo, resol-
veu, em sessão do dia antevi r, julgar itlouea.
e suficiente a liallça no inicie de 1:0003,
.conetituida por unia caderneta da Caixa Ece-
nomica n. 60.331, com o dei-11+40,c" de.k.saal
.quantia, e prestada por N14110 ,1 Demeo Me-
reira, afim de garantir a sua responsabilidade •
e a d is prepostos que tenha ou geiebta a tal'
mmu logar de eell ector das rendas fedemos de
1111(1'1in , conforma process) encanritillado.ormi
O vosso oficio ii. 119, de 20 de .nrarço nl-

N. 337-Diclaro-ros, para os" devidos fitte,,
que o Sr. ministra, atendendo ao que ressue-
reu a Companhia Estrada de. Forro .de Geyaz,
enn petição de 15 de abril ultime, resolveu,
por acto de li de junho proxime tineta, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, na .A l

-fatidega de Sante% nos termos da clanside
»..2, do decreto ri. 6.438, de 27 :dreinarço de
1907, mantida pela de mm. NX1V, b, de derreSse

7.5e2, de 23 de setembro de 190e, .01,)
tateai discriminado tua inclusa ,releçã iin-
poitade p •1-a petonaria romedestin 	 ecril- .
512-ac-a-ri de sua linha ferrea de Ara eirary a!
tatálão„,
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Ministerio da Fazenda, foi julgada a associa-
ção não legalmente constituida, de accUrdo
com os par eceres dos funccionarios compe-
tentes.

O incorporador pediu a reconsideração desse
despacho e, em longo arrazoado, procurou re-
futar os argumentos desses pareceres, princi-
palmente do firmado pelo Dr. ajudante do
procurador geral ela Fazenda, Cm commissão
no gabinete do Sr. ministro.

Tomando conhecimento da questão e pas-
sando a dar o meu pareceralevo dizer que não

possivel deixar de reconhecer a proce.dencia
dos fundamentos em que se baseou o despacho
cuja reconsideração se pede.

Nem é preciso entrar no estudo ele todos os
pontos a que s3 referiu o parecer do Dr. Ca-
nuto de Figueiredo. Basta considerar o incido
por que foi vonstituido o capital social para
não ser possivel reconhecer a legalidade da
constituição elo Anonyinato Brazileiro como
sociedade anonyma.

A argume.ntaeão em contrario, desenvolvida
pelo Dr. Araujo e Vasconcello s , não conse-
guiu convencer-me, por melhor que fosse a
vontade de c mcordar com quem, pela tenaci-
(lade convencida com que deede tantos amuos
trabalha por min idéa certamente grandiosa,
merece toda sympathia e

Parece-me evidente, entretanto, que o ca-
pital do Aneeymat Braileiro não foi consti-
tuido em 'Vilma regular e que, nos termos da
nossa lei, é nu lia de pleno direito a constru-
cr. a() de que os documentos sujeitos ao meu
estudo dão noticia.

E certa que a lei permita° que o capital
seja constitni . 10 por dinheiro ou por bens, cou-
sas e direito (art. 17 do decreto n. 434).

a fiança, no valor de 1 :000S, cinstituida por	 h na hviamthese se menciona que e553 capm-
uma caderneta ela Caixa Economica n. 56.825,
com o deposito de leda' quantia e prestada
por Miguel de Maria, afim de garantir a sua
responsabilidade c a dos prepostos que tenha
ou venha a ter no Jogar dc collector das Ren-
das Federaes em Santo Antonio da Boa Vista,
conforme o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 36, de 22 de janeiro ultimo.

Dia 10 de junho

Sr. delegado do Thesouro em Londres:
N. 11—liemetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 25 de junho pro-
stituo lindo, que proroga por tios mezes, com
os vencimentos a que tiver direito na fórum
da lei, a licença em cujo gozo se acha o es-
cripturario dessa delegacia Oscar Bormann
de Borges, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

PARECEM-5 DO SR. DR, CONSULTOR CERAL DA RE-
PUBLICA PROFERIDOS SOBRE A ORGANIZAÇÀO,
COMO SOCIWADE ANONYMA, DO ANONYMATO

ZILEI110

Gabinete do Consultor Geral da Republica.
— N. 54 — !tio de Janeiro, 5 de dezembro
de 1911.

Sr. ministro de Estado doe Negocios da Fa-
zenda — Devolvendo os papeis relativo s á or-
ghnização do Anonymato Brazileiro, enviados
ao meti antecessor com o avi so e. 122, de 26
de seteinbro do corrente anuo, tenho a houra
de dar a respeito o men parecei'.

Coube á administração publica inanifestae-
se sobre a regularidade da organização, ceino
sociedade anonyma, da emproza denominada
Pelo seu iricorporador Anonyinato brazileiro,
por isso que, nos termos da clausula 4 • do
cemtracto provisirio, lavrado pelo Governo
otn esse incorporadorelosé Antonio de Araujo

a Va:concellOs, aos 2 de julho ele 1897, «o Go-
verno se reSanOU o direito de resolver sobre
a legalidade da 'associação».
: Promovidos os termos da constituição do

Anonymato Brazileiro como sociedade anony-
nia, e submeitidos os respectivo documnsittos
.(1, consideração do Governo, por . intersnedie do

os sete, onde Unhem os proprios peritos e oq
accionistas que concorriam com esses bens.

Assim sendo, essa avaliação é nulla e nula
é a constituição da sociedade, nos termos ex- •
pressos da primeira parte do art. 83 do de-
creto n. 43'r, dç 1891:

Occorre ainda que • a ;segunda parte desse
mesmo art. 83 tombem fulmina ele indlidade
a sociedade anonyina que se constituir sem a
subscripção de todo o capital. Esse capital deve
ser dividido em acções (art. 18) e não são per-
mittidas acções que não representem cl fedi-
raniente capital em dinheiro, bens e direitos
(art. 19): Assim á subscripção do capital
corresponde a emissão de um numero cor-
respondente de acções, onde se menciona a
proporção de capital realizado; e portanto a
sociedade que não emitte toda,s as acções cor-
respondentes ao seu capital nominal não temu
o capital subscripto.

Ora, ele accõrdo com o nosso direito, só em
relação ao capital—dinheiro se pódem conceber
acções com entradas parciaes,

A parte do capital constituido por direitos
e cousas deve corresponder a acções integra-
das. O compromisso de contribuir para o ca-
pital social com essa parte de direitos ou do
cousas constitue uma obrigação pessoal buli-
visivel do subscriptor, titular desse direito,
proprietario dessas cousas e bens.

Mesmo sem disposição expressa, parece-me
fóra de duvida que o nosso regimen legal não
comporta a contribuição para o capital das
sxiedatles anonymas com cousas e bens que
tenham de ser futuramente entregues ou o
sejam em prestaçõe,s.

O art. 17 do decreto n. 43, estipulando,
no § 2°, que o sacio que contribue com cousas
ou bens é obrigado a completar o valor em
dinheiro, quando a avaliação for inferior ao
valor declarado, presupp03 claramente a exis-
tencia actual da cousa e sua entrada real
para o acervo social.

O art. 30, mantendo subsistente a respon-
sabilidade para com a sociedade do cedente
de acção não integrada, refere-se expressa-
incute «ás quantias que faltarem para comple-
tar as entradas ou acções cedida :», e a ex-
pressão quantias indica indubitavelmente di-
nheiro, não podend3 de modo algum indicar
coosas ou bens.

O art. 33, regulando o commisso, permitte
a venda em leilão das acções não integradas e
si a lei concebesse acções não integrada s"; re-
presentando capital a ser COnstituido com uma
cousa certa, já avaliada, como se conciliar a.
effectiva integn.lização do capital, naquella
esreie, com a liberdade de acquisição do que
mais

Os ad ie. t.sr?. 73 e 77, dando o modo por que se
procede quando «as prestações ou entrados de
alguns dos socios consistirem em bens, cousag
ou direitos» consignam, o primeiro) tio §

I, gime «si a avaliação for approvadti, os
nen; ssrão admillidos pelo valor estimado», e
o S sigund), no § 2°, que os bens ', serão acceitos

Cie? Acceitos corno ? Evidente-
mente no capital social.

Não se podo dar outra interpretação ás
disposições referidas.

E essa conclasão a que conduz o estudo da
constituição edi capital, conforme o sy:terna
de nossa lei, á sanccionada pela observancia
constante de nossas praças e se encontra ex-
pressamente consignada no art. 3° da lei
franceza de 26 de julho de 1867, de onde a.
nossa proveiu directamente. Estame essa dis-
posição: Les actions représentant desaports
derront toujours are intégratement libcrées.

E isso porque, como observara R. Rousseatt
(Des Sociétés Cominerciales n. 1.127), «
acção relativa á pres t ação em cousas (apport)
corresponde a uma prestação materialmente
realizada., Lyon Caem e Renault (Traité, vu-

N. 338—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal ele Contas, segun-
do com-minem o seu presidente ein officio
n. 574, de 22 do moa proximo findo, resol-
veu, em sessão do dia anterior, julgar idonea
o sufficiente a fiança no valor de 500S, em
reforço, constituida por um deposito ele igual
qua.ntia, em moeda corrente, e prestada por
Antonio Fogaça Junior, afim de. garantir a sua
responsabilidade e a dos prepostos que tenha
ou venha a ter no Jogar de collector elas ren-
das federaes de Silveiras, conforme o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n..401,
de 5 de outubro do anuo passado, a que se
refere o de n. 4, de 26 ele janeiro ultimo, en-
dereçado á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

N. 339—Declaro-vos, para os fins conveni-
ente s , que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu Presidente em officio n.
de 20 do mez proximo findo, resolveu, em scs.
3:10 de 18, julgar idonea e sufficiente a fiança,
no valor ele 240S, em reforço, constituida por
um deposito de igual quantia em moeda corren-
te, e prestada por Armando de Castro, afim
de garantir a 5t4a. responsabilidade e a dos
propostos qtie tenha ou venha a ter no legar de
collector das Rendas Federaes em S. Luiz de
Parahytinga, conforme o processo encaminha-
do com o vosso oficio n. 425, de 6 de outubro
do anuo passado, a que se refere o decreto
ti. 8, de 12 ele fevereiro ultimo, endereçado á.
procuradoria Geral da Fazenda.

N. 310—Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Tribunal ele Contas, segundo
communicou o.seu Presidente, cm officio n.576,
de 22 do mez proximo findo, resolv e u, em ses-
são do dia anterior, julgar lidou:e, e suflicieute

tal foi coneti , lido em dinheiro (100:0008), di-
reitos (o chamado direito autoral do incorpo-
rador, consistente na creação do Anonymato
e já realizado no seu contracto provisorio e
dispesieões legaes que alcançou) e cousas (café
brazileiro;,

Ilui e, entretant), evidente irregularidade
na avaliação desses direitos e cousas com que
o incorporador e accionistas devem constituir
sua iptota de capital.

Nas ais :-:,cuja redacção é a mais imperfeita,
não se menciona quaes Os acrionistas presen-
tes, nein 'metias se encontra a discriminação do
capilm . / com que entra cada um, dinheiro e
bens. 'faes açus, porém, estão aesignaelas pelo
incorperader e mais seis peeso.is, presumindo-
se que e .a-ae s te pessoas tenham estado pre-
sentes e sejam as que tomaram tolo o ca-
pital.

Na falia d3 discriminação da natureza da
prestaç ,mo com que cada UM C011tribtli! para o
capilui Ili eee'e na iemorancia em relação aos
que rontrilmein Cato 1) , 115 e 0.hL jto, nos LrillOS
expres ,;..; do ;irl. 11. 2 do decrete ii. 431, de
4801, prollibia..s de Votar a avaliação desses
bens,

lia-; :tetas não consta o nome dos peri-
tos nomeados para a avaliação dos di-
reitte; e bens que iam constituir capital.

Não consta mesma o teór do lawlo, que só
se encontra publicado no Diniio Officio!, como
doeuntwilo ilVtik0, entre it publicação das
duas attas.

l'or c-,I laudo se vê que os tres peritos
foram tirados das sete pessoas que subscre-
vem a acta. No preambulo da segunda acta,
chamada da Ass3mhlea Con,tituinte do A no-
nymeto Brazileiro, se e é suininariamente q e
os laudos, referenus a capital social, foram
approvados unanimemente.

Logo, é preciso concluir que, si os tres ac-
cionistas, que serviram de peritos, não contei-
buiram com prestações de bens para o capi-
tal, como ¡Ião pe ia ii contribuir, desde que
foram incumbidos de os avaliar, essa contri-
buieão foi feita pelos demais accioaistas, ou
por alguns delles, e si a approvação dos laii- lime 3', ti. 702), «do dia em que a app •ova-
dos foi unaniins, na votação tomaram parte ção da avaliação é dada a prestação eia VOU.,
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essa a hypothese do . Anonyinaio
60.50:0005 de seu capital, ou quasi dous
terces deite, sendo que um terço, 	
33.333:0005, é c'enslituirlo com o valor
que se der a propila i !E:a de sua organi-
zação c a que o seu incorporador e presis
dente denominou seus direitos attetoraes,
06.567:0005 do capital dessa sociedade ano-
nyina é Constituido por *cousa — café — que
os sete UlliCOS subscriptores não posSuern, nem
teem um titulo actual; que lhes dP a perspe-
ctiva de o vir a possuir. e, 'portanto, cota
qual não entraram para o.aceryo

Ora, na consolidação approvada pelo de.
ereto ti. 431, de 1891, se, encontram as su
guiutes disposições

Art. 83. E' nulla de plena direito a socie-
dade ationyma... ' que sé constituir sem a
subscripcão de todo o capital.

Art. 18. O capital social deve ser divididc
em acções.

Art. 19. Não são Permittijies acções que
não representem effeetivamente capital em di-
nheiro, bens ou direitos, declarados nos esta-
tutos ou contracto social.

E, assim, pergunte-se o que ficavam repre-
sentando as acções emittidas, para pagamento
dessa contribuição de %.567 ;000$ de consag
e 1/31IS COM que os respgçtivos subscriptore;
não entraram para • a sociedade ? Disse no
meu parecer anterior . que se me . afigurara
fóra de duvida que as acções: correspondentes
á contribuição consistente erp direitos , bens e
cousas deveriam ser integradas.

E contra essa proposição se itisurgin o re-
clamante.

Mas, pergunto ainda; para que é que se faz
a avaliarão ?

Evidentemente para, pela cifra correspon.
dente, eutrar o contingente para o capital so-
cial.

Como se transforma em acções esse contin-
gente assim avaliado ?

Evidentemente em mimem de acções cujo
total corresponda á, avaliação do coada-
gente.

Portanto, si essas acções representam o con-
tingente, conformo a avalae,ão„ não pódent
deixar (ia ser integradas. Do contrario não
representariam effsetivamerite acetelle valor
integrante do capital.

E, si taes acções não . tivessem de ser lute-
gralas, como poderiam ser etnitaidas na bypo-
desse do Anonymato 13raZileiro, desde que os
subscriptores não entraram com parte alguma
da contribuição em cousas ?

Que quota de capital 52 poderia mencionar
corno realizado si não s3 realizou porte algu-
ma Aleite ?

A parto do capital de 100 mil contos, a
ser realizada eu dinheiro, é de 100 contos.
Bestes to e, foram depositados no The-
souro. As acções correspondentes a esta
parte do capital poderão ser emittidas com
10 "e, realizados. As acções correspondentes
aos 33.333:0005, (3.1) que .se avaliou o di-
reito auctoral do incorporador, são emittidas
naturalmente integradas, porque esse direito
Assim avaliado entrou desde logo para o pa-
trimonio social. Mas as acções corresponden-
tes ^ aos 66.547:0005, eni que recaia avalia-
das as cousas que devem completar o capital,
como poderão ser emittidass :si de,sa parte,
dom terços do capital social, reão foi realizada
à inhaúma parcela ?

Si a lógica não falha ou Si não ha aqui
subtilezas a que minha intelligeocia não al-
eauça, pirecesme que não é possivel deixar
de concluir.	 • •
- -1S, eus geral -ceie . as acções correspondente ^

csistingentea.{apport) . 4eyem, ser .eaaittidas
iistegradag

sas e bens pertenceá sociedade» (Idem Fuzier
Herman, Repert. ia verbis— Sociétés Com-
Meeciales n. ^3,361), Ilouttin ( Traité dès So-
ciétés Civiles et Commerciales, vol. 1, n.-I-81),
‘, o ontrthuiut do cousas e bens esta obri-
gado a realizar a prestação logo que a socie-
dade se constitua».

E em Franca, ainda, apezar daquella ex-
pressa disposição, para garantir não só a etre-
etividatle da entrega da prestação em bens,
mas a realidade do seu valor e evitar as
fraudes que podem occorrer nas avaliações, o
texto legal foi completado pelo da lei de 1 de
agosto de 1803, que interdiz a venda das ec-
oes correspondentes á prestação eni bens até
deus antros após a constituição da sociedade,
restrirc,ão que foi levemente modificada ^ pela
lei de 9 de julho de 1902.

Assim é incontestavel que, pela deducção
de textos de nossa lei, como pelo reflexo de
textos da lei de onde a nossa dimanou, em
relação ao capital constituido por bens, sido-
scripsão corresponde a realização e, sem a
entrada effectisa desses bens para o acervo
social, não ha capital subscripto, não é Lios-
sivel a emissão das 'tegões correspondentes.

E isso mesmo já foi julgado pelos nossos tri-
lumes pelo accordao contraproducentemen-
te transcripto na réplica do requerente.

Nesse accórdão, da Gide de Appellação,
de 25 de setembro de 1905 ( O direito, volu-
me 98, pag. 589 e seg.), foi solemnemente
julgado que os bens com que um accienista
entra para a sociedade «tornam-se, pela con-
stituição da sociedade, patrinionio della, fi-
cam parte integrante do capital social e a
sua transmissão opera-se pelo só acto da res-
pectiva constituição,.

E portanto, na conformidade desse julgado,
taes bens, sujeitos á avaliação, devem ser
effectivamente, materialmente, entregues
desde logo á sociedade, nova proprietaria
deites.

Ora, na hypolhese, a massa do café que é
dada como completando a constituirão do ca-
pital social é de 66.567:000$, sendo o capital
de cem mil centos, dos qua.es cem contos en-
traram em dinheiro e... 33.333:000$ são-re-
presentados pelos direitos autoraes do incorpo-
rador.

Aquella cifra evidentemente exclue desde
logo a verosimilhança de haver sido esta
parte do capital entregue effeetivamente
pelos accionistas subscriptores das actas.

E mesmo a não existencia desse café em
poder dos subscriptores e, portanto, a não eii-
trada. deite como capital etWctivo da socie-
dade, se deprehende dos proprios termos em
que a acta está rediglda. Na acta não se ava-
liou o café com que este ou aquelle accionista
contribuiu para constituição do capital so-
cial, ruas avaliou-ss—scada libra de café. lira-
zileiro a ser recebido corne integrante do pa-
gamento de acções do Auouykuato

Parece-me, pais, evidente que a CM-
stituição do capital do Anonymato Bra-
zileiro é viciosa. A' sociedade se dem
o caracter de anonywa e talvez a fórma coo-
perativa fosse a que melhor se adaptasse aos
projectos do seu incorporador. Mas, em todos
os termos da formação da sociedade, não ha a
menor manifestação da intenção de se orea-

• nizar uma cooperativa, nem ha uma só rae-
remia á lei n. 1.037, de 5 de janeiro de 1907.
E; como sociedade anonyma, não me' parece

•que possa ser acceita corno }aba associação,
que, pela fórma indicada, ^se tonStituiu, para
firmar com o Governo Federal um contracto
definitivo., • •
• E' certo que desse, contracto, •não . poderão
advir responsabilidades -materiaes para a
administração, pelas expressas resalvas feitas

'.noÉt proprios requerimentos do incorperador.
•Mas • ficar-lhe-ha sempre a :responsabdidade
.rneral de haver. concorrido , parasslar" eurSO

• .uma associação com 'que terceiros vão^contra-

etar, padendo ser prejudicados peles vidos do
sua organização.

Quanto fica dito é bastante para que uma
resolusào	 t.'irada a rel.

Si s ., tivesse de prosegttir IP) t • \11!)1 . dos do-
^cimentos com que foi organizado o Anony-
mato outras irregularidades não poderiam
passar sem reparo.

Entre estas apenas referirei o dispositivo da
lettra E do preambulo da ee acta, pelo qual
fica o incerporador autorizado a enfiais ti-
tulos denominados sconsolidatarios credito-
riaess, até um milhão de contos de réis, ou
seja na importancia de dez vezes o capital

Esses títulos não teriam existenela legal. A
lei só reconlpce nas companhias ationymas a
faculdade de emitia' acções e ;diebentures,t,
e a emissão destes não Póde exceder a impor-
tancia do capital social (art. 1, ti 3" da lei
n. 177 .X, de 15 de setembro de 1893).

Os títulos, pois, O que se referem ris Esta-
tutos não seriam autorizados pela lei.

Tal é o meu parecer, que limito a esses
pontos que se me afiguraram fundamentaes.

Reitero ao Sr. ministro a s sgurança de mi-
nha elevada estima e distiucta consideração.
— Rodrigo Octavw

—
Gabinete do Consultor Geral da Republica—

N. 18. Ilio de Janeiro. 2rt de fevereiro de
1912.

Sr. ministro de Estado dos Ncgocios da Fa-
zenda. —Com o vosso aviso n. 20, de 2'k da
janeiro. inc enviastes de novo o processo re-
ferente á constituição do Anonymaeo Brazi-
loiro como sociedade anonyma, afim de que
eu tornasse csnbecimento do requerimento de
3 do mesmo mez, cru que o Dr. Jos::: Antonio
de Araujo e Vascencellos faz observações so-
bre o meu anterior parecer.

Em seu requerimento, o Dr. Vaseoneellos
pretende que eu me haja equivocado quando
animei

1"que, pelo nosso direito, a parte do capi-
til cli companlUa anomalia,' r . instituida pur
dirditns e cousas, deve e' orreNponder a aeçõres
integradas, pelo que me parecia que o nosso
regbnen legal não comportava a contribuição
para esse capital com comas e bens que te-
nham de ser futuramente entregues ou o se-
jam PM prestações;

2" que não tinham existencia legal titulos
denominados ceusefidatar;os creditoriaes —
que a sociedade pelos estatutos estava auto-
rizada a emittir até o decuplo do seu capital.

Havendo estudado de novo a questão, to-
mando em consideração a replica do pre-
sidente do Anonymato, não posso, Sr. mi-
nistro, sita° confirmar a (nein:eu que já tive
a honra de manifestar.

O mirou anterior parecer foi minucieso e
nelle procurei ser clara e convincente.

Quanto a primeiro ponto, que encerra a
questão principal,ouso crer que a leitura des-
apaixonada de meus argumentos convence
de que sustento a bna tbutrin a. ^

Quando alguem entra para constituir capi-
tal de saciedade anonyina com algum contin-
gente que não seja dinheiro,esse contingente--
direitos ou consas—para constituir capital, ou
seja para ser incorporado ao acervo social,
deve ser previamente avaliado. Ora, a ava-
liação presuppõe a existencia actual da causa.
Ninguem pode, em consciencia, avaliar o que
não existe e não é Materialmente sujeito á
sua apreciarão.

Certamente essa direito pode ter uma roa-
lizaçeo futura, comficional mesmo, mas de-
'veies sempre existir e ter um valor actual, e é
o valor desse direito que se estima -e 4. por -
^essa estimação ^que a 'sociedade o adquire
.desde logo. Mas o que não se Ode admittir é
que .nets existe em' poder:do^ mteressado e . a
Sociedade. d eixe:de adquirir . desde. logo alvas
suas &ursa ni direi/o:cem que- erguem Con;
torre para condittiír o capital- Social. E é

• ,	 • .•.
ef, no :caso especial do:LAponynaato,- taá

•es¡ões , nslo. podem tensido. teRittides, porqurs
aesecçÕes.não podem •eixir de ,.coureeemecR.
a urna parte do capital realizado, u dv;eia,
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parte do capital do Anonymato Brazileiro não
foi realizada quota alguma.
• E si o capital foi constituido de fórma que
'as aecej ss nãO podem ser • emiitidas a 'esocie-
do 1' gel) pite ser considerada legalmente

'ursa :visada •
Meti enterior parecer, para corroborar

lu feis raviocinios na demenstraeão desses prin-
eiee.s. na auseueia de texto expresso da nossa
lidieerminando a integralização das acções
ror:o-pendentes a contribuicões em direitos
e bens, fiz referencia á legislação franceza a
respe ito, dizendo que della a nossa provinha,
e a remmentei cem os principies indiscutisios
(Ia 1411' direito.

Pis e -nde o requerente, entretant "4, que, de
prste rencia ao direito trance; deve ser o in-
elez reAsiderado a fonte mais directa da nossa

- lei de 1882. Acato, como me cumpre, essa opi-
nião. mm a demonstraeão não me convenceu.
Nes ira hallms do parlamento brazileiro. quan-
do e tv.,, a lei foi elaborada, constantes foram
as r e, e-neete S. lei franceza de 186.7, e é in-
'cem:esteve' que mela e na lei belga de 18 de
Nielii4 de 1703 se deve ir buscar a origem do

direito relativo a sociedades anonymas.
• lit ra 410 Dl'. Didimo da Veiga sobre So-

o A nonymes, onde se encontra o mais
'compl21 . 1et..tido que possuimos sobre a me-
teria. se encontram aquellas duas leis pu-
lilo' eni Appendiee, subordinado a este
'eu , .:d s ---Fontes da lei n. 3.150, de 4 de no-

i882.•

• 

44 . ,11 , :tn n lo-se especialmente do art. 3 g
•B' `,.!, a l e i, iJisposçãn que correspon le
ao art. 70 do regulam -fite n. 8.721, de
;in le dezenlbrp de 1882, de onde passou
para o art. 47 da consolidas:e° de 1891,

que se refer e á entrada para o capital so-
cial com prestações consistentes em direitos
.00 4-0 i-as, occupando-se desse art ;go, que se
Jeiteude dirietamente com a 'questão eni estu-
de. lii. Didiino da Veiga (pass. 163, n. 97): —
«A. disposição ae nossa lei foi tirada da lei
f i7anceza. Os preconceitos cdpitaes são repro-
duceão dos ilo 'art. 4° de lei d3 21 de pilhe
de il.»

4 )1 . 0, a N iin Sell(19, COMO é e pôde ser mate-
ria bn-itli s evide.iciatio, parece logico que de-
:0 n 111 sor applicados, entre nós, os principios
que o direit0 fralleez, pele doutrina e pela ju-
risPrielencia, firmou fundados nas referidas

1', que esses principios defendem a doutdna
Alie PU sustentei, e j% havia anteriormente
sele acceita pela Cort ,1`, de Appellação desta
Capital. em acemateo referido em mei pare -
'ver anterior, • prosa-o a leitura, de qualquer
tia tido francez de direito commercial, de
edenns dos quaes, entre os mais autorizados,
"tran screvi as affirmações positivas.

E certo mie, como observou o Dr. Vascon-
éellee. meti parecer dei conto sendo da lei
ses,sZ;n de 1867 uma disposição que realmente
é a I. , i tI	 180,3,

liii induZido a essa troca de data, que aliás
em nada dinfinfie minha argumentação, como
• ve'ra immcdiatamente , pela confiança que
'tlepo-itei num livro que gosa de confiança
universal. Reliee-lne ao Traité de Droil Com-

•lneeriai de Lion-Gaben e 'Renault, membros
l b) Instituto . d ,a França, professores da Univer-
sidade de Pari; jurieconsullos de fama mun-
dial.
• lie facto, no 30 -v0lume dessa obra (3" parto
do tomo 2°) a pags. 44, I" linha, da 4° edição,
ale e09, sé kl textualmente o seguinte: «Selou
•la disposition -nouvelle de raie. 3 de la loi de

tes adiou reprosentant eles apports de-.
.aKint íonjoors •are inléoralesment libdrées ( o
..grypho .e(los autores) au moment de la cota-
s-R-Ultima	 la sociéte

•Nãe haveria quem, lendo esse trecho de tal
,nbra, ofio ie-actseditasse autorizado a- repetir
.íjfir,' o art. 30 da . ler de-1867 continha aquella

eposie, 74.0 assim tratiseripta eni grypho. Pois
• Lm, havia une .erro de imprensa, aliás não

constante da errata: onde se lê 1867 deve se
ler 1893.

A correceão não diminue; porém, o valor do
mon argumento. Esse olispnsitivo da lei de
1803 apenas veiii tornar expresso e ampliar
ainda o (pie, fundado em outras disposições da
lei de 180, já havia estabelecido a jurispru-
delicia, e veia eliminar a duvida a respeito
das chamadas acOes mixtas, aquellas em que
não tendo o contingente trazide em direitos ou
cousas sido bastante para integralizar a acção,
deve o valor della ssr completado em dieheire
(é o caso do e 2" do art. 17 do nosso decreto
n. 43i de 1891).

No regimen da lei de 1867 havia duvida
sobre a pessibilidade de s3 crearein acçõe; ele
apport, que, mesmo neste caso, não fosssm
desde logo integradas, e assim se julgo, que
nãe era licite a imissão de aecÕes mistas.. A
lei de 1893 veio declarar legaes essas acões,
mas exigiu que, em relação a e1la, mesin a
parte em dinheiro eisse desde logo realizada.
Lé-se no mesme referido volume da obra ci-
tada, pagina. 43, na alto, n. 703	 slet
de 1 aoSit 1893 n'interdit pas nen plus les
actions !instes; mais elle exige quedles
seient entieremenl, liberées avant la coesti-
tutien de la sociétés. Assim as acções repre-
sentativas de contingentes a que se refere a
lei de 1867 devem ser sempre integradas,
m esmo quando sejam mistas.

Ve-se, peis, que Mesmo sendo da lei de
1893, posterior á nossa lei de 1e82, a dispo-
sição transcripta ein meu anterier panseer,
não é menos certo que, sendo a lei de 1867 a
fonte da nossa lei, neste caso de line
()empo, servem suas disposições e o modo
por que ellas repeli) interpretadas para funda-
mento e (Mesa da opittiãe que sustentei,
nesta parte de mau anterier pareci'. e que
ainda continna a trmluzir a minha opinião.

Ainda em relação i Illaneir,L per que foi
constituido o capital, Niu o requerente novo
equivoco no que se disse, no parecer anteviu,
a respeito do modo por que foi feita a ava-
liação dos bens.

Como se vé dos documentos offerecidas,
essa avallacãe foi feita por ti-es dos sete itc-
(+mistas e o laudo foi par todos os sete appro-
vedo, de modo que tomaram parlo na vo-
tação, não Si os proprios avaliadores, como
ias que figuraram como tendo de entrar eflui
esses beits.

Defendendo e,, ze mode de proceder, diz
agora o requerente que não havia incensa,-
mente em assim agir, porque todas o; sete ti-
nham de concorrer em igual proporção para
a constituição da parte do capital consistente
em bens. Deset informação, que não constava
das actas, onde não se menciona quaes 03
portadores de contingentes em cousas,
evidencia mais que tarnbten os tres subscri-
ptores de Annnymato, que serviram de ava-
liadores, seriam portadores de contingente
um COtisas, de sorte que a aval , ação foi feita
pelos propries que deviam contribuir com as
cousas avaliadas e ainda foi pelos mesmos
a pprov a da .

Attendendo-se a que a sociedade é uma
pessoa distincta da dos accionistas e que a
avaliação é feita para cederem estes áquella
alguma cousa por certo preço, não é preciso
citar artigos de lei para se concluir que esse
acto é ineensiste e nullo, mis elle viola os
Mais comezinhos principios de direito.

Mas, quando assim mesmo não fosse e se
precisasse de uma disposição de lei para ful-
minar essa architectura, alti está a disposição
expressa do art. 142 do decreto n. 43 ,de 1891,
prescrevendo que não podem votar nas assem-
bléas geraes—os accionistas a avaliação dos
seus quinVies.

Ora, a resolução de uma assembléa em que.
• se age com violação desse preceito é uma re-

solução illegal, e tal assembléa não pode ser
considerada boa para o effeito de legitimar a

-constituição de uma sociedade anonjqqa,

1

 A outra conclusão do meu anterior parecer,
em que o presidente do Anonymato Brazileiro
pretende ter encontrado equivoce,é a referen-
te aos titulos—conselidatarios ereditoriaes-
cuja emissão, até o decuplo do capital, ou seja
até um milhão de contos da reis, é facultada
ao presidente da anonymato.
. Disse aquelle parecer que esses titulos, não
Senil) acções, não sendo debentares, não te-
riam existencia legal. 	 •

Responde o requerente que é esse um titulo
do « credito bancario-industriale, e que, não
sendo ao portador, é de emissão legal.

Continno a não encontrar a lei que permit-
te a emissão de taes titulos. Os dedos de cre-
dito, que a nossa lei conhece, sio sóinente a
letra de cambio e a nota promissoria. A m hos
elles, porém, correspondendo a uma operação
real, s?, traduzem em ordem de pagar ou em
promessa de pagar, e podem ser emittidos por
quem quer que tenha capacidade civil. Mas o
titulo a que se referem os estatutos do ano-
nymato não São nem letras da caniSio nem
notas promissorias; não se comprehende que
qualquer desses titidos possa ser emittido
numa proporção determinada de um capital
nominal, mas sóments canferma os recursos e
as necessidades do movimento social, nem
elles pedem ter joross como dispõem os esta-
tutos, sendo essa clausula reputada não escri-
pta pelo art. id,n. 4, da lei cambial n. 2.011,
de 31 de dezembro de 189 .5, nem estão subor-
dinados ás outr-s especialidades definidas
para os tittdos que pode emittir o anonymate.

Accrasce ainda que, segundo os mencion 1-
dos estatutos, tams titulos se cham Vri—cmsoli-
da tarios creditoriaes—e os outro,, dois uniteis
titulas topes do circulação que podem ser
emittides, S3 chamam letra de cambio c nota
promissoria, sumido requisito essencial a enun-
ciação desse titulo lio proprio corpo de instrn-
mento (lei citada, ases. 1°, n. 1, e Si, n. 1).
Esta questão, cetreSento, é secundaria e sobre
ell i apenas incidentemente se oecupou o pri-
meiro parecer.

No parecer anterior que tive a honra de
vos enviai., Sr. ministro, eu havia procurado
consubstanciar a conclusão a que me condu-
zira o estudo mais imparcial da meteria. 11,m--
fazei, lo agora o Meti estudo para este novo
parecer, (levo dizer que não encontrei nIt re-
plica elo presidente do , Anonymat -n BrzlzikirO
elemento novo que determinasse a modilicaçiic
de Millin opinião.

De certo, externamente, o Anonymato Bra-
zileiro, tendo sido satisfeitas as formalidades
meteriaes de publicação de actas e seu regis-
tro, est ,'t constituido como sociedade a no-
inana .

.Entretanto, tendo Inc sido commettido o
esttt lo dessa organização, sob o ponto de vista
juridieo, eu não poderia, sem comprometter
minha responsabilidade profissional, deixar de
entrar na apreciação do modo por que foi a
sociedade constituida.

Limitada, assim, minha interferencia a
esse aspecto da questão, cabe-me aqui confir-
mar as conclusões que vos apresentei oro Illett
parecer anterior. E, como tenha havido, por
parte do interessado, impugnação' do muco
modo de ver, peço-vos providenei is afim (1(
que seja dada publicidade a ambos os mete.
pareceres.

Devolvo os .papeis que acompanharam o
vosso aviso e reitero-vos os meus sentimentos
de elevado apreço e consideração.—Rodrigo
Octavio.

Directoria da Receita

-	 EXPEDIENTE, DO SII. • DIRECTOR .
Dia 40 de ji-dho'ck 1912

-* Sr. directOr 'sia Casa da;s1N:foede :
: N. 616 -- Providenciai) para que
legacia FiscalFiscal do • Espirito. Santo seja remet-
'tida a quantia de 37:0rid-MU estampilhas dos
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impo3tos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme	 requisitou	 o respectivo de-
legado	 no oficio	 n.	 23, de	 27	 de	 junho,
uendo :	 •

30.000 cintas de	 5010 	 	 300$000
1 80.000 » » $020 	 3:6005000

60.000 0 » $030 	 1:8005000
30.000 o • o $075 	 2.2308000
20.000 » » $240 	 7:2008000
4;0.000 o o $300 	 18:0005000

5.000 o o $500 	 2:5005000
2.000 o o 1$000 	 2:0005000

N. 017 — Fr ovidenciae para que a Conecto-
ria Federal de Valença seja remettida a
.quantia. (1'. 2:3505, em estampilhas dos im-
vostos da consumo das taxas abaixo declara-
las, conforme requisitou o respectivo collector

• iio oficio ir. 51, de 3 do corrente, s2ndo:

	

10 senos de 3$000 	 	 508000
as	 »	 »	 I 0$000 	 	 1308000
10	 o 205000 	

	
2008000

15	 n	 sos000. 	
	

750$000
12	 o	 o 1038000 	  1:2008000

N. 6 Providencia() para que á C,ollectoria
l'ederal de Theresopolis seja remettida a
imitida de. 1:4935, nilt estampilhas do seno
Adliesivo das taxas abaixo declaradas, con--
lornie requisitou o respectivo collector no ofi-
cio 11. 28, de 1 do corrente ; sendo:

110 da d.!	 $100 	 	 105000
100 »205000

.2.000 »	
$200 	

9008000
.30 »	

$300 	

	

$mo 	 	 208000
50 »238000

150 »	 15301 00 	 	 150500)
1505000- 73	 ),	 2$000

10 »	 35000 	 	 305000

	

10 ;», 45000 	 	 458000
10 o o	 55000 	 	 505000
10 »	 105000 	 	 1005000

N. 619 -- Providenciae para que á Cone-
-Corja Federal do Rezende seja remettida a
-quantia de ,i558320, em estampilhas dos itn-
post s de consumo [las taxas abaixo . declara-

-das, conforme requisitou o respectivo conector
, no oficio n. 71, de 4 do corrente, sendo:

	

.3.000 seno; de 5025. 	 	 755000
800 cintas esp. ,ciaes de $023 (dg.) 	 205000

. 165	 »	 de $200 	  "335000
93	 » de $240 	 	 223320

	

350 o de $303 	  1055000

• N. 020- Prós idenche, para (I nc á Collectwia
'Federal de Itaw-ára seja remettida a gualdia
de 1:050S, em estampilhas do seno adhesivo
...las taxas abaixo declaradas, conformo requi-
sitou o respectivo collector no oficio n. • 57 de

do COrrellt2 St311(h):

	

500 da de 100.	 	  som)
300	 o o 8200.. , 	 	 008000

3.000	 o o $100 	 ,	 9005,00
40 o » 15000 	 	 405000

N. 621 .--Providenciae para que á Conecto-
'Tia Federal de São João Marcos e Mangari-
tiba seja remettida a quantia de 1:5173, em
.estampilhas do sello adhesivo das taxas abaixo
.declaradaR, ' conforme requisitou o respectivo
cofiector no oficio n. 33, de 2) de itIti119,
sendo -

	

IN da de 5100 	  .losão

	

150 o o 5200 	 	 308000
4.000. » »	 $300 	  ,••.	 3005000

30 n n	 100,	 	 128000
50 o o 5 5 00 	 	 258000

	

. 300 .o o 18000 	 	 mosoon

	

: 200 o o. 2)00 	 	 40(18000
.	 30 •, 0 o. .3$600 	 .. 	 	 008000

	

30 .)". ;) 45000 	 r.	 1205050

	

30- ).)- ;) .-55000- 	 ''..	 4505400

	

;. • 5 • m p 100000 	 	 505000'

	

, ' 3 O o 2001)00 	  ', 608000

• N. 622 — Providenciae para que á Cone-
Ctoria Federal de Angra dos' [leis seja reinet-
tida a quantia de 4:05, em estampilhas d,
sen ..) adhesivo 'das . taxas "abaixo 'declaradas.
conforme requisitou o respectiso conector no
oficio n. 181, de 3 do corrente, sendo :	 •

300 da de •	 $100 	 305000
300 $200. 	 605000

NO	 o 5100.	 	 208000
80	 o 8500 	 408000

»	 » 28000 	 5080 /0
30	 ))	 » 58000 	   130500. n

5	 o	 » i0:000 	 508000
2	 o	 » 158000. 	 305001
2	 o	 » 205000. 	 40800'

ctoria Federal de. Nitheroy seja remettida a
N. 023 Providenciae para que á Cone-

quantia de 7:4508, em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo, declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector lio
oficio n. 30, de 5 do corrente, sendo

	

10.000 da de 3300 	  3:0008000

	

500 o o 15000 	 	 5005000
100	 » 25000. 	 	 2005000

	

50 » » 35000 	 	 130.;000

	

50 » » 48000. 	 	 2008000
50 o o 55000. 	 	 2503000

	

80	 10000 	 	 800:;000
40 o o 138000 	 	 6005000
50 o o 205000 	  1:0035000
15 o o 508000 	 	 7505000

N. 621—Pravidenciae para que á Conecto-
ria Federal de Cabo Frio seja remettida a
quantia de 22,5000 em estampilhas do
sell adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo conecto(' no
officio o. 008, de 38(.1;o00c)rrente:

500 da	 de $300 	  1308000

	

.»	
235000» 

	

» 15000 	 	 50500050

N. 023—Providenrioe pai a. que á Conecto-
ria Federal de :/lar:rá seja remettitia a quan-
tia de 4005001), em estampilhas dos im-
postos de consumo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requesitou o respectivo col-
lector no oficio !sem numero, de 1 do cor-
rente, sendo:
16.000 cintas especiaes de $025 (ci-

garras) 	  0050004
N. 026 — Providenciou para que á Col-

lectoria Federal de Maricá seja remetti-
da a quantia de 1:0755 em estampilhas
do sello adhesivo das taxas abaixo aUcla-
radas, conforme requisitou o respectivo
collector no ollicio s,ai, de 1 do corrente
sendo:

205000200 da de 8100
405000200	 » 8200 	

6005000

	

2.000 o o $300 	
505000100 ), »	 5500 	

	

GO »18000 	 	 óOS000
30 o o 25000 	 	 605000
30 o n 35000 	 	 905000

	

20 nn o 45000 	 	 805000

	

15 » o 55000 	 	 755000

N. 027—Providenciae para que á Conecto-
ria Federal de Campos seja remettida a
quantia de 2:600$, em estampilhas do sello
adhesi7o das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o • respectivo collector no
officio n. 90, de 4 do corrente, sendo:

1.500 estampilhas de_. $100 	
1.000	 »	 »	 3200 	
2.800	 • »	 )i	 .5300 	 •
_._150	 ....,» __	 »	 15000 	

50;	 0	 »	 25000...` 	

	

.0,- . _MOO 	
• 39- „- . 2. .; . •	 45000 	
' 50	 •-	 », :.,, ...0 • • -55000 	

• • 10 ' v . ..» '. .-	 ír - -105900
00

:: 	 -
:---.	 5 .,-.:5--,':; •o 	20$0. -. ' 	
- - tO	 - '-__»• --	 9"-bel000.-;.:

N. 628 —Providenciae para- que á ,
•ria Federal de Sapucaia seja remettida
quantia 'de 2:1455000 cor estampilhas do sul•:.

-lo adliesiVo das taxas abaixo declaradas, comi—
forme requisitou o respectivo colector no
oficio n. 51, de 29 de junho, sondo:

450 da de	 $100 	 45500CP
200 ); o	 8200  - 405000

2.000 o o	 $300 	 0005000
300 o S00 	 1 20.8000
200 o $500 	 1008001)
200 18000 	 2oos000

50 » »	 25000 	 1005000
50 o o	 38000 	 1505000
ao » 45000 	 1205000
30 o o	 55000 	 1505000
10 o o 105000 	 1005000
10'	 o o 155000 	 1503000
6 o o 208000 	 120,5000
3 o o 505000 	 1508000

N. 629— Providenciae .para que á Collectc.
ria Federal de Santa .Thereza seja reme',
lida a quantia de 815$, em estampilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo d ,clara .as,
conforme requisitou o respectivo collector ic
oficio n. 40, de 27 de junho, sendo:

30 da de $100. 	
	

35000
50 » o	 $200 	

	
10500

500 o	 $300 	
	

',0S000
P O » » .	 3100 	

	
20l; )00

«	 $500 	
	

t5000
80 » » 15000 	   

	
805000

40 » o 25000 	 	 805000
20 » » 35090 	 	 605000
15 ),	 •48000 	 	 605000

»	 55000	 • 	 75-.000
8 o o 108000 	 	 805000
4 o	 208000 	 	 8050)0

N. 630 — Providenciae para que á Collecto-
ria Federal de São Gonçalo seja remettida
quantia do 48:0008000, em estampilhas do3
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conformd requisitou o resirctivo colle-
ctor no oficio 11. 74 de 4 do corrente sendo

2.100.000 soltos de $020 (phosphoro)
48:0005000

N. 631 — Providenciae Ora que . á Collecto-
ria Federal da Parahyba. do Sul sejaremettida
a quantia de 7105000, (mi 'estampilhas do seno
adhesivo das taxas abaixo declaradas, confor-
me requisitou o respectivo collector no oficio
n. 61 de 28 de junho, sendo

2.000 da de	 5300. 	 	 000500(
10 o o 35000	 305000

• 4 o o 205000 	 	 805000
N. 032 — Providenciae para que á Cole-

ctoria Federal de Barra Mansa seja remettida
a quantia de 500$, em estampilhas dos Eu-
'postos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo cone-
ctor no oficio ii. 68 de 4 . do eórrente, sendo:

	

7.300 cintas do $010 	
200	 »	 » 1,5000 (vinli	

3005000
o dc, fru-

2008000
• — Providenciae para que á Cole-

cNt.a.s6)33

ctoria Federal de Bom jardim, seja remettida
a quantia de 1:4505, em estampilhas do sello
adhesivo *das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 42 de 28 de junho, Sendo:

.100 da de $100  •	 •	 •	 105001)•
• 100 o )) 5200 	 	 205000

'1%	
	  6005)00

403000
. .. 	 	 so5old

250 » -» 15000	 .... 	  ' 250$00
50 o9» •25000 	 •	 1	 1005000

...00500020 -» » 35000
•2020 •	 5 o 05 0 0 00 	 	 A0300(1

1005000
60500064	 910083000000  - • • ,
	  ' 80100.0

,

1508000
2005000

.8103000
1503000
1005000
905000

1205000
2505000
1005000
1005000
5005000
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611	 Provideaciae para que á Collecto-
ria federal de Cabo Frio seja remeetida
.qinuitia de 2:e005„ em estampilhas dos impos-!

s .de consumo das taxas abaixo declaradas,
eo li forite , reg 64;M O respectivo collOCLor no
officio ti. n04 de 22 de junho, sendo

411.000 scllos (conte) de	 .5050.	 2:0005000

N. Gn—Provideueiae, para que á Collectoria
Federal de Barra do Pirahy seja remettida
quantia de -1;005 ent tetampilhas dos impostos
de consumo das taxas abaixo declaradas, con-
filrine, regei ...anu o revetivo collector no
officio ii. 81'7, de 5 do c ne eeke, sendo

8.000
	 especiaes de 5025... 	 2005000

CAIO
	 »	 de !ente 	 120$000

n	 â $300 	 	 1'i50$000

N. 436 .— Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal de. llezende seja remettida

-quantia de 1:65500 e cui eetampillias dos int-
postes de c, metii.ie das: taxas abaixo decla-
radas, Co; 1' trine requisitou o respectivo col-
leetor lio	 n. :2, de 27 de junho, sendo:

55000
205000

G005000
805000
205000

3005000
1605000
605000

1205000
1005000

... 	 	 505000

— gr. delegado fiscal
N. 21-11eitero-vos

o. 16, de 25 de abril
delegacia.

—Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 25—Reitero-vos a ordem desta directoria

n. 17', de 25 de abril ultimo, dirigida a essa
delegz,c:a

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia O de julho de 1912

Maria de Oliveira Reis.— Transfira-se.
Waldemiro Souza.— Ilestitua-se 'a quantia

de 605120, levando-se a despeza.
Die•Theetottiu Carlos de Almeida.— Trans-

fira-se.
João de Faria.— Idem.
Ilenriqueta Luiza da Conceição.—Pieduza-se

o lançamento a duas pennas, sendo uma obie-
gatoria e outra voluittaria e substituindo-se

c ,,rti,lões de divida existentes lia repar-
tieão, levante a restituição, requeira.. em se-
parado. • •

1). Micta da Silveira Faria.—Transfira-se.
Luiz Abuso.— Pague a multa de 200$ im-

posta por infracção ao regulamento . dos im-
postos de COI1S111110

1 ta it 1 José Liborio.	 Transfira-se.
Joaquim da Costa Correia.— Transfira-se.
José 3latioel Lopes.— Restitua-se a quantia

de 5238512, selicitando-se.eredito pela verba
reposirees e y?Mktlijeões.

Eleebão NVerneck do Nascimento. —Idem de
365, .levando-se a deepeza ú. receita a eli-
minar.

João Baptista Jánier.— Transfira-se.
Beatriz Baptista.— Idem.
3latioel Gomes Netto.— Idetfi.
Vicente dos 'Santos Cíaeco.— Idem.
Jioti ifaciO TIMObal-do: iieptista.—, Idem.
Francisco Lopes de Aula e Silva.— Idem.
	 Dia- .40

Joaquim . À1Ver4 Pradella	 'Imponho
I .113111ta de.10S nos termos do art. 00 de re-

imARIO OFFICIAL

gulamento n. 3.561, de 22 de janeiro de
1900.

Da.nte Moreira Barbosa.— Transfira-se.
José Fernandes Silva.— Idem. Impenho a

multa de 505 na forma do art. 41 do regu-
lamento atmexo ao decreto n. 5.112, de 2'7 de
fevereiro de 190'7. •

Almeida & Irmão.— Transfira-se.
Igreja Evangelica Presbyteriaita de Bota-

fugi).— Ident.
Marinho Ferreira.— Selle o documento

de fls. 2. •
Cla	 Cf )Prí	 Louzada .-- Transfira-se.
Cerafini Barbosa da . Fonseca..— Idem.
Alvaro Cantara de Barroe.— h leu
Henrique Ricardo Rocha.— Idem.

. Amelia Rodrigues Braga do Amaral.— A'
1° sub-directoria.

M. S.Lefubvre.—Não estando provada a in-
fracção e sendo a multa imposta baseada em
affirmaeão qiie não Ode ser comprovada, fica
sem effeiLe a multa imposta.

José Martins Citimarães.—Transfira-se.
:Vitimei Joaquim Vieira do Couto.—A' 2 sub-

directoria .
Aninhai Lnpes ila Silva.—Transfira-se.
José da Silva Oliveira.—De accôrdo com o

parecer, dé a baixa..
S. Manoel Lanchlaii& Comp.—Transfira-se.
Manoel Jacintho Paelleco.—Idem.
Antonio floilrigues da Costa Pinheiro.—

Idem.
Paselloal a'Nilacqua.—Satisfae,a a exigem-

eia.
José Antonio da Silva Pin!o.—Transfira-se.
Marciano Martinez dos Sentes. — Pague o

imposto em debito legalize o titulo (03 compra.
João Corrêa lenr.s.=Transeraese.
Paiva & Sampaio. —Idem imponho a multa

de 505 nos termos do art. 41 do decreto nu-
mero 5.112 de 27 de fevereiro de 1901.

José Luiz da Rocha.--Transliraese.
João Estella de Vasconcellos.—Entregue-se

mediante recibo.
Antonio Fernandes da Costa.—Idem.
Manoel de Almeida Neves. -- Averbe-se a

mudanca.
José Maria Soares.—Em face do parecer,

já se achando a incluiria inscripta em nome
do petieionario, nada ha que deferir.

Americe de Lacerda Brandão. — Transfi-
ra-se. Imponk) a 'saias I'. Alves e a Alumie()
de Lar tela Itratidoe a multa de 505, nos ter-
mos do art. 41. do regulamento annexo do de-
creto ti. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901.

—

Caixa de Conversão

Movimento do dia 10 de julho de 1912

Moedas
	

Entradas
65

Francos 	  •
Marcos 	
Dollars
Mil réis ouro 	
Cordas austriacas 	 ••

Lastro

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

souro: lei ti. 2.357 e
decreto n. 8.512 	

Total.. 8 4 	

Emissão.	 .	 -	 ,	 -•
363.146:0805000

	

Notas em circulação .... 	
3:0885414Moeda subsidiaria 	

Total 	 	 363.150.:008411

O escripturario, 1. Thoma.;

Rilho de 1912

InspectOria de Seguros

Inspectoria de Seguros. Ministério da Fa.^
zenda. Estavam gravadas as armas da Repu-
blica. Carta-pa ,,ente n. 56. Aos vinte e eines
dias do mez de junho do autuo de mil nove-
centos e doze, tendo a Sociedade de Seguros
« Allianea do ul », com Eúde na Capital do
Estado de S. Paulo, preenchido todas as
formalidades das leis vigentes c depfeaado,
cinceenta contes de reis ( 50:0005 ) em apo-
fico: 4eraes. em S. Paulo, na Delegacia Fis-
cal do Theseuro Nacional, conforme o conhe-
cimento it. 101, de 29 de abril de 1912, qua
fica archivado nesta inspetoria, lhe foi expe-
dida a presente carta-patente ii. 56, para.
que possa funecienar nos Estados Unidos do
Brazil de accórdo com . os estatutos apres !a-
tados, com o decreto n. 9.374 . , de 21 de feve-
reiro de 1912, o segundo as leis da Republica.
Eu, Ademar° Augusto de Castro Machado,
1 0 escripturario da (asp.:teoria de S-gttroe,
lavrei a presente que fica registrada tio livro
competeute a paginas 110 e 111. !lio de Ja:
nein. , 25 de junho de 1912.— O ministro da
Fazenda, Francisco Sanes. — O inspector (1E.

EC1;01'04.4, Pedro Verfine de Abreu. No verse
estava escripta a seguinte nota : Pagou de
sello a quantia de cento e sessenta e cieeo
mii II réis, conforme consta da verba numero
treze, datada de 29 de fevereiro deste anuo.

Recebedoria, 9 de julho de 1912.— Alfredo
Bicudo de Castro, escrivão do sAlo.— osceir,
fiel do theSoureiro.

M. Bulluies, 2° escripturario.

Imprensa Nacional e 4( Diario Official

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR GERAL

', Dia 10 dó julho de 13I2

Expediram-se os seguintes enleios:
N. 829—Ao Sr. Dr. director geral de Sanaa

Publica, pedindo ordens no sentido de ser
submettido a inspecção de saude o oveetrio
Aninhai Fortuna.

N. 830 — Ao Sr. Dr. director geral da
Sande Publica, pedindo ordens no sentido do
ser submettela á inspecção de saude a opera-
ria Aurelia de Barros Vieira.

N. 831—Ao Sr. director geral do Gabinetes
do Theeouro Nacional, remettendo a relação
dos vehiculos empregados no serviço desta
reparticão.

N. 832-- Ao Sr. director da Receita Publica.
do Thesouro Nacional, enviando a informarão
prestada pela secção de artes deste estabeleci-
mento sobre o processo de recurso de Bento
Netto.

Requerimentos despachados

Adolpho Sebastião da Silva.—Rectifique-se.•
Retiniria Rodrigues & Comp. — Sim, em ter-

mos.
Frederico Augusto Ribeiro da Luz. — Sim,

em termos.
Joaquim Jansen do Amaral. — Exonere-si.
Adalgisa Quintanillia dos Santos. —011icie-se!
Ilenrique Castão de Oliveira.-0fficie-se.
Celestina França de Amelia]. — Aguarda

opportunidade.
Adalgisa dos Santos.--Como requer.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 8 do corrente foram no.

meados:
O 1° tenente medico Dr.Bonifacio da Cunha

Figueiredo: para exercer. o legar tde auxiliar
de clinica-do Eafiatorio - Naval em Nova Fie-
burgo;

0.2° tenente -graduado patrão-mór Manoel
Machado para exercer o cargo de patrão-inór
da 'Capitania. do Porto do.Estado • do Rio
Grande do Norte;

50 da de
100	 »	 »

$100 	
$200 	

2.te O » $300 	
200 » 5.100.. 	

» S SOO 	
100 » 413000 	
80 » :Neer) 	
:.)e) » » 35000 	
30 » » 45000 	
20 » 550(10 

.» 105000

4 » » 155000 	
3 » » 2013000 	
1 » en5000 	

605000
605000
505000

em Minas Gemes:
ordem (lesei directora
ultimo, dirigida a essa

	 41~,

Saladas
8.392
5.020
3.020
1.015

5505000
10

313.810:2025398

19.339:7765016

363.150 :068$411



2° tenente graduado patrão-mór José Del-
phino Pinheiro para exercer o cargo de pa-
arãoaniir da Capitania do Porto do Estado de
Alagoas.

Ministerio da Guerra
• Expediente de 1 de julho de 1912
Ao chefe do Departamento . da Guerra, de-

clorando qtie por telegramma desta data au-
lorizou-se o insaector permanente da 5 a região
.a mandar regressar para o Estado de Alagoas
-a 5' companhia isolada.

—Ao director de Contabilidade da Guerra,
41ml:irando que o capitão graduado reformado
_João Martins Vianna tem direito ao pagamento
41e vencimentos no periodo de 19 a 27 de ou-
tubro do atino findo, em que serviu como au-
edliar do archivista do Departamento Central.

Requerimentos despachados
Francisco Bittencourt — Aguarde opportu-

riidade. •
Heitor Baptista Leão — Declare para que

fim deseja a certidão.
1° tenente medico Dr. Antonio Arruda

Vallim — Indeferido. As funcçaes que o re-
verente desempenha na Escola de Guerra,
ator força do respectivo regulamento, são se-
anelhantes ai-lucilas que cabem aos medicos
em serviço 1103 corpos do Exercito, como bem
-se vê dos arts. 94, 95, 06 e outros do regu-
lamento approvado por decreto n. 7.459, de

• 15 de julho de P309, sem que por isso per-
rebam estes graGlicação differente daquella
-que lhes é attribuida em virtude dos seus
respectivos postos.

Capitão Corimbo dos Santos Lontra 	 In-
aleferido, de conformidade com a informação
ala I' divisão do Departamento da Guerra.

Theodosio de Souza França — Indeferido.
Capitão dentista Sylvestre Moreira — Da-

elare o fim para que quer a certidão.
Candida Atari v do Naseimatito — Indefe-

rido de accurdo com a inforinaçao da 2° se-
cção do Departamento Central.

Maria Francisca da Silva Gomes — Inde-
ferido em vista da informação da Direcção de
€ontabilidade.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Quinta-feira 1
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ao aviso de 2G cie março do corrente anno, o
decreto de 13 de junho ultimo e a medalha
de distincção de i a classe, que o acompanha e
foi concedida ao -marinheiro nacional hidro
dos Santos ;	 .

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro,
o decreto de 13 do junho ultimo e a medalha
de distincção de 1' classe, que o acompanha e
foi concedida a José Torneiro, a quem se
referem os °Meios de 12 do julho de 1911 e 12
de abril do corrente anuo ;

Ao chefe de Policia do District° Federal,
em referencia ao oficio de 7 de maio ultimo,
o decreto de 29 daquelle mez e a medalha de
distincção de 1° classe, que o acompanha e foi
concedi ia ao guarda civil João Joaquim de
Almeida

Ao mesmo, o decreto de 29 de maio ultimo
e a medalha de distincção de l a classe, que o
acompanha e foi concedida ao guarda civil
Francisco da Silva Dessa, á vista do oficio do
commandante do Corpo de Bombeiros desta
Capital, de 6 do dito mez de maio.

— Solicitaram-se do Ministerio da Viação
e Obras Publicas providencias afim de
que, conforme pede a Directoria Geral de
Sande Publica, seja regularizada a inâalla-
ção dos esgotos dos proprios nacionaes ns.175,
178, 179, 197 e 198 da rua do Aqueducto
n. 180 da Lagoinha; 188 e 3 s/n, das Paineras;
P aai do Sylvestre. Deu-se conhecimento ao
director geral de Saiote Publica.

nas importancias de 7735906 (aviso n. 3.001),
de 515370 (aviso n. - 3.005), 'de 43$ (avisc
n. 3.003), de 2:1815883 e 3:2565018 (aviso
n. 3.099),"de 1:5005 (aviso n. 3.006); e de,
7865800, 44:7885020, 14:6405975, 15:3575680,
4:7375160 e- 15:7345558 (aviso u. 3.008) de
que são credores o Dr. Josó lionifacio de • Oli-
veira Coutinho, a Inspeetoria- Federal de
Portos,Rios e Canaes, a Companhia de Estradas
de Ferro Federaes Bazileiras, Antonio de -Al-
meida, Augusto Maria da Motta, Paul Chris-
toph ife Comp., Barbosa Albuquerque iS4
Comp., Fernandes hialino áz Comp. e V.
\Vente& & Comp.

Expediente em 8 de julho de 1912
IaNSEI.110 SUPERIOR DE ENSINO

°Meios expedidos:	 -
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Int e

-riores, pedindo proviCencias relativamente ás
passagens aos representantes das Faculdades
ale Direito de S. Paulo e do Recifa e de 'Me-
dicina da Bahia, que devem comparecer ás
-sessões do conselho em 1 de agosto pro-
ximo;

Ao director da Faculdade de Medicina da
recommendando que providencie sobre

a eleição da substituto do Dr. José Eduardo
de Carvalho Filho, que teve assento no

-Coretresso Nacioual, como deputado pelo Es-
tado da !labia.

Ao director da mesma faculdade, respon-
'delido á consulta contida em seu officio
n. 372, de 27 do mez findo.

—Expediu-se telegramma ao director da Fa-
culdade de Direito do li cifc, renovando a
solicitação de providencias sobre os dados re-
lativos aos exames de admissão.

Expedienta de 5 da julho de 1912

nniEcTortia.• no INTERIOR.

Foram naturafizadosdisailleiros David Wy-
natural da Escossia, e Miguel

Photios Stathopoulos, natural da Grecia, re-
sideittes nesta cidade.

.—Remetteram-se, afim de que possam ter
conveniente . destino :	 •
M Ministerio cla Marinha, em referencia

RCCIllerilnento despachado

Luiz Dias Pereira, director gerente da Com-
panhia Industrial Sul Mineira, pedindo per-
missão para fazer figurar as armas da Repu-
blica, como accessorio, em urna das marcas
de charutos de fabrico daquella companhia.
— Indeferido. A permisoão requerida, con-
forme já tem sido decidido por este ministerio,
equivale a uma distincção contraria ao espi-
rito do art. 72, a 2", da Constituição da Repu-
blica, e o uso das armas narionaes, por sua
natureza, cabe exclusivamente á representa-
ção ollicial.

--
Expediente de 8 de julho do 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se tres mezes de licenca, sem
vencimentos, cie accórdo com o art. 9° da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910, e artigo
148, 149 e 150 do regulamento em vigor, ao
alferes do Corpo de Bombeiros Francisco Vez
Monteiro, para tratar de ne eocios de seu in-
teresse. fira. do territorio da Republica.

—Foi expulso do territorio nacional, de ac-
côrdo com o art. 2°

'
 n. 3, do decreto n. 1.641,

de 7 de ja Heir° de 1907, e á vista de inquerito
aberto pela policia da capital do Estado de
São Paulo, o estrangeiro Mauricio Goldran.
Deu-se conliechnentS ao presidente do re-
ferido Estado.

— Transrnittiram-se: 	 -
Ao Ministerio da Fazenda, para resolver,

cópia do oficio do juiz federal na secção
do Rio de JaAeiro, solicitando credito para
transporte e manutenção de cinco teste-
munhas, residentes no municipio de [tape-
tuna, que teem de depór, na séde do juizo,
em um processo crime de moeda falsa.

Para o devido cumprimento, aos juizes fe-
deraes nas secções:

Do Pará, a carta rogatoria expedida pelo
juizo de direito da comarca de Peso da Regua,
em Portugal, ás justiças do mesmo Estado,
para avaliação de bens em inventario por
obito de José dos Santos Carradas;

Do Rio de Janeiro, a carta rogatoria expe-
dida pelo juizo de direito da comarca de Pa-
redes de Coura, em Portugal, á g justiças do
mesmo Est .1o, para citação de Antonio
Gomes, em inventario por obito de Rosa
nancio da Canha.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados

Dia 8 de julho de 1912
Conde de Diniz Cordeiro (1° districto).—De-

ferido.
Alfredo Gonçalves do Couto (1 0 districto).—

Deferido, nos termos da informação do Dr. de-
legado de sande.

João Augusto de Magalhães Castro (I° distri-
cto).—Depois de cumprida a intimação nu-
mero 10.162 poderá a casa ser habitada .
Para a execução da intimação II. 8.830, comi•
cedo o prazo requerido.

Marthe ilemy (1 0 districto).— Certifique-se.
Miguel Amorim Rocha (1° district.0).—De-

fer11(oloniing,os Gonçalves Vassalo (I' disi.riet,01.—
DeAfeni

'tiodi()Ii.o Manoel Fernandes da Silva (3° dis-
tricto).—Queira comparecer á Secção de En-
genharia.

Bernardino Moreira de Andrade (10 distri-
cto).—Approvado.

João e Joaquim Marinho Bastos (40 distri-
eto).—Archive-se.

Pedro Ferreira Gomes (C distrieGo).—Ar-
clive-se.

José N. de Almeida Pinto (1° districto).—
Archive-se.

José Antonio de Oliveira Costa (1^ districto).
—Archive-se.

José Antonio de Campos Lima (4 0 districto).
—Concedo 90 dias.

Maria Candida Vieira (5° di strictol.—Defe-
feridon nos termos da informação do Dr. dele-
gado de saindo.

Manoel Marques da Costa Braga Junier
(6° districto).—Concedo o prazo requerido
sendo, porém, improrogavel.

Coronel Benjamin \Volt aloss (G° districto).
•-Deferido, nos termos da informação.

Ferdinando da SIKOIVit (6" districto).—Defe-
rido,nos termos do parecer do Dr.delegado.

José da !lona Dias (6" districto).—Defeeido,
nor termos da informação.

Manoel Ribeiro de Souza (6° districto).—
Deferido, nos termos das informações.

Joaquim Pinto Baniralimo (6 0 districto).-- Cer-
tifique-se.

Francisco Garcia & Agostinho (6° districto).

Joaquim José de Araujo (8° di stricto).—De-
ferido, nos termos da informação.

A. Silva Neves (89 (listricto).--Approvado,
nos termos do parecer.

Rosa Lopes de Almeida (8° districto).—In-
deferide.

Sociedade Anonyma Martinelli.—Deferido.
Companhia de Navegação S. João da Barr

e Campos.—Indeferido.T! Orazdian Coal Company Limited.—De•

fel.i,dr°. •f Mazzini Bueno.—Certifique-se.
Pedro Anus() de Mello,--Certifique-se.
Paulo Collet Silva.-e.Indeferido.
F. A. Canobbio.—Deferido.
F. A. Canobbio.—Deferido.
F. A. Canobbio.,Deferide.
F. N. Caitobbio.,Deferido.
R. Frache.—Compareça a esta directoria!'
Autonio José Ferreira. —Deferido.

Aubertel.—Indeferide.'

- Expediente de 5 de julho de 1912, 
• DIRECTORIA DR CONTABILIDADE •

Transmittiram-se ao Ministerio da Fazenda
cs Droctâos de disidas de exercidos fiednR.
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Secretaria da Policia

PRIMEIRA SEE(g0

Por açto de 10 do corrente foram conce-
'Ciclos 60 dias de licença ao auxiliar da inspe-
ctoria de Vehiculos Sizenando Carneiro, para
•tratar de sua sa.ude, com os vencimento que
lhe competirem.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECO)

• Expediente de 9 de julho de 1912

Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos
OS processos de aposentadoria dos seguintes
funceionarios:

Luiz Caetano Ferreira, no logar de pra-
ticante de macliinista da Estrada de Ferro
Central do Brazil (aviso 11. 163, de 8 do cor-
rente) ;

Afonso Baptista da Silva, nó de 20 oftl-
ciai da Administração dos Correios do Estado
do Rio Grande do Sul (aviso n. 161, de 8 do
corrente)

Gustavo Leyraud, no cargo de chefe de
sucção da Administração dos Correios do Esta-
do do Rio Grande do Sul (aviso n. 165, de 8
do corrente)

Joaquim Nery da Silva, no loger de car-
teiro de 1' classe da Administração dos Cor-
reios do Estado do Rio Grande do Sul (aviso
ti. 166, de 8 do corrente) ;

-E Francisco- Oliva da Fonseca, no cargo
de chefe de secção da Directoria Geral dos
Correios (aviso n. 167, de 8 do corrente).

• Directoria Geral de Viação

Por portaria de 6 do corrente foram
ccincedidos tres mezes de licença, em proreg,a-

.ção, com a metade do ordenado, ao chefe da
locomoção da Estrada de Ferro Oeste de Mines,
Fernando Dias Paes Leme, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

Expediente da 10 de julho de 1912

-- Autorizou-se o director da Estrada de
Ferro Centratdo Brazil a admitiir para pra-
ticar na referida estrada os 295 tenentes do
Exercito José Servido de Borja Buarque e
Agacho de. Souza (avisos us. 1.795 e 1.796).

• -- .Communicou-se semelhante autorização
ao Ministerio da Guerra (aviso n. 20). .

— Foram transmittidas por cópia, ao 21
procurador da Republica nesta Capital, as in-
formaçOes prestadas pela Estrada de Ferro
Central do Brazil acerca dos prejuizos occasio-
nados por-desastre a Jean J. de Devitus e sua
mulher (aviso n.. 3).

•

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

• • Ecrpediente de 10 de julho de 1912

Declaron-se-:.
A' Inspectoria de Obras Contra as Sems

terem sido approvados o projecto o orça-
mento do açude tiCaielrae na iwportancia
17:6598163 (aviso n. 228);

•A' Cdminissão da Baixada do lho de Janeiro
que o imposto territorial a que estão sujeitos
es terreuos dessa baixada deve ser pago .pelo
possuaor ou occupante -dos mesmos até ser
ultimada a transmissão zda propriedade com à
indemnização do seu valor o .extiuNão.
posse (aviso ii. 27).	 .

-Reinetteu-se ao illinisterio da Fazenda, o
. processo referente ao acto do, chefe da Conta-
jitae dk AnsInctoija retlerál de p.nrt0,

Rios e Canaes e consequente protesto dos em-
pregados da Fiscalização do Porto do Rio de I
Janeiro contra a deliberação daquelle func-
chalado quanto .ao pagamento das folhas do
pessoal do quadro, aflui de emittir parecer so-
bre o assumpto (aviso n. 226).

Requerimento despoeltadr
Wilson, SOM; Co . Limited e outros pedindo

reducção para SOO réis da taxa de 38 por to-
nelada de carvão, estipulada no contracto de
arrendamento ti (eles do Porto do Rio de Ja-
neiro. — Ai tendido já, em parte, conforme
as informaç5es.

Directoria Geral de Correios, Telegra-
pitos e Illuminação

riumna.1 sei:go

Erydiente do 6 de julho de 1912

Aviso n. 22 — Sr. ministro da Agricultura,
Industria e Comm,wcio.—Eni resposta ao v(nsu

iso n. 850, de 13 de junho proximo findo,
tenho a honra da voinniunica.r-vos (pie, satis-
fazendo a vos ,a solicitação, ne-
cessarias provideucias no sentido de suem
elo iadas a esse ministerio . as puliiietn:iGi (a-
diles deste e das rliartições xens lhe são aii-
nexas, afim de Serk.:111 remettidas ao escripto-
rio de informai . Us do Brazil, em l'ariz —
Sande e kat :rnidad.i.

Agraderen-se ao presidenle do Conselho Mu-
nicipal de Jaguaril y ! a participa..ão (1,3 terem
sido rCempo .n &s os iii totitk nt s monicipaes
da inesni,l sul a lo, conforme deliberação do
Senado Balda no.

Wh:jou-se a todas as repartições annexas
no sentido do seo . satisfeita a solicitação do
Ministerio (la Agricultura, Industria e Com-
lucrei°, sobre a rem essa de publicações nal-
ciaes, que se de s tinam ao escriptnrio de infor-
mações do Brazil, em Pariz (officio circular
ti. (38).

Dinctorin Gorai dos Correios

•Por portaria de O do corrente foi promo-
vido a praticante de 14 classe da directoria
o de 2' Odileti Barbosa.	 -

Para o legar de 2' classe foi removido o
praticante da agencia da estação Central J )ão
NVaison, e peva a estação Central foi remo-
vido o praficante da agencia de Campos
Nelson Ribeiro de Caninas.
.— Por portarias de 8 do corrente foram

declaradas sem eflito:
As portarias de 6 de junho findo -que no-

mearam serventes de 2e classe da directoria
Antonio Josi's da Silva e Manoel Gomes dos
Santos e a de 17 (10 mesmo mez que nomeou
o servente tia agencia da. Prara Onze de Ju-
nho, José Lopes de Araujo, para o cargo de
carteiro da agencia de Engenho de Dentro.

— Por portarias de 9 do corrente
Foram promovidos na Directoria Geral dos

Correios
A carteires de I a classe, per merecimento,

os de 2 4 Antonio de Andrade Monteiro e Ma-
noel Bodrienes Pinheira

A rarteirós do 2' classe, :por merecimento,
os de 34 Manoel da Fraoça:Fernandes, Nuno
Joaquim NI...011t.t1.10, Julio Mario Ase e, por
antiguidade, Manoel Carda llodrigues

A senoute de ia classe o de 2' Julio Fer-
tunato da Silva..

— Por actos da mesma data foram nomea-
dos

Carteiros de 3 ,, classe, ,o continuo Lafayette
Gonzaga e o servente da Vraça Omse 41e Junho
José Lopes de Araujo 	 *

Continuo da directoria, o servente de 1*
classe Messias da Costa c,Almeida

Carteiro da agencia de S. Francisco :Xavier,•
Antonio Bactos Vatella ; 	 .	 ,

-Servente da agencia da Avenida Rio.
Branco, Ernesto Rodrigues Costa

Servente da agencia da Praça Onze de
Junho, Roginaldo de Oliveira

Serventes de 2 classe da directoria, José
Vidinha e Pedra Ferreira de Vasconcellos;

Estafeta distribuidor, Ofegado Silva
Carteiro da agencia de Engenho de 'entro,

o estafeta di stribuidor Caio de Medeiros
Carteiro da agencia de S. Francisco Xavier,

Nestor Seixas.
— Ainda p)r portarias de 9 do corrente
Foram removidos
Para os earg de carteiros de 3` classe da

directoria os rartei•)s da age..cia de S. Fran..
cisco Xavier Ais! mio Ferreira Lopes Junier e
Maneei de Minei aCraz ;

Para servente de classe da directoria o
servente da agniCia da Avenida Rio Branca
Nestor Fontes.

Re ti erimen t o el -spachado

Dia 10 de julho de 1912
liugolino lo s /117..i Una, carteiro de 2°

classe desta d rMoria ,ped indo sua certidão de
idade.—Eutr, ,,,;io-s,., ficando cópia a u hen-
tica tio prOCeSsO.

• A tI liii t 1. mes lledriguez, estafeta distribui-
dor, pe.linid, uma gratificaçao.—A' vista das
informações, nãe pode ser altendido.

Luiz Macedo, propondo vender lona para a
confecção de malas e saCeas. — ludeferido
vista das informações.

Insp2ctoria do Obras Contra as Sezzas
Swetaria Geral

Por portas-ia de hoje, foi exonerado o da-
etylographo de 3 , cla•se da secretaria geral
Rubens Vaz de Assis.

Dia 10 de julho de -1912

Por officio n. 127, de 8 do corrente, foram
submettidos á approvação do Sr. ministro da
.viae,ã o , o pri).iiee e e o tir..ainento, na importan-
eia de 26:371)51'04, a construcção d)
açude particular «Nion t.., Sian», ~ i deio) dc'
Quixadá, Estado do Cairá.

Inspactoria Feuerd. de Portos, Rios e
Canaes

Requerimentos despachados

Dia r; de julho de 1112

Francisco Per ..ira Cal,las, engenheiro de
pedindo m i . 	está, em

exereiciu de seu ear,! .,, si teni alguma cansi-
guação es» fui lia, qual o importancia dos
venctMentos ine n sw!s e quAl a eategeria ieey
tinha na extituea Goni e sis:ao Fiscal e Adie:-
nistrauva das Obras do Porto do !lio de Ja-
neiro.— Corti6que-s.•••

Dia 6

Antoti:o Cid I: or . 'iro	 Loop., pedindo(
restitilu:ão da cauçau da 1:0JJS.
tua-se.

Dia R
.1.afayens •. il. 11, Per o Heitor de Mello.

cOntractaiites da eXCeitC,30 de quatro arma.-
zieis interno:. propondo a substituição doz.
ferros redondos paia as tezouras dos arma.
zens por cantareiras de aço. — Apresentem
desenhos e detalli,s das tezauras.

Companhia Teleplionic.a, 	 subi-net tendo ;1.
approvação a pialita nidstrandu o projt.eco
postes telrplionicos ao louro da rua Qiiatorz,
até a Avenida do Cát35. — 'Deferido.

Oct,t n lei to da Cruz Senna, ajudante de
1' cl,~ o Alfredo Augusto Correa.de
zes, admiuistrailor de 1° classe, addidos, pe-
dindo (lute se ,certifique gumes os •vencillientoa'
que percebem mensalmente e si os inesmos
se-achain eileradaS.;-•- Gertifique;à...

• .
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TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 3 de julho da 1912

Presidencia do Sr. Dr. Didinto da Veiga—De-
presentante do Ministerio Publico, Dr. Al-
fredo Valladão — Secretario, Couto Neces

Presentes os Srs. dit'ectorits Dr. Viveiros
de Castro, Arthur A. Evverton O Dr. PO-
d 1 .0 Tt'keira Soares, foi aberta a sessão.

!Matados pelo Sr. Dr. Viveiro: de Castro:
alinisterio da Viacão e Obeas Publicas —

Avisos
N. 131, do 22 de junho findo, com a cópia

do contrario celebrado pela Directoria da Es-
trada de Perra Oeste de Minas com Francisco
Leal (k- Comp., para o foroecimento de
carvão de forja.—Foi proferido o seguinte
despacho

»No contracto celebrado em 14 de jimbo
(Ilido, entre o director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas e Francisco & Comp.,
foi rista firma comotercia 1 adttl i ttida como
contracta tio, o que importa reconhecer-lhe
prefitre,icia tia coneurreitria aberta para o
fornecimento do 150 toneladas de carvão de
forja, durante o atino de 1912.

Na acta do recebimento das propostas e do
julgamento da idon-idade dos proponentes
não figura a firma com a qual se coutractou.

Ora
Considerando que ao contracto, quando o

precede concurrencia, devem nesta ser obser-
vados os dispositivos do art. Si da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, que visam asse-
Par a enleada da mesma concurrencia, apu-
rando-se a situação de conveniencia e vanta-
gens das propostas e idoneidade dos con-
correntes;

C ,nsiderando que o contracto só Ode ser
celebrado com O concorrente da proposta
mais barata;

Considerando que, não constando haver a
firma Francisco Leal & Comp. participado da
coneurrencia, o contracto com a mesma cele-
brado o foi com pessoa não habilitada devi-
damente e S'2111 idoneidade apurada na mesma
concurrencia;

Considerando que este facto importa em
vicio fundamental do contrario

Resolve recusar-lhe registro.»
N. 134, de 23, com a cópia do contracto

relelwado pela Directoria Coral dos Correios
com Souza Baptista ár Comp. para o forneci-
mento de material.—Fei resolvido dar-se re-
gistro ao contracto.

Ns. 1.532 e 1.61. 0, do 13 e 21, credito; de
500:000S . á Delegacia Fiscal tio Estado da
Bahia, á conta do que fiti aberto pelo deerao
n. 9.581, de 15 do maio ultimo, O de 3:000$
á no Estado do Rio Grau de do Sul, idem da
Verin 123 .—Registrott- se a distribuição dos
ereditos.

—àlinisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos

Ns. 2.826 e 2.913, de 18 e 27 de junho
proximo passado, pagamento do soldo diario
de 28 a cada um dos soldados reformados do
Corpo de Bombeiros José Luiz de Campos e
Antonio José Leite à/endes.—,Converteu-se o
julgamento em diligéncia,afim de requisitar-se
esclarecimentos sobre a fórmaxio pagamento,
visto ter sido este, em casos identicos, reali-
zadosempre por meio de folha mensal e, na
hynotbese- de. verificar-se cite. por credito
distribuido no Thesouro Nacional carecer. o
tribunal que seja indicada a sua impor-
tancia. •	 . o...	 •	 . •	 .
•N. .2 .897,. da 25, adeantamento' da quantia

, de 6:000S.,ao; thasoureiro da Repartição•Celi-
tral da -Policia Ignacio Manoel de Paula Ali:-
tunes, para pagamento do pessoal, da atonia
Correccionals de.Dous RiOs, de jimbo a agostO.

• _o.

deito anno.—Hesolveu-se ordenar • o registro
do adeautamento;	 •	 •-

N. 2.9413, de 1 do corrente, credito fl*
42$ á Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo,
á conta da verba 33'.—Registrou-se.

—Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 118, de . 0 do corrente, com o de-

ereto ti. 9.403, de 4, que abre o credito de
1:3335333, ouro, para pagamento do diffe-
rença de vencimentos aos funccionarios da
Dektgacia do The5ouro em Londres.—Deu-sei
registro ao credito e a sua distribuição á re-
ferida delegacia.

l'rocessos:
De distribuição dos ereditos
tio 300$ á Delegacia Fiscal no Estado da

Minas Geraes, para despezas da verba 25';
De 4185161, á no Estado do Amazonas, e da

2215785, á no de Pernambuco, idem da verba
32". .—Atitorizou-se o registro.

De concessão de montepio civil a DD. Virgi-
nia Eulalia Soares Sampaio e Laurinda Soares
Sampaio de Oliveira, Edeltrudes Celicina Sil-
verio, Alzira lsaurina Silverio, Virginia Eme-
rentina Silverio e Rata de Cassia Silverio.—
Julgou-se legal a concessão das pensões e
mandou-se registrar a d2speza.

—Mioisterio da Guerra
Avist n. 27, de 27 de junho findo, eonsut-

tatu' a y ibre a alwrtura do credito de réi.t
502::i15$500, destinado á execução de despe-
zas 0:11 a histallação e manutenção do Col-
legia Militar de Minas Geraes, no periodo de
1 de julho a 31 de dezanbro deste anno.—
Baspie ..deu-se afirmativamente.

Processos de tomada de contas:
Ns. 0.520 e 6.505, dos commissarios

Armada Joaquim Pinto de Freitas e Augusto
Octavio Freitas de Castro;

N. 6.403. do ex-agente do Correio de Salto
Graiide de Paranapanema, no Estado do São
Paulo, alanstleto

Mandou-se lavrar accórdãos declarando qui-
temos respensaveis.

N. 6.221, do fiel de P. classe da Armada
Tlaymundo Athanasio de Barros e Vasconcel-
los:

N. 5.641, do collector das rendas federaes
de Cabo Frio, no Estado dc Rio de Janeiro,
Domingos Marques de Gouvéa.

Fez-se lavrar accórdãos, fixando em 20$96e
o alcance verificado nas contas do referido
fiel, e em G055019 o do mencionado collector,
bem assim marcando o prazo de 30 dias para
o respectivo pagamento. 	 •

N. 6.290, do commissa rio da Armada Anto-
nio Pedra de Cerqueira e Souza. — Havendo
sido recolhido o alcance fixada por accArdão
de 31 de maio ultimo, deliberou-se expedir
quitação ao responsavel.

Requerimento do ex-agente do Correio da
Sarandy, no Estado de S. Paulo, Valencia
Ferraz de Campos, pedindo a revição tio suas
contas julgadas por accórdão de 28 do julho
de 1911.—Foi adulando o recurso para o hitt
de proceder-se á revisão do processo.

De prestação de fiança:
Dos collectores das rendas federaes:
Francisco de Paula Ortiz, de Jaearehy, Es-

tado de S. Paulo, de 400$, em moeda cor.
rente, como reforço da auterior;

De Arlindo Ribeiro de Oliveira, em Guarará,
no Estado de Minas Geraes, de 1:3008 em
identica especie, idem.

Foram approvados os reforços de fiança.
Do escrivão da Collectoria Federal de Jar-

dinopolis, no Estado de S. Paulo, Antonio
Vasconcellos, de 200$ em moeda corrente,
coma reforço, —Deixou-se. de approvar o re-
forço da fiança, pelas 'irregularidades -a qua
os pareeeres..se referem.- . 	 ,
, Relatados pelo Sr. Arthur A. Esvertion

Ministerio da Viação e.Obras Publicas
•Aviso •• •	 •	 •	 •	 ,•

AO e137, do .25 doomez passado. .0011t
as cópias dos coritracWs tini:tad% Ma fleme:

Ilinisterio' da .Agricultura, Indlistria

e Comercio
Directoria Geral de Industriai

e Commercio
PRIME/RA SECO/

Expediente de 22 de junho de 191?
itlicitaram-se providencias

Ao director do Museu Nacional, no sentido
41e ser designado um dos fonecionarios da-
•quella ripartição para assistir, nesta Secreta-
ir a de Estada, á 1 hora da tarde de 28 do
'noz de junho, a abertura do involucro que
-contion o K:latorio da invenção de »um novo
proe,,sso para extracção do canoa de asso-
'ar, par a qual /poliu privilegio Eugene
Erle Battell s , e dar opportnnamente parecer
obre a mesma invenção

Ao director geral de Sande Publica no sen-
tido de ser desig nado um dos funccionarios
•11aquella repartição para assistir, nesta Secre-
taria de Estado, á 1 hora da tarde de 27 do
Invz de ju nh o , á abertura involucros que
-c miem os relatorios das invenções de cum
nOVO processo para obter lePe som agua e al-
tamente hygienizado», »um processo de prepa-
ração de derivados do Dioaxidiambmarseno-

'benzem> soluvel na agua e de reacção neu-
tra» e de »um novo processo para a conser-
vação de presuntos» , para as quaes pediram

respectivamente. Antonio Ribeiro
-411 Silva Braga, a Fa rbwerke V01111. Meister
Lucitts & Brunido; e Paul .1011), e dar oppor-
Nuamente parecer sobre as mesmas inven-
ções.

—Declarou-se ao director da Escola de A pren-
Artifices de Goyaz, em resposta ao seu

()oleio n. 04, de 2 (10 maio ultimo, que O art. '7"
-do regulamento das e;colas, estabelecendo a
ida do maxitua para a matricula dos aproodi-
203 110 1" a11110, não impede que estes cursem
-es dentais ;untos com idade superior áquella.

Directoria Geral da Agricultura
vitt/O:IRA SECCÃO

Foram nomeados por mrtaria. de 28 de
junho lindo

Francisco Queiroz Mascarenhas para caro--
-cer o cargo de mestre de oficinas do nue/eo
colonial ',Bandeirantes», no Estado de São
Faulo ;

O agrimensor Trajano Peixoto para auxiliar
a commissão fundadora do nueleo colonial
-cCruz Machado», no Estado do Paraná.

—Foi exonerado,a pedido, Augusto da. Costa
Leite, por portaria de igual data, do cargo
-de auxiliar exéranumerario do Serviço de Pro-
lecção aos Indios.

—Em egual data,foram concedidos tres me-
- 2es de licença, para tratamento de sande, ao

..Sr. Fernando Machado de Situas, na toralista-
auxiliar do Jardim Botanico, a partir de 1 de

junho findo.
—Por portaria de 5 dó corrente moi, foram

concedidos 00 dias de licença, em prorogação,
para tratamento de satule, ao Dr. Arthur
Fernandes Campos da Paz, medico do Iluda)
colonial »Vera Guaranya, no Estado do Para-
ná, a partir de 22 de junho findo.

—Foi exonerado, a pedido,Oldemar Pacheco
do cargo do auxiliar extraordinario do ser-
alço de extincção de gafanhotos , do Serviço de
Inspecção e Defesa Agrolais.

— Foram nomeados
• • Por portaria de .5 do corrente moi, Clodo-

• miro Guerreiro Mala para .s a rvir conto auxi-
f• liar extraordinario do serviço do extineção do
•—• gafanhotos do Serviço de Inspecção de Defesa

•Agricolas;, •	 :.•	 • '	 •• .
Em•datade-6 da 'reestne mez;-João. Barbosa,

de Faria para o cargo de ajudante., da
.	 ctoria álci-SeiNiço de Protecçãoaos 1adios, cio

Eatto .Grosso. ,	 3
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tiçãO.Idd Ágües e Obras Publicas e Carvalho
a• Figueira para o fornecimento de dormentes
de madeira de lei ^á Estrada de Ferro do !lio
de Ouro, e pela directoria da Estrada de Ferro
Ões te de Minas e Luiz Mareai°, Placido Tei-
xeira e Bertholdo Waelineldt, para forneci-
meates diversas. - liesulveu-se ordenar o
-registro dos çamtractos.

N. 139, de 4 deste mez, com a cópia do
decreto n. 9A35, de 26 de junho anterior,
abrindo o credito de 60:000S, para despezas
com os serviços da ,Gowiniasão de Desubstru-
cção do 'lio Paracatii. - Deu-se registro ao
credito.

• N. 1.338, de 23 de maio proximo findo, so-
licitando que,uo TheSOLIr0 Nacional, seja pos-
ta á disposição do engenheiro AMO° José
Del-Vecchio, iuspector federal de Portos„ Rios
e Canaes, a quautia 21.1110:000$, para des-
pezas da inesam iuspectoria, aio corrente
anuo. - Foi preferidoho seguinte t:espacho

sO tribunal, tendo presente .a. requisição
feita no aviso n. 1..338,de 23 de maio do cor-
rude anno„ do Miiiisterio da Viação e Obras
Publicas, para selem pUtii3OS á disposição do
engenheiro Adolpho José 1M- Vecchio, inspe

-ctor federe, de Portos, Rios e Canaes,
5-.000:000).000, de accordo com o estatui-
do no art. 9', it. 8, do decreto n. 9.078,de 3
de novembro de 1911, e

Considerando que a hispectoria Federal de
Portos, Bios e Calmes, apie substituiu na Ca-
pital Federal a commissão .a que se refere o
art. G° do decreto u. 4.859, de 8 de junho
de 1903, constitue una dapartamento da pu-
blica administração, que centraliza a inspe-
cção dos serviços de pertos

Considerando que o regímen .de contabili-
dade se modificou, para ajustar-se á nova or-
ganização do serviço, abandonandose no p •o-
vimento da despeita o processo do art. 8° do
décreto n. 4.969, de 18 de setembro de 1903,
e estabelecendo-se o cstatuido DO art. 430

e art. 12, n. 1, do decreto .11. 9.078, de 3 de
novembro de 1911

Considerando que, segundo .o primeiro pro-
cesso, os supprimentos de fundos eram feitos
ao chefe da commissão, (que. os distribuia e
applieava e deites prestava contas, ao passa
que ao processo adoptado no decreto de 1911
o iuspector requisita a entrega dos fundos ao
theswireiro (art. 9 0, it. 8), que os recebe do
Thesetwo (art. 12, n. 4), e presta contas,
como qualquer outro respousavel por dinhei-
ros pnblieos

ConsidJrando que a requisição feita no avi-
so matula pôr á disposição do inspector, em
vez de pi)r á requisição deste á •disposiçáo do
tiles-ourais°, a (antatia (.1 3.000:01.0$000,
como si o regimen de contabilidade fosse, sob
este aspecto, o mesmo da legislação de 1903

coessterandit que aasitu de,doca-se do the-
soureiro a responsabilidade pela guarda do di-
nheiro, para o inspector, que a não tem mais,
segundo a nova legislação;

Considerando que constitue isso Niolação
, dos preceitos do citado decreto de 3 de no-
vende .° de 1911:

Resolve recusar o registro á despeza colo a
d r.buição de credito ordenada».

N. 1.642, de 21 do IIIPZ passado, credites
de 7:0485500 á Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas e de 9:6t38$300 á no Estado de
S. Paulo, á conta da verba 124 .-Fez-se re-
gistrar a distribuição dos creditos.

alinisterio da Agricultura, Industrio. e Com-
Jin creio:

A visos
N. 2.564, de 25 de junho praximo findo,

credito de 5:000$ a cada uma das Delegacias
F n Se2LS nos Estados do Amazonas, Para, Ma-
ranhão, S. Paulo e Maito Grosso, á conta da
verba 18.- Registrou-se.
, N. 2.583, de 27,_consultaudo sobre a aber-
latra 'do credito de 1.000:0003, miro, e

, L;i00;000, papel;supplementar á verba 311.-

- Converteu-se em diligencia o julgamento
afim de requisitar que saja demanstraila
necessidade de 5.138:000$, papel, e 910:0005,
ouro, para as despezas provaveis até o fim do
anuo.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores:
Avisas :
N. 2.912, de 27 de junho finde, paramento

do soldo diario (1. , 25000 ao soldado refine)] elo
do Corpo do Bantbeiros, José Augusto Garrot.
-Convertau-se em diligencia o ,julgamento
afim de requisitar esclarecimentos sobre a
fórma do pagamento, visto ter-se este, em
casos identices, ritalizado sempre por meio de
folha mensal, e, na hypethese de verificar-se
cite, por credite distribuido ao Thesouro Fe-
deral, carecer o Trilmeal da indicação do re-
spectivo (pautam.

Ns. 2.9:37 e 2.061, .de 29 de junho e 1 de
julho deste anuo, cr •ditos de 6003 á Ilelagasia
Fiscal no Estado do Sergipe, á conta da verba
28°, e de 4:3953 á no Estado do Amazonas,
idem da verba ai,.

Foi registrada a distribuição dos credito.
- Alinisterio da Falaida:
Procrss (s:
Dc' distribuição da credito de 5:000$ á De-

legacia Fkcal tio Estado do Paraná, á conta
da verba 32.- Ilegistrou-se.

coneessão iii meio soldo e montepio:
Apostilla lançada no titule de D. Rosalina

alontatills Cor , 1110, 1103 tOrrOtH do decreto nu-
mero 2.51-2, de :3 de janeiro ultimo.-- Julgou.
se legal a apostilla e autorizou-se o registro
da despeza.

De tomada de contas:
N. 6.518, do cominissario da Armada José

Mariano mIe Faria Dias;	 -
Ns. 6.101 e O. 37u, dos ex-agentes d ) Cor-

reio Luiz Paulistano da Silveira, da es ae-to
de Lavrinhas, no Estado de S. Paulo, .43 Ftdi-
eissimo Pereira de Oliveira, de Lapa de Capi-
vary, no Estado do Rio de Janeiro;

N. 6.561, do c illector de Itagualiy e inte-
rino de Ignassn, Estado do Rio dia Janeiro,
Dr. Lucilo Martins; 	 •

N. 0.532, do ex-the:oureiro inferiu° da ti-
fandega de alava li'', Estado do !tio de &oleiro,
Afitoinn Franvi sco de Senna Caldas;

N. 6.553, do ex-claviculario da Directoria
Geral dos Correins Vicente Alfonso.

Foram julgados quites OS niencionados res-
ponsaveis, rall(10-s,:: nesse sentido os com-
peteutes arcórda,ei,

N. 0.2O -7, rimunissarie da Armada,
Carlos Teixeira da Minta.- Havendo sai re-
colhido, cem os jure; da mira, o alcince
fixado p r accordão de 1 de fevereiro deste
anilo, mandou-se expedir quitação ao dito

De presta e ão de fiança:
Do sacreta rio da Capitania do Porto do

Lado da Parabylla li ti 	 da Multa Leal, de
51)(21$ em lima eadarneta da Caixa Eennemira

Do colbtetsr das rendas federaes iu liraz,
Estado de S. Paulo, Elias Marcondes Homem
de Metia, de 20:000$ em moeda corrente

Do escriv:e n da . Colleetoria Frideral de Bo-
caina, no ineino Estado, José Felix da Franca,
de 2005, etIl mulata corrente, como reforço da
anteriar.

Foram consideradas idoaeas e suflicientes
as alludidas hauras.

lielatados pie Sr. Dr. Pedro Teix-ira
Soares

alinisterio da Viação e Obras Publicas -
Avisos':

N. 436, d e 25 (10 mez passado, com a cópia
do contraem enectuado pela Estrada de Ferro
Oeste de Minas com a Brazilian Coal Company
Linnted, para o fornecimento de carvão Car-
diff.-Registrou-se o contracto.

N 129, de 20, prestando esclarecimento
sobre a consulta feita por avio n. 195, de 14
de dezembro de 1911, acerca da abertura do
credito de 28:0005 para ptvgalnento do premi°
que compete á CompanbiasiNlogyaua sio 'Es--

tradas de Ferro e Navegação, por ter coa.;
struido, eia suas MI-lenias, quatro locomotivas.
- It (salvetese respender negativamente á
consulta, por uão estar mais em vigor O dis-
po-itit o do art. 3s da lei 1). 2.356, de 31 .do
dez mbro de 1910.

N. 1 .393, de 15, credito de 10:8005 á Dele-
gacia Fiscal no Estade do Amazonas, á canta.
da verba 12°. - Mandou-se registrar a dis-
tribuiçao do credito, feita a necessaria amua-

N. 1.631, de 22, sobre a transferencia para.
o corrente exercieio di salda de 28:.30e$ d.)
credito aberto pelo decr. n. 8.963, de 14 de
setembro de 4911. - Negou-se restiste)
transferencia da saldo da credito de que sa
trata, par ter este N . iw)radi com a lei mm. 2.336,
de 31 de dezembro de 1910.

- alinisterio da Ag: icaltura, industrie e
Commervio

AVISOS IIS. 282 e '288, de 27 e 28 de jalde-)
findo, eoin as cópias dos coutraCtos cel-bra-
dos pela Directoria do St • I'N iço do Pote:meado

Ganealvea Leite Se Cjikii)., para.
fornecimento de geneteis alimenticias ; peba
Ministerio com 11 ,tgiaa Augusto de Siqueira,
para servir como instructor agricola e chefe
de culturas e 52)111 o Dr. 7") Kantesli,er,
para sertir conto chefe da secção ibm IA-A.a.:ia.
vegetal. - Fora.in registrad ).; us e:amasie:eia.

- alinisterio da Justiça e Negarias lute-
siares

Avisos

N. 2.91'f, (I e 27 do tnez pas s ado, credita da(
833$:333 á De legacia Fiscal no Esta(I) da Aia-
zonas, á (omiti da verb .( 39". - llegistren-se.

N. 2.928. de 23, enes:dl:indo sabre a aber-
tura do credito de 10.03300 para paga-
manto de auxili) aO h-aspirai para tubereul e-
ses de Pará, it ) Esta le •1 0 Minas Geraes.
'neve!' deu-se a Cisma tis- emente .

- alinisterio da Fazenda

Processos
De distribuiçãe dos credilos
De 1:1245590 á D (legacia Fiscal no Estadia

de Paulo, para desp,izas da verba -
Deu-s' registro.

De 19:7495282 á no Estado do Ceará, para.
despazas da verba 33 k, cam O pagam (toe de
coustruceão c mit .:teta-1a - Comi verteu-sa ens
dil . ga ncia o jeleameuto afim de requisitar teus
O contraem seja presente ao Tribunal.

De montepio civil de D. Amalia de Almeida.
Pernambuco Tavares, no criai proferiu despa-
cho o Si'.• ministro da Fazenda, em 12 de abril
ultimo, pedindo reonsileração da -decisão
desta Tribunal de 24 de novembro de 1911,
negando registro ao pagamento de 54)$00t) á.

pansiouista, proveniente da differem:n.
de quota para funeral ou luto. - Reconside-
rando a sua decisão anterior, maieloa o Tri-
'ninai registrar a despeza de .50S000.

Proc,. •ss,,s lle toinada d.( contas
• N. 6.311, do commissarin da Atinada Mas
noel Francisco da Silva Guimarães

Ns. 4.02e, 5.479, 5.964, 6.095 e 6.123 dos
ex-a gentes da Correio:

De Sanes Oliveira (S. Paulo), ADI n da
Mello

De Foz do Iguassú (Paraná), D. Josiva Sot-
to-Maior Ramos

De Japaratuba (Sergipe), D. Margarida do
Jesus Ferreira

De Tieté (S. Paulo), Gustavo de Assumi Ore
Da Praça da Igrejinha (District° Fatekral),

Julio Au gusto de Figueiredo
N. 5.991, do ex-cmllector de BauturiCt (Cea-

rá), Virgilio Ramos
N. 5.993 do escrivão da collectoria de Cabo

Frio (Rio de Janeiro), Aetonb da Cindia Aze-
vedo.

Mandou-se lavrar aceordãos, considerando
quites os alludidos responsavels. •
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•De prestaçãO de fiança: -. •-•	 •
'• • Do conecter dás orendas federa (5 ,•em
.Preto, no Estado de S:- Paulo,'JoséoPinto Ma-
e1ládo;dd‘0303; em unia caderneta
Economica;	 • ,•	 „"	 - •	 _

Dá 'escrivão- da collectoria federal, -mil
Santo Amaro, Estado de S. Paulo, Eugenio
de Oliveira Chagas, de 100$ em moeda cor-
rente, como re.forço.

.--Farom julgadas idoneas e suflicientes as
mlludidas !lances. •

tte foi ,julgada, éoniproVada,4 mapr
fdicação das.'s?guitites: (piladas, feita peles
rczpensaveis abaixo indicados, por conta de
.adeantooneetos qae ree ,,beraon

olie 150:000$ pelo presidente da Delegação
Brazileira na Exposição Interaacional de Ily-
_Oen; em Dresde, Dr. Oswaldo Gonçalves
Cruz, com despezas da mesma exposição

De 16:112$111 pelo thesoureiro da Riblio-
nen Nacional, com despezas de protnpto pa-
gamento a seu cargo; no.corrente.anno

11:600 pelo Jiesoureiro da Escola Na-
cional de Relias Artes. , idem

De 110603615 pelo engenheira João Baptista

de.Abneida; ceai o pagameoto do pessoal em-
am .o:rade nas obras do In di l eti t affaodeza

lie .2'103 pelo superi tendente da. Fazenda
..Nac:ona; de Sauta Cruz, com despem miadas
no I" s-:-1 , stro deste anue

Da 23U3 i lo coinittno do Tribunal de Con-
tas, Aleebialeá do 1103ario Marquos, idem em
junho fl.:do.

Ordin3 de pagamento

,	 Ordens. de pagamento sobre as quites pra-
- feriu despacho role t•egistt•o, em 10 do corrente,

o Sr. Di . . presidente d-:ste Tribunal:
• da. Viação e Obras Publicas-
, Avisos:
• Ns.	 1.711, 1.716; 1.723, 1.724, 1.733 e
• -1.712, de 1, 2 e 5 do corrotite, pagamento de

4:81807:;, 1013, 7:4335, 22:80n$, 510:8300
• .4 ! 5 .: lO /5100, a diverso-, (h foenecimentos á

Estrala de Ferro Contrai do Drazil e á Estrada.
Ferro Ote de Minaz, no actual exer•

icio ;	 •.
_	 N.1.698, de 25 de junho ultimo, idem de
• .4rs. 710.020,60 á Société de Ceostr • uction (lu

Port de- Pernambuco, de trabalhos executados
.••c0111 as obras do porto do Recife, em maio
• -deste ateio ;
, N. 1.7:20, 1.721 e 1.732, (lei e 2 do cor-
- ormte, idem de 550$, 300$ e 1:2103,a diversos,

d e gratificai:5es
-:liotis tet•io da. Agricultura, Industria e

4.:E11ubwei , 1 -Avisos:
Nos. 2.720, 2.721 e 2.728, de 5 e 6 do cor-

pagainantode 1:1113,315$ e 1:9533300,
.áo Lloyd Ilt•zizileiro e outra, do passagens;

Ns. 2.677, 2.088 e 2.689, de 4. , idem de
9004, 6033 e 3553555, ouro,- a diversos, de
g ratificações :

N. 2.0:4,- idem, idem de . 2103 a Afteiso
Maria Reda,. dc . diarias a que fez jits, emn

•"--junite ultime ; 	 •	 •	 -
N. 2.745, de 8, idem de 1:8003, aos cor-

continues e outros, para despem de
fardamento, - no 2° semestre do corrente
~Ia. •

-alioisterio da Justiça e Negocies Interiores
,

N. 2.910, de 28 de junho findo, pagamento
(Je 12:2035066, a diversos, de alugueis de pro-
41ios occupados por repartições da. Policia do
Districto Federal, no mez de maio findo

N. 3:013, de 4 do cot•rente, idem de 1:8503,
da folha dos vencimentos dos serventes do Su-
premo Trib leal Federal, relativa ao num de
Junho proxjmo findo ;. 	 .

N. 3.031, do 6, idem de i:0293998,- idem
do pessoal sem nomeação da Dibliotheca Na-
cional, idem ;	 •
. N. 3.012, th 4, idem de 50$ ao continuo
dest l Sey•et:itda de Estulo, Jacintho Martins
Tatiiitio, de geatificnãoy

.N.- 3.0n, • idein:-Adern de- 5003, da folha
ttos servntesds Tribürta rd o Jtfry,.datTalite o
Inez de joulio'proXinae..passadoo;

NÉ: 2.'899; 2.923,2,.980,2031 e:2.906, do 25
e 27.de . junho proxiola findo e 2 do ocorrente,
idem de 1:5103900, 17:9363182, 1:3963371,
3:021$097 e 2:1773056, a diversos, de •forne-
chnent ts a • varias dependencias deste mi-
nisterio ;

N. 2.898, de 25 de junho ultima, idem de
1503'.2.0 ao ageote thesout •eit•o do Instituto
Narional de 'Surdos-Mudos, coma indemni-
zação ; •

N. 2.902, idem, idem de 3213600 ao admi-
nistralor da luspectoria de. Isolamento e
D.sinfecção, ideni

N. 2.025. di 27, idem de 1:0003, como
adiantamento ao thesoureiro da Escola Na-
cion 1 do Bellas Artes, para attender
despezas t seu carga

N. 2.011, de 28, idem de 283600 a F. L.
AsSis Silva, de trebalhos feitos tia Delegacia
do 2l° District .)	 ;

N. 2.9;4 do I do cert •ente, credito de
1273803 a D legacia em Minas Geraes, para
indemniz:I ção á Camara, Municipal de S.'Josú
de Além Parabyba

N. 3.015, de 1, idem de 4003 a Antonio
Guilherme Teixeira ILposo, de gratificação.

-aPnisterio das Relações Exteriores
ANis PS

N. 223, do 29 de junin proximo findo, para
pagamento de 12:1:3635215 a Andréa Gim.-
dano, ;elas obras executadas com o augmento
(I) caiei° desta Secretaria de Estado, no pri-
nteit •o trimestre do corrente animo.

-Ministerio da. Fazenda
Porta rias
N. 117, de 5 do corrente, pagamento de

5515 a Delphitto FrCin3 de Rezende, de grati-
ficação.

-011cios:
N. 162, da Caixa de Conversão, de 12 de•

pagamento de 183600 a Mello
Sampaio& Comp.. de fornecimemo ; •

N. 47, do Tribunal de Contas, de 21 de
maio, idem de 5505 a Thediin Lobo, idem

N. 822, da Alfandeg,a do Rio de Janeiro, de
11 de junho ultitio, idem de 100$ ao porteiro,
como auxilio de aleguei de casa

N. 219, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 11 do referida inez, idem. de 6073500,
a F. Wermeck & Comp., de fornecimentos

N. 707, da Casa da Moeda, de 24 de abril,
idem de 14:7697, a diversos, idem

N. 21, da Camara do- Corretores, de 3 de
junho, idena de 871500, ao -Serviço . Telepho-
niro; de assignatura de apprelhos

N. 59, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 17 de maio, idem de 24$ a Guinle & Comp.,
de fornecimentos •	 •

N. 40, idem, de 10 de abril,idetn de 0073980
a Heitor Alves Affonso e outros, em regi-.
tuição ;

N. 36, da Delegacia-Fiscal em Minas Geraes,
de 31 de maio, credito de 4:2353600 á refe-
rida delegacia, por conta do § 22 do orça-
mento vigente ;

Sem numero, do juizo de direito da co-
marca -de Petropolis, de 13 de abril, paga-.
mento de 713660 a Frederico Guilherme Ilebes,
de juros do cofre de orphãos

Precatorio do Juizo de Direito dos Feitos da
Saude Publica, pagamento de 2103460 a Joa-
quim Gençakes da Silva, em virtude de sen-
tença judiciaria.

-Requerimentos
Da João Pinto de Souza Vargas, pagamento

do 800$, de ajuda de custo.	 •	 -
Exereicios findos:	 •
---Requet•innentes:	 • - •
Da Gooçalves Campos & Cemp., pagamento

de 055704, da divida de 1909 ;
De Joaquim Silveira de Castro Rat •bosa e ou-

tro, idem de 7:328e50 e 11:0253, de dividas
de 1011 ;	 .

•

DIARIO`- ,DOSTRIBUNAESj -
••	 •	 .	 -	 •• ,	 .	 .

supremo	 Federal--

36a sessão em 10 de. Julho de 1912
Presidencia " do Sr. ministro lIcrminio do Espi-

iito. Sánto.-Procuiyulor geral da Re. publica,
o Sr. ministro . Illoniz" Barreto .	•

A's li horas da manhã, abriu-se a sessão,
achando-se presentes -os Srs. • ministros Ri:-
beiro de Almeida, Manoel Murtinho, Atuirá
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Amaro Cavalcanti, Manoel Espinóla, Canuto
Saraiva e Lema Ramos.

Deixaram de 'comparecer o Sr. ministro
Epitacio Pessoa, que se acha em cominiSsão
do Governo Federal, o Sr. ministro Pedro
Lessa, que está em goso de licença, e os Srs..
ministros Godofredo Cunha e Oliveira Figuei-
redo, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.'

O Sr. ministro Amaro Cavalcanti deu co-
nhecimento ao Tribunal dó que a commissão
composta de S. Ex. e dos Srs. ministros
Godoft•edo Cunha e Leoni Ramos, desempe-
nhou-se do encargo de apresentar ao Exmo.
Sr. general Julio Roca, ministro plenipoten-
Mario da Republica Argentina, os cumpri-
mentos de boas vindas por parte desta egre-
gia. corporação. 	 •

A requerimento do Sr. ministro Manoel
Murtinho, relator do recurso extraordinario
n. 555, sobre aggravo do art. 41 do Regi-
mento, em que é aggravantO a Empt •eza do
Construcções Civis, o Sr. Presidente, autori-
zado pelo Tribunal, convocoa. para a sessão
de sabbado, 13 do corrente tnez, o Juiz Fe-
deral da secção do Estado do !lio do Janeiro,
afim de tomar parte tio julgamento do refe-
rido feito, licaud.) mantida a convocação an-
terior para o mesmo firn aos juizes da primeira.
e da segunda vara deste District°.

O Sr. presidente submetteu a votação o re-
querimento do advogado Dr. Pedro Tavares'
Junior . pedindo' preferencia para ' o julga-
Mento dos embargos olmostos ao accórdão
deste egregio - Tribunal na appellação.
n. 2.062, em que são embargados Alberto de:.
Assurupção e outros intendentes niunicipaesi
cuja discussão ficou encerrada na sessão an-
terioi. .	 •

Por unanimidade de votos foi concedida a•
preferencia para o julganiento da causa„)
depois de devidamente annunciado no Diari*
Officio!, na Nona regimental.

O Sr. ministro Leoni Ramos dechroy-st)
impedido.	 :

71/10 \MENTOS

Ilabeas-corpus

N. n.2 p2 - S. Paulo - Relator, o Sr. fug
nistro Canuto Saraiva ; recorrente, o pacientd
Henrique Jannot ; recorrido, o Tribunal dtà
Justiça de S. Paulo - Negou-se proviment*,
ao recurso, contra o voto do Sr. o mmistra Ma-
noel Espinola, que votava pela audiencia•
parte contraria a respeito do assurnpto.

Aggravo de petição
•

N. 1.523 - Capital Federal - Relator,4
Sr. ministro Manoel Murtinho; aggravant
D.Felippe de Bourbon e Bragança;aggravadaA
a União Federal e outros - Foi confirmad
a decisão agravada, contra o voto do Sr..-
ministro Manoel Murtinho.	 •

Impedido o Sr. ministro Amaro Cavalcanti:Ç
N. 1.528 - Capital Federal - llellter o

Si'. gaiuistró Cana° SarNiv,s; aascavaggi mo.;
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Leopoldina Railway Company. , Limited:recor-
ridos P. Escolastica Inflita dos Santos e outro
- Negou-se provimento ao aggravo, unani-
memente..

Appellações tireis

N. 1.591 - Capital Federal - Relator o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
niiiiistros A ma i •o Cavalcanti e Manoel Espinola;
appellantes, Bordallo (Sr Comp.; appellados,
The United Shoe Company of South America-
Negou-se provimento á appellação, unanime-
mente.

Intudido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 1.511 - Riu Grande do Sul -Relator, o

Sr• ministro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros Ilibeiro de Almeida e André
CaN alcante; appellante, Jorge 11et'elit;appvi-
lada, a Fazenda Federal - Negou-se provi-
mento á appellação, unanimemente.

N. 1.291.--5. Paulo -- Belator, o Sr. mi-
nistro Nlatmel Murtinlio ; revisores, os Srs.
niiiiistros André Cavalcanti e Guimarães Na-
tal; appellante, a Fazeuda 	 na! ; appel-
lados, Vizard & brotber e outros -
Deu-se provimento á appellação para, refor-
mamlo a semeia:a appellada, julgar es auto-
res carecedures da acção, contra o veto do
Sr. ministro Mau 1(01 altirtinho.

Impedida() Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 1.320.-Capital Federal-Ifelator, o Sr.

ministro André Cavalcauti ; revisores, ( s Srs.
ministros A 'nitro Ca% alcali') e Ma nue1 E:pi-
fada; oppellantos, João Maria Teixeira Gon-
çalves e outros; appellada a União Federal-
Negou-se provimento á appellacão para con-
firmar a sentença appellada, unanimemente.

Impedida() Sr. ministro I niveira Ribeiro.
N. 1.671. Pará- Relato% o Sr. m:nistro

Autlti Ca Aca t ai; revisou:, os Srs. ministros
altirtinho e Guimarães Natal ; appel-

lauta Maria Augusta da silva , appellada a
Fazenda Nacional-Negou-se prosimento á ap-
pellação para confirmar a sentença appellada,
unanimemente.

Impedido» Sr. ministra Oliveira Ribeiro.

Revisão criminal

N. 1.145.-5. Paulo- Relator,o Sr. minis-
tro ['Bicha) de Almeida; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho e André Cavalcanti
peticionaria Benedicto Severiano Jorge. -
Foi confirmada a sentença revista, unanime-
111111•111.P.

o Sr. ministro Guimarães Natal.
Encerrou-se a sessão ás .1. limas da tarde.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

,

Audiencia em 9 de julho de 1912

JUIZ sicahmsrdo O Exmo. sn. MESISTRO aviano

Aberta a audiencia foram publicados os se-
' pintes accórdãos:

Aggi .avo de petição

S. 1.517 - Espirito Santo - Aggravante,
Banco Ilypothecario e AgTicola do Estado do
Espirito Santo; aggravado, Lisandro Nicoletti
- Conheceu-se do aggravo e negou-se-lhe pro-
lamento.

.Appellações Circis

N. 1.692 - Capital Federal - Appellante, o
(juiz federal da 2" vara; appellados, Luiz Iler-
inantly & Comp. - Negou-se provimento á
a ppellação.

N. 1.901 - Pará - appellante, Antonio da
bilva Liu; appella.(1a, a Companhia de Se-
. t is I d,• Paráeníe - Negou-sc provimento

a ppellikatd.

• Sentença estrangeira

• . N. 650 -7.- Capital Federal, - Requerente,
Antonio .José Bati§ta ÇUiDi.aJi..* '---' 11°""1°-.	 . 
891i-m; a sentença.

Cais* to do .214)pellarão.

EDITAL
Paço publieo que O illk"alOPOtO Ia appel-

laço . s crime Il. 9:1, appellanto José Zefcrino
(los Santos ; appollada, a Justiea ; n. 127,
appellante, Marietta Mendes de Jesus', appel-
lada, a Jo-tiea; será na proxima sessão da
Terceira Camara, no dia 13 do corrente inez
ou nas seguitilcs.

:.'11 . 1 .e l a ria lia elide de .kpp .. 11acão, 10 de
jullio	 o secretario, Ecaristo da

Goa:i01,

sess'io da Terceira 'Camara, em 10 dejulho
de 1912

Presidencia do Sr. desembargador Alfonso
de Miranda. Secretario, Dr. Evaristo da
Veiga 6-'-0nzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Diogo de Andrada, Virgilio de Sá Pereira e
Cicero Seabi.a.

Esteve presente o Dr.Moraes Sarmento, pro-
curador geral do District° Federal.

JULOAMT.NTOS

Ilabeas-Corpis

N. 06-Relator, o Sr. desembargadcr Diogo
de Am.4ada ;Gumereindo Alva-
res Gon4lez, em faNYr (1,9 Catbarina Giribiiià.
-Julgaram inesônipefetità à Camará para. .	 _

nhecerem da petir,..áz" ), visto achar-se a paciente
soba juristlieção do 1)1'. juiz da 5" Pretoria
Criminal, unanimem-alie.

N. 9)-11elalor, o Sr. desembargador Diog.)
de Andrada ; paciente, Camillo José
-Não Vanarain coaliecimento do pedido, pel L
inennp?tencia da Camara para conitee2r (tu
mesmo, unanimemente.

N. 100-11elatar, o Sr. desembargador Ci-
coro Soabra ; pacientes, Antonio José de Mou-
ra e Ai licito llodrigues.-Não tomaram conhe-
cimento do pi1i or não estar devidamente
instruido, nnanimemento.

N. 101 - Relator, o Sr. desembargador Sá.
Pereira ; na' lente, Antonio Cresceorio.-Não
tomaram voo becimento do pedido, por não
estar devidamente instruido, unaninietnent.'.

N. 102-Relator, o Sr. desembargador Ci-
Seabra ; impetrante Arthur Godinho,ont

favor de Contino Ilablazz.at'e.-Não toma
conhecimento do pedido, por não estar dovf-
'lamente insiro:do, unanimemente.

Becnr.so	 habeas-corpus

N 32-Relator, o Sr. desemba.rgadJr lii)2•()
de Andrada ; recorrente, o Dr. juiz de dircif()
da •P Vara Criminal; recort • ido, Mario Pereir.i.
()urge'. - Negaram pravinit nt ) ao 1-curso,
contra o voto do relator.

:Ippellaç,io crime

N. 39- Relato% o Sr. desembargador biogas
do Andrada ; appellante. Benedieto Mano-A
da Silva: appellada, a Justira.-Negaram pro-
vimento fl appellação, unanimemente.

N. 70 - 11-lator, o Sr. (lesembargador Si.
Pereira; appollante, José da Silva; appIlada,
a Justiça. -	 pravimonto á

unanimemente.
N. 127 - Relator, o Sr. deembargador

Diago de Andrada ; 	 appellante, Zeferiti
11ragança ; appellante, Zatrazi Victor: ap-
penada, a Justiça .- Negaram provinimito á.
a pl,e11ftção,

N. 131- Relator, o Sr. desembargador Sá.
Pereira ; appellante, Luanica Pereit •a de Car-
valho ; appellada, a Justiça.-Negaram pra-

illlellt0 á acção, unanimemente.
N. 993 - Rl Luo, o Sr. dosin'Etrgador Ci-

cero Soabra ; appeliztuto, Jos N)riv' al Fran-
cisco de Lemos ; appollacia, a Justiça.-Noga-
rain provimonto á appeilação, unanimementa

N. 998 - Relato% o Sr. desembarga,lor
Cicero Seabra; appellantes, 'alatre & Lucrou,
representados por Jeanne; appellada, a Fa-
zenda Municipal.- Negaram in'ovimento A ap-
licitação, unanimemente.

SORTEIO

Recurso crime

N. 21-Relator, o Sr. desembargadoP DiogCe
de A tidrada.

PASS10ENS

AppellaOes crimes

Ns. 55, 80, 117, 1.007, 1,011 e 113.-Ao Sr.
desembargador Diogo de Andrada.

Ns. 932, 111, 52, 106, 41 e 18. - Ao Sri
desembargador Cicero Seabra.

Embargos de nullidade

lnns. 530, 11 e 1,255.- Ao Sr. dcsembar4
gador Miranda, P.

EM MESA

Appellação crime
N. 131.

PROCESSOS COM DIA PARA vuoàuENTO

Appellações crimes

Ns. 95 e 125.

ACCOTIDXOS PUBLICADOS

Appellações ci•intes

rs. 70, 997, 127, 39 e 998.

Requerimentos

1 Compareceu o 1U.. lidefonso de Azevedo, so-
licitador da Fazenda Nacional, e requereu o
lançamento do pi .azo assignado, sob pregão,

I a Antonio .\ brames, para ver passar em jul-
gado o aecerdão proferido para appellação

, criminal n. 512.-Deferido; apregoado, não
t compareeeo.

Requere': tambem o lançamento do prazo as-
I, signado, s b pregào, a Santa Anticei f:fira ver

passaO eul julgado o accórdão profer:do na
appelaç;,0 criminal 11. 521. -Deferido; apre-

I goado, 11ãO compareceu.
I	 lie(116 rcii, ainda, o bitramento 11 ) prazo
. assignado a Ilenedieto Reli() Luiz e Joaquim

Morga :), inc1 	 arrazoarem na appelfae
.
.10 cri-

. minal ii. :117. -11efel'i1io; apregoado,	 1o in 0 com-
parec ot.

II a;Itereit, mais, o lançamento dó prazo as-
signado a Pe,lro A pra dlonio e Felippe Fiseher,
para a t • razoa rem lia appellação criminal ti. 538.
-Deferido; apregcado, não compareceu.

Requeri], finalmente, o lançamento do
prazo assignado a .kbdallab li g liel Ritter,
para at'razoar tia appellaçao 11. 519.-Itefe-
rido; a pregoad 1, não compareceu.

Em s eguida romparecen o advogado Dr.
'Ilieutl'iro de Car n alho e por elle foi dito, no
reettr-z o eNtraorilinario n. 025, de S. Paulo;
no qual cot/imole com Alario Alves de Me-
rae:, i i ii-, 1:- fai.do 1ii.clo ' oi:1::iz i ii , -..e .:nado a
uste pira 5,0 lI' • ar em jul;:ado o a a•dão
proferi li no, r. s; ectivos iiiif,, Fe/ateria que,
sol) 1,1..,:.ão, II, ) ..s.; p () LH' /11 ,1 ia r r à(10 n I0
pra 7.0, 11,11 . ,! El, l n .-n ON l • treit. ,,, de liii . 4 :11. — De-
ferido ; ar l' n '::1 I, 11ã0 (' ,111par•V n 11.

Compareceu, finalmente, o adiegallo Dr.
João de I1 . n Abo Soares Rrittelo Sln•inIto
e por parte II mpanhia (1.'s .1::iia do 31a-
cei/S, nos ;to: s. ,1' recurso e \ traordinaria sob
Il. -;:i! , , 1111 . H ., 510 recorridiK e 1 -aTentes o
Dr. SjIverio Ti I tuliano do Alm . ida Lins, sua
mulher e oetros, eujo rectir ..0 foi jul.:mio im-
procedent e , juntou procuração e assigmou a
estes o f raro 1 ...:al para vretri pa ssar em jul-
gado o lefltl' inili n aceórdão, iiii) pena de re-
velia (1 111wainetito.-Der-rido:4; apregoados,
Ili) eompaiveeram.

O sub-secretario, Edmundo da Vcigq •
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EDITAES
Juizo de Direito da Primeira

AVISO AOS CREDORES

e publicação dc sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Cezar Duque
Estrada Comp., failecido e que foram
estabelecidos á rua Municipal n. 9, na fir-
ma abaixo

O Dr. José Ovidin Marcandes Homero, juiz
de direito da Quinta Vara CiVel desta Capital
Federal, etc.;

Faz saber :toa que o presente edital
virem que, a reqteaumento do comtnenda-
vol. Joaquim de aleito Franco, devidatnento

, instruido, e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a fal-
lencia dos negociantes Cezar Duque Estrada
Si C0111p., fadlecido, e que foram estabelecidos
á rua Municipal ti. 9, por sentença deste
juiza de 11 oe junho de 1912, ás 3 horas da

Vara Civel
De citação, com o prazo de 30 dias, á ausente

D. Angelica Nunes Pinheiro Machado, para
os fins abaixo declarados

O Dr. Pedro Francellino Guimarães, juiz de
direito da Primeira Vara Civel do Districto
Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos de consentimento em que é supplicante
José Gomes Pinheiro Machado Sobrinho e stip-
plicada D. Angelica Nunes Pinheiro Machado,
II03 quaes Lie fai dirigida uma petição, por
parte do suppliconte, pedindo a intimação da
supplicada por editaes para, na primeira au-
(Delicia, depois de expirado o prazo dos edi-
taw, dar o seu consentimento a D. Sophia
Leopoldnia Pinheiro Machado, mãe do suppli-
cante c sogra da supplicada, para que esta
passa effectuar a venda projectada da
parte que tem na fazenda Monte Alegre, si-
tilada em Batucatá, Estado de S. Paulo, com
cuja venda já concordaram todos os interes-
sodos, cujo consentimento se torna preciso,
tão sinnénte em obediencia ao principio geral
da Ord. 1, 1, tit. 48, sob pena de, á revelia,
ser o mesmo seguido judicialmente. Deferida
essa petição e justificada a ausencia da sup-
plicada, passou-se o presente edital, com o
prazo t'e 30 dias, pelo teor do qual cita-se
a referi(la D. Angelica Nunes Pinheiro Ma-
chado, para na proxima audiencia deste juizo,
depois de expirado o prazo dos editaes,
quaes toem lagar ás segundas e qui :tas•feiras
ao meio-dia, no Param desta Capital, á rua
dos Invalides n. 152, vir dar o seu consenti-
mento a D. Sophia Leopoldina Pinheiro Ma-
chado, para a venda a Jorge Gomes Pinheiro
Machado, seu genro, da parte que tem esta
na fazenda de M.mte Alegre, em Botneatú,
Estado de S. Paulo, sol) pena de, á revelia,
ser o mesmo consentimento segui(lo judicial-
mente, passandu-se o respectivo alvará, de-
pois de findn o praz) do presente edital. E
pa .A constar passaram-se este e outros de
igual teor que sel'ãe publicados e anisados na
Musa da lei. Dado e passado nesta cidade do
Ri, de Jamiro, aos 5 de julho de 1912. E eui
BartIstt James, escritão, o subscrevi. Pedro
Francellino Guimarães. (Estava devidamente
sellado). Está. C011ibrille. - O escrivão, Bar-
tlJtt lamas.

J- ttizo de Direito da. Seg-unda
Vara Civel

Paliando. d3 Antonio Fernandas Capalla

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de An-
tonio Feruandas Capella, que, de ordem do
Extuo. Sr. Dr. juiz dos lkitos, a requeri-
mento do syndico, foi designado o dia 22 de
julho corrente, á 1 hora da tarde, á rua dos
Invalidos n. 152, moderno, para ter logar
primeira assembléa. fUI do Janeiro, 10 de
julho de 1912.-0 escrivão, José emitido de
Barros.	 (.

Juizo de Direi to  da 'Terceira
Vai-a. eive"

Pallencia de Pedro Gonçalves de Castro

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
berta a fallencia do negociante Pedro Gonçal-
ws de Castro, estabelecido á rua Conselheiro
acartas n. 66, na firma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da 38,
'ara Civel desta Capital Federal etc.
Faz saber aos que o presente edital virem que

a requerimento de Teixeira Costa & Comp
vic&uente instrui4o, e depois de-preenchidas

tarde, fixando o seu termo, para os ()Mitos
legaes, de 9 de agosto de 1912. Foi nomeado
syndico o credor Joaquim de Mello Franco,
residente á rua Uruguayana n. 91, ficando
os credores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 15
dias, apresentarem ao syndico a declaração
de seus ereditos, acompanhada dos respe-
ctivos titules ; e, • outrosim, ficam os-referidog
credores convocados para a primeira assem-
bléa da presente fallencia, que será realizada
no dia 11 de julho de 1912, á 1 hora da tar-
de, na sala das audiencias, no Forma desta
chiado, á rua dos Invalides n. 15:2, tudc
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos, da lei n.2 021, de 17 de dezein-
bro de 1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 11 de junho de 1912. Eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o subscre-
vi. - José Ovidio Marcondes Bouie.ro. Está
conforme.-0 escrivão, Dano Teixeira da
Cunha.	 (•

Juizo de Direito da Sexta
Vara eive!

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
e arre»iatação do predio c respectivo ter-
reno n. 332 e barracões n. 33, sob nume-
ros romanos I C 11, á rua S. Cárloi, pc-
ohorados ao espolio de 3Ianoel da Silra
Nello, em autos de acção ordinaria que lhe
movem Mesquita Bastos S . Comp.

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz de
direito da 6 a Vara Civel do District° Fede-
ral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 2 de agosto proximo futuro,
ás 12 1 2 horas da tarde, á rua dos Divididos
II. 152, o porteiro dos auditorias trará a
publico pregão de venda e arrematação; a
quem mais (ter e maior lanço offerecer acima
da respectiva avaliação, os bons abaixo
deseriptos e avaliados. Laudo de avaliação
do prodio sito á rua S. Carlos mm. 332 e
barracões II. 334, sob numeros romanos
1 e II. ['redis terreo sito á rua S. Caries
n. 332, edificado no alinhamento da rua,
em turma de chutei, com duas ¡ancilas de
peitoril á frente, entrada ao lado, com pas-
sadiss) cimentado com perta á frente, co-
berte com folhas de zinco ondulado, achan-
do-se o predio coberto com telhas nacionaes.
Este predio é terreo, tendo ( . 111 sista o nivel da
rua, rom um andar inferior dos ido á topo-
graphia do terreno que é em escarpado- de
morro. Está dividido o pavimento do uivei
da rua em uma sala e dons quartos, forra-
dos e assoalhados, tendo o pavimento inferior
tona sala assoalhada, passsolisso onde de-
semboca a escada, cimentado, e cozinha em pe-
queno puxado coberto com telhas nacionaes.
Aos findos do terreno,tambeni em deciive,um
compartimento de madeira onde se acham
duas privadas, uma das quaea é de serven-
tia dos barracões existentes nos fundos do.
prodio em questão. A construcção »o pavi-
mento inferior é de tijolo, sendo . as parle%
do pavimento do uivei da rua de frontal a
estuque. O predie mede (!e frente 4°,75, in-
clusive o passadiço de entrada, e de fundos.,
6°,70. O puxado mede 2°,30 por !..)°,30.
este predio e terreno respectivo damos o
valor de 2:800S000. Barracão Manar° ronwio
I, edificado aos fundos do prodio n. 332,teiulo
por entrada na linha da rua um corredor;
morro abaixo, com 1°,25 cie largura, twe tem
o ». 331. Este barracão é coberto ôtsm
francezas, forrado e assoalhado c dj6iCk‘3 e-41
uma sala e dons quartos. A ,:te iriftaciWrua
o torneio rine Ille pertehei` :japie$ o 'Jair de':,
45u5000 Este barracão tessie b.45 Prn"P',70:
Barracão numero romano 11. c4jficarlti junto
ao barracão numero romano 1, .4*. s, aolfuotios.
do vadio n. 3:12, tendo por emenda na ilnba.1
da rua um corredor, Morro abaixo, ¡Jota

as formalidades legaes, foi declarada aberta.
fallencio do negociante Pedro Gonçalves de

Castro,estabelecido á rua Conselheiro Zacarias
n. 66, por sentença deste juizo de 6 do cor-
rente á 1 hora da tarde, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 28 de maio de 1912.
Foram nomeados syndicos os credores Tei-
xeira Costa & Comp., residentes á rua de
S. Bento n. 39, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pel3 presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus creditos, acom-
panhada dos respectivos titulos ; e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados para
a primeira assembléa da presente falleneia,
que será realizada no dia 8 de agosto de 1912,
á 1 hora da tarde, na sala das audiencias, no
Forum desta cidade, á rua dos 'inalados
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
e 82 e seus §§ da lei n. 2.021, de lide de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro,aos 8 de julho de 1912.
Eu, Manoel Estanislatt Cruz Gaivão. - Auto
Fortes.

juizo do Direito da Quarta.
Vara Civel

Fallencia de Maximino Quintella
c publicação da declaraçãt; da fallencia de
Maximino Quintella, negociante estabelecido
no bouleeard S. Christocão n. 10 com ne-
gocio dc hotel,na Teima abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direi-
to da !ia Vara eivai desta cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a reqaerimento de Alves, Irmão & Comp.
devidamente instruido e depois das necessa-
rias diligencias, foi par sentença deste Juiza,
de hoje datada, proferida ás 12 horas do dia,
declarada aberta a fallencia de Maximino
Quintana, negociante estabelecido no boule-
vard S. Christovão n. 10 com negocio de hotel,
fixando o seu termo para os effeitos legaes
22 de maio ultimo, ficando os credores do dito
fallido notificados para, dentro do prazo de
20 dias, apresentarem aos syndicos que forem
nomeados a declararão de seus credites acom-
panhados dos respectivos titules ; e outrosim,
ficam os mesmos credores convocados para a
primeira assembléa da referida fallencia, a
realizar-se em 8 do agosto proximo, ás 2 ho-
ras da tarde, na sala das audiencias, no Fo-
rum, á rua dos Invalides n. 152, tudo nos ter-
mos dos atas. 17, 18, 80, 82 e seus §§ da lei
n. 2.021. , de 17 de dezembro de 1908. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em Ri
de julho de 1912. Eu, Arnaldo da Silva Trilho;
escrivão interino, subscrevi. - Eliezer Gerson
Tavares.

Juizo de Direito Cia. Quinta
Vara. Civel

allencia de Cezar Duque Estrada SÉ Comp.
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Rilho de:402

1 m ,25	 lataora, que tem can.. 334.. , Este,bar-'	 •
radio •.e , e	 tOCCt4W telt) as.sealnht"' fol:tádós.
é'in' par te-e- tOdo aa.Soalbaslo; -,	 esin sala

s 'apla rtus: o Este, • barracão -.mede'
por l'u ,95. • A' este barracão 'e'terreno que, fi-
naliza na grota danios o Valor de 500S000:a
Iptiorta a presente. avaliação no total de
3: §0$000.—ftio de Janeiro 19 de junho de
19tc2.—(ocar Euzebio Roirirpies Roxo.—Tilo
Dias delloraes. E quem os ditos bens quizer
arrematar deverá comparecer no lugar, dia e
hora acimadesignaslos,ontle o, porteiro dos au-
ditorias os trará a, politica pregão de venda
e arrematação . a quens mais der e maior
lanço o;.'erecer acima da r, .;pecti,va avaliação;
advertindo r...) arrematante o . disposto no
art .. 5:,1 2do decreto n. 737, da 1850 (di-
nheiro á vista ou I •dor por 3 dias).. E para
constar passara .1-Se este o mais'do .; de igual
teõr oue, si ão oublicadoSe affixados tia fértua
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 10 de julho de 1912. E eu,
João do, Souza Pinto Jbaior, escrivão, ó sUb-
screvi.— Edmundo de,Ilmeida Be(/o.

'juiz() da Quart a PrOtOrla

De citação, cora o prazo de 10 dias, ao ré°
Oscar Moreno de Souza, na fórma abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da

4° Pretoria Criminal do District() Federal, etc.
Faz saber ao ri; ‘) Oscar Moreno de Souza

que, Mio tendo sido possivol intima -o pessoal-
mente aos olficiaea deste juizo, pelo presente
edital cita o dito réo para comparecer neste
juizo, it rua do Caneta n. 51, na audiencia
do primeiro dia util depois de findo o prazo
de 10 dias da publicacão deste, á 1 hora da
tardo, è nas seguinte -s, para assis tir ao sum-
iu:trio de volpa do processo-crime que Ilie
inove a justioa pelo art. 30G do Co ligo Penal
e se ver julgar, sob pena do revelia; ficando
tamisem o réo citado para todos os termos do
processo ata sentença filial e sua execução.
E para constar passaram-se este e mais (10US

de igual teor, para os fins (In direito. Rio de
Janèiro, 6 de julho de 1912. Eu, José Joaquim
Pacheco Junior, escrevonte juramentado, o
ascrovi, Eu, José flaldnino d .e Albmpierque,
escrivão o suhscresi. — Antonio Paulino da
Silva.

satza,alsa de SiS. Vattlo

Juizo Federal

De citação, com O p n. a:o de 90 dias

O Dr. Wenceslão José de Oliveira Queiroz,
juiz federal 'nesta secção de S. Paulo:

Faço sabtr a todos os caie o presente virem
qug, por parte do Nicanor da Silva Ribeiro,
me foi dirigida a peli4:ão d .) teór seguinte:
Esmo. Sr. Dr. jiií federal da secção de
s:.Páulo.—Diz Nicanor da Silva Ribeiro, pio-
mictado reaidentc em Campos Novos da
Pganapanema, deste Eatado, que é possuidor
e senhor de unia sorte de terras que se
aclittin encravadas na orca comprehendida e
deliMitada pelas seguintes divisas, na men-
cionada comarca de Campos Noves do Para-

: napanema: principiando na Cabeceira do rio
oCzapivara, da Serra, o zeg,t1indo pela divisa
qno confina com a fazenda dos Figueiredos,

fasslm sendo faz a demarcação de duas leguas,
quêbrando á direita, cortando todas as aguas,
,passando por baixsi (I J. lagóa, no primeiro
fluente de mu ribeirão que faz na lagoa e
setspre seguindo pio espi gão e confinando
sdfdpre com os mesmos Figueiredos até na

' mesma serra e por esta saguindo pelo lado
do nascente, rareando todas as aguas do Pd-

. beiral) dos Peixes, volt:alai° para o poente,
-sempre seguindo pelo espigão, abrangendo
toas aS variantes concernentes ao mesmo
ripeirjao e shiqui ate á extensão de duas le-

no e .sils;te vae córtando a rumo dsrsita.ao.,.•

Hibeiro. dos Peixes,- atravessando -a , rumo
.4.11rei to: a niesinkSerra, x'oftando: pelo- cume-da-.
"sqrra. ao naseeine até-onde:tem tini o priit
cimo da',ditia dnisa, divisas 'estas descriptas
na eseriptura pela qual Francisco do^ Paida
Moraesi . á 19 de feVeréiro- de (877, houve
de João Antonio de Moraes e sua mulher
a arca de terras nellas comprehendidas.
E tendo fallecido Francisco de Paula Moraes,
foram ditas terras, no atino de 1886 inventa-
riadas e partilhadas entre a dura e herdeiros
do casal extincto, D. Maria Theodora de
Souza, Domiciano Luiz, pOr cabeça de sua
mulher, I). Anna Paulina de Souza e °alm.:.
Os mencionados herdeiros Domiciano Luiz e
sua mulher, por escripturti publica de 16 de
agosto de 1890 venderam a João da Silva Ri-
beiro uma parte, das terras que lhes couberam
em partilha na inventario do seu finado sogro
O pae. E Cindo fallecidu João da Silva Ri-
be iro, dos autos de inventado feito nos bens dõ
mesmo consta pela respectiva folha de paga-
mento que tos bens do mesmo, digo, pagamanto
de sua legitima uma parta das ditas terras.
Não ( anvindo ao supplicaiite que continne o
estado de communhão em que se acham as
ditas terras e tendo parte nas mesmas nm -
condomino, residente na Capital Federal, nos
termos no art. GO, letra d, da Constituic,.ão da
Ilepubliea, vem perante V. Ex. propôr a
competente acção Comaniai diridundo. Sendo

condominos naquella arca de terras Por-
lido Altares da Cruz, residente hoje em
Campos Novos do Paranapanctua ; Heitor Lou-
zada Teixeira, imr si e como representante do
espolio de Manoel José Teixeira, residente na
Capital Federal ; e Aron 8: Comp., Francisco
Sampaio Moreira, José Pereira Leite Guima-
rães e 1)1'. Nicolao Soares do Couto, residentes
nesta Capital, vem o supplicante requerer que
os unimos sejam citados pessoalmente e Os
primeiros por precatoria, aflui de virem todos
á primeira audioncia desse juizo sob pena de
revelia, depois de feitas todas as citações, lou-
var-se o requerente em agrimensor, arbitra-
dores e respectivos supplentes que procedam á
madiçâo do humovel, cujos limites faram acima
descriptos ; abonar-soas custas e tlesvezas
proces o divisorio, ficando desde j c sob pena
de revelia e lançannutO, citados para todos Os
demais tertnos . da causa até sentsana fim I

saia execução. O revoo-ente avalia a ra-
sante causa em 500:000 e protosta desde
já pela rastituição a si ou ais supplicados
oe quaeovier porçaea de teriaaio indevida-
mente eccupadas; pela iodemnizaeão e Lem-
reitorias feitas depois da contestação da lide;
e tinahnetne por todo o genero da provas
permittidaa em direito e apresentar em tempo
opportizno to'os 03 documentos nece.ssorios.
E nestes termos, autuada esta, E. R. alce. I'.
deferimento. São Paulo, 4 d s dezetabro do
1911. Carlos Cyrillo Juoior. (Es'ava saltada).
Em dita petição exalei o despacho seguinte:
Ao .24 escrivão. A. sim—para a primoira ali-
diencia São Paulo, 4 de dezembro de 1911.
Wenceslau do Queiroz. Em virtude do que
foram feitas todas as diligencias requeridas,
ficando a acOo perpetuada ena juizo. Tendo
o autor conhecimento que além dos condomi-
nos descriptos na petição retro, existem mui-
tos outros, dirigiu-me a petição do teôr sa-
guinto; Exmo. Sr. Dr. juiz federal—Diz Ni-
cano'. da Silva Ribeiro, nos autos da divisão
de terras outr'ora d Francisco de Paula Mo-
raes , sitas no rio do Peixe, comarca de Cam-
pos Novos do Paranapanema, que chegou ao
conhe.chaento do supplicante serem condomi-
nos do immovel dividendo, ou taes se dizerem,
além das pessoas declaradas na petição ini-
cial, mais as seguintes: lir. Antonio Pereira
de Queiroz, Carlos Teixeira de Carvalho,
Carlos Machado de Oliveira, Joaquim Franco,
da Camargo Junior, Dr. Nicolau Soares do
Couto Ether, Ariana. Vilarres Barlmsa, her-
deiros tio E1'. José Joaquim Vieira de Carva-
lho,. herdeiros do Baria0 de Mello %Veia,

-ss	 ,	 .

-José Chrispino dos SantoNierdeiros de An1.011i0
-Asigus to jklonteiresde:Baryoss",.,paoãO-G-Miaiao,---;,_
Dr. . Estavam de-Oli yeira 1)1 . a: Rogério Datin:
tre de Camargo, -Drs- -- FdPnhtl¥ de 'Mattos,
coronelsSeratitir Leiria 'da Silva,.vitiva e . belo-- '1
deiros do 'conde . Alvares - Penteado;' Prado ..:
Chaves 81 Comp., Queiroz 8.: Comp., Mauricio,
Grurnback, Dr. Flavio de Mendonça Ucli6a.,
Queiroz Teixeira Fernandes, vima e herdeiros
do Dr. Elias Antonio Pacheco • Chavcs, baro-
neza de Arar', coronel Virgilio Rodrigues
Alves, Jorge e Ignez Vergueiro, tutellados do
Dy. J. II. 5. Barros, menores puberes todos
residentes nesta comarca. Dom ugos Ursaia,
herdeiros de Francisco Sanchez de Figuei-
redo, José Vital Nogueira Cobra, Josaphat
Silva Ribeiro, Theotdomiro da Iva Ribeiro,
lidariam da Silva Ribeiro, Durico da Silva Ri-
beiro, Dr. Mario Pe Iro da Silva, Dr. As.ador
Nogueira Coara,.Froncisco Ferraira da Silva,
André Giannazzi, Anua Ferreira da Silva,
herdeiros de Francisco Ferreira da Silva,
Joanna Maria Pinto; Paulino dos Santos Soa-
MS Cruz, José Carlos de Paula, ãIatioel Pau-
lino Mendes, João Francisco da Costa e Silva,
Francisco Rodrigues Sandj, Florencio Ilodri-
gues Sandy, Isidoro José da Silveira, Ave:Mo
Ferreira de Ai-antes, Antonio Quinino de Cam-
pos, Pedro Francico de Alcantara, .Thonié
José de Siqueira, Salvino José Nogueira, José
Antonio Garcia, Francisco Alves Machado,
Lucia Fausta de Souza, Venci°, Pedro Dardo
llorges,Joaquitn Gonçalves de Campos, Augusto
Ilertoncini, Viria to Olympio de Oliveira, José
Vieira, Virgilio José de Carvalho, Jeronymo
Vieira, Jose da Cunha Bastos, Joaquim da
Cunha Bastos, Manoel Joaquim de Assis, Al-
fredo Thomaz de Andrade, Francisco Teixeira
de Carvalho, José Thomaz de Andrade, 111-
lario Bonini, Benevenuto da Costa e Silva,
Azarias Butallio de Carvalho, José Pedro de
Lima, Pedro Joaquim de Lima, Nicoláo Geraldo
Gesdullo, José G eralcio Gesdullo, Luiz Manoel da
Rosa, Antonio Manual Teixeira, Julio Augusto
Paes, Luis Fontana, Felippe Nedder Mattos e
Firmina Garcia do Oliveira, residentes na co-
marca de Campos Novos' do Paranapanema,
Bernardino José de A cdrade,Arthur Rodrigues
da Silva, João Ilapti.ta do Moraes, João Evan-
gelSta. de Li na e Pr. Jasé Nestor de França,
residentes na comarca de saata C suz de Ilha
Pardo, A Utri19 .̀0 Ed u ril0 Sallai.lt e Aleixo da
Camargo Salunidt, residertas na comarca da
Jaboticabal, sicordessa de lie 3 1)1'. Hen-
rique Ilegadss, rcsicleittea no estro ugeiro,onde
tanibem s aell ti a viava e herdeiros do con-
de de Alvares i'entPZ.0O 3 a baroneza de Arary
c o coro' cl Serafim Leoa: da Cilva.Camo ainda
a c 'usa naa f'i proposta, requar o supplicante
a V. Ex. gata Os condominos tioota peti;ão indi-
cados s ...jaia para clla citadas, por mandado
os residentes !tosta camarca, p( t . adora com
praz) de trint di a s, os rei-Istites tias cornar-
cas da CarnpoJ Nrwoo,'Io Faranr, pa noma, Jaho-
ticabal e :Santa. Cruz do rio Pardo e tai.xbein
aquelles residentes no Districta Fetral, já.
declarados ia petição iiiaial, que o suppli-
cante não sa4e si foram ou não citados pela
precatoria expedida para aquelle fóro,nlas ató
hoje ainda -não devolvida a este juizo ; e por
edital com prazo de 90 dias cs que se acham
ou residem no estrangeiro e quaesquer outros
condominos que por ventura existam ignora-
dos ou desconhecidos do supplicaute,presentes
nesta comarca ou ausentes della, no paia ott
no estrangeiro, e bem assim toda outra pes-
soa que se julgue com direito ao immovel di-
videndo ; Dm e outro edital devem ser publi-
cados no Diario 0/ficial do Estado e no da
União e tambem, para mais ampla publici-
dade no Estado de São Paulo e affixado
no togar da residencia dos citandos o edital
com o prazo de trinta dias, sendo em ambos
transcriptos esta petição e a inicial em que
consta o fim da citação. Ignorando
o supplieante si entre os condominoa
declarados e QS 4e.sconhocidos ei..ktot•
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RENDA- DO

Ordinaiia 	
Coestuno:

Firmo 	 	 2:795en00
-e:aseeene

Pliosphoros	 . 26 : Ofe l$009
Calçado: 	 	 1-:17e,:0110.
Perfumarias... . 	 	 1 : 0255000,
E. pharmacetr-

ticass......e.	 2e52.ee00e'
1e1515600

Conservas	  3 :425.i.000
Chapeos 	 	 2:372eatte
Teeides 	 721151100

7705000

Deposito 	
Renda com

•	

Rendado 1 a 9 de julho de
1912 	

Em lanai pele/elo do tett .....

verificar-e aí:estar . se construiu o banheiro
enebins condições e se possue na sua proprie-
dade mais de 200 , eabeças de gado vaccum.

O aetestadrequefer passado será, depois de
visado pelo- inspector chefe d districto ou pelo
veterinarice-representante do mesmo inspe-
etre' nos atados-onde não haja sede de limpe-
ctoria Vetor-inaria, .entregue • pelo funcciona-
rio que examineu-o banheiro, •ao criador inte-
ressado.'--

c)	
•	 •	 •	 • • •	 ..	 •	 •

-c) De posse desseattestado o criador reque-
rerá enteio -ao mieistro da Agricultura, Indus-
trio e Commeneio a CODCOSS110 do auxilio de
5005, a que se refere o art. 72, lettra.S da
lei n. 2.514, de 4 de janeiro- de 1912, en-
viando seu requerimento aoiniuisterioe junta-
mente com-e alludide-attestacle.	

-d) Todos- os- :attestadese como ,- os‘ requenee
mentos, arque	 reIeDem- Nas , leterats .b e e-see

ReceOedoria do District° Federal)
DIA 10 DE Justai or. -et te

44:73,$003

EDITAES E AVISOS -

applieação espe-.	 .

58e2215500;

595e52.5 •
1:5565000

• 3:078S600

409:0895838

767:1375790

876:22.7$62S
886:0125931

.....
1Winisterin(In._^rieultnya,In-

/InsWin...e.Çonintercio
Diractcrree Garai . dg Ag-incultura

eirtieue ifln -coeseresçece 0E-15A:filEIRDS- PARA EX-

PURGO DD GADO WACCUM INSTRUCOES AOS LA-

	

VRADORES-ERIADORES.	 .
AtleíDiella g. ás medidas de que cogitam os

artigos 99 e-100 do Regulamento do Serviço
de Veterinaria (decreto ti.9.191 de 9 de dezem-
bro de '10t2) e temido em vista,especialmente,as
disposeghts- contidas na letra S, de artigo 72,
da vieente lei orçainentaria (n. 1544, de 4 de
janeiro destreantmj-o Ministerio da Agricul-
tora, Industrie - e- -Continuei° auxiliará, no
corrente-exereicio-com a quantia de 500e000
cada criador que, possuindo pelo menos 200
cabeças de galo vaccum, haja construido, em
boas condições, tia-sua propriedade, um ba-
nheiro para expurgo e tratamento do mesmo
gado atacado-de-carrapatos e outros parasi-
tas, sendo que- tal • auxilio não 'poderá ser
concedido-a mais de- 20 criadores do mesmo
listado.	 •	 ......	 •

No intnite de- bem esclarecer os interessados
, sobre o modo por que devem agir para obter

o auxiliam qnestão, esta . directoria, de or-
dem do Sr. ministro, faz publicas as seguintes
instruceões :	 '

() auxilio de -que se , trata eó poderá ser
requeri lo depois•qne houver sido construido
o banheiro ; •

b) lima vez construido o banheiro, o criador
'poderá' dirigir-se por meio de requerimento
ao funcce utrio dieServiço- de Veterinaria, no

	  Estado', com- •sede mais premirem, pedindo-lhe

ou no menores e interdietoa,- regem,. por
cautela; que sejasmomeado um curador á lide
aos que estejam nestas condições, o qual de-
verá ser citado para todos os termos da causa,.
bem eximo o Dr. procurador da Republica.
Outrasim„ requer a V. Ex. que ee digne mar-
car dia e hora para, ser com. a eitação,do
curador telide:nomeade,- justificada a existen-
eia de cendominos residentes ' giras desta co-
marca em logar certo e • sabido, ausentes no
estrangeiro e desconhecidos e•ignoradoseafim
de que provado, quanto' hastersejene expedidos;
editaescitatorime cone 0WpRazos já; referidas,.
Nestes termos,juntando-se esta aos autos como
complemento , da. petição inicialepede-detbetie
mento, Testemunhas: Dertedieto, Sá, Viaima,.
residente nesta cidade, á - rua Santa Amaro

5;. tenente José Vieira de Moura; residente -
nesta cidade, á rua Bonita; S. Paulb, 25 de
junho de 1012.-0 advogado e procurador,
Joviano Telles. Despacho: J. Designo
26 do corrente mez. ás 2 horas da tarde, para
a diligencia requerida, fazendo-se as intima-
ções requeridas. S. Paulo, 27 de junho de
1912:— W. de Queiroz. En tempae Nemeie
curador á lide o Dr. Pedro do Menu ,. Ablas.
S. Paulo, 27 de junho de-1912.—W. de Quei-

..roz. E tendo o- supplicante justificaelb e pro-
vado perante este juizo, em forma legal que
existem condOMMOS do immovel dividendo uns
desconhecidos, outros ausentes em logar in-
certo e não sabido, onteos re4dindo no ese
trangeiro e ainda outros-actualmente tombem

ceie., estrangeiro, mandei expedir 'o presente
ceifai cem o prazo de '90 dias e por elle cita-
dos ficam todos esses condominoe das- terras
outr'ora de Francisco , de Paula Moraes,.
sias. no ree do Peixe, comarca de Campos
Novos do Paranapanema, neste Estado de São
Paulo, hem come quelquer- outra peseo.i que
se julgue com direito sobre as mesmaS, para
na primeira audiencia deste juizo que se fizer
depois de tini() o dito prazo. vir en nomear e
approvar , agrimensor e arbitradoresepte pro-
cedam' á divisão das alludidae terras e abo-
nareM aseespectivas desp ezas, sendo a pre-
sente citação valide para todos os demais
actos e termos judiciaes da acção e sua-exe-
cução' até final, todo sob pena de lançam .,nto
e revelia. As auelencias deste juizo são ás
quintas-feiras de cada semana, ate meio (lia,'
no respectieo edificeo, a rua de S-ã 13 ,nto
n. 39 (sobrado), e quando feriado no primeiro'
dia net anterior,á Mesma hora e no mesmo toe
cal. Eivara que chegue ao • conhecimento de to.
dosenandei passar o presenteopie será afixado
no logar do costume e publicado pela mi-
prensa, na fórma da Ice. Paseado nestaeridade
de São Paulo, em 1 de julho de 19e2: Eu,
José Eudoxio de Maltes, escrevente juramen-
tado, o escrevi. E eu, Mareio Motta, segundo
escrivão, o srtb4CNVi.— Wenceslau José Oli-
veira Queiroz. São . Paute. 1 de de 'julho de
1912. , O segundo escrivão Mareio Motta, sobrei
tres estampilhas do valor de 300, total. São:
Paulo, 1 de julho de 1012. Marino Motta, so-
bre uma estampilha de 1.5000.

RENDAS PUBLICAS '

etfandega do Rio de Janeiro

DEZ DE JULHO DE 1012

.Renda arrecadada nodia 10:
Em ouro 	
	

14.7:521S01-9
Em papel 	
	

229:4475142

	

.Total. . 	
	

3709685191
Renda arrecadada de 1 a 10,

	

do corr•nite 	  3.218:2505895
Em igual periodo , de 1911 	  2.441:48Se:281

Daerença a maior en1
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reo datados e firmados sobre estampilha fe-
dera l de 300 reis, por . conta do interessadu,'

a) Quando o pedido a que se refere a le!ra
5. não fúr promptamente attendido pelo foi,.
tiottarie itelicado tia mesme letra, o interne-
sedo, altsgaudo.essa eireitinstancia, requererá
directamente ao directa . do serviço d 3 Veteri-j
Ataria a designação de outro funcciobario
proceder á verifiçação do que trata ,a referida..
lett-a e passar o respectivo attestado. Esse,

•atteee:ado fica.tamb .un sujeito aoeivoe•deinaie
formelidade.s estabelecidas nas letras ante-;
teores.

attestatieteepte não forem utilizados,
na ferina da letra c, isto e, ceie ttão . foreet re-
inettidos ao Ministerio, dentro de 30 ( lies da
dat,vmIa essignatura, perderão o sen-

g) O serviço dr que trata este edital será
prestado gratuitamente.

No caso, perárn, da letre j, poderá. ser elle
renovado correndo per conta do requer-emite a
despeza cem as (Iiariae, o traio:Fe-H . 1es do fim-
ccionario incumbelo do realizal-o,

I)	 s attestados exieelos ;tens preeentee
instreeções, obedecerão ao modelo seguinte:

ATTEsT xDO

. O abaixo firmado. fenceionari ) do Seevt-
ço de 'eterinaria. do Mieise.rio da •Aeriettl-
tura, Industrie e C imoerem, attesta que
examinou e achou em imias e -uirliçõ.! Vs .:l-
inces e bygienicas um hsetheiro para expule.
go e tratamento do gado vaccum atacado
de carrapatos e outros parasitas, construide
na 	
explorada pelo 	  Sr. 	
	  sitarto

munieipio. •	  Estado
	 , e bem assim (pie o

mesmo Sr 	
possue na 	  arena
referida, mais de (luz eitas e200) cabeças de
gado vaccutn.

Data 	
Atesignatura.. 	
Cargo 	
Designado para o reatur, acima pela 	

.	 Visto.
(carimbe)

Secretaria de listado .dos Neeocies-da Agri.
cultura, Industrie e C men Tc.ie, Direct )1i O.
Geral de Agricultura, ent 9 de Julho de 1911.
— 'Armando Ledent, Director G sral ittterina.

-

Ministeric, (In..4,4rritenItura
,Inthistrin e Conunercio

Directoria Geial de Industrie
Conoesec!o.

•Palenles de invenção
N. 7. 1.e5ile Th copiei° Il. Bezerra de

Menezes;
N. 7.156, de Maneei da Silva flençalve,e,
N. 7.157, de G gim Ceestatithisscu;
N 7.1e8, da Compaehia de Viação

Go»struceões;
N. e, tese de Jen(*) Szabady;
N. 7.150, de J iü Sza.bady,

- N. 7.161 de JP.DD Szabady;
N. 7.162, de Jeuli Szabedy;
N. 7.163, de Antonio Joaquim Canado;
N. 7.16's, de Antonio Jeer5 Fontes -Junior;
N. 7.011 A, da Gesellschaft ftir Limites

Eismaschinen, A. G., Filiale München..
Convido os concessionarios,acima nomeados,

a eempareeer nesta Directoria Geral : na
proxiina sexta feira, 12, á urna hora da tarde,
afim de assistir, n á abertura dos envolticros
que contem os relatorios, desenhos e amos-
tras das suas invenções.

Directoeia Geral de Industrie e Ceturnercio,.
da.Secretaria- de Estado-dos Negocios,da Agri-
cultura,. Industrie o Se ninercio i • em l 10 de' '

l jeuilio .de 1912.. — O director- geral interino;
• -Raymitndo de ..Arari jo • Ceetroe 	-	 - • • • • -
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Miuiecterlo da A,gricultura, Induwtria, Cominnercio
Directoria Gera/ de Contabilidade

Ciant1nr,ENGIA PARA FORNECI:unos Á SECRETARIA DE ESTADO E DEMAIS REPARTIÇÕES DO IRISISTERIO QUE SE AZASTECEREM NA PRAÇA DO /I10 DE JANEIR•

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, para fornecimento dos objectos constantes dos grupos 5 - Ferragens e utensilios
e O - Tintas e vernizes-, foram recebidas, na concurrencia hoje realizada nesta directoria geral, as propostas adeaute mencio-

nadas em quadro comparativo, devendo os coneurrentes cujos preços estiverem nos casos da condição XI do edital, apresentar propostas
additivas com abatimento sobre as anteriores, á 1 hora da tarde do dia 12 do corrente, sendo a preferencia decidida á sorte em caso de
falta do ambas as propostas desempatadoras.

No caso de só concorrer ao desempate uni dos licitantes caber-lhe-ha de direito a preferencia, seja qual fór o abatimento proposto.
As propostas recebidas e a que se refetein os quadros gim em seguida vão publicados foram feitas nas listas impressas fornecidas por

esta directoria, nos termos da clausula IV do edital ; achavam-se devidamente selladas e assiguadas pelas firmas indicadas nos alludidos
:inativos, e eram assim concebidas

A firma abaixo assigoada propõe fornecer ás repartições subordinadas ao Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio, durante
o anuo de 1912, os objectos seguintes pelos preços acicata° declarados, submettendo-se a todas as condições do edital publicado . no
Diario (Viciai de 4 de jimbo de 1912.

Logo em seguida in ham especificados. como nos ditos quadros, os objectos a fornecer, a unidade adoptada para a base do preço e"
os respectivos preços por algarismo e por exteUso.

é

Directoria Geral de Contabilidade, 6 de julho de 1912. - O director geral, Mario B. Carneiro.

GRUPO 5 - FERRAGENS E UTENSILIO3

o- ce
c.: •-à

Numero de objectos - Designação dos objectos - Unidade r. 8
ri C.3
rn

. 1. Aro em vergalhão, secção redonda, quadrada ou sextavada, kilo 	 	 $5805480	 5195
2. Aço em chapa, kilo 	 	 -
5. Alavanca de ferro, calçada de aço, de unha ou cunha, kilo 	 	 - $700

10. Algodão em -pasta, kilo-	 	 -	 3555688000000 	 ' 43558690230g

i 

IA . Algodão em rama, kilo 	 	 -	 15500
12. Aniagem superior, em peça de 1%00 de largura, metro 	 	 -	 5400	 5120

i.	 Alicates
13. Articulado, de eiirte á•frente, do Weyersberc, de 0%1:27 a 0 11 ,203 (3 a 8"), um...: 	 -	 35000	 3$300
14. Chato, de “Peogeoto, de 0%102 (4"), um 	 .	 __	 525502000
as. Chato, dc • pengeot», de 0'378 (7"), um 	 	 -	

0

16. Conjugado, de córte lateral,Weyersbere n.3.000, de 0%152 a 0%203 (6 a 8"), um 	 ._	 55000
18. De corte á balite, de "Peugeot», de 0%178 (7"), uni 	 	 ___	 35500
10. De córte lateral, ..Boldenberg», (universal), de 0 m ,127 (5"), uni 	 	 _.	 -	 18500
.10. De (a5rte lateral, -Goldenberg», (universal), de 0%178(7"), um 	 	 -	 45200	 25200
21. Redondo, •Deugeot», de 0%102, (4"), uni 	 	 -	 -	 15200
22. Redondo, .Peogeot», de 0,178 (7"), uni 	 	 -	 -	 15500
23. De Weyersherc, com rabos isolados, de cOrte lateral, de 0°',152 (6"), uni 	 	 -	 65000	 35300
21. De NVeyersberc, com duplo isola i ncu to  Ilos cabos, eórte lateral, de 0°2,203, (8'itun 	 	 -	 -	 45000

125. Almotolia de cobro, com bico, de 2 litros; uma 	 	 95800	 35800	 -	 55800
26. Almotolia de, folha, de 0°,250, 	 18150	 25500muita 	 	 -	 2sgoo
27. Amianto em corda, kilo 	 	 45100	 45200	 -	 45200
28. Amianto em papelão, kilo 	 ..	 15190	 15260	 15550	 15250	 '::7180
29. Ancinho de ferro zincado, com 12 dentes, um 	 	 -	 -	 15100	 15500
30. hirto, com 14 dente,:, [nu 	 	 -	 -	 15300	 15800
31. Idem, com 16 dentes, sun 	 •	 -	 -	 18500	 25200
32. Ancora de ferro, de qualquer tamanho, kilo 	 •	 _	 .....	 15900	 1530o
33. Ancoreta de ferro, de qualquer tamanho, kilo . 	 	 •••••1 	...	 15000	 15300

A Nunes :
S. De .aço, sem galvanismo, de qualquer (bauleiro, kilo 	 ....

	

..•••	 -	 25200	 35200
39. De aço, galvanizado, de qualqiier diametro, kilo 	 	 _

41. De aço, farpado, galvanizado, com 2 lios e 4 farpas, kilo 	

	

.	 .	
35000	 _	 _

$5332 :40. De aço, oval', galvanizado, kilo 	 _	 _	 ._	 _.

43. De cobre, kilo 	 	 245558.3ri;.05	 2458S6!5;0	 35400	 358000600	

$283

0
42. De chumbo, de qual meu' diametro, kilo 	 	 _	 45500

44. Cozido, de qualquer diametro, kilo 	 	 25980	 15500	 15200	 55500

46. De ferro, sem galvanismo, kilo 	  
350	

5440	 $480	 $48045. De ferro, galvanizado, kilo 	 . 	 	 5560
-25	 $520	 5750

47. De latão, de qualquer dia metro, kilo. 	 	 -	 3$400	 35200
40. Arande/as simples, para gaz, uma 	 	 •.•-•	 ..J.•	 ....•	 25000
50. Arestas de ferro, kilo 	 	 _	 15200	 15100	 15000
55. Argola nickelada, para armarias ou gavetas, uma 	 .-

46. Arranca pregos, uni 	 •	 	 . 	 	 ....	 _	 355720000	 7155000000

	

2 553:50821	 25600

58. Arrue/a de ferro, o, diversos diaetros, kilo 	 .•• . 	 	 ..._.	

$	

-7--
61. Azeite de peixe . litro 	 	 $150
62. Azeite de.sebo, 	 .....	 _.
63: Bacia de ferro esmaltado; de 37 centimetros, unia 	 	 -	 5

2' Idem, para 500 kilos, uma 	 ..	
1085000 1095000 125$000
1805000. 1985000 2005000

is. Balança nacional, systema «Ilowe», para 200 kilos, uma 	

436, Balança com conchas e pesos de latão, para 20 kilas 	 	 ......455000	 _	 905000
67: Balança com conchas e pesos•de latão, para 54cilos, uma ••	 285000	 -.7- .	 385000
G. Balde dó feira esmaltado, de 0F,028, com tampa e valVula; mu 	 	 .....; 	 •-•-. : - .!: ,-.7$500.. .. ._._._
69.-Da/de de ferro galvanizado, cravado de 0 0,305, um  • • • - •	 	 	 2,55e0 - 25250,	 25500

	

L'CIli.ilde.
de d

de 
m
ferro galvadziado, cravado de Crn ,406,..iim	 • 1 , 	 e	 =-	 ..- .25800,	 2550 • 0500

i. Bal .s, adeira,.uacional, de	 2 	O' 305, 2...

	

_	 ....„ .. -.------4, •., - i::	
• 2$800:	 „:"!.	 ' _	 - 3. ....,.	 j
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Numero do objecto -- Designação dos objecLs 	 Utiklade

2. Balões para defesa de lancha, um 	 	 _	 105(10
'e . Baudeira nacional de 3 palmos, uma 	 	 _
5. Idem, idem, de 5 pannos, unia 	 	 34:3000
3. Idem, idem, de 8	 5os, uma 	 	 —	

1,.:0)00

7000
3 ( 007. Bandeja de ferro esmaltado, para 2 copcs, unia 	  !...l ..	 -. • ,—,

)3. Bandeja de ferro esmaltado, para 4 copos, ‘;: 	 	 _.	 3( ) 0tia 

1. Belmaz de ferro, kilo 	 	 _	 15:;00
2. helmaz de latão, kilo 	 	 —

• Bico para vaz, conjugado, um 	 	 ___.	 l''':;
3. Pigorna, k'llo 	 	 15180590)	 '' $000	 .
). Bàrracha em lençol, diversas gaa., s;ras, kia, 	 6W,0	 12	 75900	 5500 .
1. Brilh..ntina para melaes, kik; 	 	 .._
3. Broca ame! . icana em espiral de 1 millimetro, uma 	 . . •.. .—	

25500	 35000
—	 ' 5400

4. Broca nineriena em espiral, c! e 2 millintetros, unia 	 	 	 —	 —	 —	 5450
5. Broca Z11:1Ctlea lia em espiral, dê 3 milhou-ires, unia 	 	 —	 —	 —	 5500
3. Broca americal.a em espiral, de 4 nillimetros, uma 	 	 —	 —	 00.
1. 13rnea americana em espiral, de 5 millimetros, uma 	 	 	 —	 —	 —	 5800
1. Cabide d. metal, com cahera th louça, um 	 	 —	 —	 iviAn
). Cabo de linho, de diverses diamettas, kilo 	 	 _	 20	 1S1U0
1. C“ ho de imuleira, para hina,&zia. 	 	 _.	 33100	 7:çue0
1. Cabo de madeira para machado, de guarabít, (luzia 	 	 ._	 75700	 050d0	 125000
L Cabo de madeira para mará , lo, dum 	 	 _.45500	 —	

4(O,. Cabo de madeira para picareta, do guarabá, ma 	 	 —	 757( ;.)	 05000	 • '; )05C
.. Cabo de pão de ipè, roliço, de 1"1 ,00 a 1"',10<0 1",03, a 0'",05, tua 	 	 —
.. Cabo de manilha, de diversos dianteiros, UI) 	 	 —	 415S5L:1)100°	 15350
'. Caçarola de agatha, com cabo e tampa, 	 _	

2
a kilo 	  

:. Caçarola dê ferro esmaltado com, cabo o tampa,kilo 	 	 .--	 15700..	 25200
i. Cadeado americano autoniatico, com corrente, um 	 	 —	 —	 3g000
• Cadeado de ferro, reforçade, de 0"',05i, um 	 	 .. 23:;00	 . 35:;00
. Cadeado de ferro, refJrçado, de 0"',102, um 	 	 —	 35300	 45500
:. Caixa de ferro galvanizado, com tampa, para agua, de 500 litros, chapa n. 18,

uma 	 	 —	 1505000	 .485000 . 645000
Idem, de 1.000 litros, chapa a. 14, uma 	 	 —	 2505000 1045000 1305000
Caldeira de ferro para derreter colhi, uma 	 	 —	 125000
Caldeirão de ferro esmaltado, kilo 	 	 —	 15700	 25200
Camurça, pene pequena, peite 	 	 —	 . 25300. 	43000 . 23300
Ca neca do a luminio, um 1	  	 —	 1S:100
Caneca de ferro esmaltado até 1 litro, unia 	 	 —	 _ .3800	 15200.

Canos e accessorios
. De chumbo para agita, kilo 	
. De chumbo para gaz, kilo 	

De ferro batido fortemente galvanizado, para agua, com a costura preparada
para pressão de 13 attaospheras, em secções de . '4,50 a 5 m r A.:is, 'com rosca
Whitivorth moderna e luvas de emenda, sendo' -dos seguintes 'chamares
int,natos :

. 12", metro 	 	 —	 $520	 $530	 55.r..

. 3,1", metro 	 	 —	 5735	 ;3738	 ;,,,OU	
5:5757700

.	 1", muiro 	 	 —	 15050 . 15130	 15300	 15080

Canos e accessorios:

• 1.1/4", metr.) 	 	 . 154.20	 15598	 1506	 15490!
. 1.1, 2", 111 e1 1 ':.) 	 	 —	 15800	 15040	 25100	 15770
.	 2", metro 	 	 —	 25180	 25340	 35100	 25130
• 2.1/2", fluir.) 	 	 	 Alkee*e*Oeee ee*	 35125	 .35240	 .45500	 35130.
.	 3", meti') 	 .4.••• 	 	 _	 . ,35740 ... 35990	 .55500	 45020
. 3.1/2", metro 	 	 _	 45020	 . 4$008	 75000	 55(00
• 4", metro 	 .. .... 	 	 — -	 .. - 5 5 36.5- .	 55040	 75800	 63300

5", metro 	 	 —	 .. 75570 .... 75040 ,	 {25500	 05000
6", metro 	 	 85720	 115780	 185000	 105500

.p4r4 , os canos

.	 . $440	 . . 5430 .	 5,4:80
	55 ,10	 So,0	 5600

Connexões do ferro galvanizado, com rosca Whitwort.moderna,
dos itens 121 a 132, a saber:

Curva do 00° com luva para cano de 1/2", uma 	
Idem de '10" idem, idem 3/4", uma 	
Idem de 00° idc.n, idem .I", uma 	
Idem de 'JO° idem, 1.	 unia
Idem de 00° idem, idem 1.1/2", -unia 	
Idem de 00 0 idem, idem.2", uma 	
Idem de 90" idem, idein 2 1/2, uma 	
Idem de 90° idem, idem 3", uma  •
Idem de 90° idem, idem 4", uma 	
Idem de 90° idem, idem 5", uma 	
Idem de 90° idem, idem 6", uma
Bnjão para canos de 1/2", um 	

.	 .	 .	 .

	

. 5400	 8420	 . 5600 . _ ....300

	

$300	 5530	 . 55.00	 .5360
$700 ..	 5750	 . J5100„	 5540.

	

5.500	 15490	 Isso .	 3900

	

1 5000 .	 15850	 • 25000 . 15080 .

	

25500	 35100	 35000, *	 15300

	

45000	 45900	 • 6$000 *	 45320

	

'75000	 85200 * 95500	 65600

	

05500	 125300	 (65000 • --

	

?"°000	 --	 405000	 -r

	

455000	 --	 sUpoci --

	

5220	 --	 5200	 $130,

.	 -*
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•

Numero do objecto—Designação di.S objectos—linidade

440. Idem, idem. 3/4", uni 	
147. Idem, idem 1", um. 	
148. Idem, idem 1. Ii4 . ', 11 dl 	
119. Idem, idem 1. I/2", uri' 	
450. idem, idem 2", um 	

;riem 2.112", UM 	
• .	 -

152. 1,11n, idem 5
1
-,11111 	

153. ldem, idem 4", um 	
151. Idem, idem 5", um 	 ..
155. Idem, idem- G", um 	
150. Contra-porca para cano de 1/2", uma. 	
457. Hem, idem :3/4", uma 	 - 	
158. idem, idem 1", unia 	
459. Idem, idem I.1/4", tuna 	 3 	
160. Idem, idem 1.1/2", unia 	  ...
101. 1(1,31)1, idem 2", urna 	
102. Idem, idem 2.1p2", uma 	
163. Idem, Idem 3", urna 	
104. Idem, idem 4", uma 	
105. idem, idem 5', uma 	
160. Idem, idem G", Uma 	
107. retovello para cano de 1/2", um 	
108. Idem, idem 3/4", um 	
10'). 1dem, idem I", uni 	
170. Idem, idem I.1/4", uni 	  	 ..
171. Idem. Idem 1.1/2", um 	 **
472. Hem, idem .2", um 	
173. Ideni, •idem 2.1/2, um 	 ,.

174. idem, idem 3", uni 	
175. Idem, idem 4", uni 	
170. Idem, idem 5", mu 	
477. 1,1eni, idem 6", um 	 11.... 	  MN • . 	

r178. Cruzeta para cano de 1/2", unia 	 4g,i,

179. /dm, :dem 5i4", uma 	
180. Idem, idem 1', urna 	 . 	 .C. 	
-181. Idem, idem 1.1/4", uma	 'i...• 	  ., •
182. idem, idem 1.1/2", unia

	

	 •	 • -5... 	 •••
JC

...•	 t.183. Idem, idem 2" uma 	
184. 111,3m, idem 2.1/2", urna 	
185, 1,1ein, idem 3", unia 	 	  j.......... 	

Vz .4. -• 
180. 1.1,311), idem 4", uma.. 	 .. 	
187. Idem idm, e 5", unia 	

.	
-

...;s..•	
.

188. Idem, idem G", urna 	
%Cla' •,:sk	189. Joel	 ,	 .. ho para cano de 1/2", um.	 . 	 - 	

190. Iden),1dem 3/V, uru 	 Y, ; • 1 . 0, • • •. • • n • • g 	  •. 	 	 .—

191. Idem, idem 1", uni 	 ...• • • 41 	
.. C.,: ...•	 --

192. Idem, idem 1.1/4", um 	 . 	 1" • 	 I • ! •	 .......

.193. Idem, idem 1.1r2", uru 	 . 	 ,••,.),,g,...
194. 1(1,3m, id(3in 2", uni 	 	 :;,.W'i
495. Idem, idem 2.1/2", um 	 5) 

190. Idem, idem 3", uni 	  r• • ••• 	 X 1 	
A,,,,,

197. Idem, iden) 4", uni 	  , 	....
198. Iden),.idem 5", um 	 	 ..-	 - -	 	 c
109. Idem, idem .6", uni 	 -41 	
200. Luva para caiu-) tii.) 1/2", uma.... .....  ..•	 ni* 	 • 	 .. 	
201. Idem, idein-3/4", uma

	

	 ..,  •	 _-
, 1.-,

202. blem, 'idem-1", urna.. 	 	 ,4 . ; 	  . 	 	 .......

203. idem, idem 1.1/4", uma. 	 ,... • • .4, 

	

'RI, 	 ?.X.'t,	 	 i 	 	 —n

204. Idem, idem-1.1/2, wila 4 ' ¡Cl -V: . ,
i 4tr

• 5? . ... 	
- 1'fra :	 . ,pi'..,t 	 	

. •.•
205. !dem, idem, 2", unia 	
206. Idem, idem 2.112", uma	 "rlIs..1 	 .. 	 .
207. Idem, idem 3", uma 	 . 	 •;	 r  , 	

:::',7e:.
,

208. /dem, idem 4", uma 	 	 ..  ; -
209. Idem, idem 5", unia 	

.

2 i0. Idem, idem 6", tuna 	 •  4.C..

	

, ... 	..•
211. Flange para cano de 1/2", uru 	 	 •-•,..,n •.-. 	
2 .12. /dem, idem 3/4", uni 	  	 	 ",...,%

y213. Ideiii,51em •1", um 	 •	 412., ., • e •• . 	 • •

;211. Idem, idem 1.1/4", um. 	 ..q.••••oi.n0... 	
1215. Hen), idem 1 .11-2" , um 	 ,,•....,•.•,„ .	 .•, ......... .••••.•

	

210. Idem, idem 2", um	 ,  
3 t.	 ,L, •,• ...... , . . • • ...A,

. •

;

••n••

••nn••n

n••n••.
•nnn

-^

ál	 •c..c..
-.e.'

• •

	

$300	 5350	 5170

	

. 3400	 —	 $450	 $200

	

3500	 —	 5600	 $250

	

$700	 —	 13000	 $320

	

. $900	 —	 13000	 .5500

	

ISCO°	 —	 255C0	 5900

	

23500	 —	 33500	 15800

	

43500	 t)3000	 —

	

103000	 —	 105060	 —
203000 —	 165000 —

	

3200	 —	 $200	 3110

	

$250	 —	 $300	 $120

	

$300	 —	 $100	 $180

	

$350	 —	 ,1500	 $200

	

$400	 —	 $600	 -$250

	

3000	 —	 $803	 3420

	

13000	 —	 15000	 5500

	

25000	 --	 25500	 15400

	

45000	 --	 33200	 --

	

85000	 --	 55500 --

	

125000	 --	 75500	 --

	

5350	 5400	 $400	 $300

	

$400	 $450	 $700	 $380

	

5600	 41320	 $000	 $490

	

$700	 $050	 MO	 $720

	

3000	 15100	 15500	 $080

	

15200	 15700	 35000	 15450

	

35000	 35800	 55000	 33250

	

4$000	 6$40085500	 55000

	

83000	 --	 -155000	 — . 

	

305000	 —	 355000	 —

	

453000	 —	 505000	 —

	

$600	 —	 13000	 370n

	

$700	 —	 13300	 3850

	

$810	 —	 15500	 15090

	

13200	 —	 25000	 13150

	

23000	 —	 25500	 15800

	

35500	 —	 45000	 23000

	

83000	 —	 103000	 73680

	

123000	 —	 183000	 145500

	

253000	 —	 305000

	

355000	 —	 455009	 —
803000 —	 60000 —

	

3350	 $400	 $400	 $370

	

$400	 $550	 $700	 3490

	

$500	 3690	 3000	 $550

	

$700	 3990	 15200	 $780
$900	 45200	 15500	 $980

	

43500	 23000	 :13000	 13850
•23000	 43900	 55000	 35040

	

43500	 83800	 85500	 03200
93000 —	 155000 —

28$000 —	 353000 —
453000 —	 505000 —

	

3100	 5150	 . $200	 $110

	

$120	 $200	 $300	 5120

	

$200	 $250	 5400	 5150
	$250 	 $350	 3500	 $210

	

$300	 $450	 $600	 5280
	$400 	 $600	 13000	 5430

	

$700	 13500	 23000	 5900

	

15200	 25100	 25500	 13350

	

25500	 Mo	 35800 __

	

55000	 __	 65000	 __

	

65000	 __	 93000	 __

	

$500	 __	 5600	 5364

	

$600	 __	 $800	 5440

	

$700	 __	 15000	 $5,0

	

$900	 —	 13200	 $640
10200 _	 13800	 3730

	

23000	 2$300	 15100
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	3300 	 $160
$400

	

15532i8j00°1(1.:1	

3200
$250 •

.1$$$ 7433 . 0071 000
. .471.8550080000:

23200

	

1035501)00:	
-

	103000	 _

	

' 1$500 •	1310(5

	

25000	 13450

	

33000 	 23200

	

33600	 23550;
43500

	

65000	 3235790°00:
	95000 	 85389'

	122235000000	 8S100,

365000
505000

•‘..1	 el	 t/1	 d.

0	 .,-.3	 CD	 CS

"2	 e
et	 O

"......)	 r-J
Numero do objecto- Designação dos objectos -Unidade	 o.,...,	 o	 c..,

..e	 E-.
8 á	

:o	 ,,,..
e. w	 tp	 cf.	 /.2 'rn

%."5	
te

A	
e
c	

_

.9) 1q

• Idem, idem 2.1/2", uni 	 	 _	 28300	
.....

	

48000	 . 15000 !
• Idem, idem	 3", uai 	 	 -	 43000	 -	 53500	 3$140
• Idem, idem	 4", uni 	 	 _80	 _	 .88000	

.
• Idem, idem	 5", um 	 	 -	

40330000
_	 125000 - I

• Idem, idem	 O ', uru 	 	 -	 83500	 -	 165000 	-
• Chave para regiNtr, de 1;2", uma 	 	 -	 _	 -	 _ •
• Idem, ideai 3 . '4", ama 	 	 -	 _	 -3Sit,S0g 1

....._ .
• Idem, idem	 •", (Miá, 	 	 -	 -	 -	 -	 $720 :
• Idem, idem 1.1/1', uma 	 	 -	 -	 -	 -

• Idem, idem	 2", tuna..............,...................,........„...........,......,...,..............„.,......,,. 	 -	 -	 _	
1810500• 

	

. Ideia, idem 1.12", uma 	 	 -	 -	 -	 1	 ,

• Idem, idem 2.1/2", ama 	 .	 , -	 -	 -	 -	 -,	
13700 j
23200

• Liem,. idiv;	 3", uma 	 	 -	 _	 -	 3$210
Niplirpara'cano de 1 12", um.. 	 	 -	 3120	 -	 $200	 $110
Idem, ide,ini 34", um 	 	 -	 ,,3140	 -	 $300	 $120
Idem, i !em	 1"; um 	 	 -	 $160	 - c ,.. a(

ii10111, il.IPITI 1.1 f .:2 ", 11111 	 	 -	 $250	 -	 ;,..,ii 9	

85:21,i3).6g i

ida, illeín 1. 1,'-r, um 	 	 -	 $200

Idem, idem	 ' 2", tun 	 	 -

5", u 	 	

....
Idem, idem 2.12", um 	 	 -	 $3740001)	 -
Idem, Hem . 3", um 	

Redacção para Cano de 1/2", uma 	

Id p in, idem	 .4", um 	
ai	 m

Idem, idem	 6", mu 	 	

_
-

-
23000
63000
83000	 -	

7
13200

$500	

____
-

-
2:2000:

_

.J8t;20(1j0

63000

	

.13:1(ii	

._ _ .• 1 $43810Idem, ide	 : it.f.;- 1

Idem, idem 1.1;1", uma 	

	

", uma 	  _
-

1835286000000 	 -
- ; -'.,1..)){:

$;5 ". !" 71) (C)9Idem, idem	 1	 li ‘

Idem . idem 34", uma 	

Idem, ideai	 2", II na 	 	 _	 23300	
-
_	 $330

!

Idem, idem 2.1/2", unia 	
Idem, idem	 a", uma 	 	

-
105000

C3000	 -	 23200

	

1.338:n,,:;,ion.xor,),	 soo

il :3 025 0: 03 0

Idem. i tem	 4", uma 	 	

00 .

I lem, idem 1.12", unia 	 	 _	 23000	
-

Idem, idem	 5", uma 	 	 _	 248000	
_

	

160' ; 5.34 0( )()°; 01 I I( '(),	
-	 -188000	

_

-
Idem, i lem	 6", uma 	 	 -	 403000	 -	 is;S000 

Tampo par .t caiit) (1.1 1»2:', um 	 	 - $130 
Ideiti, biela	 3.1", Mn 	 3180
Ideai, idem	 1", um 	 -Idem, idem 1.14", um 	

532;0200
-

Idem, idem 1.1'2", uni 	
1 . 1eni.	 i • leal	 2",	 uni 	

...	 -- $300 -
-

Ideai, i_lem	 3", uni 	 -
Ideai, idem 2.1,2", um 	

Idem, idem	 4", um 	  	

18200
1$800

•	 1 35 :00:

-
-
-Idem, idem	 3", um 	 	 - 88000

Idein, idem	 6", um 	 	 _ 168000 -União para cano de 1/2", unia 	 	 _ 13200 -Idem, idem	 3, 4", uma 	 	 _ 1000 -
Idem, idem	 1", uma 	 	 _ 23000 -
Idem, idem 1.1/1", lima 	 	 _ 23600 -Ideai, idem 1.1/2", uma 	 	 - 33000 -
Ideai, idem	 2", uma 	 	 _ .13500 -Idem, idem 2.1/2", unia 	 5.000 -Ideai, idem	 3", uma 	  

-Idem, idem	 4", urna .. 	 •	 1.7210"00°........ -Idem idem	 5", uma 	 ,
mIde, idem	 6",', urna 	

Cal de marisco, sacco de GO kilos, sa.cco 	
	 ..

-
Cal de pedra, idem, sacco 	 	 -

.	 233000	 ..-
338000
-
-

-
15700
13900

Capacho de eixo de 0 m,00><O'n,50, um 	 	 	 - - 95500

nep.:istra cola macho de ferro para cano de 1/2", um 	
Idem, idem	 3.4", um  '
Ideai, idem	 •	 1", uai 	

- 1320i)
13800

28:..f.uu

13750
23100
38100

I leni,	 iclem	 1.1j-1", um 	
•	 Idem, idem 1.1/2"	 m, u	 	

-
.:..	 -

:33000
33500

43100
58500Idenr, idem	 2", um 	 - 68000 88200Idem, ideai 2.1 , 2". um 	 - 12'000 1.;`.:801.1

hien), idem	 3", uni 	 - 10s00:u ..,:::; ‘.., nSi 10

Idem, 1.12iii	 4", um 	 _ 333000 423000Idem,	 idem	 5'', iini 	 _ 838000 -1 , .lem, idem	 li", um 	
Ilegistn com macho de Iruize para cano de 1: 4 " 	

-
_

180,000
_

-
_

Idem, nein	 3/4", uni 	 - - -
Idem, dl 3m	 1", um 	 _ - -
Idem,	 idsmt	 1.1, 4", ilin 	 _ - -Idem, Win 1.1 , 2", um 	 _ - -
100111, idem	 2", um 	 - - -
Ideai,	 id.,.,n 2.1/::.", 	 uni 	 - - -
Idem, i leia	 :r, um 	 _

2S2OO	 -7-$3C0 .
33300	 15700 •
431.100.	 2,300 .
hs:',,,..;	 1$200.
!:.,..,;o,.,	 .00

4_501I,'	 n 	 00
18$0:)0	 1•1500
235000	 213601)
5031-f n li	 _

1008:ii.0
1103000 ---
_
- 433532600)

53$00
. 7)33080000

- 133700
-
-	 43°555°60°0°
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302. Capacho de fe:rro-de um metro, um 	 	 135000
303. Capacho de ferro com escovas, um 	 	 	 -	 22500

I. 304: Carbureto de caldo em pedra, kilu 	 	 $385	 5360	 $390
; 30. Carbureto de, ca.lcio em pó, kilo. .• ' --''	 . 	 	 ... - •  •	 $410
306. Castiçal de ferro esmaltado, um.. :.a,.. r, ..,....„.„. 	„

. soo
lonoo	 95500	 480°0°	 /25000, 307. Catraca de 9",254, irMa  . 	 N,	

;X•1"."•	 -

.; 34. Catraca de 0°,406, uma 	 -. , 	 	 173000	 155500	 445000	 185000
I 	 ^

'
3u9 Cavadeira de ferro de uma colher com cabo de madelaa, de 1,60, urna 	 	 '-	 115000	 75a001	 7
310. Cavadeira de ferro de duas coalhares, cabo . de madeira de 1%60, uma 	 	 135000	 95200	 145000I -	 P

, 311. Cepo de caxilho, 0°,025, um 	 	 a_	 135500
312. Copo cantil, de 0°,025, um 	 	 _
313. Cesta do Porto para carvão, grande,	

45000

	

'a 1¥28.0	 15600	 15800
314. Cesta do Porto para carvão, média, uma . 	
$15. Chaleira de cobre para machina, de um 'urnatro, urna	 • a.	 -	 .1 15100	 1530b	 15300

• -••: 6noo	 95000	 moo	 *o)

	

-% . 	
31G. Chaleira de ferro Clark, kilo 	 	

' -.. -	 .
4200	 23200

417• ChamI 1 4 de nYeio. ea:',g1.2. rar7at a pparelho aAuer», commum, uma. 	  .. .....
318. Ideirare aa4"-̂ aVelas, uma 	 	

15stog
I • -	 .4
•2:n. Chaminé de mica com guarnição de metal 1 e 2,-nma 	  ,.

- 15500
321. Chaminé para lampeão Belga, uma 	 3800
822. Clave para desandar tubos, até 0,025, mim 	 ri5600	 25'5000.. 

323. Chave para desandar tubos, ate 0,076, urna. 

	

	 - •	 • 	 345500	 353000	
-	 85300

305000

	

.	 ..	 .	 ..	 .Chave franceza com cabo de madelisaa....1/4çíasoktaraa4. •:,,..,,•,•-!
324. Ata 20 centimetros, urna. 	 • 'Ia' • 1S800	 33000	 25100	 45000
325. De 21 a 25 centimetros, urna 	 ia	 Ira o t' w,..-0 •
32Q. De 26 a 30 centimetros, uma • •1/2•' - moo& i 	

r' 4nssIg
0
	teg	 3405E

0
	woog

327. De. 31 a 3G centimetroa, uma... a.  ''" '4"	 	 83000	 65000	 95000
328. De 36 a 40 centimetros, uma 	 a 	

	

' G3500	
125000	 95000	 125000

329. Chave ingleza, bico de papagaio, a).)prttwa gé om,923 (1"), urna 	 	 55500	 • 45000	 75000
830. Chave ingleza, bico de papagaio, abertr40. até. 0%050 (2"), uma 	 	 125000	 45800	 155000
331. Chave . ingleza, Peugeot, com cabo de faiai), até 20 ac.ntimetras, uma  • • 	 . .05000	 45000	 _75000
332. Chave ingleza, Peugeot, com cabo de farro, de 21 a 25 centirnetros pana 	 -	 _ a

	

. - 83000 •	 55000	 95000
*	 •'

333 Chave ingleza, Peageot, com cabo de ferro, de 28 a 30 centimetros: urna 	 	 125000	 65000	 125000
i 334. Chave ingleza, Peugeot, com cabo do fervca -de 31-a 3a centímetros; unia 	

...
- 16500D* • 125000	 145000i 

335. Chave ingleza, Peugeot, com cabo de ferra, de 36 a 40 cenajmetros, uma 	 -.. a ..., ...	 205000	 145000	 165000336. Chave de parafuso, até 10 centirnetros, urna 	 	 .1:412 4 528000

33$. Chave de parafuso, de 21 a 30 centimetros, um 	 -	 15600

0

	

Chaveave de parafuso, de 11 a 20 centimetros, uma, 	  
	  •	

3.

33a. Chave de parafuso, de 31 a 40 centizta:ju-s-', umlá.
^ :

, 341. Chicara rla. .t. err ..n c.:= ii;i-,és, casal. 	 	
25200

;	

56

345. Idem «Aguia Preta», barrica de 150 kilos; barrica 	 	 --	

1153473809560000	 55400
; 342. Chumbo inglez, em barra, kilo 	 	 '5390	 '530800 •

343. Chumba em lençol, 	 kilo 	 , • • • • 5690	 5760

, 346. Idem «Excelsior», barrica de 150 kilos, barrica  - 	 125300	 123800
' 347. Coador de tila de arame, n. 22, um 	 	 __ •	 •

348. Cobre eira chapa, kilo 	 	 -	 25100	 2155-8,10000 ' 	25900
, 319. Cobre em barra, kilo 	 	 • .a 	 25600	 15400	 1$000	 23800
. •	 Colhéres:	 • • •
•350. Com cabo comprido para derreter chumbo, de 041 ,127, uma . 	 •	 -	 a_	 33000	 55000
351. De ferra, com bico, para solda, de 0'4 ,127, urna 	 	 -	 35000	 45509
352. Para pedreiro, até 10 centimecroS, uma-	 -• •	 15400
333. Para • pedreiro, de 11 a 20 centimetros, uma 	 •	 -	 -	 15600

Compassos :

351. De mola, direito de 0, 102, um 	 	 -
355. De mola, direito, 0, 152, um 	
350. De mola, clieito, O', 254, um 	 .
3 .50. Concha de Ror° japi, urna 	

• 360. Copo de cryata.1, um  •
• 361. Copo do meio crystal, um 	
362. Copo de vidro nacional, um 	
363. Corda para adriça, n. 8, kilo 	  .
364. Corda franceza de cinco a 20 miliwtros, kilo 	
363.- Corda nacional, de qualquer diametro, kilo 	
360. Cordoalha de aço, galvanizado, de qualquer diametro, kilo 	

Correias para transmissão :

De sola ingleza singela, de superior qualidades legitima liara machinas,
çom as costuras reforçadaa : '
i A

. 36'7, De 1" do largura, metro.... 	..	 .	 4

368. De 1 1/2" idem, metro
•i aaa, De 2"aidem, metro 	

370. De 2;112" idem, metro..... 	  .•-	 ..	 . . . ... . . . _a .. .
.371, De 3", kienia Metro  •• • . 	 ..
372. De 3 ita"--idern, metro 	
.40.0s	 • •

• 8505- 000

15400
13800
25500

5700	 15200
25500	 23000
13a00	 15400

5500	 13000
4500
25200	 25600

5850	 (SECO
43800

• • • “.1.	 i •

4n4,

aaaa,
• ••••••nn

y••• •• 	  	  • 1	 -• • ".	 • . . .. .... •-•-n • •

$880

45100 15900
45720

25800. 25210
, •a5a00 3$000•

•	 45200 33%9
'` 45900

.
4590O
•.

•
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Nume-o do o/je:to -Des;gliação dos objectos—Uniclade

	

7.?. De 4" idem, metro 	 	 ..._

	

71. lie li. 1 2" idem, metro., 	 	 ___

	

De !," idem, metro 	 	 __

	

70. lte 0" idem, metro 	 	 —
77. De "," idem, metro 	 	 —
78. De 8" idem, metro 	 	 ___

	

7 9 • De ft" idem, metro 	 	 __.
80. De 10" ideio, meti') 	 	 ___.
81. 1)e 11 - idem, metro 	 	 ___

	

d2. De 12' id2m, metro 	

De sob ingleza dobrada, de superior qualidade, legitima, para maeliiiis,
)111 as co:Auras reforçtdas

De 2" i . l.nn, 111311'.).
8 i. I)t 2 1 ''.: ittml, in ;Iro 	 	 ___.

	

87. 1); 3" idmi, iii ., tru 	 	 .__.
48. 1.):: :1 1 1 iilmn, m •11 •0.	 __

	

lie 't- il ,..,,, mjte.) 	 	 __
1.1. 11.3 't. 1 2- i•km, im.;Lr.) 	 	 ......

	

1 1, . D,,. :;" H ml, meti' 1 	 	 _
)2. 11.! 0" id, , .ii,	 In .;r) 	 	 ____

	

..13. I.). 7" iibm, mar.) 	 	 __
'.1'i . . 1"):!	 " il•In, in aro 	 	 _...

	

9 :i. It.; 9 - :1 Iti, ui 1,,•.) 	

	

'.i . i. Do 1,v• ideni,o tuerr 	
.17. 11, !?I'' idem, metro

	

08. Do 12" idem ino.tro 	

:
De I" de i; 'gila, metro .

OH. Ire 1 I 2- diiii, metro
II
	

De 2" d .. laigtira, mei" 	
1/3 2 1	 ;(em, metro 	

03. De 3"	 inetru
o:. Ite

De	 i(It.111, • 11 'Irl) 	

07, 
De rt. I 2 - idem, metro
 i I

t e	 metr.) 	

N"	 mmtro 	
1i •	 inetre) 	

	

Ii?” id.:111, MC', rz) 	
•13.	 II " idem,	 co 	

	•11•. Lo 12 - 1dein, trvtlre 	

á §':•! •

CS	
4Nr.,

58600	 .W0
68300	 65900
15000	 15900
85400	 ,05400

115200
12890Q

gloog,

17570g
10520r

rigno
MOO
;15800
,95100
10540Q
115700
438000
168800
195600

'4000
275000
305000
335000
368000

15600
25400
35000
35800
45600
55:;00
65300
15260
18800
85800

138600
175000
18590Q
215000
225300
215000

e..mn a co .A..tirzu,: t-lc, reforço

•'¡•- X •V,t1,.r.l.
17. lio 1 1	 x 1 ilsn, metro,:

De 4." ;•-; 4;t1,:in,
P.). 1)e	 .1.	 rib.;tros 	

. 2 11 • 	 ).;	 id...111, inci.rac
t21. 113 7- >; •1 . idem, 111,;:.r,ys

;n:	 i11`21	 Irle!rj 	
,23,

	

	 ('trio e111 ,1mm, kjitt 	
Corre:it ..; de -f.a • re• A.ai+álnisa-10,
Corrmle de ferro 'latente, kilo.

Dulirad:cas
i30, De ferro esíampado r•
t 31; idem,	 mnerteana, de junta fkia,	 par 	

i. 32. Idem,	
	  -

i :33. Idem, de 0:„
X. Idem,Par

.	 ,•	 to2, par 	
no, 0"', 111, par

	

De tenro, de maellina, de o'" ; 51, pai 	
437. Idem, de o n1 ,0r,3, pai• 	
138. Ide tu de e",07t••, par 	
'k39. Idem de 0',0130, par 	
140. Idem de 0 14,102, par 	
Yd. •Idem de 0"-,1 ,27, par 	
51. 2. De latão, eixo de latão de 0%02:3, par
4 .1.3. Idem de O r ,032, par 	
544. . Idem de 0"`,03R
115. Idem de ^-" • ,;, Par 	
416.	 u"4 1

	

,04. , par
u de 0%051, par 	

• L.4111,1. 	 •

3$300
4S300
55200

65000
7S:i00
95000

—

152',j0

11S680
tiss50
057:;0
i5830
05830
113700

115100
24300

8680
15800
15000

35600
S-100

65300
10200
05000

- r.

-

	 *. 405800
- / -125600,
— 2-frSood
• 5740
15000
25100

• 35300
55100

65850
85360

105300
125000
225800

*s$000

-
•••• -1

$130
SIGO
$230
$230
$130

515n
$180
$2:;0
g;(1

s

$200
S2r50- •
$30
54:30
$!.;00
5000

$300
5100
5500
$60Q
$700
$600
$650
$700
$800
$800



tf:

cJ

15100	 -
13800 -
2soop -

..., .	 -
1, ..
357‘j()	 --
25000 -
55100
43500 _
25400 -
35000 -

4

13600
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Numero do objecte-Designação dos objectos-Unklat.13

Dynamite Stygia, kilo 	 	 3S8C0	 33000	 33830	 -
Enxada de aro de 1.3;10 arammas (3 libras), unia 	 	 13800	 13700	 13550	 23000
Idem de 1.587 granimos (3 1;2 libras), urna 	 	 78000	 13800	 13850	 25100 •
Idem de 1811 '!,rammas (1 libras), nua 	 	 73201)	 23000	 23030	 25300
Idem de 2.010grammas (4 1/2 libras), uma 	 	 _	 23300	 23300	 23500 •
Enxada de ferro, calçada de aço, de 907 grarnmas (2 libras), uma 	 	 -	 13100	 $900	 -
Idem de 1.360 granimos (3 libras), unia 	 	 -	 13200	 13300	 -
Idem de .1.587 gramam (3 1/2 libras), urna,. 	 	 _	 1300	 13500

15600 -	
-

fin] cllee 1.811 g,rammas (4 libras), uma 	 	 _	 -
/(1em de 2.0 ,10 granunas (4 1/2 libras), unia 	 	 - 15000	 -	 -
Enxó para carapina, uma 	  

	

43300	 53000	 43800
Enxó para carpinteiro, com cabo, uma 	 	 -	 43500	 53800	 63000
Idem sem cabo, unia 	 	 -	 33000	 55000	 3.5000
Escada de abrir, typo americano, degráo. 	 	 	 -	 -	 13800	 -
Escala de latão articulada, de um metro, unia 	 	 _	 _	 23000	 -
Escala de madeira articidada, de um metro, uma 	 , 	 	 -	 -	 13400	 -

. Escaprla de ferro para arame farpado, kilo 	 	 _	 3420 3410	 SIGO
Escapula de ferro para calha, kilo 	 	 -	 33600	 -	 _
Escapula de ferro para cano de chumbo, kilo 	 	 -	 33600	 4 3000	 - •

.5,. Escapada de Urro para t 	 2300	 63000éla de arame, kilo 	 	 -	 -
;. Escarradeira de ferro esmaltado, uma 	 	 -	 15600	 15700	 43500
1. Escarradeira hygienica de ferro esmaltado, com tampa c pé, Uln:I. 	 	 -.	 83000	 75800	 105010 •

Escovas:

3. De aço para tubos (IJ On',032, unia 	 	 13300	 $700	 -	 18000
3. Idem de 0',038, unia 	 	 1Sti00	 3800	 -	 15:00
0. Idem de On',041, unia 	 	 13800	 31,00	 -	 13:100
1. Idem de 0 .",051, uniu 	 	 28000	 13200	 -	 IS ;00
2• Idem de 0m ,057, uma 	 	 23300	 13300	 -	 1331,0
3. De cabello para limpar inoveis, uma 	 	 	 _	 3$500	 -	 -
1. De cabano para relojoaria, ires carreiras, uma 	 	 -	 1500	 -	 -
S. De latão para tubos de 0rn ,025, uma 	 	 15000	 15200	 -	 130n0
G. Idem de 0'11 ,102, unia 	 	 43000	 -
;8, De raiz para lavar animaes, uma 	 	 -	 $800	 $900	 5880
;0. Para lustrar soalho a cara, urna 	 	 -	 -	 155000	 _
ni, Esmeril em pú, kilo 	 	 13700	 15500	 23000	 13500
11. Espanador de primas do 0%030, uni 	 , •	 -

	

 33000	 33000	 -
)2• Idem idem de u m ,50, mu 	 	 -	 45800	 43600	 -
)4. Espoleta para divamite tu. 2, cento 	 	 33000	 23100	 23900	 _
)5. Idem n. 3, cento 	 	 33500	 23800	 33100
)6. Idem tu. 4, cento 	 	 48500	 38800	 331.n 00
)7. Idem n. 5, cento 	 	 _	 5300	 45)00	 -
38. Espumadeira de ferro esmaltado, uma 	 	 _.	 . 5s00	 13100	 -
00. Estanho cordens, marca «Carneiro.), kilo 	 	 43680	 43600	 43600	 43500
00. Esticador de linha, um 	 	 -	 155000	 -	 _
1. Esticador para arame farpado, um 	 	 33000	 33100	 12s000
2. Esticador e an moitões e corda para arame farpad:' uni 	 	 _	 45000	 4.5100	 3850a0
O. Estopa de algodão branco nacional, kilo 	 	 -	 5630	 3740	 5800
01. Estopim commun. metro 	 	 -	 $0S0	 $120 	 _
OS. Faca Illisscll de 0 1%177, unia 	 	 , 	 	 -	 3.100	 1 Snini	 _
06. Facão para mi th 0Collins.), uni 	 	 _	 53300	 93000	 -
01. Fateixa de quatro iniba , de qualquer tamanho, kilo 	 	 -	 -	 25100	 -

Fechaduraa:..

08. De ferro para gavela, de 0%51, uma 	 	 	 	 ** i	 -. 13000
09. idem de 0%063, uma 	
0. Idem de Om,076, tuna 	 -	 ..
1. Idem de 0%089, unia 	

___ .5200-,„
ls:;ou

___	 13500
2. De ferro, comidela, do trilieb, fracceza de, rAs , uma 	 -	 .....
3. De ferro, completa, de trinco e nuu:ane f,a do loura un vid iy, de 0 m ,08, urna -	 _
4. De ferro, completa, de trinco " wi.lcaneta do metsal de 0"1 ,0, uma 	 	 • _	 _
5. Franceza, de gores e trinco de metal, uma 	 _	 _
6. Eranceza, de gorges sem til%) para porta. uma 	 -	 _
7.	 De gorges, do l al.:10 , c iet1, para armaria ou gaveta dis 0,063, uma 	 -	 _
8. De latão, conipleLl para àrniario de 0%063, urna 	 	 • -	 _

Fecbss:

;19. De ft,;rro, de botão de. %irar, até um metro, dccimetro 	
!	 . $3210)	5200	 ......

20. ,r'',-f ferro, de dobradica com placa, decimetro 	 	 -,	 5200.
;21 . De ferro, de dobradi;:a com placa. reforçada, decimetro * 	,.	 ,}1,11,. .:	 • - . .. ......	 "-'..	

...--	 .	 $ 400	 ._.-
n 22. De ferro, trtrgete de 0%025 a 0n',0i0, trin 	   -.	 -..:	 $150	 -

-n -De ferro,largete de 0 2,45 a um 	23.
; 4 5 : De latão, cie dôbradica com placa, deciincir ...,..
;26: De latão, targete de 0%25 a 0 111,.'.0.; um.... 	 .... ..

0%060,
:á 560u



j.d".

$200
55.00
5100

25300
$310
$478
$480
5330
5490

o

a.o

$180
$350

5350
5650
$480
$330
$10

$310

5341
F 0--

_-
_-
_-
_-

1S,A0
1SS00
25000
25200
25600

1305000
35800	 45500	 -
35000	 45t100	 -	 45800

45200

- -	 $180	 $550
--	 --	 4$000
--	 --	 125000
--	 185000	 135000
--	 2•5000	 205000

	

35000	 25400	 25200
--	 35000	 25100	 25600

	

35500	 25600	 35000
--	 5800	 $800	 15000.
- -	 45000	 --	 35000

	

55090	 35200	 35200

	

525000	 625000	 605000
.,....	 1205000	 135$000	 1305000
655000	 485000	 455000	 385000
--	 15200
- - "	 1 SOO

--	 1 $80U
--	 25200
--
	

25900
25500

__	 -25500	 25200	 25200__.	 -45500	 15800

	

55800 • 5500	 --	 65500
45100	 45200
	

55000	 2$801,
35200	 25800	 __	 35300	 3$8J3
-- •	 65000	 55500
__	 45500	 35100

	

135000	 135500
__	 2505000
__	 85000	 __	 105000__	 $610	 $740	 $660
--	 $510	 --	 $880
--	 --	 $100	 5100

05000	 128590	 255000
__	 135000	 __	 305000
785000	 --	 __	 1058000
__	 --	 115000
__	 --	 3$100

65100

	

45300	 4soso
	55500 	 45400	 75300

	

165000	 125000

	

305000	 24$000
185000

	

123000	 185000	 175300	 •
85000

	

45500	 85500
15600

	

$500	 $400

	

$500	 $400
15500

1$980	 25400	 15900	 25400

	

15000	 25000	 15800 .

	

65000	 65000

--
_-
_-
_-
_-

45300
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Numero do objecto-Desig,tiação dos objectos-Unidade

t29. • Pedrez, com castanha, decimetro 	
530. Pedrez, com castanha, reforçado, decimetro 	
531. Feixe de arco, (lu uma pollegada,para caixão . ki-d  •
532. Ferro.para sildar, 100 gramma,:
533. Ferre em barra, diversas dimensões, kilo 	
531. Ferro em chapas, galvaiiizadas, corrugadas, kilo 	
535. Ferro cm chapas, galvanizadas. lisas, kilo 	
536. Ferro em vergalhões,
537. Fer l'O ttoco em barra, kilo 	
538. Ferro (I ibrado, para Plaina, de 0 rn ,038, uni 	
539. Idem,	 0",0•1. , um 	
510. Idem, de O.051,
51.1. Idem, de 0%063, uni 	
512. Idem, de 0 u 070, uni 	
.517. Filtro Fiel, superior, um 	
5:;o. Fie asbesto, kilo 	
5:31. Fita de asbesto, kilo 	

Fogareiros:

ferro, para carvão, kilo 	
556.	 gaz, de nina boca, uni 	

gaz, de duas boccas, uni 	
'rianis n. 1, uni 	

n. 2, um 	
562. :o:ce de W. Ilreaxes, n. 10, unia 	
563. d o m, n. 11, uma 	
561. .	 n. 12, 'ima 	

•	 ( n ;1 . ‘ , para cortar capim, uma 	
50 , 3. 	 d ¡te; 	dyis dentes, um 	
5117. dmn .12 quatro d;..iiite, um 	
5!;S.	 d inão, d2
569. dom, dc 0 4 ,81, uni 	
5;0.	 irj de camiiii•dia, pequema, portatil, uma 	
571. oi . aiãoO En cabo e largura ai á 10 millimeiro;,

orinão com cabo e largura do 11 a 0m,020,
5;3.	 Mão coto 't bo o largdra de 21 a 0",30, um 	

	

3. i'erinâo com ciiha e largara de 31 a 0',40, uni 	
‘'orquilha de ao 1 tios dentes, unia 	

576. .'rivideira de a.zatlia,
.'rigideira de ferti. Clark, kilo 	

57s.	 de ferro ágatlia, (le 500 gramtnas, uni 	
579. ;aseta do alg nlio, kilo 	
5s0. Ga xeta asbo-to,

Gaxeta patente, kilo 	
iladanha para cortar capim, uma 	

58:1. Garro ciniNo (agrieola),
5s1. . G:mobila, em caixa de 32 litros, caixa 	
545. Gazmietro para acetileno, de 10 bicos, uni 	
587. t; ia 	 patente de Ilristol, para correias, cento 	
!;. Graxa de 1 qualilade em bexiga, kilo 	
549. Graxa mineral Aleixene, kilo 	
590. Grail de ferro fundida para caldeira, kilo 	
591. Gua:sca amo arella engraxada, k ii. 	
592. Guiv.ca do (lio Grande, kilo 	
593. Guincho de uma tonelada, um 	
591. . 1111N de latão para lona, cento 	
595. Jarro cylindric3 de ferro esmaltado, para agua, de 17 centimetros de bo.iip,tun
596. Jarro cylindi •ico ou conico de ferro esmaltado, para agua,. de 2-2 centimetros de

bojo, um. , 	
597. Kerozene em latas de IS litros, lata 	
598. Lampada para soldar, a almd, corpo de cobre; n. 4, uma 	
599. Lampada para soldar, a petroleo, corpo mio cobre, n. 4, uma 	

, 600. Lampeão belga de kerozene, ii. 2; com abat-jour de parcellana, para mesa, um 	
1301. Lampeão belga de kerazene, n. 2, com arandela, .para parede, um 	
602. Lampeão belga de Izerozene, n. 2, para centro com abat-jour do zinco pintado, una
603. Lanterna esj iherica Dietz. uma 	
005. Lanterna furta-fogo, miidia, unia 	
1107. Lapis para carpinteiro, A. W. Faber, (luzia 	
608. Lata de gaz3lina, va sia, uma 	
609. Lata de kerozene, x'asia, unia 	
610. Lata, estampada, com 0 rn,1 de diametro e 0%1 de altura
611. Latão em chapa, de diversas grossuras, kilo 	
012. Latão em vergallião, de diversas grossuras, kilo 	
613. Lavatorio de ferro com espelho, um 	

Limas:

614. Bastarda, chata, do 0"1 ,203, Greavcs, uma 	
615. Idem, de 0°,251, idem, unia 	
616. idem, de 0%305, idem, uma 	 .11 1;17,

	

2600	 $730

	

' $800	 1$200	 $950

	

10100	 15409

Sbo •

two



as	 cf:
tzi a:

tz:1	 i=1	 P.
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	Numero do objecto -Designação dos objectes - Unidade .7...:-.	o	 o	 ‘,.E 75

t1'7. Idem, de 0 n';356, idem, uma 	
618. Idem; bastarda., meia cana, de 0rn ,203, idem, uma 	
619. Idem, de 0m ,231, idem, uma 	
620. Idem, de 0,305, idem, unia 	
621. Idem, de 0m ,356, idem, unia 	
622. Idem, triangular, de O'n ,205, idem, uma 	

-
-
-
-
-
__

15603
5600
.5m)o

151(o
15 00

SOO

15800
$500

15200
ima
ISseo

SUPO

15860
5700

15000
15100
1 Smt n O

579o•
623. Idem, de Ou',251-, idem, uma. 	  - 15000 18200 18209
621. Idem, de 0m ,305, idem, unia 	 _. IS 00 1800 15650
625. Idem, de 0 m ,350, idem, uma 	 .. 	 ___ 15,00 25200 28..:(20
620. Murça chata, de 0°,102, idem, uma 	 - 5 00 8000 5 i50
627.	 Ideia, de 0m ,151, idem, unia 	 - 550 i 15000 SGro
628. Idem, de 01%203, idem, uma 	 ___ 570,1 15200 8810
629. ktem, de 0'11 ,251, idem, unia 	 __ 15000 15:.00 152:0
630. Murça faca, de 011 ,102, idem, uma 	  __ __ - 5500
Cal. Idem, de 0%152, idem, uma 	  __ __ - 15000
632. Idem, de 01%203, idem, tuna 	 __ __ - 15500
633. Ideia, de 0%251, idem, uma 	 - - - 25000
631. Murça, de meia cana, de 0 m ,102, idem, unia 	 _ 5100 5600 8150
635. Idem, de 0%152, idem, unia 	 _ 55 10 ima S600
636. Idem, de 0%203, idem, uma 	 - S7 • 0 15200 S810
637. Idem, de 0%251, idem, unia 	 _ I No	 4 IS +Po 152:0
638.	 Murça triangular, .de 0'2 ,102, idem, unia 	  	 _ 5 im 5100 5150
1;39. Idem, de O" 152,, idem, unia 	 _ 5	 o 500 5700
640. Idem, de 0m ,203, ideia, unia 	 - 5 00 5900 15000
641. Idem, de 0%251-, idem, unia 	  - 45olio 15100 15100
612. Paraltela espiral, de 0 rn,2, idem, unia 	 - - - 35000

Limatões:

61	 Basbardo, de 0m ,102, Greaves, um 	  - 15: n 	 0 55a0
611.	 Idem, de 0"1 ,152, idem,, uni 	 iS5

3.
- .-,	 0 5700 SS.3(j)

615. Idem, de 0%203, Greaves, um 	 _ 5	 '1 15000 5700
616. Idem, de 0%254, idem, uni 	 - 5-	 .1 15200

17. Meio	 rço de 0%102. idem, um 	6	 mu _ 5	 ..:,; n
5!):618. Idem, de 0%152, idem, uni 	 _ 5o ___

619. Idem, de 0'11 .203, idem, um 	 _ ,	 i	 .,
650. Idem, de 0%251-, idem, um 	 5,.,(4	 ) - -1200
651. Murço, de 0%102, idem, um 	 - :•-•	 Ou -
652. Idem, de 0%152, idem, um 	 - 5--:•0 -
653.	 Idem, de On',203, idem, Ifin 	 S	 d -

ote:

e,	 11111 	051. Ideia, de 0%251-, idm
655. Linha de barca para entralhar bandeira, kilo 	

-
- 11 ::..; . 005

:4:::1

656. Lixa americana era papel, para madeira, ema diversos niuncro .:, Idlia 	 - O
:

5050

358:8;61:

657. Lixa tina, em pano, Avim& (5! Bor.nan, folha 	
658. Lixa titia, em panno, D avies, folha 	

sos nueros, folha 	659. Lixa	 ubert, de diversos 	 m

-
SOG8

-

SI
5,.: n
5" O

-

;M33:'‘..100050:11

5060

n	 e largura, metro 	660. Loa impermeavel, ten metro d -
:661. Macaco de rosca, de cinco toneladas, um 	  755000 88i:s.:1: CO5000

662. Machadinha “Collinsn, n. 2, uma 	 - 25000 25200 25100
eaves .), ii.	 2, ua 	603. Machadinha .(1r	 m - - _

1:A	 o . 3, uma 	661. Machadinha (.niso, - 52200 25300 33$5.°017n
665. Machadinha “Greaveso, n. 3, unia 	
6066. Machadinha oCollinsn. de 1.811.grammas (1 libras) um 	

-
35900

--
3' .00

-
35I00

451.40
:1550

hd667. :Nlaeae oGreaves», de 1 .	 UkR	 grammas (4 .1ibras), um 	
668. machado oCollinso, de 2.267 grammas, (5libras), um 	

35900
45500

-
45000

_

35900
/41.; (t00) &t

069. Machado (,Greaves», de 2.267 gramm as, (5 libras), um 	
m670. Machado “Collins", de 2.404 gramas, (5 1/2 lihras), um 	

671. Machado (dlreaves», de 2.4 . 9	 °
"
Tamp as, (5	 um 	. 1/2 libras),.

4.5500
:5; 55 11 0000

-
/4500
-

-
45200
-

55300
65000

6:2. Machina para moer tinta, n. 1, uma 	 - - 455000
671. Marreta de aço, kil) 	 - 5830 5000 5853

111artelles:

675. De aço, com cabo, ira 	 .	 _ 15800 35100 35::00
t376. De aço, para machinista, de 1 .53 grammas, (I libra), uni 	 IS 00 25500 25600 152011
677. De aço, pra maohinista, de 907 granimas. (2 libras), um 	 250oo 350n0 35800 25.00
678. De aço, para machinista, de 1.300 grammas, (3 libras) um 	 28500 35800 - 35600
679. Americano, coma Gabo, de 680 granunas, (1 1/2 libras), um 	 _ 25500 2.600 35000'
680. Para vidraceiro, um 	 - - - 15200
683. Medidas de capacidade, dá folha reforçada de uni litro, uma 	 _ - 25200
687. Metro de madeira, comum], um 	  - 15200 15200 1$500'

Moitões:

688. De ferro, com gome, para cabo de 0 ra ,012, um 	 45500 125000 75500
680. De ferro, com gorne, para cabo de 0 1%025, um 	 •	 uSs00 - 145000
690. De ferro, com dons gomes, para cato de0 m ,01‘), um 	 -	 95000. 165000 105500
691. De Jorro, com dons gomes, para ca.bo de 0 m ,025; uni 	 175500 - 195800
è99. Nivel com escala, de 12 pollegadas, 0%305, Italione, uni 	 - 25500 23700 4000	 .
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Nunero dO objecto - teilguar,ID dos objectxs - 1n't1ade

F..9 .1 	 c.	 'S
r.„..,	 ce	 I.-4
E r2.,	 o

^3	
o

es .._,cn	 7.:	 R	 ......
2	 A	 rli

u

Oleos

701.	 “Auto-Oila para dynamos e motores, lata de cinco kilos, lata 	
702.	 I» C dza, em lata de 18 litros, lata 	

-
-

-
115800

-. Á5000

703. “Cylinder 011.) para cylindros e machinas a vapor, em quartolas, kilo 	
;01. Fino para nlojoaria, vidro 	

5480
_ $390

705.	 d'erfect Dil,, de vaselina pura, em latas, litro 	
;06. (Irmo ou de sebo, kilo 	

_
.._

- •••n• 15400 15500

'707.	 c Satety Cylinder, , , litro 	  _
'0(4-.íí ‘ Orõ708.	 De machina ..:. uh-zen. ,, litro 	 _

'709.	 " Safety Maehinary, n , litro 	 	 _ 5410
'710.	 Dd parafina oDynamoa, litro 	
711.	 “Special Machinary, em quart olas, kilo 	

_
5100

1:;80

%

•••••

5380
15000
- $300'712.

'713.
3t , reciuo, lata de 18 litros, lata 	

Valvoleine	 para p iaci	 as, litro. 	  
_
_

14
53J0 $180

'716. 'á, com cabo comprido, para fogo, uma _ 3S5G0
'717. 'á dirit,a, de cariar, uma 	  _. 2':500

-
25100

65000
25600

718.
719.

li'v dupla, uma 	
á	 u'	 para lixo,	 ma 	

_
._

145000
.1380o

95100
1'3800

55000
25500

'720.
'7 4 1.

'á, de aço, reforçada, de bieo ou quadrada, n. 34:4, uma 	
'ancila de flor	 estanhado, kilo 	

25850
_

2$500
_

25590 3$000
15100

'725. 'aludia de f.wro fulidi...o, kilo 	 - _
is5N00

7',O.
727.
72-! .

'apelão asbesto, kd , 	
'aratuso de ferro, para cadeira austriaca, qualtrier dimensão, um 	

y r,	 uzia 	'aratus') de ferro para cornia, I:. 1, typo Ilaxt 	 (l

45250
____

65500

1 5200

20035$610

15550
5300

_. 

71s:5422050000 ISSO.

729. dum, n. 2, id	 ti, (lu ia 	 88500 45800 ._
730. dein, n. :3, idem, (luzia 	 115200 6r.000 _ 1NO°0%
731. dem n. 4, idem, diLia 	 165000 85000 - 185000

Parafusos de ferro, para madeira, cabeça chata., qualquer numero:

732. De P .012, groza 	 sa:;á _ 5500
733,	 li,! 0%019, groz a 	 $650 ._..... $700
731.	 1).! 0%025, goza 	
;35.	 De On',038, graza 	  

$050
'5°25150°0

._

._
15009
ISSN)

730.	 De W",0:;0, groza 	
7:37.	 II' 0"13, grou. 	

25900
431a0 ._

26O()
38600

;38.	 11.; 0 1',076, groza 	 65800 ._ 45800
739, De 0"1 ,088. groza 	 115500 _ 55800
740. De 0',101, groza. 	  195000 _ 85000

Parafusos de ferro, para madeira, cabeça redonda, qualquer numero:

'717. Parafuso	 qualquerso de ferro, 	 dimensão, calina quadrada ou sextavada, com porca. 15250 15150 1 5100
718. Idem, idem, sem porca, kilo 	 ._ 15150 ._ 15000
119. Idem, em, ide	 cabeça redonda com porca, kilo 	   - 15603 15050 15100
750. Idem , idem, ideni sem porca, 	 kilo 	 .- isGoo ._

.
15000

Parafuso de rosca soberba quadrada, até a grossura

:51. De 38 pollegada, 0P',0095, kilo 	 15500 15950 15500
752.	 De. 5,8 pollegada, 0°1,0158, kilo 	 _ 15300 15730 13500
753.	 De 7,8 pollegada, O rn ,0222, kilo 	  . • .- 15300 15150 15We

Parafitios de latão, para madeira, cabeça chata, qualquer numero:

:11. Do 4/2 pollegada, 0 2',012, groza 	 15100 15500
755.	 De 5/8 pollegada, 0'",016, groza 	 15950 15000
;56.	 De 3/4 pollegada, 0 3',010, groza. 	 25100 2$600
757.	 De 7:8 pollega:la, 0",022, groza 	  ...,. 	 35150 38000
'758.	 De 1 pollegada, 0°,025, groza  - • 35950 35600
759.	 lie 1	 14 pollegada, 0',031, groza 	  	 55950 53000
760.	 De 1 1,2, pollegada, 011 ,038, groza 	 95:,00 '75500
'761.	 De 1 3/4 pollegada, 0 2 ,011, groza  - 135600 - 85800
'762.	 De 2 polle,gadas, 0%050, groza 	 - -	 . 1651)00 175000

Parafuso de latão, para madeira, cabeça redonda, qualquer numero:

763. De 12 pollegada, 0'n ,012, groza 	   '15050
764.	 De 5;8 polegada, 01',016, groza 	  .. 	  , 	
'765.	 De 3.4 pollegada,.0"1 ,019, groza 	 •	 -	 - -	 -	 - 

25150
25750

760.	 De 7/8 pollegadas; 0'n,022; groza..'.,.-:.•.-.- .. . .,-	 '-.	 -.•:-	 -. 	 35050 '
:67.	 De 1 pollegada, 0%023, groza 	 ' •	 •	 • -	 -	 •	 '	 '45550-
'76K.	 De 41/4 pollt sada, 0-031, grozá 	  GS500...
'709.	 1 1/2 pollegada; 0ta ;38; gruza. 	,
770.	 De 1 3/4 pollegada, 0'4 ,44, groza	 -  -i-'	 '

iossea
145300.

Til.' De 2 poliegadas, 01%050, groza 	 175500
\	 'f, •	 -	 :	 1	 ••

* ni	 v.	 N. •	 • 
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cn	 o.
ed	 c.)	 .....
r_.	 cl	 c..,es	 F-,

en	 rd	 ,1.,
et	 te

t'.5	 5:o	 .t..

Numero do objecto-Designação dos objectos-Unidade

772. Pedra de afiar, turquia, kilo . 	
773. de,a para ainollar, até 0,305 de diametro, uma.
774. ;em para amollar gadanha, uma 	
775. kidra-. pomme commum, kilo 	
776. Idem escolhida, kilo 	
777• 'edra-pomme em pó, kilo 	
778. 'edra -para rebolo de 0 11 ,395, uma 	
779. 'eneira ao ferro zincado, de 00 ventimetros,.ttina 	
780. 'esta de latão de 1 gt •amma, um 	
781. dem de 2 grammas, uni 	
782. drn de 5 grumas, um 	
783. dein de 10 granimas, uni 	
784. dem de 20 grammas, um 	
785. dem de 50 granulas, um 	
780. dem do 100 gt •ammas, uni 	
117. dem em cepc.s de nogueira para 500 graminas, cepo
788. dem para 1.000 grammas, cepo 	
'789. dou para 2.030 grammas, cepo 	
7J0.. dem para 5.030 graminas, cepo 	
791. tem para 10.000 ,gramma s , eer	
702. liaról de navegação, uni
'793. 'h ircl de vidra branco ou de cio . , circular, um
704. 'lLtsphoros . nacionaes , pacote 	
795. 'icadeira de aço, uma 	
790. 'icareta calçada de aço, (.1.i cavar, conrcabo, unia 	 .
797.	 leni, sun cab e , ilm:i 	
'798. 'icareta calçada de aço, de cavar e socar, com cal», iiina  •
'799. tem, s e m cabo, uma. 	
800. ), iç.i. de aço, de 0w, IS, unia
801. dem, niCkelada, uma 	
802. 'ixe nacáinal, li t ro 	
805. 'olvora bombarda, grossa, kilo
806. dem, ingleza, lustrosa, kilo.
807. pomada para metaes, lata 	
808. 'on t aS de l'ariz com cabeça, kild 	 	 .
809. lom, SÇ:in cabeça, kilo 	
810. 'outeiro' para cantaria, kilo 	
811. 'orca de f rri, com rosca, quadrada, kilo 	
812. tem, sextavada, kilo 	
813. 'orca de . ferro, sem rasca, kilo 	
814. 'reg:Vedni cabeça de chumbo, kilo 	
815. ' t...gO de cobre, klo 	
810. 'regfi'dd Zinco, kilo-	
817. 'ramo de metal n. 3, completo, um 	
818 . 'na americana com catraca “ Staulept, uma 	
819. deu, sem catrara	 tatu 1'y uma 	
820. lasp:itlAra triangular, uma... 	
821. leIrdo de carpiiireiro, com 0ni,4 .05 X Oin,076, um 	

825. temo de faia, do : 5 metrcs , uni 	 .
820. lonlrm, kil ) 	
827. Saboneteira de ferro esmaltado, para parede, uma

833. Serragem, secca, kilo
Serras

831. Circular, com diarnetro de 20 contimetros, t.flreaves ., , uma 	
835. Idem, coto o ti iatoetno de nécntimetros, idem, 111111 	

836. Idem, c )in o tbainctro de 4:0 Cciittin.tt •as, idem, unia 	
837. Iti •mi, eira O (Ii:Ulleltr) de 50 contimetros, 'idem, una 	
838. Para cortar forro, oGuldenbec, uma 	 	 -
83). De fita, de 10 miliiinetred, tdlreares .,, metro 	 	 -
840. De fita, de 15 millimotros, idem, metro 	 	 _
841. De fita, de 20 millimetros, Idem, metro 	 	 -
842. Serrinha. de 0" 1 ,305, uma 	
813. Serrote 0(lreaves. , , com cabo do jacaraudá, di 0",305, um 	 	 _
844. Serrote •dIreaves% com cal» de jacaranda, de 0' ,. ,33 . ;, um 	 	 -
845. Serrote .1;reaves;), com cabo de jaearandà, de 0,;(16, MO 	

840. secrot,d''.flrea.ves .), - com cabo do jacaranda,. de 0'31)S, tini. 	 	 -
817. Serrote .dIreavdSo; com cabo de ja.cacanda, de 0 ,1 ,610, mito 	 	 _
849. Solda de estanho,.kilo 	 	 -
851. TacIO'S ile cobre, 100 gramnris
852. Tacha de ferro[100 grammas 	 	 -
851. Talha :leira de aço, unia  • '	 	 	 -

822. limbo' (patino para limpar metaes, uni' ''
823. legad -,r de folhado Flandres, XX piniado formato grande, uni
824. legador de zinco; grande, um

828. Sapolio americano, pao

- - - 455004-
- 15500 25000 23600
- -- 5600*

$700 3700 $900 $900
1Soun 15099 15400 15599

_. 5 00 18100 35500
_ 3$500 3$709 6$500
- 15800 25300
- _ - 1S90()

.	 _ _ - 13200
-- - - 13500
_ _ - 15W(1.•

- - - 25'000
_ _ - 25500
_ _ - 35000
_ 55500 75030
_ _ 75000 05009
_ _ 98000 105000
_ _ 178 00 295000
_ _ 285000 485009

- 055,100
- ;;;:ono -
- ..;	 'O - -
- !S5d0 15909'

15000 :.).	 '19 25709 35009
28'400 2i "O 15900 25200
25609 251): ri 35009 35300
15800 2.:.l.	 on 23200 25,;09

- 128.	 ta -
- 1881:i0 -
- 1411 $160

15000 18300 15450 15,•,00
25000 15-00 15559

-- 50.10 8060 -
- 5559 5•90 5500.
- .	 Sou.. Sr./A Sti40-

- 25509 3950 _
15200 18203 15600 1S30:).

.	 15250 1510.4 •5609 153)9
- 1 SM - 37P9
- 15200 15390 15 100.
- 35209 35300' 1300:4
- 18500 15.300 15809
- - 55'000 55! 1)-
- 730 O - 85,100-
- 55009 - 5 ',Ne

15200 - 15440 3500G
- 0:4900 - -
- 155no -

.	 - 18000 55509
- 1 t .;009 95009	 • -
-
-
-

5000
-

.1:,800
15500

-
'5 n 0

toou

' _.
-

48200
S550
-

---,
-

-

- - 85500 S30()-
- - 16S000 95009
- - 295000 13500:4

- 588000 10502:4
5600 $700 54441

-	 : - 1500(4
_ - 15109
- - I8,;09

5.300 5500 $550' 5359
28800 .35200 35200
3$'i . 09 35600 3000
38500 38900 48)0
45000 . 45200 58009
45500: 55200 6$00(4
11 wp 13600 25200

$350 8400 '	 8450 •	 8500
.5".80 $300' 5140
25000 15800 15009



=4.
E

a:

1„!tnnulicirrt I1..	 DJA1110 OFFIefAL . 	Julho de -1912' 9130 •-	 • 	

• .	 , •
, .

Numero 41:i objecto. -• Designação dts ' objectos - Dlaile

5:00 E00
51(00. 125100
	 	 .33600 15930

3 3600 1500.

15501

•	 35000 •	 1595(1
)04

185000
4850(X1

•	 • •88:100 145000
- 225000

MOO • - • 65000 105000
-	 • • 45400 '78500

•	 45000 ,68000 .. 65000
• 	 35300 - 48500

•	 •	 5250 -	 5250
•	 15500

•	 25000
•	 • • 25000	 • •
•	 125000	 • •

•	 •	 5200 •• $200
•	 5300 •

•	 15000 15200 18200
-	 • 835000

1155000
.	 -	 .	 • 1555000
•	 55000 45000 55000

-	 15500 15050 38000
•	 28500 • 15800

•	 • 25300 25200
•	 3$300 28100

•	 •
.	 18200 15300 15500
.	 :11100- 48400 15800

18800 •	 15900 25200
•	 . 25000 25200 25100
.	 25300 .	 25400 2500
•	 25800 25800 3$200
•	 48500 35700 -

. 135500. 135S00 .165000
•	 .18300 15000
•	 355000 395000

•	 1$200	 • 15200 •	 15500
-	 18400 •	 15100 1$900
.	 18600 . 15800 25600

2$50?) .25300 •	 35100
15200

- 15100
125000 n•n

•
45100 • 45400. 65000
35000	 • 45600 :S000
15200 25500
18100 $750
15100 .45200
18500 -15450

•	 15130 15200
5000 5800 -
5200 $200

15300 _,.
- • 15100 .	 25700.

.. 3320.
.. .4S500
•	 • i	 •	 5800

•	 ,

$600 ''•••-•--	 .	 •

855, Talh -e do feiro• c4nplto, um 	
856. Tarracha de paimatoria,• uma 	
857 '. Tarugo de latNo, de 0'1 ,025, kilo 	
858. •	 de 0"1 ,030, .kit.• • • ••
850: Idem, do 0'1,076:kir)  2 - •

Téla	 nramede .cobre,111etro e. ..	 • •	 - •
.801, Téla tie a'raine . hi Ia tão, -Mis 10 . millim1ro3ii, malha, • metro 2
862. Tela de arame 'de zinco, de• 61•millirnotr,) ,; em deanie, metro 2-	

Via 413 . zinco até 60 c:Intimaresde lar tira , 1112LINá 2 	

. ' Idem, para cortar arame gr., «Wey irsInreo deli. 3.661, de 0",305,
806. Tesoura para cortar folha do Flandres, urna 	
861. Tezoura para • eyrtzir grama, uma 	
86,8: .Tezonra para cortar zinco, uma 	
809• Tezoura para 1))(1 • ts; uma 	
81d. Tijolo de arear, um  •
871. Toalhas de algodãi), de . P11 ,0 4.1e comprimento, unia 	
872. Toalha •de feltro, de 1 12 ,0 de comprimento, uma' 	
873. Toalha-de linho, de P",0 de comprimeuto, uma 	
874. Torce-fio, um 	 •
875. Torcida para lampeao Belga n. 2, uma 	
876. ' Torcida para pita rol, metro 	
817. .Torno de bancada, patente, de rosca e parafuso, kilo 	
878. Torno de boca estreita, Peugeot, de 0 111 ,102, um 	
.879. ' Torno de bom' estreita,. Pe,ge,ot, de 0 41 ,127, um 	
.880. Turno de bacca estreita, Peugeot, de 0 12 ,152, uni 	
881. Torno de mão 	 -
.882. Torno parallelo, um 	
883. Torq .ez de, aço, Peugeot, 41 ,..16 centimetros, 	 nina 	
881. Torquez de aço, Peugeot, de.20 ceritimett •os, uma 	
885. Torquez de aço, Peugeot, de 2 .1 centimetros, • uma: 	

Trados Naves

886. com aunei e rosca, de 0 1',000 3/8) um 	
887. com armei e rosca, de 0%012.1/2) 111 	

sms cum aunei e rásea, lo 0",016 . 5,8) um 	
.81•1',/. com annel e rosca, de 0°1 ,019 (3/4) um 	

100. . coin aunei é rósea, de 0 111 ,022 (7/8) um 	
.801. com aunei e rosca, de 0%025 . (1") um 	
89' 1 . cinn aunei e rosca, de 0%028 a 0%031	 1/8 a 1"1/4) um
-803. Tr..çador Greave):, de ilm,50, um 	

Tra vadeira para serrote, unia 	
406. Treua de aço, de 25 metros Babam, uma 	

Tubos de borracha

.901. de 01%012, malva 	
1102. de 0'1 ,016, metro 	
1403. do 0',049, metro 	
1/01. do 0%023 metro 	
1105, para gaA, de, 0n1,006 ., metro.. 	
006. para gaz, de 0 11 ,038, metro 	
.908. preta, de 0' 11 ,025 a 0%038, para, vapor, metro  •

•Va.ssmiras:
• •

110. grande,- de cabello, com cabeça, n. 22, uma
1111. grande, de cabello, com cabeça, n. 21, uma
.012. de palha nacional, a esi.olher, uma 	
UM. de piassava, para lavar casa, urna 	
011. de piassava nacional, ocatteteii, uma
1/15. de piassava nacional; grande, tamanho maximo, Unia  •
4.)1.6. de piassava nacional, grande, tamanho médio, uma 	
917. de piassava nacional, tamanho menor, uma 	
1118. de piassava nacional, pequena, para pia, etc., uma 	
.020. Vela brazileira, pacote 	
1)22. Verguinlia Øe aç?,.kilo 	
-3; Véo de' seda para. apParelho aAuero um/intim, um. 	

de 200 ,vellas, um  • •	 '
•Vúos.tu•seda colodia.do para. apparelho :*,AuerT_commum, -um 	

1127. Verrumas sertillasi.cle. 3 a, 10 millimetros r collecçlo de • 12,.collecçãcr-
. .t12k. : . Verrumas. Sortiatir-roth rosila 'de. , trade, dimia.. ....... .

0b.x,01:.":r2.,	 ;20bOte..., . ..	 	 •
•1130.	 . . • ....	 . • ..	 ...
' 1121, • Vidró .fosço, d, 0O03 0% ,t 0001-	  ..	 . . . . .. ..
1122. Vidro •Ne0, de . 0,003,	 .. .. .	 . 	 • '	 ••• •	 ••'' • -•	 '	 •'' • •••• •

	  ...	 -

) • •

** * ** • • •

Q3j... Vidra para lampa° belga ti. 2 ). uni • 	 •-• - •

15350

1 $oso
nn

15000
15900
25400
35000

-
MOO

-- -.2..1 •	 ., .....	 -, : ' 3$000'.' - n 35061:
--i	 -- ••:• • • ' 05000'.* , .-i i$660-:

.	 ,.--	 .."S-rt00-' • ...SOIS': ... ' . Soles":
. . -•_frodf-:-: ..'.',063-.:-1.:-....;.-, 074

55011 . : :::soo.s . ,;,-+ '. ,:131 ia t
.,....	 . ,,,	 .., .	 -.	 . •• • - •

-:-

• é.



15280

$200
5250
5300
Sn)
5160

15300

5590	 5620

195800
'75600

5030

5;90	 SG70
-

25200

ISI80

550)

251()
35000
45509

72.

ss o

050.i0

5500

; ;(1
5 ; -o

2520)
• 0
'7;0t))

ç'yto
•

$dtit)

:;flo
3so

6•40'W

esoT)
';5;01,)

)

:13a i(1
isso)
15510
Sito
5310

25! 00
'15O."0

sia)
Si. O
53.m
511H

181ito
15.1e0
510o

13'3110
-

5:3`10

2$700

15100
15100

$300
151'8

5133

25750
-
-15230

15100
15.380

$100
$201
$000
f:00
$110
5710

$160

5410 5140
$1,./0

Numero do obPeto-D.,i2-na(zio
0;ject.)-1.luidnd

- S500	 550r0
- 152i0

15200

45 'OJ

1;.2)0

570)
Moo-

5s!
5100

524

33s-1n
2,;•01. n
15200-

15391
15!-)t)
15100
issiu

5300

--
15530

15180

51:35
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Grato° 6-TINTAS E VERNIZES

Numero do objec t o - Designação dos
objectas-Unidade

I. A ;tia-raz bruta, kilo 	
2. . 1q..oa voz rectifica,' c, kilo 	
3. Alcatrão em latões do ferro, de 50 Li-

los, latão	
4. Aluminio em pé kilo 	
5. Alvaiade da

G. Alvaiade de zinco Vieille Montagne,
ki!o 	

7. Alvaiade de zinco Ii. 1, kilo 	
8. AisilMa de qualquer el'11', kir de 100

gral:unas 	
9. Azul Ilorile anil, kilo, 	

10. Azul da Prussia do primeira, kilo 	
it. Azul Mira-mar, puro :cyanureto de

ferro),
12. Bottime da Jude'a, kilo 	
1:3. Braoco de 'de ,patilia, kilo 	
14. Breu, kilo 	
IS. Brochas francezas ° Cabeça de Porco-)

.10, uma 	
10. Id e in, idmi.o, 12, uma 	
17. Liem,	 inna 	
IS. II -1), idem mi. 10, tinia 	
10. Breclim inelezas, chatas, para ('aia-

rão 12 ', uni 	
20. 1-1eM, idem
21. Broch.	 n. (1)00, uma 	
22. Idem, idem ti. ou), 11111,1, 	

Cola da Bahia, kilo 	
24. Cola para pintura, kilo 	
25. Esse:ida para piirptivina, vidro 	
20. Ites:o cré, kil 	
27. Co.sso pro;o 011 estai pie, kilo. 	
28. Gmonia-lacca il o primeira, kilo 	
29. Gomou copal, kilo 	

•1a1(I( chr0n10 de prill12ira, Cril, kilo 	
31 Idem, idem , que:alado, kilo 	
:32. 1) 'te lavada franceza, kilo 	
:1:3. Idem, na ,...kmal, Via 	

Oleo de linhaça	 kilo
3S. Idem, idem f rvido, kilo 	
30. Oxido do forro em pó, kilo 	
37. Pinecis Irancezes, chatos ou redondos

n. 6, uni 	
38. Ideia, jileita ii. 8, inn 	

Idem, idem il. 10, um 	
40. Idem, idem». 1 t, nal 	
41. Pixe,
42. Plotnbagina em pó, kilo 	
43. Pós de sapato, eia cartucho, inglez,

kilo 	
4•1. Pós de sapato, em cartucho, nacional,

kilo 	
45. Potassa -a 58", kilo 	

L'scola do .11iitivg dtrs Couro

Edital n. 584

De ordem do- Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas, esta smicretavia faz sciente
que, tendo terminado no dia 10 doacorrente o
D prazo do adiamento para a inscripção do
concurso paca ,o provimento effectivo do logar
de lenU substituto da setima secção desta E,
cola, de accórdo com o Codigo de Ensino, fica
de novo aberta a referidaAinscripção; a partir
da presente data, terminando em 10 de se-
tembro futuro.

Compõesse a setima secção das seguintes ala-
terias: Grapho-estattca, resistenciit dos mat.:-
tiaag de co.:3Iruei:ão a dalerminação experi-
mental della, teelutoloota das prolissaes
tares c ((O coas/ruela,' ineemico, hydeanrca
(lipidos e gázas, inacLioias oper • tri:es, ma-
chinns hydrnittiev, ~r:'..naiito de uva e
:soltos, hydravliça awievla (Art. 7 do re nal-

•
•=5	 E,

	

c 5	 5,*

4. Preto marfim de 1, kilo, 	 	

-	

29.009
4-7. Purpurina ouro -em prata, klo 	 	 852

- 0

48 hl mo	 outras cO ...es kil 	 	 8 ,12T)

-	

1:150io
ta. II :o rei ingl ,z, kili 	 	 3790

-	

S559
5 3. lilem terra i	 !dl) 	 	 5309

-	

s'3Gn
Sa- lal),	 II :3(Y)

-	

1.-t2
52 8ec..ante, feauc, ,z, Imane. ) 	 	 4$ti	 15iO3	 19220
53, I d em nacional, bra	 . 	 	 $700

-	

;;:',9tY
s m, idem, de A. Cd!IlAra 	 COM1) 	 ,
Liii 	

.1 ri' ! • IC''1, CM C Y1 n , k."' 	
56. Sombra da C olma e. de ((liveira, kilo,
57. Talco e!ll	 ;
50. Teliva	 nacional, plaua, c lua
6). 'relha 1)1.)!..ee, •19x t( l , uma 	
61. Tel • ia	 1 .11 . -), Hinedza,	 t	
112. •feredielyina,
61. finta CSM . titC o fil h 11 i 0,29t, lati.

Tinta
67. Tinta i1 . 3 oxy,10	 'oiro, 'ia massa,

kilo 	
69. Thin p a ra marcar elixõos,
69. •Eiotas live:viro/as	 ("is s noidas,

O	 Spene;..,, kilo 	
70. Tintas preparad ts tIo ires sorti lao,

de dUpotin”,
71. Tintas pr-'par idas em inas•a, mie ciires

sort‘....1a :, Mal-az is, Ido 	
73. Ve.. le	 l'ar,z mie	 kilo 	
74. Idem, do 2', : .1-) 	

Idem, d I,omi Ires um pó, !til 	

	

c mip)-:,.1 h, lez i;in	 ó, kilo....
77. Verin . 1.1,io	 papel

Vermelhão lavado franes
;o I leu sa ,vit	 fraticez, kl!) 	
NO Idem, nacional,
NI. Vernim	 ipal, inalei, lata de :1,785

(galto;, I lia 	
82. Idem crysto!, lota do 3 1 ,785 (galão),

lata 	
8:3. Imle:n Elack-Japon, lata de :1 1 ,785 (tra-

m,
85. Ideai llatiii o,, ingleza, lata de 31,785

(salão). lata 	
80. Idem liava Carriage, lata de 31,785

(galão), lata
SS. I(1em. iti2M .Sotelmée Fréres", \divo

gratule 	
Rg. Ideio Vieux-cliène, litro 	
90. Idem. Ela-stico Exterior, lata de 3',785

egalão), lata 	
91. Id.uuElastico Interior, lata de 3',785

(galão), lata 	
93. Idem Enoting, lata. de 3 1 ,785 (galão)

lata 	
Zarcão estrangeiro genuino,

05. Idem, n, Una 	

lamento que baixou Coma o decreta n. 8.033,
-de 26 de main de	 !O).

Os c indidatos deverão satisfax.o• as dispo-
-sirAes dos arts. :;7, 58, 50, 62, 63 e 64 do
,Codigo de Ensino, c: te baixou com o decreto
•11. 3.890, de 1 de janeiro de. 1901.
' Secretaria da Escola de' Anus-- de Ouro
Preto, 10 de junto de 1012.-0 'secretario da
;Escola, Jayme Gesteir.t.

.3.1inisterio da Viação o Obra!,3

INSPEETORIA . EEnli D NAVEGM,ÃO .

Concurrencia rytra o serviço de navegação do
rio Ama:o/Ias e Jen; uilittlarios e linha ma-
ritima até o Oyapoet;

De ordem do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, a Inspecto .i t teral da Navegação,
eia obuvancia ao di sposto no art. 33, verba

•

5300

125400 123150

125400

135000 135150

135500 115000

	  135800 1451;00

si;o(i
S'.;

S); n .I
S71i(Y

S:M:1

511,0

13ssocn

1358011

1:3;890

165000

- 25209
1I;460

135800 17560) 165000

135800 165530 165000

135400 1355 1 )0 125800
5750	 5090	 S6ou
5050	 51-10

da-lei n. 2.514, de 1 de janeiro de 1912,,
receberá ,propostas para o .conatacta do ser-
vi :o de navegação fluvial do rio Amazonas e
seus (ri , ¡maios, e maritima até o Oyapoek,
no dia 18 de julho do corrente anno. :Is 2 ho-
ras da tarde,- sob as seguintes clausalas:

A séde da empreza contractante será em
Belém do Pará; deverá, porém, ter tuna
succursal em Manãos, Amazonas.

11

A- contractante obriga-se a manter com re-
gularidade as seguintes linhas de navegação a
vapir (1 viagens redondas:

a) COM partida inicial de Bdéni, no E4adt
do Pará:

1. Linha de Manãos-Uma viagem mensal
até Manãos, no Estado do Amazonas, com es-
calas pelos portos de Breves, Giiimpá, Porto.	 .	 .
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do Noz, Prainha., Monte Alegre, Santarem,
Aletnquer, Obidos, Parintins, Uricurituba e
ltacoatiara.	 .

2. Linha deTapajoi—Uma viagem mensal
até Raituba, no rio Tapajoz, C,0111 escalas pelos
portos de Antonio Lemos, Gurupá, Prainha,
Monte Alegre, Santarem, Bohn, Aveiras,
Uricuri tuba e Brazilia Legai.

3. Linha de Maués — Unta viagem mensal
até Manés, com escalas pelos portos de Boa
Vista, Corridinho, Antonio Lemos, Gurupá,
Almeirim, Prainha, Monte Alegre, Saldarem,
Alemquer, %idos, 'i lia Juruty, Faro, Pariu-
tins e Barreirinha.

4. Linha do Solimões-Javary—Uma viagem
mensal até (lema te dos Males, no rio Javary-
com escalas pios portos de Manás, Maitaca-
puré, Codajaz, Coary, Teffa, Caissara, Fonte.
Mita, Toncantins, S. Paulo de Olivença e Taba
tinga.

5. Linha do Madeira—Uma viagem mensal
até Santo Antonio do (lio Madeira, com esca-
las pelos portos do de Enteará, Silves, Itacoa-
tiara, Borba, Vista Alegre, Bacca do rio Ari-
puaná, Santa Hosa, Manicure, Bom Futuro,
Meei+. do Carapanatuba. Bocca das 'fres
Casas, Cintra, 'fumaria, Missão de S. Fran-
cisco, Boa Hora e beca do Jamary.

6. Linha do Puras-Acre — Nos sete mezes
da rasante, isto é, mais ou menos de abril a
outubro de cada armo, uma viagem mensal
até Naptiry, no rio Acre, até Sentia :Siada-
reira, no rio Purés, com escalas pelos portos
de Manáos, Manacapitra, beca do Purés,
Berttry, Guajaratuha, Piranhas, Arima,
'fatiara, Jabura, Borra do Tapaúa, Caratiá,
Canotama, 13..11a Vi s ta, Axioma, Assahytuba,
Labrea, Providencia, Sepa.thiy, Ur otanahan,
e Cachoeira, e dali en (lei rito com escalas
pelos portos das margens dos respectivos rios.

Não podendo os navios prosaguir, a viagem
terminara no porto accessivel, sem pre juizo
da subvenção normal.

7. Linha do Oyapock-18 viagens annuaes,
até o Oyapock e com escalas pelos portos de
Chaves, Bailique, Amapá, Calcoéne e Coo-
nani.

s. Linha do Pirabas-18 viagens animaes,
até Pirahas, com escalas por Cóllares, Porto
Salvo, Vigia, S. Caetano, Curuçá, Marapanin,
Maracanan e Salinas.

As viagens destas duas ultimas linhas deve-
rão ser feitas com intervallos ig.uaes o mais
possivel, devendo-se, porem, atten(ler ás con-
dições de navegabilidade dessas regiões.

b) Com partida inicial em Mandos, Estado do
Amazonas:

1. Linha dos Autazes—Urna viagem mensal
até Castello, no rio Antaz-Assú, com escalas
pelos portos de Bacca dos A utazes,B0111 Futuro,
S. Joaquim, CoapIranga, Japeina, Pantaleão,
Piratininga, S. José e Campo Alegre.

2. Linha do Buo Negro—Uma I lagem men-
sal até Santa Isabel, no rio Negmi. com esca-
las pelos portos de Tauapessasú, Ayrão, Mou-
ra, Carvoeiro, Barcellas, Moreira e Thomar.

3. Linha do Madeira—Uma viagem mensal
até Santo Antonio, no rio Madeira, com esca-
las pelos portos de B . rba, Vista Alegre, Boaca
do Aripuaná, Santa Idosa, Mauicoré, Bom Fu-
turo, Bocca do Carapanatuba, !beca das Tres.
Casas, Cintra, ilumaytá, Missão de S. Fran-
cisco, Boa Hora e Bocca do Jamary.

4. Linha do Japurá — Uma viagem mensal
até Jutuarana, no rio Japará, com escalas
pelos portos de Codajaz, Teffé, Coary, Bacca
do Japurá, Juraba, Jaraquy, Bom Futuro, Flo-
resta, Recreio, %maloca, Igualdade, Maguary
e Villa Bittencourt.

5. Linha do Purés-Acre—Nos cinco mezes
das cheias, isto é, mais ou menos de novembro
a março do anuo seguinte, uma viagem men-
sal até Xapury,tio (tio Acre, e outra até Senna
Madureira, no ílio Punis, com escalas pelos
portos de Manacapure, Bacea do Purés, Be-
rury,tun-Guajarataba, Piranhas, Itatuba, Ad-
iam' 'fatiaria, Jabura, I3occa do Tapauá, Ca-
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Canutama, Beba Vista, Axioma, Assa-
hytaba, Li bica, Provhlencia, Sapatiny, Hytt-
tanahatt e Cachoeira, e (laia em deante com
escalas pelos portos das margens das respe-
ctivo; rios.

G. Linha do Jurtá — Uma viagem mensal
até Cruzeiro do Sul, no Rio Junta, com esca-
las pelos portos do Teffé, Bocca. do Juruá-
Marary e S. Felippe.

Na época da rasante, não podendo os na-
vios proseguir, a viagem terminará no porto
accessivel. sem prejtnzo da subvenção nor-
mal.

Fica entendido que, alémdas viagens aqui
determinadas para cada linha, na clausula
anterior, poderá a contractante fazer outras
viagens extraordinar;as, extra contraetia,
as quaes ttilo se regerão pelas clausulas deste,
para satisfazer ás necessidades do commercio
e si julgai-as-convenientes aos seus proprios
interesses.

Além das escalas determinalas para cada
linha, poderá ontrosim o Governo,de accerdo
com a contractante, estabelecer outras es-
calas, shpprimir ou substituir as que ficam
mencionadas, por outras que mais convenham
aos interesses gerars; comtanto que no pri-
meiro caso, não haja augmenta de despeza
para os cofies publicoa, e,no segundo, si a ex-
tensão da linha for dimismida, haja uma re-
dacção proporcional na respectiva subven-
ção.

IV
De conformidade com os dados actuaes,

fica officialmente fixada a extensão em mi-
lhas, para uma viagem de ida e volta em
cada uma das linhas e para o total das
viagens por anuo, marcadas na clausula II, a
saber:

A) Inicio em Belém
1. Linha de Manáos — De Belém

a Manitos: 1.850 milhas a 12 via-
gens por atino 	

2. Linha de Tapajoz — Do Belém
a Itaitaba: 1.315 milhas a 12
viagens por anuo 	

3. Linha de Manés — De Be-
lém a Manés: 1.318 militas a
12 viagens por anuo 	

4. Linha do Solimões-Ja.vary —
De Belém a Remate dos Ma-
les: 3.500 milhas a 12 viagens
p01' atino 	

5. Linha do Madeira — de Belém
a Santo Antonio: 3.075 milhas
a 12. viagens por armo 	

G. Linha do Parta s-Acre — De
Belém a Xapury e Sentia Ma-
dureira: 6.438 milhas a sete
viagens por atino 	

7. Linha do Oyapock — De Be-
lém ao (lyapeck: 1.460 milhas
a 18 viagens por atino 	

8. Linha de Pieabas—De Belém a
Pirabas : 400 milhas a 18 via-
gens por armo 	

Total 	

B) Inicio em Mantios

1. Linha dos A atazes — De Ma-
náos a Castello; 650 milhas a 12
viagens por anuo 	

	
7.80

2. Linha do (tio Negro -- De Ma-
- nilos a Santa Izahal : 816 mi-

lhas a 12 viagens por anuo 	
	

10.152
3. Linha do Madeira — De Ma-

nãos a Santo Antonio : 1.310
militas a 12 viagens por anuo 	

	
10.080

4. Linha do Japurá—De Mamão; a
Jatuarana. : 1.552 milhas a 12
viagens por anuo 	

5. Linha do Pares-Acre-- Da Ma-
náos a Xapury : 3.700 milhas
a cinca viag. ms par atm) 	

Jullib dme 1912	 9141 - -

Idem—De Manáos a Sentia !Udu-
reira ; 3.310 milhas a cinco
viagens por anno. 	

	
10.550

G. Linha do Jeruzi—De Mauáos a
Cruzeiro do Sul : 4.870	 milhas
a 12 viagens por anuo 	 58.410

—
Total 	   11.6.11t:
Total geral 	 357.3Nn

V

Os vapores empregados nas mencionada9
linhas devem satisfazer ás seguint,:s condi-
ções

a) os destinados á linha de Manés, do Ta-
pajóz e do Madeira terão a capacidade, para
transportar 290, no mini mo, tonelinlas de
carga, além do cambastivel, accommodaçõea
proparcionaes para GO pass. .eiros de teimara,
em buliches, e alojaauentos para 2oo prõa,
e marcha tnálima continua da 10 milhas por
hora

b) 03 destinados ás linhas de Pirahas, Ia-
vary, Purás-Acre, Junta e Oyapoe! terão a
capacidade para 100 toneladas de carga, no
trattimo, Men do condiu-tive?, aee meiwdaçõeg
proporcionaes para 30 passag-iros de ramara
e 50 de prita, e marcha média continua de
to milhas por hora;

c) os destinados à linha do Ilio Negro, do
Japará e de Antazes terão a capacidade para
80 toneladas de carga, no miniino. além do
combustivel, a ciannoilaçOas para 15 pa ssa-
geiros de cainara e 30 de ¡mói. e marcha
média contiatta lo8 milhas par li ,ra

d; todos os vapor sorão provid de appa-
relhos para filtração de agita, de ventillacão

illiantuaçio electrie.s, de banh-iras e sit'iti7
tarias ; os novamente construido: d ierão ter
camaras frigorificas para comiso ação 'das
victualhas e outros apet feiçoatnt ts mo-
dernos.

VI
Os raptres deverão ser em numero sufliviente

para o serviço das linhas e cite a capacidade
precisa para satisfazei ás exigencias do com-
morno de todas as escalas. Antes de ser en.
cotado o serviço serão examinados pela bispe-
ctoria Geral do Navegação.

No caso de serem acceitos os navi) s , a con-
tractante entregará o documento de custo e o
certificado de construcção d cada Ilal á mem
ma inspectoria. Os planos e descripção
vapores que a coutractante tenha de fazer
construir serão préviamente submettidus á
approvação do, Governo.

VII
.0s vapores deverão ter a bordo os sobresa-

lentes, aprestos e material necessarios para
os serviços de atracação, carga e descarga.
para acridentes de navegação e incendio,
jectos de serviço dos passageiros e da tripu-
lação e numero de pessoal marcado pelos vi-
gentes regulamentos de marinha.

VIII

O inicio de que tratam as claust.las
lettra b o linhas 5 e G, e IV, lettra 13, e linha
5 e G, é só para os effeitos da subvenção.	 •

22.200

15.780

15.816

42.000

36.900

45.060

26.280

7.200

211.24-2

.•••n•n•

1X•

A contractante obrigar-se-ha a !ião com-
merciar, por sua conta ou por conta de
outrem, nos mercados servidos pelas linhas,
de navegação de que se incumbir, e a impe-
dir, por todos a; meios ao seu alcance,
que, igualmente, commorcieat na seus subor-
dinados embarcados nos vapores.

A contractante obrigar-se-ha a iniciar
18.621. serviria contractado dentro do prazo do tres

mezes. , contado da data •la a : :izna tura do
contracto, podendo essa prazo s prrogado

18.500 até o maximo de 12 mezes para as novas
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Jufho de 19I2'
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"'Mas creadas, e, não .o fazendo, sc.o.áo coo-
tracto rescindido, pfeno- direito; por eld-

,..c,rete do Góvertio,-s(mi dependelicia . de inter-
pellação ou acção judicial, e a canção de'que
trata a cláusula XXIII: não lhe será resti-
tuída.

KI

Os .vapores que Se.iuntilizarem no serviço
ou se perderem. por ambiente Serão substitui-
dos por outros que satisfaçam as condições
acima, dentro do prazo maximo de18.mezes.
Da..époea do accidente até á substituição Jo

•nas io intitilizado.	 . perdido, poderá, ser .o*
serviço feito por navio tomado a frete e

•acedi') pela - Inspecioria 'Geral de Navegação.

XII	 ••
Os vapores gozarão dos privilegios e isen

ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos aos
•regulamentos de Policia, Saude, Alfandega 'e
•Capitania do Porto.

XIII

• Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito (le com-

•prar ou tomar a frete, compulsoriamente, os
• "N apores da contractante, • ficando esta obri-
•p.,ada a substitud-os por outros, nas condicões
exigidas neste contracto, na prazo de 18 Me-

• 2es, os que forem comprados, e, desde logo,
os que forem fretados. A compra ou freta-
mento, nos casos acima previstos, serão effe-
caiados mediante previo accórdo sobre o res-
•irctivo preço. Nos casos de força maior, o
Governo poderá lançar mão dos vapores, in-

-dependentemente de accórdo prévio, sendo
• posteriormente regulada a indemnização.

XIV

As viagens de cada uma das linhas serão
feitas com partidas fixas ; os dias de sabidas
Ilos vapores, em cada tuna das bulias da clau-
sula II, a demora nos portos de escala e o
prazo maximo da viagem redonda, resalvado
o caso de força maior, serão allixados em ta-
-hena organizada pela contractame. de accinalo
vain o fiscal junto á empreza , sujeita á
provação do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, dentro de (J0 dias da data da assi-
-guatura tio contracto.

Os prazos de, demora nos portos con-
tra-se-hão do momento em que os vapo-
res funtlearem, quer seja em dia util, quer
:seja com dia feriado, entendendo-se que o
maior tempo do demora nos portos não é
obrigatorio, devendo as autoridades locaes
despachai' os vapores antes da terminação
deste prazo, sempre que seja possivel, logo
*que esteja conduido o sCr iço de carga ou
descarga,

- 4?, as inalas do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias pos-
tas, mediante 'recibo, sen.do flue o l'eCeb!-

.mèti.to deltas terá logar. - uma hora antes da
fixada para a partida do vapor e a entrega
quando este chegar ao porto, tainbein tuna
hora, no maximo, depois de ter fundeado. A
conducção das malas de terra para bordo e
vice-versa será gratuitamente feita pelo con-
tractante:

5", os dinheiros ou valores pertencentes ou
destinados aos cofees federaeS ou estaduaes,
terri toriaes do Acre ou municipaes. Nas c.api-
taes dos Estados do Pará e do Amazonas 'e nas
prefeituras do I erritono do Acre, a contra:.
ctante receberá 'e 'entregará os: volumes de
dinheiros ou valores, por seus agentes ou pre-
pustos,•passando e recebendo quitação nas
competentes repartições; no interior, os com-
mandantes dos vapores farão a entrega e o
recebimento a bordo, não sendo, enteetanto,
quer nas capitaes, quer no interior, obrigato-
ria a verificação das importancia s , cessando a
responsabilidade da contractante desde que
na occasião da entrega se reconhecer acha-
rem-se intactos os senos appostos, sem ne-
nhum signal de violação •,

G°, os objectos reinettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará, do Amazonas e do Acre
• I", os objectos destinados ás exposições orfi-
ciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal ou
dos Estados

8", as sementes e mudas de plantas .des-
tinadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ; • •

9", os animaes reproductores de raça pura,
á requisição do Governo Federal, do dos Es-
tados ou da administração do Acre, não exce-
dendo de dons em cada vapor e viagem, cor-
rendo o trato pelo requisitante

10°, as machinas agricolas e adubos chi-
micos , á requisição do Governo Federal, do
dos Estados ou da administração do Acre,
até duas toneladas de peso, em cada vapor e
viagem

II", duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, ao dos Estados ou
á administração do Acre, não incluindo os
objectos mencionados nos paragraphos ante-
riores

ir, uni ou dons praticos do Governo que
for ou forem encarregados do verificar os ca-
lmes.

XVII

As tarifas de fretes serão confeccionadas
com o abatimento de lã °/,, para todas as mer-
caihmias e de 40 °/ para os generos alimen-
ticios, sobre as tarifas approvadas pelo Go-
verno para a The Amazon Steam Navigatien
Company, Limitai, devendo ser apresentadas
á approvação do Governo até 90 dias, impro-
rogavei,,, coutados da assignatura do 0011 n

tractu. Para as tarifas de fretes de mercado-
rias ou de outros transportes por conta do
Governo Federal, Estadual ou da Adminis-
tração do Acre, serão feitos nas novas tarifas
os abatimentos. tia 15 °ia. Aslarifas de passa-
gens não poderão ser maiores do que as
approvadas para a The Amazon Steam Navi-
gation Company, Limitai, devendo, para as
pa ssagens wit • conta do Governo Federal,
Estadual ou da Administração do Acre, haver
um abatimento de 30 °/,. As novas tarifas
serão, postas cio vigor, desde que •sejam appro-
vadas, só -podendo ser alteradas de dons em
dons annos,..pcla revisão das mesmas, • detriti-
tuo accordo.	 •	 ••

'•• •	 •	 •

A ...cOntractan	 te • apresei, ta	 :•Seu.
'segundo' os ri:Meios-que 'lho - forent apresen-
tados, -a estatistica do movimento de passa-
geirqa e cargas, receita e despeza dos vapores,
.quer 'nas linhas subvencionadas, quer nas
,Iiitlias egra-contracto fliscriminadamente'e
portriroestie, obrigando-se, neste particular,

a . ministrar, 'cinn brevidatfe, á :Inspectori4
Gera	 ,NaVkigação a s ,,Inforinaçõeà• e dado
mie lhe forem. reqnisitadoS; afim ;ileserVir'.de
base, ao certifieado que, fôrma, .dda're.:-
gulam- entos da' Fazenda Nadimial, lionV'et•-dei
ser expedido para o goAa de quaesquer favo-
res -sobre pagamento de direitos aduaneiros,
conferidos por lei 'ás emprezas de navegação
apresentará, igualinente, a contractante, com
a necessaria antecedencia, unia relação mi-
nuciosa dos generos e artigos destinados ao
uso caconsumo dos navios; passageiros e pes-

-soai de bordo, que tiver de importar em
cada semestre, com direito áquelles favores,
devendo a .relação ser organizada de accordo
com o consumo médio, verificado nos semes-
tres anteriores, e visada pelo fiscal junto
contractante.

XIX

A's vistorias a que, pelo regulamento das
capitanias dos portos, estão sujeitos os vapores
da contractante, assistirá o fiscal junto á
empreza, sendo o mesmo fiscal avisado com
21 horas de antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficant
OS vapores da contractante sujeitos áquellas
que forem julgadas indispensaveis pelo fiscal
junto á empreza.

XX

Para a3 despezas de fiscalização, entrará
a eontractante para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados, com a quantia de
42:0005 a nnuaes

XXI

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, si não for provada ca isa de força
maior, a contractante ficará sujeita ás se-
guintes incultas:

1.° De quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar de fazer algu-
ma das viagens deste contracto, que será
rescindido si a interrupção das viagens
exceder o prazo de 90 das, em qualquer
linha.

2.° De 1 :000S a 2:0003. si a viagem co-
maçada não for coucluida, caso cru que
não terá direito á respectiva subvenção
si a viagem fôr, porém, interrompida por
motivo de força maior, não lhe será imposta
a multa, nem deixará de receber a subvenção
devida ao numero de milhas navegadas, que
será calculado pela derrota entre o ponto
inicial da viagem e o togar em que Se tiver
(lado o impedimento.

3.° De 100$ a 300$, por prazo de 12 horas,
que exceder da hora fixada para a sabida, do
vapor tios portos iniciaes e dos das respectivaS
escalas. Esse prazo será contado sUmente
quando a demora fôr maior de tres horas.

4, •" De 400$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores.

5•0 De 200$ a 400$, pela demora na e"rr-
trega das malas postaes ou pelo mão acon:-
dicionamento deltas ; de 500$ em caso' de

ex6t1.20vDkel 3OCS a 500$, pela infracção ou inol»
servanria de qualquer das clausulas deste
contracto 'para a qual n jt0 haja inculta - es-
pecial.
" As multas serão impostas pela Inspeetoria.

Geral de Navegação, por proposta • do 'fiscal
junto á empreza, com recurso ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas, 'e deverão sei-
pagas *na 'Delegacia Fiscal do' Thesouró Na-
cional no Estado do Pará,' dentro - do -praz4
do 10 dias; a codai.;:do.'dia: ' da impOsição, on
deseontadas da. .quota.. 	 subvenção ,q110-2.
coritt'acta á te 'tenha . de l'etebdr.' •	 • •

A contractante•)oderá.keeeber. SubvençÓeá
e favores dos governos-dás Estados dci Pará
do, Amazonas, sem, 'prejuízo da . stibverição
'avores -que receba do Governo Federal: •• •

XV
. Quando os portos de rrneurá e Silves, nos
tuezes de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasatite dos rios, deixa-
rao de ser viladcus pelos respectivo vapores,
sem prOittiZO da Subvenção, obrigando-se, P°.
rém, a contractante, durante esse tempo, a
'fazer o serviço de inalas, cargi ,. e passagei-
'yos do porto de Urieurituba, que lica pro-
a:imo:

XVI

A contractante obriga-se a transportar gra-
/int:umente fios; seus vapores:

'1°, o' inspector geral e O sub-inspector
navegação e os fisdies, quando Niap pein em
servico ;	 •	 -

9.P:o9 eiMiregido4 -(1O,CorreiO .. .Alfa ndega
dO FiSeo 'Estadual, qt,niudo seguirem em -ser-
'Vco- do ÁrlêsMo . vi por 'não exceaendo, oróin;

tn in• Cada" ViageM, de. ton -emprevadO	 cdtla.	 •
*partido; • • .•	

,

30, doOsionccionarlos pukdicOS'ein serviço, -
esiguadoS'petO GoVerrio dos Estados do l'ará
do Ainaionds do do Territorio . dó Acre; chi

cada vaftbr e vidgek	 ' •
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.4. Linha de Ma-
nai:os 	
	

22:2005000
2. Linha do Ta-

pajoz 	
	

15:7805000
3. Linha de Ma-

nés 	
	

18:9795200
4. Linha de Sa-

' limões ia-
vary 	
	

63:0005000
5. Linha do Ma-

deira 	
	

40:1255000
G. Linha do Pu-

rús-Acre.•	 90:1325000
7. Linha do Oy-

apock 	
	

(70:8205000
S. Linha de	

46:3005000rabas

B) Linhas com inicio em illanaos

, 4. Linha dos A u-
tazes.....•	 30:0005000

•2. Linha do Ilio
Negro 	 	 60:0125000

.3. Linha do Ma-
,. .deira 	  ..	 20:100$000

4. Linha do Ja-
'	 -• pura.	 93:1205000

C. Linha do Pu-
" rás-Acre..	 70:1005000

7. Linha do h-
.	 tatá 	
	

116:8803000
Total 	 	 . — . . 400:1125000

--- --
Total geral 873:9185200

ho Thesouro Nacional, mensalmente, segundo
ci numero de milhas tiffectivainente nave-

cs pagamentos da subvenção serão feitos

gadas, multiplicado pelo valor'da milha, e'de
accórdo com as disposições da clausula II, no
que respeita ás linhas .do Purns-acre e do
Juráa ; para recebel-as,, a cbneactante diri-
girá um requerimento 'ao ministro da Viaeito
e Obras Publicas acene :tilado dos attestados
com probatorios do seev,O, passados pelo fiscal
janto á cot/truta] te, 11e qual.st'determinará
o numero de milhas navegadas, e visados pelo
inspector geral de Naveação.

•
XXV

1
 termos; de accôrdo com o dispbsto:na clau-
sula II da presente cenCurrencia...

NXVII
contractante obriga-se a estabelecer o

trafego muttto.com as emprezes de navegação
que- ser irens es portos de Belém, no Pará, e
Manáos, no Amazánas, e bem assim, com as
estradas de . ferro • que venham ter a portos
servidos pela contractante, acautelados os In-,
teresses fiscaes na conformidade do . que fôr
estabelecido pelo Minist! elo da Fazenda.

Os accórdoa, promovidos pela contractante
"serão sitbmettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXVIII

O contracto durará pelo prazo de dez annos,
contado da data da assignatura do mesmo.

XXIX

Em caso de desintelligencia sobre a inter-
pretação de clausula do contracto entre o Go-
verno e a contractante, será a questão sul,-
mettida ao ministro da Viação o Obras Pu-
blicas.

Si a contractante não se conformar com a
resolução •deste, será a questão resolvida por
arbitra.atento, segundo as formulas le,gaes.•

, Fica entendido que as questões previstas ou
resolvidas e:n clausula do contracto, coma . as
,de multa, rescisão e outras, não são compre-
hendid_s na presente clausula.

XXX

A concessienaria não poderá trausferir o
Seu contracto sem •prévia autorização do Go-
verno.
• XXXI

A contractante Abriga-se a cumprir fiel-
mente talos os regulamentos que existem ou
vierem a • existir, referentes e applicaveis ao
serviço de navegação que lhe é concedido e,
que uão forem contrarias ás presentes clau-
sulas.

XXXII

A concurrencia para este serviço de nave-
gação versará sobre o valor da subvenção por
milha navegada, respeitados os limites lixados
para o numero de viagens e importancia da
subvenção.

O numero total de milhas correspondentes
ás viagens exigidas durante tini anuo, é se-
gundo a clausula IV, de 357.388 milhas.

-

•
•
A preferencia será dada ao concurrente que

pedir menor subvenção por milha navegada,
e, no caso de propostas iguaes, ao que, além,
disso, (.1•'sr provas de estar melhor preparado
para iniciar, no menor tempo, os serviços de
navegação, antes do prazo determinado oa,
clausula X.

XXXIV
OsOs proponentes aprentarão provas de ido

, neidade de sua capacidade em serviços da
n mesma natureza e dos recursos para a exe-

cução do mesmo serviço e, bem assim, o do-
cumento da caução de que trata a clausula
seguinte.

• XXXV-

. Como garantia da assignatura do contracto.
os proponentes :fano. no Thesouro Nacional
urna caução de. 10:0005, em moeda corrente,
caução essa que reverterá para os cofres da
União, caso o propoponente deixe de assi,gnar
o respectivo coar:ai:o, no prazo de 20 dias,
comutados da data cm que , pelo Diario Oficial
lhe fUr feita a notificação da acceitação da
sua proposta,	 •	 _	 .

• XXXVI

AS • propOstas 'sedo .eSeriptas- por extenso,.	 .	 •
sem rasuras, entrelinhas qi emendas, , e' sem
ceiidiçae alguma 'fórfa, deste ,cditar„déclatando
os.propb'nentes a subtenção que:pretefidet'en)

Ãiara, à'exectrçãe désSe "s 'erviçO , de navegação,
de conforinidade'com este edital e nos termos
da chtsula XXXIII, fechando-as em ens'eloppo
lacrado, sobre o qual escreverão:

(mime do piai;Proeosta de 	
ponen te) .

.Reunirão a esse envelopae as provas tia sua
idoneidade•e o recibo da caução-a que se re-
fere a clausula-XXXV.

Todos esses documentos serão fechados ens
mu segundo envelopo°, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para ti
recebimento das propostas. .•

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os envelapoes, desentra-
nhando-se delles os documentos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas de preços, fechados como se
acharem, .em uni -mesmo .entehlere, . que,
depois de lacrado e rubricado pelos propo-
nentes que o queiram fazer. ficara depositado
na Inspectoria Geral de Navegação, sob a
guarda do inspector geral.

Dentro de lues dias serão publicados pelo
Diario Oficial os nomes dos proponentes jul-
gados idoaeos para o contracto e annunciado
o dia pata a ahertura das propostas de preços,
sendo neste (lia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas como
foram entregues.

Inspectona Geral de Navegação, 19 de junho
de 1912.— Francisco .Jose Marques da Bocha,
inspector geral.

Minissterio da "Viação o Obra8
rablicas

Inspectoria de Obras contra as Seccas
Secretaria geral

coNcuflarNen PARA A CONSTREC:',X0 . DO accer
cuNDUISA, NO hl Uri [Cl PIO DE SANVANN A , ESTA DO

pn CEARV	 . -• -
De ordem do Esmo. Sr. ministro da Viaeão

e obras Publicas, faço publico ••que; ile 2tnle
junho a 26 de julho proximo futuro, :to meio
dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão ala rt ts, ou na' séde
da i a seeção, em Fortaleza, Estado do Ceará,
propostas para o açude acima mencionados
cujo projecto, orçamento, caderno de encar-
gos e demais peças Odeia ser examinados
nos referidos locaes. As condições basicas
desta ConeW'reneizt são as Seguint.,S:

As obras constarão : 1°) da construcção
uma- barragem de terra argillosa, humede-
cida e apiloada em camadas de 011 .S.0 (vinte
centimetros) a O s ,25 (viate e cinco centime-
tros) de esp2s5tira, medi .1,, 17221 ,60 (dezesete
metro.; e sessenta centimotres) de altura ma-
sinta, 350 s (trezentos e cincoenta ia .tros) do
extensão, 5S m , (cincoenta e .oito metros de
largura maxima na base, 4°' (quatro metros)
no coroamento, cem os talades de 1 (um) para.
2 (dans), a montante, e t (um) para 1,3 (um e
meio) a jusante; 2°) da construeção de um saii-•
gradouro de 60m (sessenta metros) compritnen-
toabarto em rocha entsua ma ioria,tendo uma
profundidade maxima de 4,30 (quatro metros
e trinta centimetros); 3°) da consIrticção 110
uma galeria dc desafarga e torre de tomada
.(l'agna, sendo a galeria encravada irá bom-
'breira occidental e aberta inteirainente ens
Untei na rocha viva com 1°1 ,50 (um metrae Cin-
coenta centimetros) de alttira, P o in (um metr-o
e vinte cetitinietros) de largitra .e 2.0"150 (vinte
e nove metros e sessenta centimetros) de contà,
primento."Terá a'galeria pelo lado de j ['salde
inn muro de testa de alvenaria de Gjolti•Rint
fa'espes.sura de 073 (Setenta é Ciiiro centl.-
Arletros) e pélo lado;dementante.se

• ain:terre terW utit -rávesti ui et iict ; dh 2's (Mis
nletPffl)-tifS cumprimente. -.V
struida de alvenaria de pedra, conterá 3 (tres)

,•..	 . tXllu

A contractante, para garantia da exe-nção
do contracto, depositará no Thesouro Nacional,
em moeda eorrente ou .em tildlos da União', a
eauelo de 80:0005, -apresentando o respectivo
documento no acto , da assi,gnatura do eou-
tracto. •

XXIV

Enn • retribuicão dos serviços acima especi-
ficadeá,"" a einitractante receberá urna sub-
venção annual até 873:9•85200, assim divi-
dida:

• A) Linhas 'com inicio em Belém

473:8305203

, De conformidade cem a subvenção • estipu-
lada na clausula anterior, para cada linha e
segundo a sua extensão, mareada na clau-
sula IV, o preço da milha navegada fica assim
.d.fterminador ., 	 --,--
.a . Linhas de Manáos e , do Tapajoz...	 15000

'c
b Linha de Mauás ,' '	 1S200

Milha do Madeira 	 	 15250
d. Linha do Javary 	 	 a..
e tinhas do Uruá e Purtis-Acre:... 	 25000

Linhas do Japurá e Autaiés 	 • '. '55000
.9 Linha" do !lio Negro. 	 •	 0000

J) Linhas do Oyapock e de Pirabas 	 	 64;500

XXVI

A.coutractiante apresentará, quando iniciar
•P. ,serviça, umb mappa demenstuativo da dia-
.:ta:nela; .0,É4y.taCla linha, • entre oa_-port„ps :de'
partida "a • los das -eseálai, Até os reVectiVos
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' comporias sendo 2 (duas) com 060 X 0'1,75
'e nutra com '00 x 0'1 ,50; C) da constru-
. cção de dons ranaes com 60 1' (sessenta metros)
'are dascnvelvimento c profundidade media de
,2'°,50 (dons metros e arremata centimetros),
101, a inontardé, aberto em grande parte em
Pocha. dará accesso á comporta ; outro, que
se prolonga em continuação A galeria, levará
as aguas pelo lado de jusante.

TI

; Os trabalhos, materiaes, a empregar-se e
o modo de execução das obras deverão
obedecer ás prescripeões technleas constan-
tes do projecto, orçamento, caderno de
encargos e demais peças entregues ao arre-
matante.

A,s obras estão orçadas em 372:7615763
(trezentas e setenta e dous contos setecentos
e sessenta e quatro mil setecentos e sessenta
e Ires réis), não incluindo as desapropriações
e fiscalização, que serão feitas pelo Governo.
As obras ;recrescidas, devidamente autori-
zadas e acceitas, resultantes de modificações
suPervenientes ou de augmento na abertura
dias co,a as das fundações, bem assim o aceres-
('imo de distancia nos transportes dos mate-
riaes s ,)bre a estipulada no orçamento, serão
pagos pelos preços imitarias do orçamento,
dimitundos conforme a taxa de porcentagem
alo abatimento feito, pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

'de installações do arrematante, não excederá
a (vinte e quatro) mezes a coo tal' da data
tio regiAro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder a 60 (sessenta) dias, a contar
da• mesma data.

V
. Para serem adimittidos A adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem a
idonci late requerida para garantir a . boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
form,..er á inspectoria certificados de capa-
oda& e garantias pecuniacia .:. Os certifica-
dos comprovarão a compeleocia technica e

rão moral dos proponentes para com a ad-
ministrava° publica, terceiros ou operados.
As garantias pecuniaria.s constarão de una

,cane:onamento provisorio feito no Thesouro
•Nacifmal, ou na Delegacia Fiscal deste no
'cará, no valor de 2:000$000.

VI
A inspectot•ia procederá prkiamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes que não se apre-
sentarem habilitados de accôt •do com o que

ige a clausula quinta.
-- `n

VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se

...refere a clausula terceira.

AP	VI/I
i	 .

As propostas não poderão conter sinão uma
- fárinula de completa submissão a todas as

flausulas deste edital e condições geraes das
paras por . contracto, em vigor nesta bispe-
pi(iria, onde os interessados encontrarão os

te"siiêètivos impressos. As propostas poderão,
j5Nis, ser redigidas do seguinte • modo, sem,
¡pomadas, rasuras, -entrelinhas , ou resolvas,
sob pena de não , serem . tomadas em comido

• !‘"aCão : a F.. :, residente em..., submetten-i
: lose à todas as clausulas do respectivo edital
1 l'è cencurrencia e" ás condições geraes . das
." 13 ras por contracto em vigor na Inspectoria

e Obras ,contra.as Seccas, propõe-se a con-
tttriair o agudo o Tucunduba », 412 na ii nitçipi o

_de Sant'Anna, Estado do Ceará, com o abati-
mento de... •, n (rope,tir por extenso) sobre
o orçamer4 a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital

IX

Não se tomarão em consideração quaes-
quer °flertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem offere-
cimento de reducção sobre a proposta anais
barata.

X

A preferencia caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por miniina que seja
a differença entre cila e qualquer outra.

XI •
Havendo igualdade absoluta na porcen-

tagem de abatimento, deverá ser preferido o
proponente que, a juizo da inspectoria, pos-
suir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas ser

vides garantidas ao Governo da Ilida° na
escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude uTueuncluba».

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou na DA.,gaCia Fiscal deste no
Ceará, e sempre CM prestaeões mensaes,
mediante exame e medição, per engenheiro
da inspector• ia, das obras executadas e accei-
tas. O valor de taes obras será calculado de
conformidade com os preços unitarios constan-
tes do oreamento, (Embutidos de accôrdo com
a taxa de porcentagem do abatimento feito
pelo arrematante ao orçamento a que se cc.
fere a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e

solueão de multas, fica o arrematante obri-
gada;, antes de assignal-a, a elevar o caucio-
'lamento a que se refere a clausula quinta a
18:6388238 (dezoito contos seiscentos e trinta
e eito mil duzentos e trinta e oito réis), 5 °/.
(cinco por cento) da importaucia total do
orçamento referido na clausula terceira, e,
de cada prestação que lhe fôr paga, far-se-ha
deducção de 5 °,'„ (cinco por cento) da impor-
tancia respectiva.

Esses depositos ficarão retidos nos cafres
da União até a recepção definitiva das obras-

XV

Uma vez desfalcada a caoção por motivo de
multa ou por outra qualquer eirctunstancia, o
arrematante será obrigado a integral-a den-
tro do prazo de ao (trinta) dias da data
em que recebei' notificação para o fazer.

XVI
São cansas de caducidade do contractos

perda das cauções e respectivos reforços:
inicio ou conclusão das obras fora dos prazos,
estipulados, a suspensão sena motivo justi-
ficado, por espaço maior de 30 (trinta) dias,
e finalmente vidos e defeitos na construcçães
provenientes da inobservancia das indicações
technicas.

XVII
.• A direcção e fiscalização de todos os ser-
viços ficam a cargo da inspeetoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competen-

temente reconhecida, as propostas, devida-
menteselladas, serão enviadas em envoluero
fechado e lacrado, o qual acolitan . outro
Pap poer enter.

.e • •	 a.

Em uma das toes eaterms	 envoincro
necessario escrevei', o nome do auto/ da pro-
posta e o do açwle a tine este edital se re-
fere.

%los os documentos referidos na clausula
quinta, devidamente senados, deverão vir
lambem em envolucro fechado, eseriptos
numa das faces o nome do proponente e o do
açude.
• XIX

O contracto que o arrematante firmar com
a inspe,ctoria, para a construcção do açude,
só entrará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contai.

ílio de Janeiro, ii de junho de 4912.—
J. Ayres de Souza, sub-inspector, em exer-
cicio.

3.Linislerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

Secretaria Gral

CONCURRENCI PARA CONSTRUGÇÃO DO AÇUDE «SANTO
ANTONIO DE CARAU ' llAS0, NO filnICIPIO DE GA-
RACRAS, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas faço publico, que, de 7 de
julho a 6 de agosto proximo futuro, ao meio
dia, se recebem. na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou na
da Segunda Secção, em Natal, Estado do 1E0
Grande do Norte, propostas para a consfru-
cção do açude acima menciona(lo, cujo pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças podem se r examinados nos referi-
das locaes. As condições basicas desta con-
currencia são as seguintes

As obras constarão: 1°) da construceão de
duas barragens, sendo a pr i ncipal de 10;° (dez
'metros) de altura e a auxiliar de 2° , (dois;
metros) ambas de terra aroillosa f °clemente
comprimida ; a principal mãe 580"' (quinhen-
tos e o:tenta metros) de comprimento, 38,50
(trinta e oito metros e chicanara centimetros)
de largura na base e 30 (Ires metros e
cinconta centimetros) no coroamento ; a au-
xiliar 170m (cento e setenta metros) de com,
primento, 10 1',50 (dez metros e cincoenta cemi.
timetros) de largura na base e 3°1.50 (tres me-
tros e cincoenta centimetros) no coroamento,
ambas icem as rampas de 1 (um) para 2
(dons) á montante e 1 (um) para 1,5 (ima e
meio) á jusante '• 2°) da construcção de um
sangradouro aberto em dirte, o qual, tona
parte alcança a rocha e lia parte cio
que não o alcança será reforçado por
um muro de pedra de 0 1),80 (oitenta cen-
(baleares) de espessura e encravado em ter-
reno solido ; 3") da construcção de uma.
torre e galeria de tomada de agua, de al-
venaria de tijolo com argamassa de 1 (um)
de cimento para 1,5 (um e melo) de areia,
revistidos com a mesma argamassa. A
galeria, de O,40 (quarenta centimetros)
de diametro e 28" (vinte e oito metros) do
comprimento, ficará com a sua soleira 3m(trei
metros) acima do leito do rio, havendo um
canal do lado de montante com as paredes
protegidas por empedramento e do lado de
juzante cem as paredes de alvenaria de tijolo.
medindo 6°' (seis metros) de comprimento
a torre, "que medirá '7", (sele metros) da
altura, será munida de duas comportas, uma.
na parte externa (lado do açude) e outra na
interna, arnbas.de bronze com O'°,60 (sessenta
centimetros) de largura e 0" 1,40 (quarenta
centimetros de altura).

II

03 trabalhos, materiaes a empregar-se . e e
modo de execução das obras „deverão . ebede-
cer ,ás prescripções techrlicay cilistaptes cid
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jecto, orçamento, caderno de encargos e
demais'peças entregues ao arrematantes

As obras estão orçadas em 300:4305672
(tresentos contos, quatrocentos e trinta mil,
seiscentos e setenta e dous reis) não incluindo
as desapropriações e fiscalizaçâo que serão
feitas pelo Governo. As obras accrescidas,
devidamente autorizadas e acceitas, resultan-
tes de modificações superve .inentes ou de
augmento na abertura das cavas de funda-
ções, bem asssim o accrescimo de distancia
nos transportes dos materiaes sobre a estipu-
lada no orçamento, serão pagos pelos preços
un ; tarios do referido orçamento, diminuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito pelo arrematante ao orçamento
de que trata esta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) mezes,a contar da data
do registo do contracto pelo Tribunal de'
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de GO (sesssuta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a blia
execução das obras. Para esse fim deverão
fornecer á lnspectoria certificados de "capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exa-
cção moral dos proponentes para com a admi-
nistrac,ão publica, terceiros ou operarios. As
garantias pecuniarias constarão de um cau-
cionamento provisorio feito no Thesouro Na-
ciónal, ou na Delegacia Fiscal deste, . no Ilio
Grande do Norte, no valor de 2:0005 (dous
contos de réis).

A Inspectoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentes que não se apre-
sentarem habilitados de accordo com o que
exige a clausula quinta.

VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VII
As propostas não poderão conter senão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto, em vigor na Inspectoria,
Onde OS interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou resalvas, sob pena de
não serem tomadas em consideraçã: «F....
residente em...., submettendo-se -a atidas as
clausulas do respectivo edital de concurren-
cia e ás condições geraes das obras por con-
tracto em vigor na bispe :c:toda de Obras Con-
tra as Seccas, propõe-se a construir o açude
«Santo Antonio de Caraitbas», no municipio
de Caraábas, Estado do Rio Grande do.Norte,
com o abatimento de de.... '1/4(repetir por ex-
tenso) sobre o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido edital».

IX.
Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas . de vantagens não previstas neste
edital, fiem propostas que Contiverem offere-
cimento de reducção sobre a proposta mais
barata.	 .

•	 X
preferentlecaberá"ao autor da -proposta

;Mais -baratd, pormiriima'ques-eja a'differenç
. entre ella'e qualquer Outra'.

Havendo igualdade absoluta na porcenta-
gem de abatimento, deverá ser pmferido o
proponente que, a juizo da insaectoria, pos-
suir •mais idoneidade ou o que residir nas
proximidades do local das obras.

XII

OS pagamentos serão feitos dentro dos limi-
tes das verbas OrMillentarias, na Delegacia
Fiscal do fio Grande do Norte ou no The-
som.° Nacional e sem, iss em prestações
mensaes. mediante exame e medição, por
engenheiro da Inspectoria, das obra ; execu-
tadas. e acceitas. O valor de taes obras
rerá calculado de conformidade com os
preços itnitarios constantes do orçamente,
diminuidos de accórdo a taxa de por-
centagem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao orçamento a que se refere a clausula
terceira.

XIII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude «Santo Antonio de Caraiibas».

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
na.mento a que se refere a clausula quinta a
15:02I5533 (quinze contos e vinte e um mil,
quinhentos e trinta e tres reis) % (cinco por
cento) do orçamento referido na clausula ter-
ceira e, de cada prestação que lhe fôr paga,
far-se-ha a deducção de ti % (cinco por cento)
da importancia respectiva. Esses depositos
ficarão retidos nos cofres da União até á re-
cepção definitiva das obras. 	 -

XV

Unia vez desfalcada a caução por motivo
de multa ou por outra qualquer circuni-
stancia, o arrematante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias
da data em que receber notificação para o
fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto,
perda das cauções e respectivos reforços : o
inicio ou conclusaa das obras fera dos prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo justifi-
cado, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
e, finalmente, vicios e defeitos na construeção,
provenientes da inobservancia das prescripções
technicas.

7(1.1

A direcção e fiscalização de todo; os ser-
viços ficam a cargo da inspectoria., com cujo
fiscal o arrematante devera . entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII

Com a firma dos proponentes competente-
mente reconhecidas, as propostas, devidamente
selladas, serão enviadas em envolucro fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em unia das faces extsrnas do en-
volucro é necessa rio escrever o nome do autor
daproposta e o do acode a que estesedital
refere. Todos os documentos referidas na
'clausula quinta, devidamente 'senados, 'de-,
verão,,svir -lambem em eny.ohiéro fechado»:

escripto em um das faces o nome do propo..
nente e o do açude.

'XIX
O contracto que o arrematante firmar cozi!'

a Inspectoria, para a construccão do açude;
só entrará em vigor depois de registrado pela
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 22 le jwtho do 1012. --:
J. Ayres de Souza, sob-inspector, em exers
cicio.

inistorio da Nr itt.vilo o ObraS
F.ablicas

Repartido de Aguas e Obras Publicas

Terce ra Divisão

ESTRADA DE FERRO no mo DO OURO

De conformidade com o avis) n. 40, do 2
do corrente, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, serão applicalas na Estrada (le Fer-
ro Rio do Ouro, a partir de 26 do Corr011t0
mez, as seguintes taxas para o transporte de
lenha e carvão:

Lenha e carvão, até 200 kilos, 200 réis por
tonelada kitometro.

Lenha, de 200 kilos para cima, 120 réis por
tonelada kilometro. 	 .

Carvão, de 200 kilos para cima, 160 reis por
tonelada kilometro.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, O de julho de 1912.— V, J. da Fon.
seca Braga, secretario.

Ynspoetoria, do ():..-1t,s C:ontral
as Secens •

(Secretaria Geral)

CONCURRENCIA ?ARA CONSTRUCÇÃO na AÇUDE u llUN-
DO N0y0 o . NO muNiEtPiO DE GAIGÓ, EsTADO Do Rui

GRANDE DO NORTE.

De ordem do Exmo. sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 23
de junho a 23 de julho, proximo futuro, ao
meio dia, se recebem na secretaria geral
desta Inspectoria, onde serão abertas, ou na
séde da 2a secção, em Natal, Estado do Rio
Grande do Norte, propostas para a coo-
strucção do açude acima mencionado, cujo
projecto, orçamento, caderno de encargos e
demais peças podem ser examinados nos re-
feridos locaes. As condições basicas desta con-
currencia são as seguintes

As obras constarão : da construcção do'
nina barragem principal, que será de terra
argilosa com um nueleo central de alvena-
ria ordinaria de paira com argamassa de 1
(uma) parte de cimento para 3 (tres) de areia
tendo as fundações, fora do nucleo, 0"1,50
(cincoenta centimetros) de profundidade, á .
escepção da parte situada no leito do rio
onde a escavação descerá a 1°,00 (um metro)
a barragem medirá 123," (cento e vin-
te e tres metros) de comprimento, 10° (dei
metros) de altura, 28°,50 (vinte e oito me-
tros e cincoenta centimetros) de largura na
base, 3,°50 (tres metros e cincoenta centime-
tros) no coroamento, e o nucleo central, fim.
dado na rocha.doleito da rio e das.hoinhreiras;
terá 10, m30 (dez metros e cincoenta centime-
tros) de altura, Sm (oito metros) apenas,acimá.
dou leito do rio; 2°

'
 .da constrw lo de uma Par.:

ragem augiliar toda terra argilosa, medind
(cinco metros) de altura, 28u". ((luzentos O

oitenta metros).4 coropr nento, Di°,7Z1 (quiri;
ze metros e . setenta e cinca centimetro3) . do„
largura, - na base 2"1 (dous 'metros) no CONg•
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vento, Qeti,lo as suas cavas abartas com i.
Nin metro) de profundidade no leito do TIO
e com 0",50 (eincoenta centindros) nas bom-
breiras : 3", da constracçã o de UM sang radoi,ro
que srá aberto ena corte, ficando a sua so-
leira 2' (lotis metros) abaixo do (aroamen-
to da barragem e S" ((ia) metros) acima
do leio:, d3 rio, parte (trinta e tres emt ,s:-
mos; em terra e parte (sessenta e. seis ceniesi-
?nos CM rocha, com uma largura de t30"
cento e trinta .metros) ; le., ) da construcção

de uma !racrid e torre de tomada dd (ryr1(1, de
alvenaria de tijolo bem queimado com arga-
massa de I (uma) parte de cimento para I ,5
(\una e meia) de areia, revestidas interna e
externainente com argamassa da mesma do-
sagem : a yaleria de 0t".10 (quarenta emiti-
injtros' de dia metro e 25" (vinte e cinco me-
tros', de eoinprimento, ficará co:n a sua so
leira :i' . tiros metros) ;teima do leito do rio e
será !munia de uma . torneira comporta. na
extremidade de pinote ; a torre que medira
A", 'oiri) moiros) de altura incluindo o poen
que servo de desarenador, I" (um melro) de
tlianv n tro interno e I",90 l inn meiro e tio-
(i1 ta e:mtimetros) de ti iaMetro externo até

4"' ,'. 4111311 .0 metros) de altura, sendo os outros
4" (quatro metros) de diametro externo de
.I",no :um metro e sessenta cantimetros\, será
munida (te tuna comporta de 0°' ,i0 (quaren(a
içontimettos) de largura, e 0",50 (cincoanta
centimetris) de altura.

t O trabalhos, materiaes a empregar-se e o
modo de eNeeliçãO lie todas as obras deverão
( nbellec-r ás prescripçõos technicas constantes
11() projeato, orçamento, caderno de encargos
e tIti1tais eças entregues ao arrematante.

III
a -

'As fibras foram orçadas em 176:5095228
(cento e setenta e seis contos quinhentos e
nove mil duzentos e vinte e oito réis t não in-
cluindo as parcellas da fiscalisação e desamai-
priaroos, a cargo da Inspector:a. As obras
aecreseixac , devidamente atitoriza(las e :tecei-
ti, resultante de modificações supervenientes
011 de angmento na alprtura das cavas das
funda,:ões, bein assim o accreseimo de distan-
cia nos transportes dos materiaes sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos pelos preços
imitarlos constantes do mearno orçamento,
diminiMlos da importancia corresponilente á
taxa de porcentagem do abatimento feito pAd
Arrematante áquelle.

• n tempo da execução das obras, inclusive o
installai;ões do arrematante, não excederá

le 24 ;vinte e quatro) mezes a contar da data
do reg istro do contracto pelo Tribunal de Con-
tas. O prazo para o Micio das obras não deverá
exceder de 60 (sessenta) dias, a contar da
InesMa data.

Para serem admitlidos á adjudicação, de-
Verão w proponentes provar que possuem a

iiloneidade requerida para garantir a biia
xecução das obras. Para esse fim, deverão

fornecer á Inspectoria certificados de capaci-
pade e garantias pecuniarias. Os certificados
mmprovarão a competencia technica e exacção
5morai dos proponentes para com a a dministra-
;:to publica, terceiros ou opararios. As garan-

pecuniarias constarão de nua cauciona-
)tento provisorio feito no 'Mesmo .° Nacional,
ni na Delegacia Fiscal deste no Rio Grande do
Sorte, no valor de 2:000$ (dois contos de réis).

vi

A Inspectora procederá . previamente ao jul-
çamento da idoneidade e não abrirá propostas
;tos conctuyentes que Sc não apresentarem

accordo com o que exige a elau-
ma quieta.

VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
i bre a porcentagem de abatimento á impor-
3 ta ncia total d orçamento a que se refere a

clausula terceira.

VIII

As pr,vn-tas não poderão canler sinão uma
fórmula d.. c . »» pboa submissão a todas as
clausulas ti .1 edital e condições gela es
das obras por contracto cio vigor nesta
nspectoria , onde os i iit eressa dos encouitra-.

cão os respectivos impressos. As propostas
poderão, pois, ser redigidas do seguinte mo-
do: F 	  residente em 	 , submet-
tendo-se a todas as clausulas do respectivo
edital de conenrreticia e ás condições gerae-
das obras por contr .:reto t itt vi:ror na bispes
ctoria de Obras Contra as Seccas, propõ-se
construir o aende Mundo Novo, municipio de
Cajá, Estado do Mio Grande do Norte, com o
abatiinento de.... o sobre o orçamento a
que se refere a clausula terceira do referido
edital.

IX

Não se tomarão em consideração qnaesquer
offertas de vanta gens não previstas neste edi-
tal 110111 prapnsta.. mia contiverem olferec,i-
mento de redacção sobre a proposta mais ba-
rata.

X

A adjudicação caberá, de direl,a, ao autor
da proposta tu Lis barata, por mi iii itt u que seja
a differença entre ella e qualqtter outra.

NI

Havendo igualdade absoluta DOS preços,
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da Inspectoria, po ssuir mais idoneidade
ou o que residir nas proximidades do kcal da
obra.

XII

O arrematante tia direito ás mesmas ser-
vidõ s gama atidas ao G (veiam da União
escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açudo Mundo NOVO.

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias, na Delegacia
Fiscal do Rio Grande do Norte no TheSouro
Nacional, e sempre em prestações me»saes,
mediante exame e medição, por engenheiros
da Inspectoria, das obras executadas e accei-
tas. O valor de taes obras será ealculado de
conformidade voai os preços imitados con-
stantes do orçamento, diminuidos da impor-
tallea correspond,mte á, taxa de abatimento
ao orçainemto a que se Paire a clausula ter-
ceira.

XIV

Para ,,,,arantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obriga-
do, antes de assignal-o, a elevar o cauciona-
mento a que se refere a ciausula quinta a
8:825$161 (oito contos oitocentos e vinte e
cinco mil, quatrocentos e sessenta e um réis),
5 "4, (cinco por cento) do orçamento, e, da
importancia de cada prestarão que lhe fôr
paga, far-se-á a deducção de '5 (cinco por
cento). Esses depositos ficarão retidos nos e,o-
fres da União até á recepção definitiva das
obras.

XV
Unta vez desfalcada a CauçãO por motivo de

multa ou por outra qnalquer cireinnstancia,.o
arrematante será obrip,:ado a integral-a den-
tro do prazo de 30 (trinta) dias da data em
que receber notificação para o fazer.

	•n••n•n•n•.•nn••••le

!.XVI
São causas de caducidade do contracto,

perda das cauções e respectivos reforços : o
inicio ou conclusão das obras Rira dos prazos
estipulados, a susmirsão, sem motivo .justifi-
cado, per espaço de Mais de 30 (trinta) dias,
e, finalmente, vicias e defeitos na construcção
provenientes da iiiobservancia das prescrip-
ções technicas.

X‘frA direcção e fiscalização de tolos o; serviços
ficam a cargo da Inspectoria, com cujo fiscal
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII

C im a firma dos prapanentes competente-
mente reconhecida, as propostas, devidamento
asiladas, serão enviadas em involucro fechado
e lacrado, o qual nenhum outra papel poderá.
conter. Em uma das faces externas do in-
minero é necessario escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente senados, de-
verão vir lambem em involncro fechado, es-
cripta muna das faces o nome do proponente o
do açude.

XIX

O contracto que o arrematante firmar e ti
a Inspectora para a construcção do refoil,'
açude só entrará cai vigor depois de -•er re-
gistado pelo Tribunal de Contas.

!lio de Janeiro, 10 de jimbo de 1912.--
J. Ayres de Souza, sub-inspector ent exercic,ic

Minister/o da Viiwzio e Obras

Inspectoria de Obras Contra as Se.:-.ma

Secretaria Cera)

CONCIABENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE t,POÇO
00 CACHORRO", AIUNICIPIO DE ITIUBA, ESTADO DA
BAIIIA

De ordem do Exulo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico guie, de 27 de
junho a 27 de j 111110 , pPDX imo futuro, ao meio
dia, se recebam, na swetaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou na séde da
3" secção, na Bahia, propostas para a constru-
cção do açude acima mencionado, cujo pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças podem S'I • examinados nos referi-
dos Ienes. As condições basicas desta ceia-
currencia são as seguintes:

As obras constarão da constrncção de uma
barragem vertedora principal, tendo no pro-
ongainedito de suas extremidades duas outras
de terra argilosa com um nucleo central de
alvenaria. A barragem vertedora, de alvena-
ria ordinaria de pedra com argamassa de um
de cimento para um e meio de areia, mede
8",20 (oito metros e vinte ceritimetros) de al-
tura maxima acima -de suas fundações, com
um comprimento de 30`u , (trinta metros), li-
gando-se-lhe, a .jusante, duas alas em retorno
e, a montante, dous enrocamentos com pedras
arrumadas, para sustentação e consolidação
das terras das barragens adjacentes. O nu-
deo central é de alvenaria ()Minaria de pedra
com argamassa de um de cimento para tres
de areia e tona ri , (sete metros) de altura
maxima. As barragens de teima serão funda-
das na piçarra e a de alvenaria e o nucleo
central na rocha.

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o
modo de execuçÃo das obras deverão obedecer
as prescripOes technicas constantes -do proje-
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cí4, orçktiltiritt, ca.deinos de encargos e demais
peças elitreg,lres st) arrematante.

f iIII

As obras estão orçadas em OS:4055733, (no-
senta e cinco contos quatrocentos e cinco
mil setecentos e oitenta e tres réis), não
incluindo as desapropriações e fiscalização,
que serão feitas pelo Governo. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e accei-
tas,- resultantes de modificações supervenien-
tes ou de augmento na abertura das cavas
das fundações, bem assim o accrescimo de
distancia nos transportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçameeto, serão pagos pelos
preços unitarios do orçamento ditninuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
meato feito, pelo arrematante, ao orçamento
desta clausula.

O terpo de execução das obras, inclusive o
do installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) mezes a contar da data
do registro ela contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, deve-

rão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. l'ara esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e"garantias pecuniarias. Os .certificadso
comPriwa;.ão a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a adminis-
Cação publica, terceiros ou operarios. As ga-
rantias pecnniarias constarão cle um caucio-
'lamento provisorio fito no Thcsouro Nacional
ou na Delegacia Fiscal deste na Balda, no
valor de 2:000$000 (dons contos de réis).

VI
A Inspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentes que se não apre-
sentarem habilitados de acebrdo com o que
exige a clausula 5a.

VII
A concurrencia versará exclusivam te so-

bre a porcentagem de abatimento fo sobre
importancia total eo orçamento a que se

refere a clausula terceira.
VIII

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto, em -vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os res-
spectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas do seguinte modo sem
en.endas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pena de não serem tomadas em conside-
ração : «F...., residente em ...., submetten-
do-se a: todas as clausulas do respectivo edital
de concurrencia o ás condições geraes das
obras por contracto em vigor na Inspectoria
de Obras Contra as Seccas, propõe-se a cons-
truir o açude de «Poço do Cachorro», no mu-
nicipio de Itiuba, Estado da Bahia, com o
abatimento de 	 	 (repelir por extenso)
sobre o orçamento a que se refere a clausula
terceira do referido edital.»

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer

°flertas de vantagens não. previstas neste
edital, nem propostas que contiverem Obre
cimento de uma reducção sobre a proposta
inais barata.

• X
A preferencia; caberá, de direito, ao autor

da proposta mais barata, por nii.aima que seja
a ditTerença entre ellae qualquer outra..

rnrncr °MULA Cá
.Nma-

• XI'

Havendo igualdade absoluta nt porcenta-
gem de abatimento, deverá ser peeferido
proponente que, a juizo da inspectoria, possuir
mais idoneidade ou o que residir nas proximi-
dades do local das obras.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude «Poço do Cachorro».

XIII

03 pagamentos serão feitos dentro dos limi-
tes das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou na Deleg_.cia Fisc_.1 dest e na la-
bia, c sempre em prestaçoes mensa.es, me-
diante exam-e.e medição, por rmgenheiros da
lnspectoria, das obras xectitadr.s e acceitas.
O valor de taes obras será calculai° de con-
formidade co'n 03 preços unit .rios corstant3s
do orçamento: diminuidos de acc5rdo com a
taxa de por(e' ut,..gem do abatiirx ti à feito pelo
arrematante ao o'rçarnento a que se refere a
clausula terceira. 	 •

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o .4rrertn.:ante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o c'ucio-
nauuent a rum e rfe •e a clausula sexta, a
4:770$289 (quatro cofi`os, seteceet)s e setenta
mil duzentos e oitenta e novo réis) 5 °:,(cinco
por cent)) da iráportá.leir. tz tal do creamente
referido na ellusula tereeira, e, d cada pres-
tação que 111'6 rir Paga, far-s?.-h.a a dcduccão
de 5	 (citéo por certo) Ia importancia

Es dApositos ficarão rehd s nos
cofres da Uniãa até á recepção definitiva das
obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou por átra qualquer ctretrostan-
cia, o arremaante seeá obrigado a integral-a
dentro do prezo d5 trinua dias da data
em que recebe r notificação para o fazer.

XVI-São cansas de caducidade do contracto,
rerda das uç3 e res,)ectivos reforços : o
inicib oi ece-41.c.;a7) das obras fora dos prans
estipulados, a suWisão., sem moti-o jus!i-
ficado, por estfaçb de mais le 30 (trinta) dias,
e, fina lune ;te, viciá" e Lefeitos na const-ucção,,
pro-enieetes da inobservarLia das prescri-
pções techilicas.

XV"
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a argo da Inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre tados os assumptos concer-
nentes aos mesinos mviços.

XVI U
Com a firma dos proponentes competente-

mente reconhecida, as propostas devidamente
selladas, serão enviadas em envolucro fecha-
do e lacrado o qual nenhum QUITO papel pode-
rá conter.

Em uma das faces externas tio envolnero
é necessario escrever o nona& do autor da
proposta e o do açude a que este edital se
refere.

Todos os documentos referidos na clau-
sula quin i, de idamente senados, deverão vir
tambem em .envolucro fechado, .escripto em
uma das faces o write do proponente e do
açude.

XIX
O contracto a ser firmado com o arrema-

tante só ntrará em vigor depois de registado
pelo Tribunal de Contas.

Rio da Janeiro, 54 de junho de 1912.
J. Agres de --Souza, ....sub-inspecto,r em exer-
cido.

Ju1h.o.C1C.
-,.;

Ministorio-	 'Viação o dbiiitaP1,
P LUA icas

Inspectoria de Oras contra as Seccas
Snretaria Geral

CONCUIMENCIA PARA A cossreccçÃo DO AÇUDE “LA•

MUNICIPIO DF MONTE SANTO, ESTADO

DA DAMA

De ordem.do Exulo. Sr. ministro da Viação'
e Obras Publicas, faço publico que, de 18 do
junho a 18 de julho proximo futuro, ao meio
dia, se recebem. na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou na sede
da 3' sCrção. tia Bahia, propostas para a'
construcção do açude acit ia mencionado,
cujo projecto, orçamento, caderno de encar-
gos e demais peças. podem ser examinados
nos referidas locas. As Cr li õs basicas
desta concurreucia são as seguintes:

As obras constarão das congtrucções
uma barragem de terra com enrocamento
montante, de um corte paia sangradouro e
de uni muro de 'revestimento da crista da
barragem no local do sangradouro. A barra-
gem mede 204 1" ((luzentes o quatro metro;) de
com primento,9°135 (nove metros e trinta o cinco
centirnetros) de altera maxima; 31. ",50 (trinta
e quatro metros c cincoenta ceatimetros) de
largura na base, 341 (tres metros.) no coroa;
mento, tendo as rampas de 2: • 1 (dons para
um) e 1,5: 1 (um e meio para uni) a mon-
tante e jusante,	 ; as suas
cavas de fundação tenn 0,n0 (cittc3enta cett-
timetros) de profundidade em bda extensão'
da base, e mais um dente ao centro, aberto
na piçarra, com 2'" (dou» metros) .,e base e
0 1150 . (eincoenta centim :ris) de al.era. Viu
pequeno ettrocamento de paras jog das vos-
guarda a parede fi a aCO., da.»
aguas que saugrare-n. O corte do sangra-
(lonro, com uma largura de Ou' ;quarenta
metros) e • feito parte em terr„ parte em pi-
çarra. O muro de revestiu 'ente, com alas a
45" (quarenta e cinco grãos) de alvenaria.'
ordinaria tle pedra com arg -nassa de I (um).
de cimento para 3 (tres( de areia.

II

Os trabalhos, .materiaes a empre gar-se e o
modo de execução das obras deverão olvdecor

pre-cripçõe ,t technicas const:intes do )ro-
jecto, orçamento, car:erno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

/II
As obras estão orçadas em 40:471S5Ss (q ua-

renta e nove contos qn trocentos e s ,,ssenta e.
um mil quinhentos e oitenta t: oito réis) não.
incluindo a (lesam- :)in:to e fisral:ziwão, que
serão feitas pJ Governo. As obra, iiceresci-
das, dei ida 1:e .te aattit'izadas e amenas, re-
sultantes de modificações supervenientes
ou de angmento na abe:tura das cavas das
fondações, bem assi n o accrescino de distan-
cia nos transportes dos materiaes sobre a ,is-
tiimlada tio o! . aatento, s3rão pagos pelos
preços tutitaXi-s do orçailvinto, dunsunid. .s
conforme a taxa de porcentag do abati-
mento feito, pelo arrematante, ao orçamento
desta clausula.

-

IV

O tempo de execução das obras. inclusive o
de installações do arrematante, não excederá.
de 2 I (vinte e quatro) MCZOS, a contar da (lata
do registro do eantracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para inicio das obras não de-
verá exce der de tio (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, deve-

rão.us proponentes, provar que possuem a ido-
neidade requerida .para garantir a bi a ex.-
eiz"llo,tkis obras. •Para esse tim,-deverão for-_
[tecer á inspectoria certificados de capacidade

ga.ra 03s tPeC	 :OS certificados. em*.
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provarão a competencia teelmica e exareão
moral dos proponentes para vou] admiti.is-
tração publica, t eeeeiros ou operarios. As ga-
lettilia ..; 1V,Ctilliari.u: constarão de um catado-
natuento provisore) .6 ,ito no Thesoo co NaCiOnal,
ou na Pelegacia Fiscal deste na Bailia, no
valor de 1:484.$147 (uni conto quatrocentos e
oitenta o ipiatro mil cento e quarenta e sete
reis • (,'„ (tres por cento) da importancia
eital do orçamento a que se refere a clausula
terceiea.

Vi
A M ,--pectoria procederá previamente ao

¡til...lide:ao da idoneidade, e não abrirá as
P r0 e •etae dos concurrentes que se não apre-
s e ntarem habilitadits de acctirdo com o que
2,Xi2re a clausula quinta.

VII
A conaurrencia versará exclusivamente so-

bre a porcentagem (12 abatimenta feito sobre
a imptaaanaia total do orçamento a que se re-
fere a clausula terceira.

VIII
As propostas não deverão conter siaão unia

foeutula dc completa submissão a todas as
ela u-ulas deste edital e condieõe.s geraes das
oiti . pia- contracto, em vigor' nesta bispa-
etoria, (lide os interessados encontrarão os

'ti VOS impressos. As propostas poderão,
pois. (- 1 . redigidas do seguinte modo, sant
em ei . ets, rasuras, entrelinhas on resalvas,
sob it ata de não serem tomadas em considera-
eett :	 	  , resiiiente Cm 	 submet-
tendn-se a todas as clausulas do respectivo
tal (kt concurrcucia e ás cotuticy-Ls geraes das
obra z por contracto em vi gor na inspectoria
de Obras Contra as Soeras-, priliVje-se A C011-

SUMI' o açede td.aginlitto, no ninnicip;o
Monta Souto, Estado da Bahia, com o abati-
mento de 	  ^..0 (repetir por extenso) sobre

nreamonto a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital.»

IX
Nãe se tomarão em consideração quaesquer

fralda: de vantagans não previstas neste edi-
tal, nein proposta,: c•f m , contiverem offeri-ai-
mento de uma redecção sobre a proposta mais
ba ia .

X
A prefereecia caberá de direito ao autor

da propesta mais barato, por mininia (pie
"seja a ditferença entre ella e qualquer outra.

XI

Havendo igualdade absoluta na porcenta-
gem, deverá ser preferido o proponente que,
ti ilez,sittt mspectoria, passuir mais idonei-
neidade ou O que residir nas proximidades do
local (ias obras.

XII
(-) arrematante terá direito ás mesmas; SPr-

Vi djP ": !: . :1 mil I idas ao Governo da União ua es-
trila tira de, de s apropriação da bacia da tece-
pe.. ã n I 1111 aVide dnagitilian

XIII
OS pa gamontos seva() feitos, dentro dos

das Verbas oreamentarias, no Tiwsoilr)
4:Nacienal ou na b e te g:teia Fiscal deste na
11allia, C111pril Cm prestações mensaes, me-
diante mame e medição, por eng,enheiros da
inspectoria, das obras executadas e acedias.
O valor de taes obras será calculado de comi-
formi , !ade com os pree,• s imitados constantes
lo oreamento, dimintinios de accôrdo com a

laxa de porcentagem do abatimento feito pelo
;arrematante ao orçamento a que se refere a
blausula terceira.

XIV
• Para garantir a execução do contracto
.sobieão de multas, fica o arrematante °lid-
a:MIO, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
avamento a que se refere a clausula quinta, a
2:4738'570 (dons contos quatrocentos C setenta
• tios mil quinhentos e setenta	 nove réis)

5 (cinco por cento) da importancia total do
ore,.amento referido na clausula terceira, e
de cada prestarão que lhe for paga far-se-ha
a deducção de (cinco por cento) da im-
partancia respectiva. Esses depositos ficarão
retidos nos cofres da União até á recepção de-
finitiva das obras.

XV

Uma voz desfaleada a caução por motivo
de multa ou per outra combinei cireumstan-
cia, o a rre;»a ta»te será obrigado a integral-a
dentt •o do prazo de :10 (triitta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI

São ceuseis de caducidade do contracto,
perda da caneão e respectivos reforcos:
inicio ou coneltv,ão das obras fóra dos 'prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo .ju s tili-
cado, por espaeo 'na ir de 30 • trinta) dias, e,
finalmente, vidos O defeitos na construceão,
provenientes da inobservancia das pre;c1.1-
lições te,:micas.

XVII

A direceão e fiscalização de tolos os servi-
ços ficam a carg 1 da inspactoria, com a qual
o arrematante deverá eit tender-se directa-
Mente sobre todos os as .12ptes concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII

Com a firma dos proponentos competente-
mente reconhecida, as propostas, devidalneute
selladas, serão envialas em involucro fechado

•e lacrada. o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em uma das faces externas do invo-
lucro é necessarni escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos ( s documentos referidos na
clausula quinta, devi , lamente sellados,deverão
vir tambem ciii involnero fechado, escriptos
1111111;1 das faces o nome do proponente e o do
açude.

XIX

contracto que n errematante firmar com
a inspeentria para a censtrueeão do referido
acumilu s( entrará em 1 ¡ Zn '. (I( pois de ser re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1912. —
./. Ayres Souza, sob-inspector em exerci-
cio.

1;'iscalizt-tei'l o (14. Por () tha
tEta Jamelire.

De ord e m do Si'. Dr. chefe interino da Fis-
calizava() autorizwlo pelo Sr. inspector fe-
deral de Portos, Bios e Canaes, faço publico
que ate o dia 13 de julho á 1 hora da tarde,
recebem-s2 prop NI as na secretaria desta
Fiscalizarão, á rua Conselheiro %adiarias n. 2
(avenida " do Cães:, para a demoliçao com-
pleta e reunirão 11,1 entulho dos predios á rua
da Saude 51, 56, :8 e 132 (antigos) ou
106.108, 1:11. e ato (modernos), sujeitando-se
Os Srs. concorrentes ás seguintes condições

O servieo a executar constará de demoli-
ção completa dos predios citados, dentro do
prazo maximo de tres 'nozes a contar da
data da assignatura do contracto.

II
O material existente passará a ser pro-

priedade do licitante cuja proposta for
acceita.

O concorrente preferido responsabilizar-
se-lia pela estabilidade dos predios
de modo a evitar nelles quaesquer damnos
ou prejuizoi.	 -	 '

IV
As propostas deverão ser acompanhadas dei

certificado, provando terem os Srs. pro-
ponentes feito uma caução de 200S na tile-
souraria da lospectoria Federal de Portos,
Bios e Canaes, á Avenida Rio Branco n. 52,
quantia esta necessaria para serem admittidos
á concorrencia, perdendo o proponente di-
reito a dia caso o contracto não seja as si-
guiado dez dias depois da notificação pelo
Diorio Oficial, da acceitnio da sua pro-
posta.

V
Para fiel execução do contracto, o propo-

nente escolhido e'evará, dentro do prazo a
que se refere a clausula anterior, a caução
nella arbitrada, á importancia de 50OS, a
qual reverterá a favor dos cofres publicos, si
antes do prazo fixado pela clausula não
estiver completamente concluida a remoção
do entulho.

VI
O contracto será firmado á vista dos do-

cumentos comprobatorios do pagamento da
caução referida .nas clausulas anteriores,
bem assim da importancia total ofterecida
pela proposta aeceita.

VII
• Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos provando a sua idoneidade moral
para executar os serviços a que se refere a
presente concurrencia, bem assim de já terem
executado sers• iços ialentiéos com especialidade
com o Governo Federal ou municipal. Estes
documentos serão julgados no acto da aber
tura.

VIII
As propostas deverão se referir ao preço

global de todo o serviço, não sa tomando em
consideração aquellas que digam respeito á
nm sarviço particular com exclusão dos de
mais, ou que offereçam pot •centagem sobre a
proposta mais alta.

IX
As propostas, acompanhadas dos documen-

tos aduna indicados, deverão ser apresentadas
em dupla via, uma das quaes, sem rasuras,
emendas ou cousa (me duvida faça, no dia
13 n le julho, á 1 hora da tarde. no escriptorio
desta Fiscalização já mencionado, legar onde
os Srs. proponentes encontrarão todos os
esclarecimentos sobre o objecto da presente,
cointurrenvia.

Ilit de Janeiro, 28 de junho de 1912. —
J. . Ilrito Junior, escripturario eucarregado
da Secretaria.

11. nnnnn•

.31ini4terio da Vitvailo o Obraq
alulicas

Commissão Faderal do Sarteame:ato
da Baixada Fluminense

Para conhecimento dos interessados, tran-
screvo o aviso n. 227, de t-1 de julho de 1912,
do Exmo. Sr. ministro da Viacão e Obras Pii-
blicas,relativo ao pagamento do. imposto terri-
torial na zona da baixada da Guanabara:

Em solução á consulta que me fizestes pot
officio n. 605, do 17 de maio ultimo, com re-
ferencia ao pagamento do imposto territorial
a que estão sujeitos os terrenos da baixada
do Estado do 'lio de Janeiro, já desapropriados
pelo decreto n. 8.313, de 20 de outubro de.
1010, derlaro-vos, para os fins convenientes,
que o referido imposto deve ser pago paio pos:
suidor ou occupante dos terrenos ata': ser ulti-
mada a transmissão da propriedade com a in-;
demuização no seu valor e extiocção da respd-
CtiN a posse.

Mo de Janeiro, 9 de . julho de 101:4. —A.
,'anda Freitas, en-enheiyo-Nfe int.e0no.
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Directoria Geral dos
Correios

• - CONCURSO PAR PRATICANTES

(Senncia chama(1a)

De ordem do Sr, Dr. Eugenio Augusto
Vandeck, presidente da mesa, serão chama-
doa hoje, H do corrente, ás 11 horas ., á
¡trova oral das matarias regulamentares, os
ãegatintes candidatos;

Mario Sauerbron.
Levi Menezes.
Carlos Bit tencourt.
Jacques Ilaymundo Ferreira da Silva.
Alberto Savamini.
.Carlos Manhães.

-Luziu de Carvoliva.
alugo dc Gouvèa.
Iloberto Games.
Miguel de Abreu Vieira.

Turma supplementar

-	 Valerio dos Santos,
Luiz de Carvallt ) Cominho.
Euclydes Babello de Vaseoncellos.

• Lauro Pragana.
'Natas Pragana Pinto.
Os candidatos que tiverem faltado por mo-

tivo justificado deverão requerer segunda
-chamada, com II rgrmcia.

Ilio, 11 de julho de 1912 —Candido %iate,
•secretario.

••••n

A dmin istrzu:ão dos Correios
•.stado do 1-Lio de .Ja-

alei•o
De Ordem do Sr. administrador c,ons ido os

tas. remettantas ou de,stinatarios das cartas
-abaixo mencionadas a virem retiral-as
.pi-aso de um atuo, a contar desta data.

As referidas correspondancia.s estão á
pasiçao de quem davidamente as recta mar na
.1.ereeira s:cçãu (lasca administração (thesott-
varia) das II ás 2 horas da tarde; nos dias
/Ateis, durante um anum.
. As correspondancias ordinarias, verificado
scontarem valor, pagarão a multa de 2S'a so-
bre o valia . VII euntrado.

mGisTRADOs COM VALOR

N. de registro, procedencia, destino

Carta n. 1S.732, procedente de Nictheroy,
aandereçada a Proa:ateio Teixeira Gomes, com
"valor declarado de 3$, na estação de Casal.

Carta n. 400 D, com valor declarado de
1NS, procedente de Campos, endereçada a
,lheodorina O. B. l'assos, no Rio de Janeiro.

Carta n. 19.704, com valor de 10$, proce-
dante da Niatheroy, endereçada a Atticeto
alost'. Ferreira, (!ill Conceição de Ma tio Grosso.

Carta n. 493, com valor de OS, procedente
ale Niethoroy, endereçada a Candido atida
Soares, ein Nova Friburgo.

Carta n. 27t; D, com valor de 4$, proce-
dente de Campos, ~tarecada a M.a José dos
Santos , no. Bi° de Janeiro.

nrc lavamos SEM VALOR

N. de registro, 2irocedencia, destino

Eneommenda n. 349, procedente de Cam-
1ns Elysiva, para José Vieira da Costa, con-
tendo um pinee-uca do metal amarello.

• cORREsPONDENCIA ORDINAMA

Natureza, proce lencia, destino
-
. Carta ordinaria, procedente de Mendes, en-
dereçada a Abel Isaac, no Rio de Janeiro.
. Carla ordittaria, procedente de Lapa de
:Capivary, endereçada a Casar Gonçalves dos
Santos, Rio de Janeiro.

Administração. dos Correios do Estado do
;Rio de Janeiro.—Servindo de contador, José
4;:. Sá Pacolo Filho, chefe de sesçau.

ltrada do Ferro Oeste do
. Minas

ED1T.u. nE CoNCERRENcit ' ,ARA A CONsTRUE;ÃO
Einriel0 DESTISADO ÁS OFFICINAs DE S. JOÃO,
D'EL-REY

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
(pie ás 12 horas do dia 27 de julho corrente
serão recebidas nesta estrada, no eseriptorio
central, á rua da Alfandega n. 130, nesta Ca-
pital, e no cscriptorio da linha, em S. João

• d'El-Iley, propostas para a consirucção do
edificio destinado ás ofileinas em S. João d'El-
Iley, segundo os desenhos e especilicações que
se acham á disposi,ão dos interessados.

Primeira

As propostas deverão ser entregues em duas
vias, ambas sem emendas ou rasuras. As duas
vias, das quaes a primeira será saltada Ha
forma da lei, deverão ser devidamente assi-
gnadas e rubricadas pelos proponontes em
cada folha e virão em tim só edVolucro fe-
chado e lacrado.

•Segnnda

Cada concurrente reunirá em envolucro
separado do da proposta, tambem fechado
e lacrado, todas as provas que puder apre-
sentar de sua idoneidade, assim como do•
cumentos demonstrando estar quite com a
Fazenda Nacional e ter pago o imposto de In
(Instadas e pratissõds. Nesse mesmo C11 vol Luxo
deve ser incluido o conhecimento do deposito
feito na thesoura.ria desta estrada da quantia
de um conto de réis, previamente feito para
garantia de cada proposta, caução esta que
será elevada a cinco contos de reis antes da
assignatura do respectivo contracto, para ga-
rantia da execução da obra a contractar. No
caso de se não apresentar o concurrente a
que. de direito caiba a empreitada para as-
signa!' o respectivo contracto no prazo de dez
dias, contados da data em que for convidado
para tal fim, perderá esse concorrente o di-
reito á caução depositada em favor da Fa-
zenda Nacional. Após o recebimento se pro-
cederá á abertura dessa envolucro e os do-
cumentos nelle contidos serão restituidos.

Terceira

Em dia e hora que forem designados, prece-
dendo publicação no Diario (Viciai, serão
abertas e lidas em voz alta as propostas
que tenham sido avesentadas e cujos con-
(atuantes tenham sido julgados idoneos, assi-
guando cada um deites, ou seus prepo4os, as
propostas de todos os outros, as quaes serão
publicadas no Diario

Quarta

O concurrente a quem couber a proposta•
mais barata antes da assig,natura du respe-
ctivo contracto, deverá apresentar Unla rela-
ção ou tabella explicativa dos preços em que
se baseou para os calculos do preço global
apresentado, a qual ficará sujeita á approva-
ção desta estrada.

Quinta

A concurrencia versará exclusivamente
sobre o preço global da consumação do editi.-
cio destinado ás (aditas de S. Joao dei Ray
de accórdo com os desenhos e especificações
que ficam á disposição dos interessados no es-
criptorio da linha, em S. João dEl Iley, ou no
escr;ptorio central, no Rio de Janeiro, ficando
entendidos no preço todos os trabalhos acces-
sorios, como sejam andaimes, remoção de
entulho, etc.

Sexta

• A preferencia caberá de direit6 ao autor da
proposta mais barata, por miniina que seja a
difrerença entre ella 'e qualquer outra,

Selima

No caso de absoluta igualdade de preço en- -
tre duas ou mais propostas, fica a estrada
com o direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Oitava

O inicio dos trabalhos terá lugar dentro do
prazo de IS (lias a contar da data da assigni-
tura do contracto da empreitada e deverão
estar concluidos antes de 31 de dezembro do
corrente aluno. Caso o contractanto não inicie
as obras no prazo marcado, pagará 50$ de
multa por dia de excesso, até o prazo maximo
de IS dias, ent que ficará rescindido o contra-
cto, perdendo o contraetante a respectiva
caução. 'Cambem ficará rescindido o presente
contracto caso o contractante não termine os
trabalhos no prazo citado, restando-lhe o di-
reito de ser indemnizado dos trabalhos feitos
por calculo da tabella a que se refere a clau-
sula quarta.

Nona

Uma vez iniciadas, as respectivas obras não
mais poderão ser paralysadas, salvo caso cle
força maior, devidamente. comprovada pelo
contractante. Por dia de suspensão dos tra-
balhos, até 13 dias no maxiino, o contractante
pagará 50$ de multa, ficando rescindido o
contracto verificado o excesso desse prazo.

• Decima

Nenhuma indemnização será devida ao con-
tractante no caso de rescisão do contracto
além do pagamento dos trabalhos que tiverem
sido realizados de accórdo absoluto com os
desenhos e especificações a que se refere o
presente edital.

Decima primeira
O eontractante ficara obrigado á demolição,

por sua conta, no prazo que lho for determi-
nado, de toda e qualquer obra qi.:e for ex•
minada em desaccórdo com os desenhos e es-
pecificações que lhe são fornecidas. Casa
não façam a demolição necessaria, ella será
feita pela estrada, correndo as despezas della
resultantes por conta das Obras feitas e a pa-
gar ou da caução dos contractantes.

Decima segunda

Sempre que for desfalcado, a caução por
qualquer multa imposta, ficam os contractan-
tes obrigados a integralizal-a dentro do praic
de tres dias a contar da notificação' da estra-
da feita para esse fim.

Decima terceira

Os pagamentos serão feitos em prestac,5es, a
juizo da directoria da estrada e de accórdo
com as obras executadas e acceitas, á medida
que a importancia da parte já feita attinja
valor correspondente a cada prestação. O pa-
gamento não será feito, ern nenhuma hypo-
these, em menos de tres prestações, sendo
que a ultima só terá logar após a terminação
dos respectivos trabalhos e acceitas todas as
obras.

Não será pormittido ao contractante pa-
ralysar as obras sob pretexto de falta oti
atraso de pagamento.

Decima quarta

A estrada reserva-se o direito de annullar
a conctirrencia caso os preços apresentados
sejam considerados muito elevados, declaran-
do antes de abertas as propostas qual o pre-
ço maximo acima do qual não aeceita ne-
nhum.

• Decima quinta

As propostas não poderão conter sita° unta
fórmula de completa subtnissão a todas as
condições do presente edital 'é o preço que
concurrentes .offertcerern:	 •, •
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Não serão tomadas em consideração quaes-
'tpítl. offertas de vantagens não previstas no
,pi'eseiti,e edital nem as propostas que contive-
rem apenas o offerceimento de urna redacção
-sobre a proposta mais barata.

Secretaria da Estrada de Ferro Wste de
' •INlinas, Rio de Janeiro, O de julho de t91.—
J. F. de Souza Porto, secretario interino. (•

Mini-4terio (la Justiça o Nego-
cios lu Lor iorem

Colonia Correccional de Dous Rios

De ordem do Sr. director faço publico que,
no dia 15 de julho corrente, ás 11 horas da
manhã, serão recebidas e abertas neste esta-
belecimento propostas para o foraecimento de
carne verde de vacca, durante o 2° semestre

:de 1912.
- As propostas devem ser feitas em duas vias

escriptas com tinta preta, sendo uma estam-
pilhada e ambas datadas e assignadas,

'QsRecificando-se sem accrescimos, entrelinhas,
emendas, rasaras ou resolvas, em algarismo
e por extenso, o preço do kilogramma do ar-
tigo.

Cada proponente caucionará na secretaria
da colonia, até a vespera do recebimento e
abertura das propostos, a quantia de trezen-
tos mil reis (300S) em moeda corrente. para
garantia da assignatura do contracto, per-
dendo o direito ao deposito aquelle que, sa-
bendri-se preferido, não comparecer na data
fixada para 'a celebração do mesmo contracto.

CONDIOES

1.1 O contratante é obrigado a depositar
no cofre da colonia, para garantir a fiel exe-
cução da contracto, a quantia' de um conto de
reis (1:000$), que poderá ser representada por
apolice da divida publica federal, acompa-
nhada de certidão da Caixa de Amortização,
sendo a caução restituida depois de findo o
prazo do contracto.

2.° O coutractante pagará o seio propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobrado na's' contas apresentadas á repartição
em o mez seguinte ao da enttega do artigo.

3.° A carne deve ser de primeira qualidade
e posta no ahnoxarifado da colonia á custa tta
forM'Cedor, sendo regeitada no acto do rece-
biWnto a que não estiver na condição exigi-

draccordo com o parecer do medico da
colónia.

1•" Os pedidos para fornecimento serão fei-
los pele; almosarifado da colonia, rubricados
pelo dilteEtor e visados pelo escripttn.ario.

tr.; pedido-se que de-Verão ser feito tres
Vezès 15)1, seiliaba, aos domingos, terças e
quint,-feiras; se?ão enviados ao contractante
cuia "is ou Ires dias de antecedencia, salvo

nsã de pedido urgente, que o fornecedor
será obrigado a noisfanr dentro de 21 horas.
' 0.a O contractaiTte incorrerá nas seguintes
multas sobre o valor dos pedidos: de 5 °, 1

° ,quando deixe de remetter o gen	 tiodentro o
prazo estabelecido; de to 0/0 , quando a de-
mora na entrega do artigo exceder de 48
horas, de 20 0/„, no caso de reinaidencia.

7.° No caso de não ser absolutamente for-
necido ou ser rejeitado por sua má qualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa á custa
do contractantd, por cuja conta correrá tam-
bem a differença que houver entro o preço
do contracto e o vigente no mercado, pelo
(Mal foi o artigo adquirido em mão particular,
incorrendo ainda o contractante na multa de
20 °,i„ sobre a bnportancia, do pedido.

8.a As multas impostas ao contractante pela
di?ectoria da colonia, com recurso para o
Will°. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Pederal, serão deduzidas, das contas mensaes
TM . acto (Ap. ser ordenado o respectivo paga-
anento, cifre correrá pela sub-consignação-
Zlimentação inedicamento, dietas, calçados o

vestuario dos co-rreCciona0s, do material da
coloniá.

9.° O contractante é obrigado a continuar'
o fornecimento pelo preço do contracto, quan-
do expirar o respectivo prazo, até que seja
contractado o fornecimento de outro semostre.

10.a O contracto será resciodido quando se
derem repetidas falta g communicadas ao
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal e punidas eten as multas estabelecidos
na clausula 6', perdendo o contractante
importancia d a cama°, sem direito algum a
qualquer indemnizarão por prejuizo, seja qual

	

fôr a su	 ea procednci'a.
Secretaria da Coltoria, 3 do julho de 1012.

—butalccio Ferreira e Silva, escripturario. (•

Ministerio da •1- 1t.,1 iça e "Neg-o-
elos Interiores
Escriptorto de Obras

CONCIAIR-NCIA PARA sccousenios NA G kR n GE E

COCIIEIRA INSTALLkIviS NO LDIPICIO DA REPAR-

TIÇÃO CENTRAL DA POLICIA

•De ordem do Esmo. Sr. ministro da Justica
e Negocios inter ./ores, faeo publico que, no dia
16 do corrente inez, as 2 horas da tarde,
serão recebidas propostas neste Escriptorio de
Obras do Ministerio da Justiça e Negocio In-
teriores para os accresennos na garage o co-
cheira installadas no edilicio da Repartição
Central da Policia, observadas as seguintes
condições

1°. As pessoas que pretenderem concorrer
comparecerão a este escriptorio até o dia 19
do corrente mez, ás 2 horas da tarde, onde
receberão guia para depositar no Tires-no.°
Nacional a quantia de 500 para garantia da
proposta.

2°. As propostas em Ires vias, sendo a pri-
meira devidamente, senado, serão fechadas
em envolucros lacrados, com a declararão tio
nome dó proponente e indicação precisa do
logar em que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento do
TheAuro Nacitmal, provando ter etfectuado o
deposito e tont:ação de impostos federal e MU-

mcpal de constructor.
3e . Constituárt provas de idoneidade do-

cumentos devidamento authenticadas, pes-
sada por tres engerdwiros ou architectos
de provoda competeocia, com as firmas re-
conhects mi o: tros documentos que prqvem
ter o concuÉente exe,cutailo trabalhos equi-
valentes, tudo a juizo do engenheiro do mi-

'et	 .
4a • Antes de qualquer decisão sobre a es-

colha das propostas recebidas, serão cilas pu-
blicadas na integra no Mario Official.

5°. As propostas não poderão conter sinão
inna formula de completa submissão a to-
das as clausulas do edital e preço que o
proponente offerecer para a totalidade das
obras, que deverá ser escripta em algaris-
mos c por extenso, sem emenda, entreli-
nhas ou rasuras. Não serão tomadas em con-
sideração quaesquer offertas não previstas
neste edital de corwurrencia nem propostas
que contenham o offerecimonto de uma re-
tracção sobre o proposta mais barata, ou que
excedam do orçamento approvado na impor-
tancia de 21:605$236.

6°. A preferencia para a execução dos tra-
balhos cabe ao proponente que apresentar
preço mais barato, por mirraria que seja a
differença. No caso de absoluta egualdade de
preço entre as propostas, decidirá a sorte.

'7 0 . O proponente preferido no acto de assi-
gnar o contracto apresentará o conhecimento
do deposito no Thesouro Nacional da quantia
de 2:000000 em dinheiro ou apolices da Di-
vida Publica, quantia que alli, ficará caucio-
nada para garantia da fiel execução do con-
tracto e que será- restituida ao. contractanto

• •
depois de ultimados todos o's trabalhos comi
tractados e acceitos pelo ehgenheiro do mi"
'fistulo.

8. a Dentro de 18 horas, depois da assigna-
tura do contracto, o contractante dará inicio
aos trabalhos, sujeitando-se á rescisão do con-
tracto si dentro deste prazo não os iniciar.

9.° O contractante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificações que acompanham estc
edital e a seguir os desenhos de conjuncto
detalhes, rubricados pelo engenheiro do mi-
nisterio e que ficam desde já á disposição dos
proponentes no Escriptorio de Obras, todos os
dias uteis, das 11 ás 1 da tarde.

10. A concurrencia poderá ser annullada.
pelo Exilei. Sr. ministro, sem que por isso os•
concurrentes tenham direito a qualquer in-
demnização.

. O prazo para a construcção do edificio
seri da Ires mezes, contados da data da assi-
gnatitra do contracto.

12. O contractante ficará sujeito á multa.
de 100$ por dia, si exceder ao prazo fixado na.
clausula anterior e quando essa multa attin-
gir a importancia de 3:000$, equivalente ao
excesso de 30 dias de prazo, o contracto será
rescindido, perdendo o eontractante as quan-
tias que em garantia estiverein caucionadas
no Thesouro Nacional.

13. Todas as deepezas inherentes á constrn-
cção dos accreschnos, como levantamento de
andaimes, remoção de entulho, materiaes pro-
venientes das demolições, si as houver, movi-
mento de terras e nivelamento do terreno,
apparelhos marrons e mecanicos, retirada do
materiaes imprestaveis ou rejeitados, correrão
por conta do contractante.

11. O contracto será intransferivel sob quat-
quer titulo, mesmo no caso de successão por
fallecimento. Neste caso será paga aos her-
deiros a inmortancia correspondente aos tra-
balhos realizados, medidos e avaliados, medi-
ante a applicação, com 15 °,10 de abatimento,
dos preços de unidades que serviram para or-
ganização do orçamento da obra, apresentado
ao Sr. ministro pelo engenheiro do ministerio,
e o contracto ficará ipso facto rescindido.

15. No caso de fallencia do contractante,
contracto será considerado rescindido e o
Sr. ministro providenciará para que sejam
terminadas as obras independentemente do
contractante, que perderá a caução, de que
trata a clausula 7a e mais quantias que lho
forem devidas, que reverterão em proveito
tios cofres publicos.

to. Ao engenheiro do Ministerio caberá re-
solver as duvidas na parte technica da coo-
strucção, podendo, entretanto, o contractante
formular por escripto as suas reclamações,
dentro tha prazo de 21 horas, sobre a decisão
proferida, as quaes serão encaminhadas ao
Sr. ministro para resolvei..

17. Todas as penas estabelecidos no con-
tracto, inclusive a rescisão, serão impostas*
administrativamente pelo Sr. ministro, inde-
pendente de acção ou interpretação judicial,
não tendo o contractante, per motivo (leiloe,
direito algum a indemnização por damnos, lu-
cros cessardes, antecipação de despezas ou por
qualquer outro motivo.

18. O contractante preferido perderá 'a.
caução de 500$ de que trata a clausula 1°,
si deixar de assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicação no Diario Official, do edital de cha-
mada feito por este escriptorio.

19. Si o contractante não cumprir fiel-
mente as especificações e planos para a con-
strucção do edificio, o engenheiro do ministe-
rio o intimará por escripto a demolir, recori•:.
struir, reparar ou moditicar a obra ou parte
della, em desaccõrdo com o contracto. A buil

-inação não sendo cumprida no prazo de tres
dias, ou si dentro desse prazó o contractante .
não recorrera° Sr. ministro, o engenheiro do-
ministerio mandará executar-o trabalho coa(
questão, _independentemente da



por conta do contractante.
•

1. O contracto será intransferivel sob qual-
quer titulo, mosmo no Caso de successão por
fallecimento. Neste caso será paga a ; her-
deiros a importancia correspondente aos tra-
balhos realizados, medidos e avaliados, me-
diante a applicação, com 15 de ab..timento,
dos preços de unidades que serviram para or-
ganização do orçamento da obra, apres2ntado
ao Sr. ministro pelo engenheiro do Nliiisterio,
e o contracto ficará ipso Pelo rescindido.

IN. No caso de falloncia do contractante, et
contracto será considerado rescindido e o
Sr. ministro providenclará li" ra que sejam
terminadas as obras independentemente 'o
contraetante, que perderá a caucr.), de que
trata a clausula 7' e mais quantias que lha
forem devidas, que reverterão em proveito
dos cofres publicos

1G. Ao engmheiro do Ministerio caberá re-
solver as duvidas na parte technica da con-
strucção, podendo, entretanto, o contractant3
formular por escripto as suas reclamações,
dentro do prazo de 21 horas, sobre a decisãc
proferida, as quaes serão encaminhadas ao
Sr. ministro para resolver.

17. Todas as penas estabelecidas no con-
tracto, inclusive a rescisão, serão impostas
administrativamente pelo Sr. ministro, inde-
pondente de acção ou interpretação judicial,
não tendo o contractante, por motivo delias,
direito algum a indemnização por damnos, lu-
cros cessantes, antecipação de despozas ou por
qualquer outro motivo.

IS. O contractante preferido perderá a
caução de 1:0008, de que trata a clausula. II,
si deixai' de assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicação no Mario Oficial, do edital de cha-
mada feito par este escriptorio.

19. Si o contractamte não cumprir fiel-
mente as especificações e planos para a con-
strucção do edificio, o engenheiro do Min'ste-
rio o intimará por escripto a demolir, recon-
struir, reparar ou l modificar a obra ou parto
delia, em desaccórdo COM o contracto. A MU-
maç.ão não sendo cumprida no prazo de tres
dias, ou si . dentro desse prazo o contractanto
não recorrer ao Sr ministro, o engenheiro do
Ministerio mandará executar o trabalho em
questão, independente.mente do mesmo con-
tractante, correndo as despezas por conta de
referido contractante, mediante desconto nas
importancias que tiver de receber.

20. Qua ,do se der o caso de suspensão ge-
ai ou abandono • das obras ou parle dellaspelo

rontractante, entender-se-ha rescindido o con-
cracto e sujeito o contractante a perda da
caução, de (pie trata a clausula 71 e mais
quantias que lhe forem devidas, si depois de
10 dias após a communicação do facto pelo
engenheiro do Ministerio não apresentar o
contractante uma justificação da sua -coa-
ducta.

21. Na falta de cumprimento de qualquet
das clausulas do contracto, para a qual não
esteja combinada 'outra pena, o contractanté
incorrerá na multa de 100$ a 500$, a juizo do
'engenheiro do Ministerio, com recurso ao
Sr. ministro da Justiça.

22. O contractante se obriga a respeitar
todos os regulamentos e leis federaes ou muni-
cipaes, relativos a obras publicas.

23. Todos os Materiaes a empregar na cons-
trucção serão de primeira qualidade, podendo
o engenheiro do Ministerio , rejeitar em qqal:
quer tempo aqueues que a Seu juizo [AO swe

13. Todas as despezas inheratites á corgfo-
cção dos edificios, como levantament: d .; an-
daimes, remoção de entulho, materis pro-
venientes das . demolições, si as houver,
mento de terras e nivelamento do terreno,
apparelhos manuaes e mecanicos, retirada- do
materiaes imprestaveis ou rejeitados, corrergo
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.trattant', correndo as des, pezas por conta do
referido eontractante, inconinto desconto nas

:impoRancias que tiver de receber.
2. Quando se er o caso da suspensão . g•e-

ral ou abandono das obras on parte delias pelo
ontractante, entend,w-se-ha rescindido o con-

tracto e sujreito o contractante a urda tia•
caução, (.V que trata a clansula. -;" e mais
quantias qh , lite fn rem devida s , si depois de
I0 días'apó; a coM 1:tini:ação do facto iielo
engenheiro da ministerio não apresentar o
cotar:leiaute uma justificação da sua con-
*Ioda.
- 21. Na falto de comprimento de qualquer
das clausulas do contracto, para a qual não
esteja comminada outra pena, o contractant,,
incorrerá na multa de 1008 a 5005, a juizo do
engenhein) il.i ministerio, Como reCLO'53 ao Sr.
imin:stro da. Justiça.

22. O c onteatatit.! 53 obriga a respeitar to-
dos os regula ip !otos e leis federaes .ou muni-
eipaes, re1ativo3 a obras publ:cas.

23. Todo; os mate • iais a empregar na coes-
1.rucção serão de mini . ira qualidade, podendo
4) engenheira do mÁnisterio rejeitai' eia qual-

ir tempo aquelles que a S3t1 jOizO não sa-
tisfiz reart aquela condição, devendo o mate-
rial rej('itai ) ser r..tira n kt do local da obra
dentro che 21: horas, sob pena de multa de
1005000 par lia de eNces.:0,

. O cactrac(inte receberá de unia só vez
no Thesauro Nacional a hoportancia do seu
srab A n i ,) , &poisi lo eitregue e accei(o Pelo
engenheiro (I ) ministeri)

Especiti.!a ,;i")	 :

a', As alv ,.narias para 'alicerces serão de
pedra e argamassa de ciment0 e areia na pro-
porcão de t x3, ou de concreto na proporção
de ix3x1.

b) Os revestimento; externas das paredes
serão constituidos por emboça com argamassa
de cimento e areia na proporção de IX3 e
reti;co de ci , nento I.:tfarge e areia na dosa-
goiti de 1 x2; iweroamaoto 53 empregará o
ine z MO CillbNO com r . bno á cal.

e) O 50:11119 do edifich swá do systema
dletin ,, , sobre concreto armado, com metal
I )eploy.

(1; Nladus e barrotamentos serão de fero
duplo T, calculado para trabalhar ao maximo

kit ).; por milinvtr ) quadrado, suppamlo
Jrna carg a util de 203 kilos por decimetro
4inadrado.

e) de forro duplo T Lambem será o barrota-
Mento do fon%)

f a e,strueUtra da cobertura será de ferro e
est), em telha franceza

g) as e .zquadrias serão de cedro de 0,03 de
espessura e escada de peroba

h' , os r3dapl,5 s2r3.O d madeira de lei
todas as paredes e fórros serão pintados á

tinta Olsina, com as :nãos necessarias ao bom
acabamento dos trabalhos

j) ('squadrias, rodapés e ferragens serão
dointados a deo COM as mãos necessarias

á) Calhas e conductores serão de cobre;
I) a illumina cA0 será eleCtrica, com lano-

doados pendentes, entregue profliga a teu-
1:ciou r

Escriptorio de Obras, 9 de julho de 1012.-
1 escripturario, Loureiro Mayor.

11-..eriptorio do Obram do Mi-
niçsterio thi. austica e Neg-o-

iOS in te. riOreS.

mexCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM PAI". n

Ltt,to PARA ENFERMARIA NA COLONIA DE ALIENA-
DA NO ENGENHO DE DENTRO.

.	 .
" ordem do Exmo. Sr. ministro da Justiça
e Negocias Interiores, faço publico que no dia
20 do corrente mez, ás 2 heras da tarde, se-
r6 recebidas propostas neste cscriptorio
obras, para - construct:ao de um pavilhão

para enfermaria na Colonia de Alienadas, no
Engenho de Dentro, observadas as seguintes
condições

P. As pessoas que pretenderem concorrer
comparecerão a este eseriptorio até o dia 19
do corrente [noz, ás 2 horas da tarde, onde
receberão guia para depositar. no Thesouro
Nacional a quantia de 1:0008000, para garan-
tia da proposta.

2. As propostas em Ires vias, sendo a pri-
meka devidamente sella.da, serão fechadas
em envolucros lacrados, cora a declaração do
nome do-proponente e indicação precisa do
togar em que e estabelecido.

Em outro envolucro serão fec'iados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento do
Thesouro Nacional, provando ter effectuado o
deposito e quitação de impostos Federal e ãlu-
nicipal de constructor.

3'. Constituem provas de idoneidade do-
cumentos devidamente authenticados, _passa-
dos por tres engenheiros ou architectos
provada competencia, com as firmas reconhe-
cidas ou outros documentos. que provem ter
o concorrente executado trabalhos equivalen-
tes, tudo a juizo do engenheiro do Ministerio.

4'. Antes de qualquer decisão sobre a esco-
lha das propostas recebidas, serão cilas pu-
blicadas na integra no Diario

5' As propostas não poderão conter situo
uma formula de compl !ta submissao a todas
as clausulas do edital e preço que o propo-
nente (Merecer para a totalidade das obras-,
que deverá ser escripta em algarismos e por
extenso, sem emenda, entrelinhas ou rasuras.
Não serão tomadas em consideração quaesquer
offertas não previstas neste edital de concur-
rencia nem propostas que contenham o offe-
recimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata, ou que excedam do orçamento
approvado na itnportancia dc 264:6378557.

6a . A preferencia para a execução dos tra-
balhos cabe ao proponente que apresentar
iweço mais barato, por minbna. que seja a
differença. No caso de absoluta egualdade de
preço entre as propostas, decidirá a sorte.

7a . O proponente preferido no acto de assi-
gnar o contracto apresentará o conhecimento
do deposito no Thesouro Nacional da quantia
de. 15:0008000, em -dinheiro ou apolices da
Divida Publica, quantia que alli ficará caucio-
nada para garantia da fiel execução do con-
tracto e que será restituida ao contractante
depois de ultimados todos os trabalhos con-
traciados e accdtos pelo engenheiro do Minis-
terio.

8 Dentro de 48 horas, depois da assigna-
tura do contracto, o contractante dará inicio
aos trabalhos, sujeitando-se á multa de
1:0005000 por dia de excesso, perdendo a
caução e rescindindo o contracto si a -impor-
tancia da multa attingir a 4:0008000, equi-
valente a 4 dias de excesso. Entende-se por
inicio das obras a abertura dos alicerces.

9'. O contratante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificações que acompanham este
edital e a seguir os desenhos de conjuncto e
detalhes, rubricados pelo engenheiro do mi-
nisterio e que ficam desde já á disposição dos
proponentes no Escriptorio de Obras, todos os
dias tileis, das ti ás 4 da tarde.

• 10 1 . A concureencia paderá ser annullada
pelo Exmo. Sr. ministro, sem que por isso os
concurrentes tenham direito a qualquer in-
demnização.

Il. O prazo para a construcç.ão do edificio
será de cinco mezes, contados da data da assi-
gnatura do contracto.

12. O contractante ficará sujeito á multa
de 500$ por dia, si exceder ao prazo fixado na
clausula anterior e quando essa multa attin-
gir a importancia de 15:000S, equivalente ao
excesso de 30 dias de prazo, o contracto será
rescindido, perdendo o contractante as quan-
tias 'pio Cm - garantia' estiverem caucionadas
no Thesottro Naeional.



. 9152 Quinta-feiN 11
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho de 1912

tisfizerem aquella condição, devendo o mate-
rial rejeitado ser retirado do local da obra
dentro de 24 horas, sob pena de multa de
1005000 por dia de excesso.

24. O contractante apresentará, quando lhe
fer exigido, o projecto da installação electrica,
distribuieão d'agna, esgoto dom iciliario, es-
goto d'aguas pluviaes, esquadrias, escadas,
',neles cobertura de varandas e bem assim
'qualquer outro que lhe for exi gido, ficando
entendido que qualquer dos trabalhos acima
especificados ou qualquer outro de que tenha
exigido o engenheiro do abeisterio projecto
prévio, não poderá ser executado sem a sua
approvação.

25. O pagamento será feito em 3 prestações,
sendo a 1" de lis: 80:000S, quando estiverem
promptas todas as alvenarias e collocados
todos os barrotamentos e madres para o
forro e soalho; a 2a de Ils: 80:000S, quando
coberto o edificio e demais (lependencias, ter-
minados os trabalhos de assentamento de
ladrilhos e azulejos, esquadrias, escadas, for-
ros, canalização para installação sanitaria,
agua e luz, a 3 A depois de profligo e acedo)
o edifico pelo engenheiro do Ministerio.

26 Especificaeõ

a) As alvenarias para alicerces serão de
pedra e argamassa de cimento e areia na pro-
porção de 1 x3, ou de concreto na proporção
de 1 x x

b) Os alicerces terão dimensões determina-
das pela natureza do terreno.

c) Sobre o respaldo de alicerces e sobre
toda a arca, occupada pela construcção será
corrida uma camada de concreto de 0,15 na
dosagem de 1 x3 x4. Neste concreto, como no
das Tundações, não será permittido o emprego
de pedras cuja maior dimensão exceda de
0,05.	 -

(1) As paredes até a altura do P pavimento
serão de alvenaria de pedra e argamassa, na
mesma dosagem da empregada nas fundações;
cralli para cima todas as alvenarias serão de
tijolo de primeira qualidade, com a mesma
argamassa.

e) Os revestimentos internos das paredes
serão constituidos per embaço com argatuassa
de cimento e areia na porporção de 1 x3 e
reboco a cal. Externamente se empregará o
nu saio revestimento caia o reboco a ceie

f) As paredes divisorias serão de concreto
armado com metal deployé.

g) Todo o edifício, varandas, pavilhão salti-
tado e dependendas serão ladrilhados com la
drilho ceramico de uma eó ceie os rodapés
serão do mesmo material, o ladrilhamento
se fará sobre concreto armado com metal
deployé, ficando este sobre barrotamento e
madres em ferro duplo T; madres e barrotes
serão calculados para nin trabalho maximo de
6 kilos por millimetro quadrado, suppondo a
carga util sobre o chão de 400 kilos por metro
tina Irado; neste concretaconiu no das paredes
ditisorias não será permittido o emprego de
pedras cuja maior dimensão exceda de 0,03.
A df»agem para estes concretos será de
1X3X4.

h) Todas as paredes, exceptuadas as Varan-
das serão reNestidas de azulejos de boa qua-
lida:de até a altinit de 1,50.

i) O barrotamento do ferro será em ferro
duplo T, e o forro de cimento armado e rebo-
cado a cal.

j) Todas as paredes e forros serão eintados
a (Mina, com o numero de mãos necessarias
ao bom acabamento do trabalho,.exceptuadas
as paredes dos compartimentos sanitarros, que
serão pintadas a tinta esmalte.

k) A cobertura da varanda será em telha
eternite sobre estruceura •de ferro.
• O madeiramento da cobertura do edificio
será ten pereira .e a cobertura de telha- fran-
eez e igualmente o pavilhão saltitaria

1) As calhas e conductores serão de cobre
em dimensão e numero sufficientea ao escoa-
mento abundante das aguas pluviaes.

m) Em torno do edificio será contruida
uma calçada de 1,50 de largura com meio
fio de cantaria e concreto de 0,15, rebocada
com argamassa de 1x3 de cimento e areia.

n) Todo o perão, solo e paredes serão me-
bocados com argamassa de 1x3 de cimento
e areia.

o) As esquadrias serão de cedro de 0,03 de
espessura, e o vidro a empregar será o vidro
armado. Todas as esquadrias, gradis de va-
raielae, estructura da cobertura da mesma,
columnas, escadas etc. serão pintadas a oleo
com o numero de mãos nec.ssarias ao bom
acabamento do trabalho.

p) Em cada rompartimento sanitario do
pavilhão serão inste liadas banheiras de ferro
esmaltado, 4 latrinas .Adamant Inserta, 4
Vedeis Inserta. e 3 aquecedores a gaz para
abastecimento d'agua quente, ás banheiras e
bidets; no pavilhão sanitario annexa Sera°

intalladas 6 latrinas Adamant Inserta.
g) As escadas serão de ferro com degraus

e espelhos do mesmo material, tendo a es-
cada interna um patamar intermedi. rio, que
será ladrilhado com ladrilho veramica.

r) A illuminaçao do edificio será electrica,
prompta a funccionar com aparelhos, etc.

s) Todo o serviço de esgoto, inclusive de
arguas pluxiaes, abastecimento d'agua e illn•
minai:ao do edificio, ficará a cargo do con-
tractante.

1) O Ministerio fornecerá ao contractante
as janellas para o 2 pavimento, cabendo-
lhe apenas o seu assentamento e pintura,—
ca be, porém, ao contractante o fornecimento
e assentamento das venezianas sobre as ja-
nellas deste mesmo pavimento.

Escriptorio de Obras do Ministeria da Justi-
ça e Neg,ocios Interiores, 7 de julho de 1912.
—O Eseripturario, Loureiro Maya.

Policia do 11)istricto F'edeval
Gabinete de Identificação e de Estatist:ca

POIITAIIIk Y. 16

De ordem do Exm. Sr. Dr. chefe de Policia
fica sem effeito de folha corrida a carteira de
identidade n. 1.570 concedida pelo Gabinete
de Identificava° desta Capital, de accerdo
cem o art. 123, lettra A, do regulamento an-
nexo ao decreto n. 6.010, de 30 de março
de 1007, ao cidadão Roberto Pereira Guima-
rães, (pie se acha respondendo a uni processo
no 18° districto Policial, pelo crime previsto
no art. 306 do Codigo Penal.

Gabinete de Identificação e de Estatistica,
8 de julho de 11)12.— O director, Elysio

••=1••nnn•

Policia do 1)i . tricto IN iterai

O Dr. Hugo de Andrade Braga, 1* delegado
auxiliar da Policia do District° Federal, de
ordem do Sr. Dr. chefe de policia, manda que,
no prazo de e0 dias a contar desta data,
todos os conductores do vehiculos apresentem
á respectiva inspectoria a sua carteira do
identidade, afim de ser averbada na ma-
tricula.

Manda, outrosim, que os candidatos á ma-
tricula nova para motoristas, examinandos a
cocheiros e carroceiros ou conductores
vehiculos a mão e ganhadores, • apresentem o
alludido documento como base para a sua
inscripção.

Primeira Delegacia Auxiliar, 22 de maio de
1912.— O	 delegado .auxiliar, Ilugo do.„ A.

•Braggn 	 !.)

31inisterio da Marinha
Superintendencia de Portos e Costas.

Segunda Sução

AVISO AOS NAVEGANTES N. 77

Ectincção provisoria da luz da bojo da barra
do Recife, Estado de Pernambuco

D.3 ordem do Sr. contra almirante superin-
tendente de portos e roses, aviso aos nave-
gantes que a luz da Is da da barra do Recife,
Estado de Perlainimco, acha-se apagada.
Novo aviso aniene e ará o seu restabelecimento.

Segunda Se ce ão da Superintendeneia de
Portos e Costa, de Alia de 1912.— UM-
pho /tantos Fontes, ca;,4ão de fragata, chefe
de secção.	 (•

1.finis4tei-4) det 1larin1aa

Superintend ar; a de Portos e Costas

SE . :1'Nft1 sEcOo

AVISO A ,5 NtVEGANTES N. 78

RestabelerimentO , l • :• , z da boia
de Massiambli, !,•,1--ta de Santa Calharina

De ordem do S .. . caatra-alinirante supera
intendente de P -era:	 Catas, aviso a ge na-
vegantes que foi msemi, a 	 a luz (h, h de

de 	 i ¡lhe.. no porto do no-
rianopolie, Eetada •1 • e leta Catbarina.

segunda ser	 ,:nperintendencia de
Portos e Cost :o d julho de 1912. —Rodol-
pifo Ramos' Fout-s, ce ao de fragata, chefe
da secção.

Commissio de Comovas da Marinha

De ordam er. caeitão de mar e guerra
presidente da roaer • asa de Compras da Ma-
rinha, faço publico que ,.sta eommissão
de precos para acq dos artigos abaixo
mencionadog , 041 .s de primeira qualidade,
devendo as prepea.ss 'Cl' entregues neste ga-
binete até 1 hen da tinte de II de julho
de 1912, hora em que s q.ão abertas as referi-
das propostas, não eddendo os proponentee
apresentar preços de arte!: Is diversos de seu
ramo de negocio, fiem alterações na relação,
abaixo mencionada.

Os object ; preferi los serão entregues á.
repartição dentro do prazo de 24- horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção ou que
não existem na praça, cujo prazo de entrega
será declarado pelo fornecedor, por occasiaee
de ser dada a preferencia.

Os neg dantes que incorrerem em falta fi-
cam suspensos e não poderão mais dar preços
em novas concurrencias.

As propostas davam ser entregues em dung
vias, unia da e quaes salada, não sendo to-
mados em consideração os preços com emen-
das.

Saccos de lona para carvão, de Or",68xle,f35,'

Panno verde para mesa de Pe,20XPe,80,'
um.

Arandellas de metal de uma lampada. com .
globo de vidro, uma.

Escovas de cabello para caldeira, conforme
amostra (Alagbas), uma.

Ditas de cartão para ventiladores, conformo:
amostra (Alageas), uma.

Ditas idem para ventiladogea de thermo•
tanque, conforme amostra (Afagoas),.ema.'

Lampadas Tantalo de 80 yolts,:uma• 	 •
Lanterna-furta-fogo; unia.

Carvalho.
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.. pi(as,de Ires córess para lamelas, mem. e
1;5pirUs para escovas de ventiladeree, çee-

Yorme arnoatra (À lagiess); urna.
Ame de cobre tamanha maximo, pari-jantas

de tiérino-tanques, conforme amostra (Ala-
zóas), um.

Aros de cobre tamanho médio, para juntas
ale theme-tanque, conforme amostra (Ala-
gõtts), um.

Ditos idem tamanho minhno, para juntas
de thermo-tanque, conforme amestra. (Ala-
Jeiras), um.

Arruellas de fibra conforme amostra (Ala-
teme), uma.
• bacias de metal para lavatorios, conforme
-amostra (Alagieis), urna:
. Cadeados de metal conforme amostra (Ala-
góas),

Balam:ia decimal para 300 kilos, urna (com
.0 jogo de pesos).

Dita de mofa com gancho, para 100 kilos,
alma.

Ferro ee em:ominar, um.

Medidas para Pquidos, até cinco Eiras, j )go,

Pesos -para balança de concha, at ,' 10 kilos,
jogo, um.

Nntio para mesa, de 3 T°,30X1 1°,5), um.

Rebolo com caixa de ferro, de 16 pollega-
alas, ten.
• TiuTacha para palmatoria com 20 furos,
tuna.

Ilelogio coai armação de nickel para na-
-Vil), 11111.

MiCALICS para cortar com cabo isolado c m
xibonite, de seis pollegadas,

Arrtiellas de fibra vulcanizada, confiree
amostra	 G. do Norte), unia.

Chuveiro para tampadas (5), de bayonetta,
/1111.

Chave de fenda universal, unia.
Cabo duplo Ilexivel com protecção de cobre,

enetro.
Esponja, kilo.
Escovas de cabello para tubos com 1 4 ,0 de

-comprimento por 38 m'm da diametro, uma.

Flanella branca encorpada com £0 	 c'e
Ia rai ia, seperior, metro.

Forja htiptona, unia.
Gacheta para porta de caldeiras, conforme

amostra (II. G. do Norte), Ida.
- Galvanometro oAston», um.

Limpadas electricas de 50x80, uma.
Mangueira de lona de 1 1/4 de pliegada

alia metro, metro..
Tubo de bronze com 1;2 pallegada de dia-

metro externo, kilo.
Tubo de bronze com 5/16 de diametro. ex-

terno, kilo.
Tubo de borracha, conforme a amostra

(II. G. do Norte), metro.

• Tubo de b wracha com espiral de arame, de
et/a de diametro, metro.

Tetja metallica, metro.
Verniz iso!ante oEagli», kilo.
Alcatifa de lã de 0°1 ,0(30, metro.

•Escovas para'tubos de eondensidores-eunia.
• injector metropolitano dupla n. 9/2, uni:

• Socretaria americana, de cancha, uma.•
Torcidas para lampeão, de 19 Reli,. uma. -
Thesoura. para • cortar metal, d.,. 180 m/in

ie bocca, unia,	 •
Valsadas d) bronze Kapluilson de 31 mim,

forma cinzelai', tuna:
• Ditas • idem • idein , forma. -recta' de 31 ireM,'
tinia.	 •	 .	 .

Sarrafos -de genipapõ -de, 0°‘,22 gle espes=
sura e 0°1 ,035 de largUra e 4°1 ,0 de " compri-
mento, tfm.	 •	 *.• • •	 •

Gobelin n. 56, lata; mna.,,
Automovel Destreyer. . -
Rio 'de Janeiro, 9 de julho de 1912.-.-
. Diiz Vilt(aGoas Filho,- 1° teticute secrék

tarjo,'	 -
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Departamento do Eats4o Maio.' da Armada

INSGIIIPÇÁO PARA O coxctinso DE OFFICIAES DO
CORPO DA ARMADA QUE DP.SEIARENI COMPLETAR

SEUS iisT(IDOS N.A EUROPA. OU NOS ESTADOS UNI-

DOS DA AMUICA DO NORTE

De ordem do Sr. vice-4Imirante, chefe do
Estado Maior da Armada, acha-se aberta, de
accôrdo com o aviso 11.1 secção,de 11 do
corrente, a inscripção para o concurso de of-
ficiaes do Corpo da Armada que desejarem
completar seus estudos na Europa ou nos Es-
tados Unidos da America do Norte.

A inscripção será feita neste D2partamento,
só podendo inscrever-se 03 capitães-tene.ptes
com tempo de embarque completo ou que te-
nham Ires annos de posto e que ainda não
tenham estado no estrangeiro, aperfeiçoando
seus estudos por conta da União, devendo ser
apresentada a respectiva caderneta subsi-
diaria ou cópia authentica de assentamentos.

As demais condições acham-se publicadas
no Diario Official de 16 e Boletim do Almiran-
tado n. 79, de 17 do corrente.

Gabinete do chefe do Estado Maior da Ar-
mada, 20 de mato de 1e12.— A. C. Gomes
Pereira, capitão do luar e guerra, sub-
chefe.	 (.

Ministerio da Guerra
Sexta Divisão do Dapartamanto da Guerra

CONCUkS0 PARA IIEDICOS

De ordem do Sr. coronel chefe interino da
Gft Divisão do Departamento da Guerra, em
virtude das instrucções publicadas na ordem
do dia n. 44, de 5 de abril de 1910, faço pu-
blico que, 90 dias depois da data desta pulei-
caç:ão, estará aberta nesta divisão, durante
20 dias, a inscripção para o concurso de me-
dicos, para o preenchimento das vagas que no
respectivo quadro se verificarem no corrente
armo e no de 1913.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição eseripta e assignada por si
ou procurador, exhibir documentos provando:
que é cidadão brazileiro no plena gozo de
seus direitos civis, menor de 35 anuns, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola official ou equiparada e possue aptidão,
sande e robustez neeessarias para o serviço
militar em tempo de paz e de guerra, S3nde
44 este requisito sera comprovado em inspe-
cção de sande nesta Capital.

03 interessades, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta divisão . ou aos 'chefes
do serviço de saude do Exercito nos Estados.

Primeira secção da G': Diviso do Departa-
mento da Guerra da Secretaria da Guerra,
29 de junho de 1912. — Major Dr. Virgilio
Touriulto de Bittencourt, chefe interino da la,
secção.	 (•

Ministerio da Guerra

Departamento da Administração da Secreta-
ria da Guerra •-

De ordem do Sr. coronel chefe deste depar-
tamento, faço publico que o conselho de com-
pras recebe propostas. no dia 12 do corrente
mez, até as 12 horas da manhã, para o forno-
cimento . dos- artigos seguintes: •

-1.000 'bortuies de , lona, -para • rações de
animes. • .	 •	 •
. -1.000 baldes •de-lona-para agua. -'

500-bandeirolas para lanças.: 	 e e•

• 15 bandeiras nacionaes de e patines.
20 bandeiras nacionaes-de 4 patmoS.'.
10 bandeiras nacionaes de lepannoa.'
5 bandeiras naCionaes de 6 palmos . e •
5 bandeiras nacionaes de 7 paneoa. •
h baudeleas nagLonew tlp,A_ nanes.	 • •

	

.	 •

• ti -bandeiras-flacienaeS de 9 'paunog .- " -
. 3 bandeiras nacienaeS do 10 pahnes,-n

10.00 canecos de ilumitlio.	 ,
• 10.000 cantis de aluoainio cobertos de fel(11
cOr kaki, com correias, oompletos.

100 cornetas «Guarany».
5.009 cinturões • de . sola cr natural, comi

0m ,055 de largura e 1°,05 de comprimento mi-,
Mino.

10.000 cartucheiras de sola cór natural.
100 clarins ,(Guarany».
10.000 correias para capotes ou ponchos.
1.000 escovas de raiz.
1.000 pentes de chifre.
5.000 porta-sabres de sola de côr natural,

para cinturões de 0%055 de largura.
1.000 raspadeiras de ferro.
O prazo para a entrega dos artigos acima

sara de quatro mezes.
Todos os artigis serão entregues sem ken..

ção de direitos aduaneiros.
As pessoas que pretenderem concorrer a

este fornecimento deverão previamente habi-
litaeese em requerimento, dirigidO ao corone,l,
chefe desta repartição, até as 2 horas da tar-
de do dia 11 do fluente, apresentando nessa
occasião documentos que provem: 1°, haver
pago, como negociante especialista dos artigok
supra mencionados, os impostos federal e mu-
nicipal da casa commercial, relativos ao ulti-
mo semestre vencido; 2°, ser negociante ma-
triculado, tratando-se de firma individual, ou
ter casa importadora, quando firma cometer-.
ciai; 3"

'
 ter cumprido fielmente todos os seus

contractos e ajustes feitos nos dous ultimoa
annos anteriores a esta concurrencia, 6 que
s r,i atteseido por esta divisão.

Para inscripção a esta concurrencia o lici-
tante depositará previamente na Contabili-
dade da Guerra a quantia de 1:000S, comO
caução de garatttia da assignatura do contra-
cto a lavrar-3e, e apresentará no acto da
assignatura

'
 para garantia. da flui caução do

insuito contracto, documento que prose ter
feito na alludida contabilidade o deposito na
razão de 10 e, até o valor de 50:000S o de

% sobre qualquer excesso.
Não haverá caução de garantia de fiel ex-

ecução de contracto inferior a 1:0005000.
As propostas devem ser em duplicata para

cada artigo, selladas as primeiras vias c cs-
cript oas a tinta, sem emen ias ou rasuras, e as-
signaeles pelos propmenteS que deverão com-
parecer ou fazer-se representar legalmente
na occasião da sessão, devendo declarar nas
referidas propostas que se sujeitam ás multas
regulamentares, caso não cumpram fielmente
o contracto que fôr lavrado e assiguado.

Previne-se que os representantes dos senho-
res negociantes não poderão apresentar-se na
sessão nem assignar o respectivo contracto
sem que exhibam procuração legal.

03 proponentes sujeitar-se-hão . a todas as
disposições que regem ás concurrencias deste
departamento e as cantidas na letra a do
ártiect 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, e decreto n. 8.269, de 29 de setem-
bro de 1910.

Quarta divisão do Departamento da Admi-
nistração da Secretaria de Estado da Guerra,
2 de julho de 1912.-0 chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves Junior.

• Directoria do Patrimonio
Nacional

DE . CONCURIIENCIA PUBLICA PARA A RECONSTRUCÇÃO1
DO EDIFICIO DÁ AISANDEGA DE VICTORIA, CANTAI,

.DO ESTADO . DO ' ,ESPIRITD, SANTO, k,,CON$TRUCÇÁO
DE UM ED1FIGIO, NA .MESMA ALVA:Ir./NA, DESTI,
NADO Á DELEGACIA !Nene DO TIlkSOURO rtactomat,

• NÓ MESMO ESTADO

De ordem do Sr. Dr. director, em virtude ao
despacho deste ministerio, de 30 e'março da
correnteatinci, faço publico'que se'achaaberta:

• per• e0a1 as, contad25 (.1g *L1.4Ip. djipseità41.ectir4

.)
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tai,-concurrenciar publica para a reeonstrucção
•do editicio da Alfandega da Victoriaoe a ema-
strucção de umn edificio, na mesma alfandega,
destinado á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em Victorm, capital do Estado do Es-
pinho Santo.
. As propostas • deverão ser apresentadas á
.Directoria .do Patrimonio, no TIVS9111.0 Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal do Thesouro no
referido • Estado, as 2 horas da tarde do dia
18 do mez vindouro, dentro de carta fechada
e lacrada, acompanhadas de conhecimento do
deposito da quantia de 2:0005, feito nadamo-
raria da dita delegacia, por meio de guia, para
garantia da assignatura do respectivo contracto
pelo proponente preferido, que o perderá em
favor dos cofres publicos, caso deixe de assi
gnal-o no prazo de 15 dias, a , partir da data
da publicação no Dia rio Oficia!, do despacho,
acceitando a proposta.

As propostas deverão ser saltadas, datadas
e assignadas, declarando os presos em alga-
rismos e por extenso, e, bem assim, não po-
derão conter emendas, rasuras ou qualquer
outro defeito que dè legar a duvidas.

Ao apresentarem suas propostas, os con-
currentes deverão tatu bem exhibir provas de
sua idoneidade, dentro de envolucro fechado
com as mesmas cautelas acima referidas.

Em dia annuncialo mio Diario COMI, serão
abertas na Directoria do Patrimonio Nacional
OS envolucros contendo -as provas de idonei-
dade dos concorrentes, na presença daquelles
que comparecerem ao acto.

Uma commissão de tres funccionarios, des-
ignados pelo Director do Patrimonio Nacional,
na forma da circular deste mitiisterio n. 14
de-18 de abril de 1911, interporá, em seguida,
parecer sobre a mencionada idoneidade.
• Julgada a mesma afinal, s..rão, em dia
tambem annunciado no Diario Oficial, abertas
as propostas, menos melenas cujas propo-
nentes não forem julgados idoneos, na pre-
eença dos concorrentes que comparecerem, os
tpiaes rubricarão uns as dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do art. 54
da lei 2.22:1, de 30 de dezembro de 1909, á
propásta mais vantajosa, não sendo para isso,
Imitada em consideração a prometa em que
se fizer a declaração de uma reduccad sobre
a mais barata;

O proponente preferido deverá depositar na
•thesouraria atrás citada n. canção de 20:000$,
para garantia da fiel execução do contracto,
que só podorá ser lavrado á vista do conheci-
mento deste deposito.

O lavramento do contracto tambem depende
da apresentação e approvaição 'pela:Directoria
do Patrimonio Nacional da tabella dos preços
de unidade em que o proponento preferido se
baseou para o calculo global de sua proposta,
o qual não poderá ser superior a 303:3315050,
saguedo o orçamento fpito.

No Delegacia Fiscal do Thesouro em Victoria
e na Directoria do Patrimonio, no Thesouro,
os Srs. pretendentes encontrarão á sua dis-
posição os planos e orçamento das obras.

O contracto será feito nas seguintes con-
dicõe.s

O contractante deverá começar as obras
no prazo de 10 dias, contados da data da as-
signatura do contracto e terminal-as .até 31
de dezembro do corrente animo.

Pelos primeiros 15 dias de excesso a estes
prazos. pagará o "contractaine, .a titulo de
moita, a e importancia de- 1005 e pelas se-
guintes 200$, até , mais 15 dias, lindas os quaes
será rescindido, o cantracto , administrativa-
mente, independentemente de interpellação
judicial e com perda da caução do 20:000S
em favordos cofres publicos.,	 .	 ,

Vez ae obras mia andamento, não
deverá o contractatite pararysal-ás ir Mais
de 10 dias, salvo Caso de força ',mime ciam-
provada • perante a delegacia: Pela trausgres-
SãO;desta "clausula, ce 'Contrectente' pagará': á
Multa 'de' 100 por dia 41e exce;sso ;alé ena-W-10

dias; findos os ritmes ficará rescindido o Con-
tracto nas condições constantes do final da
clausula D.

3°. O cantractante é obrigado a executar
as obras com poefeição e de , acordo com os
respectivos planos, espoodicaeoes do orça-
mento e indicações do engenheiro fiscal; de-
vendo empregar nas mesmas material da me-
lhor qualidade, tudo a juizo do dito enge-
nheiro fiscal.

O contractante desmanchará as obras feitas
ou qualquer parte, julgada pelo engenheiro
fiscal, executada fóra das condições acima,
com a obrigação de reconstruil-as immediata-
mente, sob pena de serem as demolições e
reconstrucções executadas por conta da cau-
ção de 20:0005, sena direito á indemnização
de especie alguma.

4a . Toda vez que a caução de 20:000$ for
desfalcada de qualquer importancia em vir-
tude do contracto, será o contractante obri-
gado a integral-a no prazo de 48 horas, coxas
tadas do respectivo aviso, sob pena de multa
de 1:000$ por dia de demora até mais outra
48 horas, findas as quaes será rescindido o
contracto nas condições da clausula I'.

5° O pagamento ao contractante pelas obras
será feito em trea prestações. A primeira pres-
tação depende de apresentarão de certificado

^ngendeiro fiscal de se -achar executado
mais de um torço das obras.

Para a segunda, o certificado deverá con-
statar a exeeueão de mais de dons terços di-
obras e, finalmente', para a terceira, o-certas
ficado declarará coucluido o edificio.

Ileter-se-ha, porém, de cada um destes pa-
gamentos a importancia de 10 °/, para ga-
rantia da conservação das obras durante o
prazo de ires m zes, contados da conclusão
das mesmas. ómento findo este prazo, será
restituida a soturna total das importa.ncias
metidas, isto mesmo si o engenheiro fiscal
attestar que se acham as obras em perfeito
estado.

Nos casos das obras carecerem de qualquer
reparo, a restituição acima só terá lagar de-
pois do mesmo feito dentro do prazo estipu-
lado pelo engenheiro fiscal, pois, findo tal
prazo, o reparo será feito por conta das im-
portancias retidas.

6. 0 A canção de 20:0005 só será restituida
ao contractante mediante attestado do enge-
nheiro fiscal de se achar concluido o edificio.

7.° No caso de rescisão do contracto, para a
liquidação das contas com .o contractante,
prevalecerão os preços da tabella por elle
apresentada e npprovada para a avaliação
das obras..

Sob-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 19 de junho de 1912. —Christino do
Valle, sob-director.

••••n.B.M.

eileandega cio T io Janeiro

•
•

'Edital de praça n. 2 a.	 ••Pela inspectoria da-- Alfandega do fio de
Janeiro. se faz publico tine, á porta do ar-
mazena n. -10, nos dias 11 . .e 13 de julho
de-1912, ao meio dia, se hão de arrematar,

dedireitos e no estado em que se acha-
rem, as mercadorias seguintes: .

' A MIA ZrAI Y. 10

Lote n.

Cruzeta—EFS:C: Pina caixa n. 7.620, con-
tendo escapulas de- ferro, peseando • bruto 70
kilos, vinda de Bremen no vapor Bonn, dá-
carregada em março do 1909 e consignada
a King, Ferreira a: Comp..

• • Lote n. 2

Cl!: Um engradado n. 41, contendo Mia-
timos não especificados, ad .vutói'eni vindo de
Liverpool no vapor Britaaia;'..desCareeg:iidO
em agosto de 4910 e consignaçãó.ignorada:

I

•	 ',dl' XL 3

AB: Uma caixa de ,' 220,contendo 9 kilos
brutos de obras ? mão  classifiCadas de estanha
prateado, dezeene kil a do obras não classi-
ticada.s de cobr , er o. i ! ,ara adorno, vinda
de Bremon no viyix Aachen I, descarregada
em outubro de 1909 e consignada a [term.
Stoltz SZ Comp.

Lote n. 4

Teiangulo—D: Uma caixa mi. 116, contende.,
dezeseto peças tecido linho liso até 35
fios, pesando liquid,) 60 kilos, vinda de Sou-
thampton no vapor 'Is. unias, descarregada
em 8 de setembro de 1:10 e consignada ti.
ordem.

Uh,

Sem marca: Uma mala gen numero, con-
tei) lo roupa usada e , hversas miudezas, ad
valorem, vinda de Soothampton no vapor
Asturias, descarr •ga la mim 5 de setembro de
1910 e consignação ignorada.

6

Luiz de Almeida Moraes: trina caixa sent
num oro, contendo um espelho quebrado e
moldura de madeira matinada, ad valorem,
vinda de Southampton no vapor Asturiag,
descarregada em 5 de sewmbro de 1910 e
consignação ignorada.

Lote n. 7

Sem marca: Uma caleira sem numero,
usada, ad valorem. vinda de Southampton
vapor Asturias, des ,. .trregada em 5 de setem-
bro de 1910 e consiguação ignorada.

1.010 21. 3
Sem marca ou elelal.: Uma cadeira sem

numero, usada, ad valorem, vinda de Sou-
thampton no vil pOr Asturias, descarregada
em 5 de setembro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n 9

J. E. Waters: Uma caixa sem numero,
contendo 24 kilos de catalogas; oito kilos•
de espelhes pequenas, forrados de papelão;
dons . kilos de bijouterias de cobre, vinda.

Nova'York no vapor Byron, descarregado
em 22 de setembro de 19)0 e consignada
James E. Watres cjv Coelho Matteis.

Lote II	 10 •
•Gonçalves Witte (C, Comp. : Uma caixa

n. 399, contendo obras impressas de mais de
tuna .cõr, pesando broto 5 kilos. Obras im-
pressas de unia só cõr, pesando bruto Pá

Idem: Uma caixa n. 309, contendo obras
impressas de uma só cór, pesando bruto 3z
kilos, vindas d . Buenos Aires tio vapor Ania-
zon, descarregadas em R de setembro de 1010
o consignadas a Gonçalves Witte es: Comp.

Lote o. 1f

E. TI. Anderson: Um sacco sem numero,
contendo uma barraca de lona com preparos,
aa valorem, vindo de Buenos Aires no vapor
Asti/rias, descarregado em 21 de setembro do
19 ! 0 e consignação iguorada.

• Lote e. /2

Sena marca: Uma mala sem numero, con-
tendo roupa usada, ad valorem, vinda do
Buenos Aires no vapor asiorias, descarregada
em 21 de setembro de 1910 e . coneignação
ignorada.

Lote n. 13

Sena marca: Obras não classificadas sem
numero, de ferro batido„.ga lvanizado, vsapdo
bruto unailo e viiidas 4t Setortain ton•no use'

I. por Aslartas;alescarregadaseem-ee: e setembrd •
dl 1910' e consignação ignorada. 	 ' • • e \a
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n.

t.oiw1 m4antc„,:do•-.v a por. Magella.À: 111.0 par
Otite Sem- inkinero,_contendo hyros • impressds.

• encodernadas,'pesando broto seis elos, vindo
(1e tiordeaux`no - 41Opor Magellan, 'descarregado

trt 5 de setembro de 1910 o consignação
'	 •	 . •

Lote n. 15

Arnulpho Castro: Urna caixa n. t ou sem
;minero, contendo livros impressos pesando
bruto 31 kilos ; •productosf chiuncos não especiL
-ficados pesando liquido 10 kilos,.ad valorem,
-vinda de Nova-Yórk; no vapor Byroadesear:-

. regada em 22 'de setembro de 1010 e•con-Si4
- piada a Aroulpho Castro. •

Lote n. 16

AP: Unta mala sem numero, contendo
roupa usada e diversas miudezas, ad valorem;
vinda de Southamptoo, no vapor Aragoti,'des:-
carregada' em 3 de outubro de 1010 e ccinsi-:

•.s;nação ignorada.

Lote .n. 17 .

Sem marca: Um balá sem numero, con-
tendo roupa usada e miudezas, (ul valorem,

indo de Southampton no • vapor- Aragon,
descarregado em 3 de outubro de 1910 e con

- siginição ignorada.

Lote n. IS

VG: Uma caixa n. 122, • contendo 295 kilos
liquidos de brim de' linho entrançado, vinda
Ale Liverpool no vapor Orcoma,,desearregada
'cm 19 de outubro de 1910 e consignada á
{Cunha Guimarães & Comp.'

Lote n. 19 .

Cfle — Contra marca FF: Uma caixa n. 1,
contendo 200 kllos liquido do casimira. de

=fura, de Mais de 450 - grOminas Por metro
.quadrado, vinda de Buenos Aires, tio vapor
•..Aragoa, descarregado. em 19 de outubro de
1910 e consignada a Cunha Guiai:ti-fies

-rÉcnitp

Lote n. 20

SBC: Uma caixa sem numero contendo 9
garrafas de vinho, pesando bruto 12 !,c i los, vin-
dos de Sonthampton no vapor Aragon, des-
carregado em 3 de outubro do 1910 e con-'
-signação ignorada.

Lote n.21
Ernesto Mager: Um encapado sem numero

ontendo 5 kilos. de raizes, não classificado,
dd valorem, vindo de Southampton no vapor
.Aragon, descarregado em 3 r:e outubro de
4910 e consignação ignorada.

Lote n. 22

• DP: Uma caixa n. 100 contendo 12 peças
'ide tecido aberto, brando, até 40 grammas por
'metro quadrado; medindo '458 metros e pe-
sando liquido 30 kilas, vidda do Southampton
tio vapor Aragon, descarregada em 6 de ou-'
lido.° -de 1910 e consignada a Domingos Pe-

* entrei & Comp.
Lote n. 23

T. Losango W B: Uma caixa n. 178, contando
-Mete, pesando liquido 154 kilos, vioda de Li-
verpool no vapor OPC0143, , descarregada em
19 de Outubro do 1910 e 'consignada á -ordem...	 .

• • 	 •.„	 - Lote á,.	 1 .•
• '

tosa ngo W B Ilma. cai
'21'; kilos de baéta de, lã, vinda. de LiverPool•

-	 „vapor ,Oreonta, deiiéárregada, entd 7, de ott,.,
, • Illbro .01910:re consignada...á ordem...-

-•	 LOte n.	 •

• ,Losango W‘B: Uma cáixa n..180, contendo
peças . deleéld6-- de - . algodão tinto, da bar-

do 10-X10, .iiesándo ia is de 60 gramnia.S. ' por

.	 .
Lote 21. 27	 -	 •

- Sem • marea : Uma armação de cadeira
quebrada sem numero, ad valorem, indo de

•Liverpool no vapor Orcenia, descarregada em
11 de outubro de” 1910 e -consignação' 'igno-
rada.

• - Lo(e,n. 23

Sem marca : Um balá de folha, velho, sem
nuincim, ad'valorem, vindo de Liverpool no
vapor- Orcoma, descarregado em 11 de ou-
tubro de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 29

111.1V, contra marca Rocha Leão: Uma caixa
contendo agua mineral oatural,, sem numero;
pesando bruto com as garrafas 43 kilas, vinda
de Liverpool no vapor Oriana, descarregado
em 26 de outubro de 1910 e consignação igno-
rada;

Lote n. 30

CG atravessado com unia seita : Quinze
caixas contendo agua mineral, ns. 1/15; • pe-
sando bruto 95 kilos, vindas de Getiova no va-
por &patine, descarregadas em 10 de ncvem-
bro de 1910 e consignada a Costa Gaspar
& Comp.

_Lote n. 31

Luiz Kaiser Herrera : trina caixa contendo
diversas miudezas, sant inimero, - ad valorem.
vinda de Genova no vapor Espane, descar-
regado e'm 17 de novembro de 1910 e consi-
gnação ignorada.

• Lote n. 32
•

Sem marca : Viu amarrado contendo qua-
tro Cadeiras usadas sem numero, ad valorem,
vindo de Southampton no vapor Avon, des-
caèregado em 28 de novembro de 1910 e con-
signação ignorada.
• Lote n. 33

Argel Iglesia : Uma mala usada contendo
diversas miudezas e roupa usada, sem nu-
mero, ad valorem, vinda de Southampton no
vapor Aron, descarregado. em 28 de outubro
de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 34 •
SVC : Ifina caixa contendo obras não clas-

sificadas de fio de ferro galvanisado tis. 1.328
ou 0.328, pesando bruto 204 kilos; vinda de
Hamburgo no vapor Pruth, descarregada em 6
de dezembro de 1:110 e consignada á ordem.

Lote n.

Triangulo : Uma mala contendo obras
não classificadas de fio de ferro; n. 100, pe-
sando bruto 6 kilos; •

Catalogos himresses pesando bruto enico

.	 .
Meias_dialgodão não, especificadas, .ourtas

:de mais de 20 "centimetrosi -quatro -çtutias-ç
:.ste'Pares* .	

.„ 
• .	 . ,	 • 4.!:.

	  Oito- pares.de	 do.algodãO, curtas, não
especificadas, zitti 20.centimetros de chmpri-
•mento;.- - - - .• --	 -	 .	 ‘•

.mciás,de algodão nãO especin
ficaSs, _cotopridas _.at6 20 centimetros de
compriMento -

kilos; • - • - 

valorem;

dão não especificadas,.- compridasj . de- -mitis do
20 centimetros - ;	 z	 • • -	 •

Daus e meiõ kilos de amostras diverá.s,ia4

Harmonicas de inão, pesando bruto 2G-

Quatro duzias de pares de meias :de Algoi

,

Cintos de court), pesando bruto sete kilos;
Uma mala de madeira forrada de lona.de

mais de oitenta centimetrat,vinda de Ham-
burgo no va por- Priith,, -,desca rregada em 7 dC
kle-zeitiliro de 19.10 - é consignada it. Fernando
Lowenstein:

Lote n. 36	 •• •	 •
Trianzulo F L: Uma Mala n. 101,. contep-

do amo4ras pesando • tres kilos, ud valoretp;
• Catalogos . impressos, pesando bruto ,sete
kilos;
. Obras não classificadas de fio de ferro, Pes•

sondo bruto dons Mos; . 	 ,	 . •
• Brinquedos não classificados, pesando 1)1'0
dons kilos;

Cinto de couro, pesando brito 19 kilos;
Bolsas de couro, pesando bruto cinco kilos;
Hort-tipificas de mão, pesando bruto 2a

kilos;
• .	 .	 •

Meias não especificadas, compridas do mais
de 20 centimetros, quatro duzias e nove pa-
res;
•• Meias curtas de mais de 20 centinieCros,

cinco duzias e 10 pares;
Meias compridas até 20 centimetros, quatro

pares;	 .
•Meias curtas até 20 centimetros, sete pa-

res;

Suspensorios do . algodão, pesando bruto
cinco kilos;

Meia duzia de camisas de moia de algodão;
vinda de Hamburgo, no vapor Pruth, descar-
regado em 17 de dezembro de 1910 c'consi-
gnada a Fernnando Lowesnstein.

Lote n. ST

Alberto &Comp.: Uma caixa n. 1.333,
contendo 158 kilos brutos de quadros ' pe.
quenos com moldura forrada, de velludo;

Seis ó meia' dttzias de camisas de 1113i1 de
algodão;

Oito kilos do roupa feita do flanai); cid
valorem;

Cinco kilos de roupa : feita, tecidos do a lgo-
dãoi 'enfeitado, ad valorem;

• Pannos de lã para mesa, não especificados,
pesando liquido cinco kilos: 	 .

• Dons pares de botinas de couro dó mais dt
22 centimetros de comprimento;

Uma, mala de madeira forrada de lona de
mais de 80 centimetros do comprimento, vinda
de Liverpool no vapor Junin, descarregada em
14 do dezembro de 1010 e consignada a Jaseph.
Baner & Comp.

Metro quadrado com 626 metros pesando li

.quició 79 kilos.; vinte peças de tecidos d.o ai-,
goillo'estampado-, base de 10x10 com 92;
metros, p?sando mais do 73 grammas por me-'
Iro quadrado e pesando liquido 100 kilos,
vinda de Liverpool no - vapor Oreoma, descar-
regado. em 19 -de outubro de 1910 e consigna-'
da á ordem.

• Lote n. 26

• ' , Sem marca - :,Um colchão usado sem no-
meia:), ad t;aloreni,-vindodij Liverpeol 'no -
por Orcem, descarregado em 41 de setembro
de 1910,e consignação ignorada.„	 .

Lote n. 38.- •
Esther Gilary Silverstein : Um pacote sem

numero contendo roupa feita de algodão en-
feitado, pesando liquido 3 kilos e 200 grani-
mos, ad valorem, vindo de Buenos Aires no
-vapor Avon, descarregado em 10 do. dezembrO
de 1910, e .consignado a E. Leiverstein.

Lote n•-39
•

.• Reverendissimo D." Gralran : Um pacote
sem numero contendo 8•kilos bruto de livras
impressos brochádos,:..vindo':de Buenos Ayres
-no vapor Aroai:descarregado:erti • •••10 de
-de 'dezembro de:. : 1910. e consignado' a:

• , r Lota n .740,	 ;	 I • ,

nálnercide.MaÁ, - g :
deira-.Sorrada --t1e. .1cfla-i-.de Mais t •LW80;ceiiti-•	 -
5netros ; „youpa.tteita dó tecidos ,• de algodãs)-;
-tisada,-ad valOrerp. Cinda' do.:Buenos-A ic,;51 . •
no, valer Avon, destarregad cm .16 de dezet11-
bre de 1910 e consignada- a E. Nonos;

;:
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-	 Lote n. 41
Longo	 : Uma caixa ii. 40 contendo"

4 pares de botinas de couro de mais de 22
céntimetros de comprimento;

Idem : Uma caixa n. II contendo 12 pares
de sapatos de couro de mais de 22 centimetros
de comprimento;

Cincoenta e oito pares de botinas de couro
de mais de 22 centimetros de comprimento;

Idem : Unia caixa n. 12 contendo 6 pares
de sapatos de couro de mais de 22 centime-
tros de comprimento;

Sessenta e cinco pares de botinas de couro
de mais de 22 centimetros de comprimento;

Idem : Unia caixa n. 13 contendo 5 pares
de, sapatos de couro de mais de 22 centimetros
de comprimento;

Quarenta e dons pares de botinas de
couro de mais de 22 centimetros de compei-
mento;

Idein : Uma caixa n. 11 contendo onze pa-
res de sapatos de couro de mais de 22 centi-
metros de comprimento.

Cincoenta e dons pares de botinas de couro
de mais de 22 centimetros de comprimento,
vindas de Ilidi no vapor Cliflon, descarregadas
em 24 de dezembro de 1910 e consignadas a

vou Quakebeke.

Lote n. 42
DWC: Um pacote ns. 9.385:94, 9.111/116

em forma de fraccão ordinaria contendo 18
kilos de amostras d ji tecido, ad valorem, vindo
de Callão, no vapor ()riam!, descarregado em
22 de dezembro de 1910 e de consignação
ignorada.

Lote n. 43
Lola Spain: Dons pacotes sem numero, con-

tendos perfumaria pesando bruto 11 kilos,
vindo de Callão, no vapor (Mana, descarre-
gados em 21 de dezembro de 1910 e de consig-
nação ignorada.

Lote n. 44
Losango C, contramarca 1,11: Unia caixa n .9

contendo 9 kilos de obras não classificadas
de cobre simples, vinda de Hamburgo no va-
por Petropolis, descarregado em 10 de janeiro
de 1011 e consignada á ordem.

Lote n. 45
CS: Uma caixa n. '23, contendo roupa

usada e diversas miudezas, ad valorem, vinda
de Hamburgo no vapor Petropolis descarre-
gado. em 5 de janeiro de 1911 e consignada á
ordem.

Lote n. 46
IISC: Uma caixa n. 18.004, contendo 82 ki-

los brutos de obras não classificadas de folhas
de Flandres estampado, vinda de Hamburgo
no vapor Petropolis, descarregado em 10 de
dezembro de 1:111 e consignada a liamos So-
brinho & Comp.

Lote n. 47
AMC: Um fardo sem numero, contendo 210

kilos de papel assetinado para impressão,
vindo de Hamburgo, no vapor Petropolis, des-
carregado em 10 de dezembro de 1910 e con-
ãignado a Almeida Marques & Comp.

Lote n.
ASP, contramarca FF: Urna caixa n. 482,

2.ontendo pequenas redomas de vidro com san-
tos de massa (mercadoria omissa) pesando 250
kilos, aa valorem, vinda de Hamburgo no va-
por Petropolis, descarregado em 12 de dezem-

de 1911 e consignada a Antonio da Silva
.Pinheiro.

Lote n.
FfIC: Uma caixa n. 11.298, contendo 22

tilos brutos de tecidos de algodão e borracha
peca,:, vinda de Hamburgo no vapor 'Ti-

ow,t, descarregado em 30 de dezembro de 1911
; Consignada á ordem.

Lote n. 50 •
Circulo IIPC. contramarca G: Uma caixa nu-

mero 6.015, contmil ) 800 (luzias do leques
de papel com vari‘tas de nu ai simples,
vinda de Hamburgo no vapor rijara, descar-
regado em 4 de fevereiro de 1911 e consignada
á ordem.

Lote It. SI

Losango JO: Uma caixa n. 7.083, contreido
65 kilos de obra; de I, a : ro batido niek dado;

Goivas de rubro para aninmes, usando
bruto cinco kil

Obras não ela-siiicailas de cobre simples pe-
sando bruto 18 kilos;

Obras não ela Siiii'adaS (IC borracha pesando
bruto 13 kilos,,td valorem, vindas de Borde:1(1x,
no vapor l'aiig TO, descarregado em 14 de ja-
neiro de 1911 e cons : gnado á ordem.

Lote n. 52

ASI, contra-mareaLC: Urna caixa n. 338,
contou& patino de lã e algodão em parts
iguaos pesando até 100 granimos por metro
quadrado, e pi! ,ando lirido 50 kilo-: , vinda
de Sorithampmn, no s.ipor 'Icon, desearre-
gado em 30 ibi novembro de 1910 e consignada
a Angelioo Stamilo & Irmão.

Lote mi. 53

Lola Spain : Um Giro sem mimem-o, con-
tendo perfumaria p.! .eitelo bruto noi kilo e
meio, vindo do Callá ) 113 vapor l/,: , taa, ds-
carregado c111 21 de dezembro de 1010 e
de consignação igniiraila.

Lote- n. 55

AP, contramarea E Santos: Unia caixa 11.80,
contendo cie ala mall. ,. ) pesando i)o kilos,
vinda de Ilamboreo, lio sopor Petropolis, des-
earreg,ada C111 12 (I,. janeiro de 1:11 e de con-
signação igni rada.

Lote H. 53

IIV: Uma caixa 11. 52.260 contendo sulfato
de ferro pesando liquido 5 kilos;

CillOrlireto de coleio puro, pesando liquido
1 kilo;

Sulfito de sodium poro, pesando liquido 2
kilos;

Chloroformium pe sando liquido 6 kilos;
Carbonato de magnesia Pesando liquido 2

kilos;
Acetato de sodio pesando liquido 2 kilos;
Acido acetico (blindo, pesando 2 kilos;
Chlorureto de coleio puro, pcsando liquido

3 kilos;
Phosphato de sodio simples, pesando liquido

500 graminas;
Iodo, pesando liquido 200 grammas;
Acetato de uranio, pesando liquido 100

gra minas ;
Chlorureto de calejo puro, pesando líquido

250 grammas;
Acido sulfuroso, pesando liquido 230 grani-

mos;
Molibidato, pesando liquido 1 kilo;
Acetato de ammonio, pesando liquido 250

grammas;
Carbonato de ammonio, pesando liquido 250

grammas;
Nitrato de prata crystalizado, pesando li-

quido 200 granimos;
Sulfato de cobre simples, pesando liquido

1 kilo;
Acetato de chumbo liquido, pesando liquido

1 kilo;
Acido uxalico, pesando liquido 230 gram-

mas;
Chlorydrato de barita, pesando liquido 1

kilo;
Productoa chimicos não classificados, pe-

sando liquido 7 kilos, mi valorem, vindos de
Amsterdam no vapor Delltano, di'Qvarrwzados
em 13 de agosto de 1910 e consignados á Com-
panhia Costeira de Narfgação.

Lote n. 36

Circuito IIPC — Contra-marca (1.: Uma
caixa n. 6.055, cont , oido 1.000 (luzias de le-
ques do papel com voemos de madeira sim-
ples;

Idem: Uma caixa o. 6.056, contondo ,16G
(luzias de leques do pap . l com vareta de ma-
deira simples, sindas ii Hamburgo no vapor
Numantia, dv ,v:11 • 1..2:1 as em O de marÇO da
1911 e consignadas á urdem.

Trion gulo 1.0 Contra-marca .1: Unia caixa
I ,. 1 . 130 , eu/doudo papei para escrever,
branco.pautadn.	 ',rate 115 kilos, vin-
da ile Comova no vap descarregado.
em 17 de 111:11,0 de 1911 e consignada a Lu-
cklians &

Lote a. 58
CE : Urna caixa n. 1. contendo 10 kilo ,: do

pastilhas comprimidas, te. qualquor qualidade,
vinda de CemoN a, II ) vapor Leu',, descarre-
gado em 18 de março do 1011 e consignada r
Mano (Si Comp.

Lote n. 59

fiN : Uma caixa n. 4-, contou lo um gramo-
phone e. pert micos e 12'diseo5, ad valorem,
vinda do I;(nrnm tio vapor Leedlei, descair-
gado em 1M te março le 1911 e ciee.igooda
Carraresi Comp.

Lote n. CO

TEI : Duas caixas mis. 1 e 2, contendo unia.
halane. a não esp,cilicada, ad valorem, vindas
de Comova 110 vap ir LC !há, tteca rrega t as
em 21 de março de 1911 e consignadas á or.-
dein.

Lote a. 61
Unia caixa n. 2.092, cant ,nido mm n1

kilo de rozarios com contas de pão e e4am-
pas não especificadas, pesando broto 161
kihs;

Livros impressos, encadernados, pesandc.
broto 4 kilos;

Um binocula de folha pintado, vindo de re3 n

nova no vapor Lealtá, descarrega la em
de março de 1911 e consignada á ordem.

Lote n.

à13IC : Uma caixa n. 9.70, contendo ca-
semita de lã e algodão, pesando até 400
grammas por metc) quadrado e pesa imito li-
quido Is2 k i los, vinda de Liverpooi, no vapor
Oronsa, descarregado em 14 de março da
1911 e consignada á ordem.

Lote p . 63

M.MC: Uma caixa n. 9.795, contendo casimira
de lã e algodão até 400 graminas por metro
quadrado e pesando liquido 21.7 kilog , vinda.
de Liverpool, no vapor Oronsrt , descarregada
em 15 de março de 1911 e consignada á
ordem.

Lote n.

MMC: Uma caixa n. 9.796, contendo casi-
mira de lã pura, pesando até 450 granimos
por metro quadrado e pesando liquido 58 kilos,
vinda de Liverpool, no vapor Orousa, descar-
regado em 15 de março de 1911 e consignada
á ordem.

Lote n. 63
Sem marca: Uma caixa S2111 numero, con-

tendo roupa usada, ad valorem, vinda de Bue-
nos Aires, no vapor Amazone, descaregada.
em 23 de maio de 1911 e de consignação igno-
rada.

Lote n. 66

Sem marca: Uma mala de couro velho,
sem numero, ad valorem, vinda de Buenos Ai-
res, no vapor Amazone, descarregado em 23
de maio de 1911 e de consignação ignorada,
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Idem:. Uma , dita ii. 17, pesando bruto .oitert.,a;
ta a oito kilos, contendo: tecido de soda e al-
godão em partes iguaes ., não especificado, pe-
sando liquido, cincoenta e quatro kilos, avaa•
riada; teci lo da seda pura não espacificado,..
pesando liquido seiscentos e trinta grani-
mas.

Idem: Uma dita n. 18, pesatolo bruto center.'
e trinta e sett kilos, contendo: taci(lu) de borra
de sada, pesam') noventa e um kilos;
nove kilos dc tecido de sada pura não especia
ficado.

Lote n.

T.T,: Uma engradado n. 7, contendo . uma
encubadora, ad valorem.

Lote n 7

LL: Uma caixa n. 16, pasandO bruto cento
e cisscoenta e oito kilas, contendo: conservas;
biscoutos, etc., inutilizados.

Lol,
LL: Uma caixa o. IS, posando. bruto canto•

e vinte e oito kilos, contendo: quarea ta e quita
Iro garrafas de xaropes não madirinacts, pe-
sando sessenta e seis kilos; doze latas cont do-
ces não classificados, pesando bruto nove

killiVeM: Uma dita mi. 32, pesando bruto no-
venta kilas, contendo: treze kilos de obras nu)
classificadas da madeira, ati valorem; doze
kilos de caldeiras de ferro batido esmaltado;

relogin não ( spacificado, ad valorem; 110V0
kilo.; de obras da s idr0 ii. 1 para mimam.

Idem: lana dist n. 33, pesando bruto sete
kilos	 oleado de ale Isto sem palio.

Idem: na engrada . n. 38, ',asando bruta
dozs kilos, contendo quatro chapéus de palha
enfeitados, ad valorem. •

Lote n. O•
Dou ,'" engradados mis. 39 e 40, formando •

uni aparador 0, madeira tina com prateleira
de mais da uni metro e eiticoemta.

Idem : Viu dito II . ii, unia cadoira
de braço com ass'eato de tecido de sj.la esto-
fado s mi encosta, ad tadoreal.,

[dem: 'fi'es ditos us. 42, 43 e 41, emtendo:•
uni aparador de madeira flua cola prataleira
até sins metro e cincoenta; uma tábua do mim um

 olidasnedindoi ss25x05S, me,lindo uni
lomat quadrado.

Lio Daus engradados lis 45 e 46, contendo
doze cadeiras sam braços, com assento das mar-
roqUilll, BI:aleira fina-avariadas; duas ca-
deiras de madeira fina som braças com assento
de algodão; uma cadaira de madeira .1Ituvcorn
assento de palhinha sem braços"- avariadas.

liem: Um engradado n. 47acantendo unia
mesa elastica de madeira fina para jantar
ali: seis metros de comprimeuto-avariada.

• 'dei»: Tres engradados mis. 50, 51 , e 52,- comi-
tendo partes de moveis bastantes estragados •
ad valorem.

Lots n. 10
LI.: Um engradado n. 52; contaado uma.

commoda de madeira ordinaaia, ató tressa-a:
vetas.

Idem: Um aparador n. 53, de suadeira fina
com prateleira atS, um metro et0a

Idem: Tres engradados mis S 55, 56 e" 57;
formando uma cama ale madeira fina para

cashal in: U	 n. m. engradado . 58;Idem:  contesta° duas
mesas de' cabeceira do- madeira fina de qual-
quer feitio.

Idem: Um en gradado n. 59, contendo duas
cadeiras de madeira fina,. sem bráros com .
assento de palhinha.

Lote n. 11
Um engradado n. GO, contendo um

cabide de madeira filia, grande.
Idem: Um engradado n. 61, contendo inn'aa

mesa de madeira ordinaria para os ora dt.n

Lote n. 67'

Lote n. 72

Losanza-M : Vinte e sS, fardos ns. 1/?7,
contamle raias! lustroso de um lado, posando
brim to 2.511 látos, vindos de Bremen no vapor

descarraaado; em 25 de setembro de
1911 e eu..Jignados á ordem.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tivr- •
rem do ser a arematadas ou suas amostras,
estarão á disposiaa dos Srs. pretendentes
que as (afizeram examinar. bastando para
isso so dirigirem, antes do leilão, ao • fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrecadação,. entres.
gari o arrematante ao escrivão da praça o
signa! do 20 °/„ em dinheiro, recebendo deste
um coalsecimento extraindo do talão.

Alfaaalega do Itio de Janeiro, :Sala julho de
1912.-G ajudante do inspector, Antonio 'Dias
S. do Lado.

Allandega do I.iO do Janeiro
EcUtal de pz:aça n. 22

Pela Insnectoria da Alfandega do !lio de
Janeiro se faz publico que á porta do arma-
zem 15 nos dias 16, 18 e 20 de julho de 1012,
ao meio-dia, se hão de arrematar livres de
direitos e no estado em que se acharem as
mercadorias sNuintes que, entre outras ap-
prehendidas pela Alfandega de Florianopolisa
Estado de Santa Catharina, por occasião do
naufragio do vapor nacional CatahloAn•pratra
do Camacho ao respectivo commandante Lucha
Duarte Valente c solicitadas assarem-vendidas
em hasta publica por esta repartiçãooconfora
inc o respectivo processo, oficio da mesma 'AI-
fanaega de 30 de março do anilo passado, 25
de rbril do corrente anuo e ordem. da Dire-
cto ia do Gabinete do Ministerio da Fazenda'
de 12 de junho do carrente anuo

AMUEM N. 15

Lote n.

YC: UI11a caixa n. 1, pesando bruto cento e
quarenta kilosScontendo cincoatita e sate (luzias
de pares de na:ias de algodão não especifica-
das, cartas demais ; vilitQ duaias de paras

de meias de algodão não especificadas, curtas
demais, bordadas ; nove (luzias de camisas
de algodão não especificadas [ceepe de sauté)
e lanços de sua não es)acii (aulas, pesando
liquido, guarema e dons kilos e meio, avaria-
da e com abatimento.

Idem : Unia caixa n. 2, pesando bruto oi-
tenta e seis kilos,calstendo perfumarias a gra-
nal (sab me: !4) pesando bruto ssssenta e ires
kilos, avariada.

Idem : Unia caixa n. 3, pesando bruto,
cento e quatro kilos, contendo perfumarias
(sabanetes a granal) pesando IwittO, setenta e
quatro kilos.

Lote n. 2

JC : Unta caixa n. 4, pesando bruto emito e
sessenta e nove kilos, contendo perfumarias
(sabonates a granel) pesando bruto, cento e
vinte e tres ksios, avariadas

Ideai: Unta caiaa n. 5, pesando bruto,
cento e trinta e um kilo.; contendo psranna-
rias em c&xas do papelão Csabonet ssa pe-
saste() brut	 'ant e °ia) kilas, avarida

Idem: U su, caixa n. 6, pesando bruta \iate
e quatro kik cantando sets vidros ordina-
rios com perfumarias, pesando bruto tias ki-
los, avarlaSa.

Lrlc ii. 3

JC: Uma caixa ti . 7, pesando bruto cincoen-
ti e quatro kilos contendo perfumarias ein
vidros orainarios, pcsaiabo bruto, dezenove
kilos e meia, avariada .

Idem. Uma- caixa n. 8, pesando bruto,
cincoenta e seis kilos contendo perfumarias
em vidro ordinario, pesando bruto vinte nove
kilo:, avariada.

Idem: Uma caixa n. 9, pesando bruto oi-
tenta e cinco kilo; contendo perfumarias em
ildr0 II. 2, pesando brut a lute e sete kilos,
av a Piada ; perfnm a ria (911	 ord in a rios,
pesm(1 ) bruto, ( , u tii'Z' k is e meio.

Idem: Um 1, caixa e. 10, pasando bruta,
cento e treze kilos e. meando caules de teci-
do de w la nal e pacificada pesando liquid
cinco	 is e seiscentas grammas ; chales de
filó de suta com vidrilh s, pesando mil O se-
tecentas graannas : )atões de madreper(
com furos, pesando bruta, trinta e quatro ki-
los ; meias de seda, pesando	 cinca
kilos o s oiscentas grammas : roupa folia de
borra de sada,perando liquido sete kilos ;
tê e uma duzias de pares de meias de algo-
dão, tio de escossia, compridas de mais • (ani-
les de clama	 algodão, p saindo liquido um
kilO trezentas e setentagranunas..

Lote n. 4

JC: Unta caixa n. II, pesando bruto, cento
e quatro I,Slos contendo fitas de soda enrola-
das-em papel, pesando bruto, sessenta e cinco
:kilos, avariada.

Idem: Unia caixa . n. 12, pesando bruto
cento e dois kilos, contendo fitas de seda en-
roladas enr-papel, pesando, bento cincoenta e
dons kiloas avariada./

Idem: Unia caixa n. 13, pesando bruto °ia
tanta e oito kilos contendo fitas de seda en-
roladas em papel, pesando bruto quarsenta
kilos; avariada.

Idem: Uma caixa n. • 11, pesando bruto oi-
tenta e cinco klos contendo cortinas de filó
,de algodão, de mais de quatro . kilos em 100m
quadvados, pesando cinesenta e trcs kiloS
,ad valorem, avariada.:
• Lote n. 5

JC: Unia caixa n. 15, pesando bruto oiten-
ta e sete kilos contendo: cortinadas de filó de
algodão, de mais de , quatro kilos em 100 me-
tros quadi•adas, pesando li9umklo cincoenta e
dons kilos, ad valorem, avariado.

Idem: Urna dita n. ta, pesando bento cento
e trinta e oito kilos, contendo: tecido de sada
e alaodão em parte; igua.s, não especificado,
pesando liquido real cento e sete k i los, ava-
riada;

pessimo estado.
1,1am: Um engradado si. 62, contendo unia

mesa de centro, de tladeira ordinaria.

MB	 Um • pacote sem- numsro, en-
tendo amostras de fios, pesando bruto 	 As.
kilos, a 1 valorem, vinda de Buenos Aires na

por Amazona descarregado em 23 de maio
de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 6S

FM : Uma caisa n. i contendo catalogas
pesando bruto 12; kilos, vinda de Santa,
vapor Tijoica, desearregada em 11 de maio d3
1911 a du CJIISignalfLi ignorada.

Lote n. 69

ES : Cinca caials nt. I, 2, 2, 3 e a, con-
tendo obras não classificadas (le esparto, pe-
sando bruto 311 kilos, vindas de Hamburgo,
ri) vapor Cap Verde, descarregadas cru 22 do
maio de 1)11 e consignadas a Elias Sanes.

Lote n. 5-3

ES : Unia caixa sem numero, conteado
obras não classificadas de nu-leira ordinaria
pesands bruto 3 .; kilos, rd valorem, vinda do
Hamburgo, no vapor Cap Verk, descarranda
em 23 de maio de 1011 e consismada, a Mias
Selles.

Lote n. 71

GC : Uma caixa sem numera, amassa') 3
kilo; de okso de parole°, vinda de Liverpool;
no vapor Sorat«, deses rregada, em 16 de
agosto de PAI e consigaada, a Gustavo &
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	 *TOM: Um-..engrádado.n. 63, contendo
• -lar a Unjo : e' Mad eira ord nari a: dè 'Más. de SO

cêntimeiroS.••
Idem: Um engradado n. f4, contendeobraS

não classificadasde madeira fina com bastante.
LISO, nit valorem. •	 -

•Uin engradado -11.-66, contendo um espelho
(bisotitOo, até Ires millimetros de espessura,
medindo 1'",:i0X71 e tendo 111 "decimetros
quadrados.
. .	 Lote a. 12
LL:	 .engradado u. 67, conferido • uma

mesa de centro, de madeira ordinaria, -ava-
riada.	 - -

Idem: Um engradado n.- 68, contendo uma
nieSzi'de - madeira 'fina para centro de sala,
avariada.

Idem: Um engradado n. 69, contendo duas
cadeiras de vime com braços, avariadas e uni
sola de vime avariado.

loteio: Um engradado n. 70, contendo uma
Incisa de centro, de Vime, avariada.

Idem: Um engradado n. 72, contendo seis
cadeiras de madeira fina com assento e en-
costo estofado, de tecido de seda e algodão,
sem braços,	 •	 •	 •

LL: Urna caixa n. pezando bruto chi-
coenta e seis kilos contendo appa relhos de
louva

'
 n. 5, pesando liquido onze k dos e di-

versas peças de louça completamente inutili-
zadas sem valor mercantil.

Late it. 13

Casa Britanica, contramarca Calle: Uma
caixa n. 74, pesando bruto cincoenta e cinco
kiloS, 'contendo baixellas' de cobre prateadas,
pezando sete kilos e jarras de louça ir. 3, pe-
zando nove kilos.

Lote^ a. 11

Casa Britânica: Uma caixa ri. 7:i, pezando
bruto sessenta e tras kilos, contendo baixellas
de cobre prateado, pezando dez kilos, uni re-
bugio não especificado, ad valorem, apparelhos
de louça n. ti. pesando liquido tres kilos,
caixas de madeira para talheres, pezando
quatro kilos.-

Idem: Uma caixa n. 76, penudo bruto
quarenta e ¡nu kilos, contundo cinco kilos de
brinquedw não especificados ; brinquedos de
corda, pezando bruto seis kilos.

Idem: Um eimadado n. 78, contendo uma
geladeira de madeira Ordillaria

Lote n.

Uma caixa a. 2i, pezando brido
cento e vinte e seis • kilos, contendo urna
lani.:a de torça de 00 kilos.

Lote n.

SB: Uma caixa n. 36, pesa tido bruto ses-
senta kilos, contendo garraras de vidro oscoro
sem rolha e sem bucca esinerilhada, pezando
bruto quarenta kilos.

Lote n. 17.

P-cdro Cminutrães: Uru eneradado seio
contendo 1,111I bidet de madeira fino,

avariado.	 • ,	 .
Idem: Um amarrado de madeira seio ida,

ad valoiâni, avariado.

.	 •• Lote n. 1S
bati Brosch: Uma caixa soei .numero,

N'asrá:• • 	.	 •	 -- Lote n. 19
. Seio marca: Um espelho de. tres milimetros

• de espeSsura, srr numero,Idedindo 098>077
—073'de411,4V..a rizgló..... • ""	 •

	

.	 .
• •	 -• • 	 Lote,n. 21/ .

Sem m area	 pado .s-d.m-•.1.1iniié-Co,
caaiiiea	 la=delcarneirkPeáinde finte

e.Enteo'kiroS.- • •	 •

• Sem marca : V	 uninte dous.voltes_ sem n.o.-
'Mero, COntétidd fühpet)es; globos banderas,

'. etè,-,tudo servido e era. mito-estado de comer--
.voiçã.e; int-valorem.	 •

'Lote a. 22 •

• Sem maráa: Quatorze saceos sem numero,
contendo canecas de folhas de Flandres., enfer-
rujadas, pesando cento • e quarenta kilos,
ad valorem.

Lote n. 23

, Sem , marca : Oito lanternas -de cobre e
zinco 'sem numero, • pesando: cincowita e dous
kilos.

Lote 71. 24 .

Sem marca : Deus busilos, estragados, sem
numero, sem Vabr mercantil:

Lote n. 25

Sem marca : Duas cadeiras com braços de
madera fina, com assento e encosto de palhi-
nha sem numero; avariadas.

Lote n. 26

Sem marca : Doze quartolas sem numero,
pesando bruto dons mil quatrocentos e oitenta
e dons kilos, contendo vinho nã9 especificado
até 11° de alcool absoluto, pesando liquido
legal mil novecentos e oitenta e cinco kilos.

Lote n . 27
Seio marca: Uni volume sem 'minero, con-

tendo cincoenta e tres kilos de lona de linho
vinte tres palmos de lona de linho, velha, em
mão estado, uesando trezentos e nove kilos,
avariado..

Lote a. 28

Sem marca : Vinte dons calos de cordoalha
de algodão, pesando mil setecentos e noventa
e dous kilos.

Lote a. 29

Sem marca: Quatro volumes com cordoalha
de fio de arame de açu sem numero, pesando
cento e vinte cinco kilos; cordoalha de algodão,
em mão estado, pesando oitenta e tres
avariado.

Lote a. 30

Sem marra : Cinco volumes com gacheta
para machinas sem numero, pesando sessenta
e cinco kilos (servido), avariados.

Lote a. 31
Sem marca : Um volume com obras de bor-

raelia e arame não classificado seio numero,
pesando bruto. vinte e um kilos, ad valorem,
avariado.

Lote a. 32
Sem marca: Um amarrado sem numero

coutendo pás l'erramentas grossas) pesando
vinte e qi:acro kilos.

Lote a. 33

Seio marca: Seiscentos e dez encapados,
C111 1111111C10, contendo saccos de canhamaço,
esando . nove mil kilos.

Lote a. 34

1.1.: Uma caixa n. 1, pesando bruto doze
kilos, convictamente vaia,

Lote n. 35
• •

LL: Uma caixa. n. 26, pesando beuto no-
venta e cinco kilos, contendo . aguas mineraes
pando bruto sessenta esei ilos.

caixa mi. 27,-- pesando broto 01.-.
tenta e cinco kilos, contendo .aguas Mineraes,-
pesando bruto Cincoenta e soto kilos- 	 '

'	 Lote a -63Ç - • •
^ 1. • Unia Caixa' n -30 - peSandci bruto qua-
renta e quatro kilos,contendo oito transparen-
tes de madeira para janella.

Idem: 1A-ia :caixa 'n: 31; pesande bruto
COLO e no've-(109).kilos,Tdotivjadd

•

guanos com mbldnras- do madeira.e.in$S53,::.
pesando vinte. e sottr.latOS--1 .e-tto, baiidojas de = •
madeira -siMples, ept-sainlo • urunib ilduSkilos,;
obras de inadeira não cl.Issificadr s pesando
seis-kilos • chl	 ; apoarelhos de /ouça

3 pesando liquido sete kilos; balanças cora !
mola de nina- só concha, pesandt, dons kik»:
(inn só socro) ferramentas mamonas, pesando
bruto miau.° kilos, azeito.ias pesando bruto
treze kilos.

Lote n. 37•

1.1.: Uma caixa ri. 31 • pesando bruto qua- '
reata e quatro kilos, contendo dous quadros
não especificados ad valorem.

Idem: Unia caixrv ri. 33, pesando bruto vinte
kilos, contendo um kilo de obras de Uno n. t
de cAr (quebrado); tros kilos de obras de co-
bre simples não classificadas,

Idem: Unia caixa n. 37, pesando bruto oi-
tenta kilos, contendo onze kilos de cortinas de
filó bordado, toalhas e guardanapos de linho
adamascado, pesando liquido onze kilos, mo-
nos de mesa de veludo de lã, pesando liquido
quatro kilos ; quatro kilos de c , wtinado de filó,
ponto de “crochet» seis kilos de fronhas,lençóes
e toalhas de linho bordadas até 2l fios ad va-
lorem, novo kilos de lençóes de linho até 21.
lios, sete kilos, de colchas de linho adamas-
cado, dous kilos de palmos de linho até 12
fios e inn kilo de colchas de seda e algodão
bordada ad valorem.

AVNo
No dia do leilão, :I s mercadorias mie tive,

rem de ser arrematadas, ou suas ainostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quize.rein examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão; ao fiel do
al1113Ze111.

Lavrado o termo de arrecadação, entre-
gará o arrematanto ao escrivão da praça o
signal de 20 em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Ilio de Janeiro, 8 de julho do
1012.-0 ajudante ' do iuspector, Antonio Diae
S. do Lago.

A_Iettlide--a.	 'Rio do .3-ttuoit
Por esta secção se communica aos interes-

sados que tres caixas marca C, 30 barr:s
marca \lie e 30 ditos marca 749, vindos no
vapor nacional Partis. entrado em junho do
1912, consignados á ordem, descarregados,
usando, afim de que 1103 termos do art. 231
da Consolidação das .Leis das Alfande,gas
prestem a sua mercadoria cs cuidados flectis- -
sujos no prazo de cinco dias, sob pena do
sereno taes volumes considerados abandonados
e vendidos para consumo.

Primeira Secção, 10 de juilli0 de 1912. —
O chern interino, Maaod F. Arruda.

MARCAS REGISTRADAS
I,••nn

N. 3.330

Ilenry Milivard Sons, Liniited, estabele-
cidos em Washford MilIs, Iledditch, Ingla-
terra, apresentam a marca supra, que consi.s.
te em trina etiqueta de foema rectanr-ular, ten-
do na parte superior a representação de uma
aguia supportançlo unia bandeira ou flammida,
com a abreviatura «Neie 'a. qual é seguida de
uni 'numero. A baixo . da bandeira estão ,.as
palavras «II. JIiltrard &.Sons' Imperial .Silver •

;Eyed	 Cast :Stect •—• Slinrps-- . IV*	 Long;»,..
Esta .marea ,	 Nide 'Vá élan-. e M 'tYficiç reis• „	 •

kgme_nsões,'s'erVe liara distinguir agulhas,,
.da,"fabridação .'des:- deposit-antes. -Rio da Jao
'neiro, 30 do olaia -41d 1912. --e Per•-produra
çile, Lutare .42	 (sobre urna estampilha do
,300 féis.),., •	 •	 •	 ••

'ApCesçnta(1,4 na s.ecretafia, da Anita Conts
rtiercial"da; Capital rederal ás 2 horas do dia.



30 de maio de	 kidorá Campos, di-
rector.	 •	 -	 •	 - -	 •	 • " '

Registrada sob n. 3:335 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. • Pagou
do primeiro exemplar 68600 de sellnpor es-
tampilhas. Rio de • Janeiro, 27 de junho de

•1912:—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
táva'o carimbo da Junta CommerciaL)

N. 3.337

lienry Milward Si. Sons Limite], estabele-
cidos em Washford Mills, Iledditch, Ingla-
terra, apresentam a marca supra, 'que con-
siste na representaçâo de urna carteira dei-
xando ver suas tre,s faces; na face da frente
vdm-se as palavras dlenry Milward Si Sons
Limited, Calix Eyed Needleso e em baixo a
representação do fundo de uma agulha com
as palavras «Kratz's Patent ii. 5.221-81. n 	
Sharps 50. Na faca de traz estio em inglez e
francez os dizeres: «Loap The Cotton °Ver
'lhe Ilead Of The Needla And Drawn
Daermvaaaisa, e na parte gim fôrma, o fecho
da carteira acham-se as palavras «Washford
111111s» cam a marca das requerentes, a, qual
cansiSte . üa representação:O de um braço COM
armadura, seguranda uma cimitarra, sabre
um rolo e as palavras «The Irou Arai» par
baixo. Esta marca, que póde variar em ty-
pos, dirias e dimensões, serve a distinguir
agulhas da fabricação dos depositantes. Rio
de Janeiro, 30 de maio de 1912. Por procura-
ção Leclerc Comp. (Sabre uma estampilha
de 300

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 liaras do dia
30 de maio de 1012. Isidoro Campos, di-
rector.

Ilegistrada, sob o n. 3.337 par despacho da
Janta Coinmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar 68600 de SAIO par es-
tampilhas...Ilia de Janeiro, 27 de junho de
1.012. Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Goannercial).

—.—

N. 3.33S
Grimme, Nations •Si Co., Commanditge-

sellschaft auf Aktien, estabelecida em Brauns-
chweig,,Allemanha, apresenta a marca supra
que consiste na palavra. «Trinks». Esta mar-
ca, qua Ode variar .em typos, córes o dirimi-
S523, serve a distinguir apparelhos e utensilios
para illuminação, aquecimento, para, cozinhar,
refrigerar, seccar e veutillar ; installações
para agua, banheiros e latrinas ; materiaes
pra compressão. e acondicionamento ; ma-
tarias refractarias ao calor, isolantes, moda-
aos de asb ysto ; metaes em bruto e meio con-
feccionadas, cutelaria, ferramentas, cegadei-
ras, foices, armas de guine e lia:denteias
agulhas anzóes ; ferraduras e cravos ; arti-
gos esmaltados o galvanizados a zinco ; . ina-
terial para coestrucção da estradas de forro,
miudezas de ferro; Obras de ferreiro 'e serra-
lheiro, fechaduras, guarniçõas, artigos de ara-
me, artigos de folha, ancoras, corrantes, es-
pilaras da aço, arreios e accessorlos para car-
ruagens e 'limitaria, armamentos, cam-
painhas, patins, ganchos e aleas, cofres e cai-
xas, artigos mecanicamente confeccionados,
material para construcção fundi lo ou for-
jado, peças fundidas para , inachinas,
dição artistica ; ..vehiculos para a terra, para
o ar e para a agua, automoveis, bicyclettes
accessorios para automoveis e bicyclettes, SQ-
bresalentes para vehiculos ; apparelho de se-
gurança e extinatorea de incendi° ; appare,
lhos e utensilios do physica, chindea, optica,
geodesia, nautica, electrotechnica, para pesas,
marcarr liscalisar e photographar ; utensilios
mecarices. especialmente machinas dn esere,
ver, calculadores e machinas para sommar
gue s registrain ou.nan, artigos. para- , contado-
ria . machinaers peça para inacliimis, corceaás
de; transmissão,..4ubSs, automaticos; utènài=

foi domestiCos 'e para a cosinlia-;• utensillos
para cocheira, .jardim e agricultura ; Ma.••,
chinas de costura ; obras artistica& de fim-
dição; accesssorios para contabilidade e es-
criptario, da fabricação e commercio- da de-
positante,.• Rio de Janeiro, 30 de , maio- de
it112.— Por procuração, Leclerc & C'. (Sobre
uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na Secretaria da. Junta • Cem-
marcial , Capital Federal ás 2 horas do
dia 30 de maio de 1912.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 3.338 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro e•xemplar- . 68600-de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de junho de
1912. — Isidoro Campos; director. (Ao - lado
estavam carimbo da Junta Commercial.)

• • n •,-,:w.

N. 3.3..aa
-

Red. Ley Maschinenfabrik Aktiengesell-
schaft, estabelecida. em Arnstadt, i; Thur,
Alleinanha,apresenta a marca supra que con-
siste na palavra «Lareley». Esta marca que
Ode variar em typos, da-as e dimensões, serve
a distingir apparelhos electricos, peças para
os mesmos accaessarios, machinas electricas,
peças Nra as mesmas e aceessorios, machmas
para fabricação do calçano,vehiculos terrestres
aereos e maritimos, automovois, bicyclettas e
accessoaios para automoveis e bicyclettas, da
fabricação da depositánto. Rio de Janeiro, 11
de junho de 1512. Por procuração Leclerc &
C.° (Sobre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2. horas e 30
minutas do dia 11 de junho de 1912.-1aidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.339 por despacho da
Junta CommerePil em se3s5.0 do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 08600 de sa,llo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,1 de julho de 1912.
—kidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. :3.340

Jenõ Szabady,estabelecido em Buenos Aires,
Republica Argentina, apresenta a marca
supra que consista na palavra «Autogas».
Esta marca, que Me variar em typas, córes
o dimensões, serve , a distinguir alcatrões, re:-
sinas, gommas em bruto e borrachas, mine-
raes, terras, pedras em talho, carvões, mine-
rio, cokes e le•lquettes, artigos para illumi-
na.çào, aquecimento, casinha e especialmente
apparelhos e substancias para produzir gaz,
do cominarei° do depositante. Rio de Janeiro,
11 de junho de 1912. — hidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.340 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por
estampilhas. Rio de •Janeiro, 1 de julho de
1912. —1zidoro Campos, dk•ecter. (Ao lado es-
tava o carimba da Junta Co:nmercial.)

N. 3.3 t t

The Peters .Carlridgo Company, estabele-
cida em Gincinnati, Estados Unidos da Ame-
rica, apresenta a marca supra, que c,onsiste
na palavra ' ,eters. Esta marca, que pôde va-
riar em typos, ciares o dmiensões, serve a
distinguir cartuchos, polvora •e capsulas do
percussão, da fabricação da depositante. Rio
de Janeiro, 11 de junho de 1012. — Por pro-
curação, Lecicrc & C. (Sobre . umaestampilha
de $300) . 	• •	 •	 • --•	 •	 --

Apresentada. na • secretaria' da Junta Com-
marcial da Capital Federal. as 2. toras (240
minutosale-dia . 11-dejunho de '1912.—bidárO
CaMpoS; director.

-;
_ _ julho do-1012. 95,1

Registrada :sob, o n. 334i por-deslaach6d
Al4a/1 Una/Urda' Cm. sessão .de: luajè. Pagou:.
no primeiro , exemplar 68000 de.. seio ves--
tammmpilhas Rio de janeiro, I dó julho'slw1012:.
--isidoro Campos; director. (Ao lada.estka.-00
carimbo da Junta Cominercial.$ 	 .

N. 3.3-12.

The Peters Cartridge Company,,estabelecida,'
em Cineinnati, Estado de Olno; Estadas Unido
da America, apresenta a marca supra que &Ie.!
sista) na letra P encerrada em uma circuni-
ferencia. Esta. marca, que Ode variar en't
ty-pos, côres e dimensões, serve a distinguir-
munições, comprehendendo cartuchos, polvoraV
espoletas, capsulas, cartuchos carregados coto?
chumbo e explosivos, da fabricação da depool
sitante. Rio de Janeiro, II de junho de 19124
Por procuração, Leclerc & (Sobre annxes,a-;
tampillia.de 300 reis.).

Apresentada na secretaria da Junta. ConVa
marcial da Capital Federal ás :noras 030 mi-
tintos do dia 11 de junho do 1912.—
Campos, director.

• .-	 Pagoi
Registrada sob n. 3.342 por despacho traii

Junta Cornmercial ema sessão do hoje. 
no primeiro exemplar 6$600 de sello poN
estampilhas. Rio de Janeiro, i do.. jullio.de4
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comraercial.)

N. 3.343

Time King Powder Company, estabelecida em)
Cincinnati, Estado de Ohio, Estados [bidés
America, apresenta a marca supra; que ton.;
siste nas palavras « Semi-Smoketess ». Est!
marca, que pôde variar em typos; cOres e dia
mansões, serve a distinguir polvora,explèsivos•;‘,
da fabrienao da depositante. Rits de Jatteirda;
11 de junhO de 1912— Por prociiraçâá.
dere & C°. ( Sobre uma estampilha do.
réis.) .	 •	 1.
' Apresentada na secretaria da Junta. C jp7'
me
mitos do dia , 11 de junho de. 1912,, /aic oral
.rcialda Capital Federal ás 2 horas e 30 ini-

Campos, director. . • 
2 • L,Registrada sob , n. 3.343 por despache da,

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68G00 .do sebo por asa;
tampilhas. Rio da Janeiro, 1 de julho do'
1912.—Isidoro Campos,. director. (Ao !adi
achava-se o carimbo da Junta, Cammereijal.;

-
	

DIARIO - OFFIGIAU -

N. 8.0S7
:

J. Baptista da Graça, negociante, estabele.;
ciclo nesta cidade, á Rua Uruguayana n. 41;1
1° andar, apresenta a marca supra, que comi,
sista em unia etiqueta rectangular, guarnecida'
por um filete. No centro da rectangul) vi-s
um painel de phantasia que descamei sobre

!um desenho ornamental. Na parte superior.,
do painel VÓ-se a cabeça de um anjo e nos
lados dons anjos em attitude de que estão sa-,
gerando o dito painel. No campo do rectan-'
rio acha-se inscripta a denominação allistil',
tut Physioplastique de Paris% que é o cara::'
cteristico da marca. Esta marca, que pôde'
variar em typas, cbres e dimensões, serve 4'1
distinguir latim Juvéna, lotion dermiquer
baume, derminia., liame blanc, Imite de Ileurst
creme Juvéna, Albanine, craie spéclOel:
eontre les taches de roessenr, Acnol, auti....,
rides, lotion paur . le raffermissement d4.,'
selas, poudre de riz, veloutine rouge iturla,',
térable, poudre de plantes' balsainiqueár,
poudre épilatoire, baia Juvéna, Itosirls, l'é-:'

jbracil; Bistre, perfumaria. em geral o todoS
os demais artigos de toucador, do commercig
do depositante. A dita marca é usada errr rki.
tulds e etiqueta,s• colhidaatobre'Os'reeipiente 4
Ccilitêtidó `bs artigos, aStlin dama : s(Jige',&n



9160 : Quinta-feiro 	 .

il ? is de -amimo:los; l'eclanies,,papeis. . carta,
cartitesai demàis inciosyle,propaganda, o bem
assim (1 -considerada como marca geral de sen
est:abe/chi-lento. Rin de.Janeiro, 21 de junho
ela 1912. —J. Baptista da Graça. (Sobro unta
estampilha de 309 r(is.)

Apresantada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
25 de junho do 1-012.—hidoro Campos, dire-
ctor.

Registrada na secretaria da Junta Cominar-
ciai eu) sessão de hoje. Pagou no primeiro
ceinplar 0600 de solto por estampilhas. 1110
de Janeiro, 1 do julho de 1912.—Izidoro Cam-
pos, dir.'etor. (Ao lado estava (1 carimbo da
Junta Commercial.)

N. 8.0,-48.

J. Baptis ta da Graça, negociante, estabe-
lecido nosta çidade, á rua Uruguayana n. 41,

malar, apresenta a marca supra, que con-
siste ein unia etiqueta rectangular, guarne-
cida por um filete. No centro do reciangtdo
N'è-se 11111 painel d phantasia que descança
sobre um desenho ornamental. Na parte su-
perif ir do painel v'-se a cabeça de, uni anjo e
nos lados dous anjos mu altitude de que estão
segurando o dito painel. No campo do 1 .e-
...tan gido acha-se inseripta a denominação

Physioplastique (Solos de beanté),»,
:p i e é liaracteristico da marca. Esta marca,

páde variar em typo .;, côres e dimensões,
wrve a distinguir lotion kl\ éna, lotion der-
Mi•ito, liame derminia, bati ine Mane, huile
lo thmrs, crème Jtainia, Albanine, créme
;poria lo contre le,s taches de rousseur,
anti-rides, lotion pour le raffermissement de.s

IMIldre do i z,
ra b ie, Poadre de plantes balsatniques, poudre
co, bati Juvéna, Rosiri s , Pébracil, Bistre,
perfumarias em geral e todos os demais
artigos de toucador, do cotumercio do deposi-
ta MA , . A dita marca é usada •em 'rolados e
etiquetas colladas sobre os recipientes con-
tendo 41i artigos, as sim como sobre os papeis
cle annuncios, reclames, papeis de carta, car-
tões e demais meios de propaganda e bem
assim é considerada coma marca geral de seu
e.stabelecimento. Rio do Janeiro, 21 de junho
de 1012, J. Baptista da Graça. (Sobre uma
estampilha de 300 réis.)
, Apresentada na secretaria da junta Com-
Inercial da Capital Federal, ás 2 horas do dia
25 do junho de 1012. — kidoro Campos, (b-
reei...d..

Reg;;n trada sob n. 8.088 por despacho da
amua. Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6800 de sello pOr OS-
(alupilim,. fio de J:111(3110, 4 de julho de 1912.
— Isidoro Camps, director. (Ao lado estava

CaáL411/0 LU Junta Conunereia .)

N. 8.098

• Francisro Corra. & Comp., estabeleci-
dos á rua da Assembléa mis. 91 a 98, adoptam
para distinguir cigarros de seu fabrico e com-
inercio a marca acima, a qual cons ;ste de
um rotulo formato de carteira, vendo-se em
toda a sua extensão uma folha de fumo,tendo
na face principal unia bandeira de fantasia e
abaixo o nome caracteristico dlabanosu
acompanhado das palavras “ Cigarros o • e
ç'cVeado, bem . como de uma , cabeça de xeado;
diversa3 fachas azues e brancas symetri-
çainente dispostas, com paquenas-estrellas
çfacarnadas, completam o formato da cartei-
ra, em cujas outras faces se diversos. di-
2ereSt inclusive os que mencionam os grandes
prennos Obtidos em diversas- exposições. Rio
de Janeiro, 5 do julho de 1912. — Jose
.reancisco Coravilii,egnip. (Sobre mula OS la m-
pilli a de 00 ./.M.):

DiARIO OFFICIAL

Apresentada na secretaria da -Janta Çonl- 1
mcrcial da Capital Federal ás 10 Im pai; do I
dia O de julho de 1912. — Isidoro Campos ,di-
rextor

Registrada sob ii. 8.098 par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de julho de 1912.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimba da Junta Commercial.)

SOCIEDADES ANONYMAS

Caixa Particular Muita n ita-
ria dos Inferiores do Corpo
de llombeiros

Estracto dos estatuto>

Ari. 1.° A Caixa Particular Iltimanitaria
dos Inferiores do Corpo de Bombeiros, funda-
da insta capital onde tem a sua sécio, tem
por tini sorrorrer os associados, quando en-
fermos, e por morte ás viuvas ou passóas por
elle dosignadas lin acta de admissão, devendo
essa declaracão ser feita por eseripto e entro-
gim ao presidonte da caixa, padondo em qual-
quer tempo a Iteral-a ou modilical-a em pre-
sença de duas testemunhas que assignarão
com o declarante.

Ari. 3. 0 A directoria campor-se-lia de qua-
tro mombros: presidente, vice-presidente, se-
cretario e thesoureiro, eleitos ailnlialmente
em principio:s. de outubro, par escrutinio se-
creti?.A t.

I." Compete ao presidente presidir ás
sessões. , mantendo nas mesmas todo o respoito
e seriedade; providenciar pela cumprimento
exacto destes estai otos; ter voto de desempate"
nas (Mações; fiscalizar a escripturação c o
movimento do dinheiros a eargo do thesou-
reiro; convocar asseio bléa sempre que julgar
)reriso tratar de assumptos que interessam á
caixa o representar a caixa activa e passiva-
menta em juiza e, em geral, em suas relações
para eam tercoiros.

Art. 12. o patrimonio da caixa será for-
mado poios juras dos emprestimos e Oh ISdo-
nativos de pessoas que queiram coadjuvar o
engrandochnento •la caixa.

Ma. 13. O capital da caixa será empregado
em emprestimas aos sonos, nas condições do
art. 20 e seus paragraphos, devendo existir
sempre na Caixa Economica iinpartancia
1111IWA. iii forit o a 1:0003 para attender de
prompto ao pagamento estipulado no art.

1." O excedeoie dos emprestimos e do
depositais na Caixa Economica será empregado
cm apolices municipaes do Districo Federal.

Ari. 20. Os soeios não respondem subsidia-.
ria mon Le peias obrigações que os seus repre-
sentan'es contraliirem, expressa ou intencio-
nalmente cai nome da caixa.

Socios fundadores

aayme Augusto de Carvalho (fallecido).
Francisco de Paula e Silva (fanceido).
Alfredo Carneiro. .

Directoria actual

Presidonte„Adolpho Ribeiro Rasto>.
Vive-presidente, Bratilio de Azevedo.
Secretario, Antonio Danemberg,.
Thesoureiro,Matioel Augusto Moreira Sabido.

°lu pa 'alija :Emitir:ida do Ferro
e Miaus de S. aeronynto

CTA DA ASSENIBLÉt GERAL MINARIA REALIZADA

EU 6 DE JULHO DE 1912	 -
A03 seis dias do mez de julho de 1912, ás 2

,horas da i tarde, estando reunidos, emn segun-
da-convocação, no salão do Banco Comercial

1

JuJho- de . 1D12„:_ -
	 +ia

do -  de Janeiro,- niaccionistai represen-.
tano 3:263 a cçõ--•os Sra diectstor...gerzmild
abre a sassilo e convida para, presidil-a ao
Sr. Dr. José Amorico-e rico- dos Sou tos, nue. foi ao- -
clamado, e acceitou a incumbencia,
do para SeCretarios os grs. m1',m40 Bèrger e
Manoel Alves de Oliveira Lopes: Lida a acta
da sessão anterior é sem discussão approva-
da. Por proposta do Sr. Pedro Perestrello da
Camara é dispensada a leitura, do relatorio
da directoria por já, t,, , r sido publicado. 0
Sr. Ilermann Kalkuld lett o parecer da con-
selho fiscal o qual sendo posto em discussão,
conjunctamen te com o relatori) da directoria,
O não havendo quem pedisse a palavra, são
postos a votos, sendo approvados o parecer do
conselho fiscal e as contas relativas ao anuo
de 1911, abstendo-se dit votar a direcioria o
o conselho fiscal. Ein seguida o Sr. presiden-
te convida os Sm. arcionistas a confecciona-
rem as suas listas para a eleição do director-
secretario, do consellm fiscal e supplentes.
Recolhidas 8 celulas, procedem-se a apuração
que deu o seguinte resultado:

Para director-secretaria:
Dr. Alfredo Maxin» da Souza, 3.163 votos.
Pedra Perestreno da Camara, 100 votos.
Para. o conselho fiscal:
Barão de Novaes, 3.203 votos.
Dr. 11raZ Carneiro Nogueira da Gama, 3.263

votos.
llermann kalkuld, 3.263 votos.
Para supplentes:
Dr. Aquilino Vicmte de Magalhães, 3.26:s

votos.
Dr. José Analista lanlolf, 2.2.13 vatos.
Jeronymo Joséde Macedo, 3.203 101.05.
O Sr. presi tante proclama eleitos director-

secretario o Sr. Dr. Alfredo Ma ximo do Souza;
membros do conselho fiscal cs 51'3. barão de
Novaes, Dr. Braz Carneiro Nogueira cli Gama.
e Herman!' Kalkuhl ; supplentes o; St'.
Dr. Acyndino Vicente de Magalhães, Jos'i Au-
gusto laidolf e Jeronymo José de Macedo.

O Sr. director-gerento agradeceu ao Sr. pre-
sidente o modo por que dirigiu os trabalhos
da presente reunião. Nada mais havendo a.
tratar, o Sr. presidente encerra a sessão, la-
vrando-se em sa guida a presente acta que xaa
assignada pelos Srs presidente, secrelatrios
accionistas.

José AMeriC0 de Oliveira, presidente.
Affonso Bcruer, secretario.
Manoel Alves de Oliveira Lopes, secretario.
fe,.mann.

tre7~-
EliAR GUillierinitia de Sanza Rocha, p, P.

Ilcniuiin Kalhahl & Comp.
Dr. Antonio José da Silva liabAlo, p. p.

Humana tialkahl & Comp.
Alberto Il. Rosa, p. p.

& Comp.
Pedro Perestrello da Camara.
Manoel Joaquim Vieira de Carvalho.
Dr, José Janquim tindrinars Saldanha.
Dr, Alfredo Maxim° de SJuza.

IL'utpreza industrial Serra
do Mar

ACTA DA Asstninixx CER \I, 011DTN11:1.k DEALIZArã.

EM 25 DE JUNII0 De 1912

Aos 25 de junho de 1912, ás 2 horas da
ide, na séde da em preza, rua da Urtiguay-
ia it. 96 31 ; conforma mis s publicados no
tarjo (Tecia( de 25 do inalo e 9 de juillgx
st2 anue, retinidos accionista ,: ent
roso fticiente, conforme o livro de pres oiça,
Dr. I,. Catanhede do C. Al neida tain-
ia para presidir os trabalhos desta ass•m-
a o Dr. Heitor I.yra da Silva que, acc Átando
ssumindo o encargo, convida para Recre-
ios os Srs. Francisco Costa e Vicente Lopes,
Aarando aberto os trabalhos dezta- asszni-

blOa: . •	 •

ii

o

e
t,

•
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rulito- de 1912'

-	 -Indo-se Proceder a leitura dó ielatorio
apresentada pela directoria, o Sr. accionista
Ventura Costa requér dispensa dessa leitu:a
por ter sido esse relatorio publicado no Diat.io
(Viciai de 23 do corrente.

Approvado esse requeriinento,oSr.accionista
Dr. J. de Carvalho Almeida procede a leitura
do parecer do conselho fiscal, nos seguintes
termos;

PARECER DO CONSELHO FISC1L

Srs. accionistas. -No desempenho do seu
dever estatuido por lei, vem o conselho fiscal
expor-vos, em rapidoa traços, o restiltado do
exame a que proceleu dos livros, balanços e
mais documentos relativos a administração
(lesta eniproza, no p priodo de 1 de janeiro á
31 de dezembro de 1911.

O conselho fiscal teve a satisfação de N'eri-
ficar que a escripturação continua a srr feita
com a precisa clareza e exatidão, revelando
cuidadoso criterio nas despezas é negocio.; da
enipreza.
• Nestas condições, o conselho fiscal propõe

a-- Que sjana approvadas as contas e actos
da directoria, no periodo de 1 de janeiro á 31
de dezembro .de 1011.»

ílio de Janeiro, 22 de junho de 1912. -
dc Carralho Almeida, Dr. Rodoval de Freitas e
Lucano Reis.»

Annunciada a discussão, e, não havendo
quem fizesse observações, o Sr.presidente sub-
mete a votação esse parecer, que é unanime-
mente approvado, abstendo-se de votar os tres
directores da empreza e membros do conselho
fiscal.

Em seguida, procedeu-se a eleição para o
conselho fiscal, que devo funccimar neste
anno, sendo eleitos e empossados, para:

Effectivos;
Drs. J. de Carvalho Almeida, Rodaval de

Freitas e Lucano Reis o
Stq)plentes:
Ventura Costa, João Neves e F. Costa.
Nada mais havendo a tratar, levantou-se a

sessão e, para constar, foi lavrada a presente
acta que, lida e aprovada, vai assignada pelos
Srs. accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 191:!.-- Dr.
'leitor Lyra da Silva. Francisco Gonçalves da
Costa, Vicente Lopes por procuração do Dr.
Aarão Reis, Francisco Fartado Aarão incis,Gas-
t(zco Lyra da Silva, Lucano Reis, Mtbio fiarão
Reis, J. de Carvalho Almeida, Ventura Costa,
João Pereira Neves,por procuraçãode D. Maria-
na Furtado lieis, Francisco Furtado florão
Reis, por procuração do capitão-tenente. Aarão
Reis Filho, Francisco Merlado fiarão Reis.

CERTIFICADOS

Certifico que por despacho da Junta Com-
nvrcial de 17 de junho vigente, archivou-se
nesta repartição, sob o n. 3.660, a acta da
assembléa geral extraorditiaria da Companhia
de Tecidos de Linho de Sapopemba, realizada
em 27 de maio d) anno vigente, que autori-
zou a directoria a contralfir ti tu emprestiino
da quantia de. 2.000:0005 por dcbenturcs.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1912. -
,ízidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Cominercial.)

Certifico que-por despacho da Junta , Coma
marcial de hontem, archivou-se nesta-reparta
iço, sob o ti. 3.675 a acta da assembléa geral
extraordinaria da.éompanhia de Fiação e Te,-
dos Industrial Campista, realizada em 3 dè
julho vigente, que autorizou a directoria a
contralfir empresam. •

Rio, de Jaueiroy 9 do julho de • 1912.
doro Campos, director. (Ao lado • estava: o:
carimbo da. Janta CtimiherciáL) ; 	 •

Companhia Fabrica
lidos	 .12'edro

BALANÇO EM 28 DE JUNHO

Activo

'• razos de terras, canal e re-
,,prezas 	

..,* lathinismos da fabrica o
transmissões 	

(

Wificios da fabrica e depen-
denclas  .

..orça natural hydraulica 	
Casas para operará .. 	

;Moveis e utensilios 	
1à Augmento da fabrica:
:Edificios . .... 	 341:1. 1753 i	 5 •
PlachiniSMDS.	 652:4935372
instai I a ção

electrica...	 105:5115800'
Deposito de

alÉ,,odão...	 33:8885010
-------

Concertos e renovações 	
Caixa 	
Caixa da fabrica 	
Almoxarifade 	
Devedores 	
Canção da directoria. 	
Seguros
Seguros da fabrica 	
Seguros maritimas 	
Banco Commercial do Rio

de Janeiro 	
Manufacturas

3.960:2795171

Passivo

Capital 	 	 1.650:0005000
Emprestimo per cláentures 	 	 1.300:0005000
Fundo de reserva 	 	 162:2905715
Fundo de reserva e special 	 	 79:2925735
Lucros suspensos 	 	 330:8135871
Obrigações a pagar 	 	 217:9525650

Dividendos a pagar:
'Não reclama-

dos 	 	 1:8703000-
40" a distri-

buir 	 	 82:5005000	 81:3708000

Valores depositados 	 40:0003000 .
Contracto de energia ele-

ctrica 	 	 16:2505000.
Férias a pagar 	 	 33:772563f1
Juros do debentures 	 	 1.6':2595300.
Imposto sabre o dividnido 	 	 2:0025500

9 7:2085770Diversas contas 	 	 '.	 .

.3,960:279517P

S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 23 de junho
do Edgar& Rodrigues' Peixoto, presi-
dente.- V. Ncllo, guarda-livres.

13anco tio Etrazil•
BALANÇOIL11.28'DEJUNUO'DEAW2

Activo
25.000:0005000

2.421:5648010-
17708:7075013
47.39116759800
3.519:6133118

65.265:6285315
58.755:1205930

Juros do semestre futuro 	

Titulos em liquidação 	
Edificio e mobilia do banco 	

	 - 4.774:5093876
1,430:0008000

343:3383010
Diversas contas'	 ... *O

	 10283:8145615
Caixa 	 ••	 33.221:9735132

374.667 : 3785606

Passivo

Capital 	
	

10.000:0003000
Fundo de reserva 	

	
2.723:5615171

Contas correntes sem juros 	
	

394011: 9005251.
Contas correntes com juros 88.502:093026 •
Contas correntes do exterior	 161:8223617
Contas correntes a prazo

fixo 	
	

8;788:5995220
Letras a premio 	

	
13.421:1863720'

Depositos judiciaes 	
	

1.550:3523112
Depositantes de titulos e va-

lores
	

121.020:7195215
Thesouro Nacional c/cor-

rentes., 	
	

12.666:9873096
Thesonro Nacional, c/cam-

biaes..	 1.000.000 a 27
	

8.888:888588G
Bonita
	

67:5875500
Dividendos do banco:

Saldo a pagar 468:6225500
Pelo 120 a dis-
tribuir	 de
10 '225.000
acções 	 '	 2.250:0003000

-2t718:522$500-------
Diversas contas 	

	
2.119:7775216

llSCOOIOS do semestre fu-
321:3785080'turo 	

Lucros e perdas 	
	

777:0625312
--------

374.667: 3783006

Rio do Janeiro, 9 de julho d3
João Alfredo Corrêa de Oliveira, presidente._
- A. Mésynita, chefe da caatabilidade.

Norx1-1Dentsche Verysich.orÁ
ung-s Gesellschaft

HAMBURGO

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911
Activo

filk
Obrigações de accionistas... 	 11.250.000.0N
Titulos e acções 	

	
9.81:?•.150.57

Ilypothecas 	
	

1.700.500.00
Emprestimos sobre tilados 	

	
480.000.00

Depositos 	
	

16.387.50 •
Letras a receber 	
Premios a receber 	

	
1.740.377.62.

11.396.20;

Juros a receber 	
	

147.165.48
Saldo dl agencias e outras

companhias.	
	

4:181.835.10
Caiam: em bancos e no

cofre 	
	

758.015'.28
lálmoveis e installações.....	 2.851.000.00
Diversos devedores 	 ..	 893.703.28

34.176.831.03

Passivo
filk.

Capital 	 	 15.000.000.00
Fundos do-reserva 	 	 3.146.181.00
Reserva. sobro . sinistros, , a--.

pagai' •	 ,	 4.030312.95
Ileserva,..sobre apoliees . era.-

vigor.	 	 	 	 5.833.379.38
Diversos credores 	 	 4.511.702.22j
Cernmissões e • despezas. 	 	 10.468.03
Caixa Beneficencia dos Em-

pregados 	 	 128.51105
Micros do anuo 	 	 1:031.275.50.

do To-
.A.lcan-

tara,	 •

DE 1912

125:1165019!

875:5315137

388:8985375
150:0005000%

35:2265200
5:1783500

1.137:3135617

119:2365356
4865239

2:1815830
195:1805168
513:2315520
40:0005000

315250
6:2168160

1595160

277:1535780
87:9013960

cçõ,as a emittir ......
policea em . , garantia. do.,
fundo de reserva 	

.Ontas c,ovrentes . garantidas,
etras descontadas 	
etras a receber 	
Mores caucionados: 	
alor,3s depositados  -

Agentes no Brazil e na Eu-
ropa 	

:Titulosdo banco C-1.180.000.'
a 27, .. 10.490:2005000

'Ontros,	- - •	 • -
4ukm1--3:210:i774$3W

90'.841.9385925
34.174.831.03

!	 Rio de Janeiro."	 Theodor Wille. Comp
13t709t 9711;361 aOitergerne5: • ' ..... '•	 •
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ANNUNCIOS
•1 r

Casa de Correcção — ( Regula
mento,da) — Decreto 	 n. 3.617, de 2:1 de
abril de 1908 	 	 5500

.1.1•nnnn ••n	

CCHniiaultia	 I.AitTiO—Priui

(); aecionistas abaixo assignados, usando da
faculdade que a lei lhos faculta, convidam os
demais para uma reunião de assembléa geral
extraordinaria, aligit de se tratar da liqui-
dação da mesIna crinpanbia, ao meio dia, do
dia 15 do corrente, á rua do llosario n. 62.

Ilio do Janeiro,10 d o julho de 1 912. —A/caro
Soe:'. Aloccdo Ileriato Temtres.—Amcrico
Ilepetto.—Litiz Novaes.— Frede Piro Giesse.—
numberm	 eziciwi de 31accdo.—Affonso

Carkg F. Xavier da Veiga. (.

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho
DE

J. Riboird dos SRlltos
RUA .1.-Ji; S. JOSÉ NS. 82 e 84 — RIO

A
Alistamento do eleitores da

— histrucções para o
decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1004 	 	 5500

Au tomoveis de praça, — (Tabella.
para) 	 	 5200

Allandeg-as—(Belatorin apresentado ao
•	 Ministerio da Fazenda sobre fiscalização

das) por Leopoldo L.do Alencar.	 15000

Venal—(Ampliada)—Lei n. 628g io 28 de outubro e decreto n. 3.175, de
4 de novembro de 1899 	 	 $300

Casa de "Dei cação — (Regulam auto
da) — Decreto II. 0.863, de fevereiro de
1908 	 	 5500

Consumo — (Regulamento do)—Decretos
mm. 5.890 e 6.711, de 7 de setembro de
1907. •	 25000

Carros — (Tabella para) 	
Codig.oCivil:

Parecer do Senador Ruy Barbosa
(M) 	

Desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica
da, União e do llistrie
Federal —(Lei e regulamento sobre
— Decretos ns.1.021, de -26 de agosto de
1903, e 4.956, de 9 de setembro de
1903 	 	 5500
de outubro de 1890 	  	 •	 35000
de novembro de 1890 	  45000
de dezembro de 1890 	 	 35000
de janeiro de 1891 	 	 25000
de fevereiro de 1891 	 	 25000

Dieeiona rio Geo ...rapta ieo das
Minas do rtrazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000

Diccionario dos verbo ç: irret
g-ttlares da lingua portugueza, po-
C. Pi 	 	 25000

E
leseola Correecional Quinze

.1e NOVC/Illirl) —(11e.gulamento da)
1 . —Decreto Il. 4.780, de 2 de março de
1903 	 	 1$000

nxames l'arcellados—(Instrucções
para) — Decreto n. 4.227, de 23 de no-
vembro de 1901 	 	 15000

401(1-19i)ka0

DA

CAPITAL FERRA
Companhia. de I.otecias

ciouttes do 1-31-azi1

Extracçi.es publicas, sob a fiscalização (Ir)
Governo Federal. ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborally u. 45,

HOJE
215 — 00'

16:000$000
Por 1'GOO

AMANHÃ
239 —

20:000$000
Por *SOO

DEPOIS DE ALNIIi
AS 3 HORAS D.\ 'VALIDE

227 — 10'

Julho de. 1912

$20

65000

13o1eti In de Concessões e 114-
(M) 	 	 35000

.1;ens de %lel:untos, etc. — (Arreca-
dação de )	 Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 1809 	 	 15000

lianeo Centrai	 — De-
rreto n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 5500

C
Carta Geral da Uepubliea,

pelo Dr. Croekat de Sá (.)M 	 105000
Réplica. do Senador Iluy Barbosa sobre

as defesas da redacção do projecto do
Codigo Civil, da Camara dos Deputados
(M) 	 	 75000

Trabalhos da Commissão Especial do Se-
nado (volume 3)) (M) 	 	 25000

Consolida,ção das: ',eis da
Justiça Federal. 	 .. 55000

Consolidação das T...eis sobro
org-anização municipal do
1)is trie Federal 	  $500

Chorog-raphia da, Provincia
do Ceará, por José Pompeu de A.
Cavakanti 	 , • ,	 13000

Facturas Consulares
Regulamento . approvado pelo decreto

Il. 1.103, de 21 de novembro de
1003 	 	 15000

(Regulamento para o serviço das) — De-
creto n. 3.732, de 7 de agosto dO
1900 	 	 $809

Lr:Meneias -- (Lei sobre) — Lei n. 850,
de 16 de agosto do 1902	 	 	 ISOOC

Febre a	 — (Instrucções para
o serviço de prophylaxia especifica
da) 	 	 15000
Projecto, oito volumes (M) 	

Projecto, cio Dr. Antonio Coelho
gues . 	

Corre de orphãos — (Regulamento
do) — Decreto ii. 2.475, de 13 de março
de 1897 	 	 15000

Codixo (las relações Uxie-
riores, 2 volumes (M) 	

Gymuasio Nacional :
(Condição de admissão no) 	 	 $200
(Regulamento do) —Decreto n 	  3.911, de

26 de janeiro 4 1901	 $500

100:000S000
l'or 85000, oiti decintos

Sabbado, 10 de agosto

GRANDE EA'SE3XTillisil IDINIAARmi LA LOTERIA
171 — 2a

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados do mais :SOO róis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa n. 817. Endereço teiegraphice,
Lutvel.

25000

Rodri-
35000

85000 Por i7$, em vigesimos
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iAVISO AOS INTEIIESSADOS

Tendo entrado no exercido das minhas
!micções de liquidatario da massa falida de

Pacyntho Luiz Gonçalves estarei á disposição
Ide todos os interessados diariamente, á rua da
'Quitanda n. 57, sobrado, de 1 ás 2 horas.

Na fórum do art. 8G g P da lei n. 2.024
levo ao conhecimento dos interessados que é
o seguinte o quadro gorai dos credores ad-
mittidos á fallmcia de Jacyntho Luiz Gon-
çalves:
Credora — 113s'd2no'a — Credito — Cla:iificação
i'Banco do Brazil, rua da .£161,Wpga n. 17,
itO: 4205000, ellirographa rio .

Isnard & Comp. rua Sete de Setembro
n. 75, 9:3995080, idem. n•n•••n

José Sambrote, ilha de Paquetá, 8:0005,
idem.

Banco Nacional Brazileiro, rua da Alfan-
dega n. 28, 5:1005, idem.-•n••••

A. O. Guines Guerra, rua Frei Caneca
11. 20 e 22, 4:9075900, idem.

Companhia Predial e Saneamento Rio de
Janeiro, rna dos Invalides n. 90, 4:0325601,
idem.	 •

	

Ilasenclever	 Comp., avenida Central
n. 69, 4:32:25190, idem.

Costa	 Comp., rua da Assembléa
05-, 5535000. idem.
Rio do Janeira, G de julho de 1012.-0 1i-

quidatario, Norbcrto Pereira Pinto.

Lei orçamentaria de 1 9 1 2
Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a iSSOO o exemplar.

DÍARIO OFFICIAli

The Rio do Janeiro ei ty rm-
provements Company Li-
mited

Esta companhia, em cumprimento ás in-
struções recebidas da Repartição Fiscal do
Governo, previne a quem pcia interessar que,
decorrido o prazo de 30 dias a contar desta
data, iniciará, de conformidade com o pro-
jecto approvado pela, mesma repartição em
7 de maio do corrente anno, o serviço rela-
tivo á travessia da sua canalização de esgoto
pelo terreno situado entre as propriedades
lis. 40 e 64. da rua S. Gabriel, no Meyer;
afim da esgotar diversos predios da rua Ame-
ricana.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1912.—G. T.
Barnes Martin, sub-gerente interino.

113anco Mercantil do Rio de
Janeiro-

Dividendo

A partir de 8 do corrente, será pago na
thesouraria deste Banco o 4° dividendo se-
mestral, á razão de 12	 ao atino.

Rio de Janeiro, G de julho de 1912.— João
Ribeiro de Oliveira c Souza,presidente. (.

Novissila Mona Judicialia

1912" vioã •-	 . 
-

THE RED STAR COMPA.1\1Y-')
82, Rua Uruguayama 821

CLUB DE 10BILIAS

'Numero sorteado hoje

Rio de Janeiro, io de julho de

D. da Silva & C0111.P.

O fiscal do Governo,

Capitão Luiz dá Silva Pinto':

Está aberta a inscripção do novo

ralIoncia	 jaeyntho Luiz
Gonçalves

I
k Outrosim, declaro que os actos olliciaes

da fallencia serão publicados no Diario Ofli-
cial.

á
; 'lio de Janeiro, 10 de julho de 1912.—

1
• Sorberto Pereira Pinto.

( •

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro

de 1911
Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-

cional e na rua S. José ris. 82 e 84, Livraria

Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos 'Santos, Club de Mobilias e dos Cofres Fortã
agente geral da venda das obras da Imprensa

Nacional, a ISSO° o exemplar. 	 Portyruezes e Allemães.

Trai ano de Medeiros & Comp.
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSÉ, 76 (proximo a Avenida)
RIO DE JANEIRO

Fabricantes de_ material rodante. Officinas completas para trabalhos em ferro e madeira
Importadores de ma.chinas, pontes, material fluctuante. etc.

BEH END, SCHMIDT (Sr C.°

RIO DE JANEIRO
	

BERLIM
Installaçoes de Força rLure m cidades, fabricas e-outros estabelecimentos. Estradas de Ferro, boods electricos, Elevadores electricos

tampadas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE L ERIAL us...ne'rnico

RUA DA ALFANDEGA, -4Q7




